
MO..
•

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
. REPÚBLICA FEDERAL	 ORDEM	 RESSO

ANO LXXIII — 46° DA REPÚBLICA — N. 38
	

CAPITAL FEDERAL

	...GC~ 1 11=1=1.,	 	

éQUINTA-FEIRA, 15 D FEVEREIRO E 19

•
EXPEDIENTE

Particulares e oficiais:
Assinaturas:
	

Interior Exterior
Ano 	 4,	 64000

	
94000

Semestre 	 	 30000
	

48000
Para funcionários públicos:

Semestre 	 	 24000
Ano 	 	 •	 44000	

398006
781000

poo•Número do dia 	
¥400Número atrasado 	

• mais 100 reis por exercicio decorrido.
As assinaturas, que poderão ser tomadas ele qualquer data,

serão pagas Roi semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de lanha ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de numeras atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os tua-
cionários públicos, devam apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob péna de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cobu consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço,

As assinaturas para funcionários públicos, que desconte-na
em fdlha de pagamento, devem ser anualmente requisitadaa
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
feréncia das deleoacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, désde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS ft GOVËRNO PROVISÓRIO
ETO N. 23.614— DE 20 DE DEZEMBRO DE 1933

de á S.,ecietladocAttótsinia	 autVrISMO'yiarei coa-

'
ti~ci9g4r,:riN...12e0b./4ca„ sob ,a feno minaç &Patim

B eig e" (Sul..Ame ric „kap a) , ' com as
alterações introduztknoi ietid estõ.fukà

O Chefe do Govèrno Provisório da República doe Estados
'Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Sociedade Anó-
nima "Gahiba" som sede em Bruxelas, Bélgica, autorizada a
funcionar na Itepública pelo decreto n. 10.478, de 8 de ou-
tubro de 1913, decreta:.	 •	 •

Artigo único. concedida à Sociedade Anónima "Gahiba"
autorização para continuar a funcionar na República, sob a
denominação de "Sud-Américaine Belga" (Sul-Americana
Belga), com as alterações introduzidas nos seus estatutos por
deliberação das assembléias gerais extraordinárias dos respe-
ctivos acionistas, realizadas a 17 de outubro de 1913 e 9 de
feverero de 1922, ficando a-mesma sociedade obrigada ao cum-•• n
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primento das cláusulas que acompanham o decreto n. 10.478.
de 8 de outubro de 1913, e de todas as leis e regulamentos em,
vigor.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1933, 112° da Inde-
pendência e 45° da República.

Carlos Sarthou,• abaixo assinado, tradutor público e in-
terprete comercial juramentado, nomeado pela Meritissinia
Junta Comercial do Rio de Janeiro.

Certifico que me foi apresentado um documento exarado
no idioma francês, afim de o traduzir para o vernáculo, o que
fiz em razão do meu oficio na forma abaixo:

TRADUÇÃO

(Extrato do Anexo do Monitor Belga de 8 de novembro ' do
1913, páginas 823 a , 827).

N. 7.736 — "Gahiba", Sociedade Anônima em Bruxelas. Mu-
dança da denominação social para "Sud Americaine Belge"
( Sul Americana Belga). Modificações dos Estatutos. No-
meação dl. Administradores

No ano de mil novecentos e trese, aos dezessete dias do
mês de outubro.

Perante o Dr. Alfred Ectors, tabelião residente em Bru-
xelas, assistido pelos senhores Francois Duysan e Gérard De-
raymaeker, residentesl ambos em Bruxelas, testemunhas.

Teve lugar em Bruxelas, rua do Marais ri. 55, a assembléia
geral extraordinária de acionistas e de portadores de partes
de fundadores da sociedade anónima "Gahiba", com sede so-
cial em Bruxelas, rua Bréderode n, .13, constituída conforme
ato do Dr. Edouard.Van Halteren, tabelião residente em Bru-
xelas, em data de vinte e quatro de outubro de mil novecentos!
e doze e cujos estatutos foram publicados no Monitor Belga
(anexos dos atos e documentos relativos às sociedades co-
merciais), em dez de novembro seguinte, sob o número 7.119.

Presentes ou representados os acionistas e portadores de
partes de fundadores abaixo qualificados, tendo todos Ales
assinado pessoalmente ou por seus procuradores, a lista de
presença da presente assembléia:

••n n•n•nn •nnn••n•n••nnn•

Sf'
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9. Sr. Coronel Albert Thys, presidente do •
Banco do OuIreiner re.sidente em Bru-
xelas. rua Bréderode n. 13, proprietário

tes de -fundador	 50	 10 I-
-de cinqüenta ações de capital e dez par-

10. Senhora Adèle Van den Nest, capitalista, re-
• dente em Auterpia, rua Gérard n. 18,

viúva do Sr. Ernest Grisar, proprietá-
ria de trinta ações de capital e seis par-
tes de fundador 	 • "

Il. Sociedade em comandita simples Max Os-
terrieth & Comp., negociantes em An-
tuerpia, muralha Kipdorp. n. 50, pro-
prietária de trinta ações do - capital e
seis partes de fundador 	 	 30	 8

12. Sr. Jules Jadot, engenheiro, residente cru
Bruxelas, rua de Spa .n. 32, proprietá-
rio de quinze ações de capital 	 	 15

13. Sociedade em comandita simples Osterrieth,
& Comp., negociantes em Antuerpia, rua
dos Carvalhos n. 15, proprietário de
trinta ações de hapitai 'e 'Seis partes de
fundador . 	 	 30 . 6

14. Sr. Sigmund Faber, contador, residente em
Antuerpia, rua. do Velodromo n.. 38,
proprietario de. cinco ações de capital
e uma parte de fundador 	 5	 1.

15. Sr.Evard Havenith r . negociante, residente
em Antuerpia, Longue rue Neuve n. 39,
.proprietário de vinte ações de capitai e
quatro partes de fundador 	  :20	 4 k_

16. Sr. Gaston Demarbaix; empregado, resi-
dente em. Berchem lez-Anyers, rua Jean
Breydel n. 34, proprietário de cinco
ações de capital e uma parte defunda-
dor.. 	 	 5	 i

17. Sr. Seraphim Van Houcke, proprietário, re-
sidente etn" 'Antuerpia,' rua' Thomas
n. 15, possuidor de cinco ações de ca-
pital e uma parte do fundador 	

18. Sociedade Anónima dos Magasins &Entrèpots
•Reunis, estabelecida em Antuerpia, , rua
dos Carvalhos. n. 15, proprietária de

- vinte ações de capital e quatro partes
de fundador . 	 	 20	 4

19. Sr. Alfred Osterrieth, industrial; residente
em Antuerpia, rua dos Carvalhos n. 15,
proprietária de cinqüenta ações de ca-
pital e.dez partes de fundador 	 	 .50	 10

I{!11	 t	 •t	 1

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

1. Sr. Lainbert Jadot, engenheiro, residente
em Bruxelas, rua Joseph II, n. 17, pro-
prietario de vinte e cinco ações de ca-
pital e de °ince partes de fundador. 	 25

2. Sr. Jean Cousin, engenheiro, residente em
Saint Gilles lez-Bruxelas, calçada de
Charleroi n. 26, proprietário de cento
e trinta e cinco ações de capital 	 	 .135

3. Sr. Alfred Cousin, industrial, residente em
Saint Gilles lez-Bruxelas, •rua de Lau-
sanne n. 29, proprietário de •vinte e
cinco ações de capital . 	  ..	 29

4. Sr. Franz Van Dionant, industrial, residente
em Schaerbeck, rua Seutin n. 7, pro-
prietário de quarenta ações de capital e
trinta e três partes de fundador 	 	 40

5. Sr. Henri Dereine, advogado, residente no
Castelo de Melsbroek par Dieghem pro-
prietário de cinqüenta ações de capital
e oito partes de fundador 	 	 . .	 50

6. Sr. Ernest Pelsenhart, advogado, residente
em Bruxelas, rua de Comines n. 24,
proprietário de trinta ações de capital
dez partes de fundador 	 	 30

7. Sr Valere Herpin, banqueiro, residente em.
Forest lez-Bruxelas, avenida dos, Sept
Bonniers n. 182, proprietário de uma
parte de fundador 	

8. Sr. Alfred Corneis Belègue, negociante,
residente em Bruxelas, rua Neuve n. 35,
proprietário de quarenta ações de ca-
pital e oito partes de fundador 	

33:

30 •:.

20. Sociedade anónima Terminas & Entreprises,
estabelecida em Antuerpia, rua dos Car-
valhos n. 15, proprietária de cem ações
de capital e vinte partes de fundador 	 100 	20

21. Sra. Léonie Mols, capitalista,. residente em
Antuerpia, Praça do Meir n. 85, viúva
de Ernest Osterrieth, proprietário de
trinta ações de capital . e seis partes de
fundador . 	 	 au	 o

Os mencionados acima sob os números oito
' - a vinte e um inclusive, estavam repre-

sentados pelo Sr. Franz van Dionani,
adiria qualificado, em virtude de pro-
curações por instrumento particular,

'	 datadas de oito, nove e onze de outubro
corrente.

, 22. Sr. Luiz Cousin, mngenheiro, residente em
Ixelles lez-Bruxelas, rua de Viena n. 27,
proprietária de cento e sessenta e seis

10	 partes de fundador . 	 	 166
23. Sr. Jean Jadot, goVernador da Société Géné-

rale, residente em Bruxelas, rua da Lei
n. 71, proprietária de cinqüenta ações

, de capital . 	

•	

50
24. Sr. Angel Torres, industrial, residente em

SantaCruz (Mato Grosso) proprietário
40	 ' 8	 'de cem ações de capital 	 	 100
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ris mencionados sob os números vinte e dois
a vinte e quato inclusive estavam re-
prcsentados pelo Sr. Lambert Jadot,
acima mencionado, em virtude de pro-
curações por instrumento particular
datadas de vinte e seis de agósto último
e oito de outubro corrente.

25. General Pierre De Baerremaecker, residente
em Bruxelas, rua da Aurora n. 13, pro-
prietária de vinte ações de capital e
quatro partes de fundador 	 	 _4

26. Coronel Nicolas Warnez, residente em Ath,
proprietário de cinco ações de capital e
de uma parte de fundador . 	 	 5

27. Sr. Alfreçl Bouvier, advogado, residente em
Saint Gilles lez-Bruxelas, rua de Lau-
sanne n. 60, possuidor de dez ações de
de capital . . 	 	 10

Os mencionados sob os números vinte e cinco
a vinte e sete inclusive, estavam repre-
sentados pelo Sr. Valère Herpin, acima
qualificado, em virtude de procura-
ções por instrumento particular data-
das de dez e quinze de outubro corrente.

28. Sr. Henri Pochez, diretor geral das contri-
buições, residente em Ixelles lez-Bruxea
las, rua Faider a. 39, representado pelo
Sr. Ernest Felsenhart, acima qualifi-
cado, em virtude de procuração por
instrumento particular datada de dez
de outubro corrente. O dito Sr. Pochez
proprietário de vinte ações de capital 	

t9. Sr. Jules Cornet, industrial, residente em
Forest lez-Bruxelas, Avenida Molière
n. 40, proprietário de quarenta ações
de capital, representado pelo Sr. Alfred
Cousin, acima qualificado, em virtude
de procuração por instrumento parti-
cular datada de dez de outubro do cor-
rente mês . 	 .....	 40

Total: novecentos e oitenta ações de capital,
das mil e duzentas ações de capital
existente e tresentas e onze partes de
fundador das quatrocentos partes de
fundador creadas . 	  980 311

As procurações acima mencionadas ficarão anexadas
presente e serão submetidas ao registro na mesma ocasião que
a presente.

A sessão foi aberta às onze horas da manhã, sob a presi-
déncia do Sr. Lambert Jadot, acima qualificado. Os senhores
Alfred Cousin, Ernest Felsenhart e Franz Vau Dionant, mem-
bros presentes do conselho de administração, completam a
mesa.

O Sr. presidente designa para secretario o senhor Franz
Van Dionant, acima mencionado, e escolhe para escrutadores
os senhores Jean Cousin e Valère Herpin, todos três presentes
e que aceitam.

O penhor presidente expõe que:
1°. A presente assembléia foi convocada para hoje, ã hora

e no lugar indicados pelos avisos públicados nos jornais se-
guintes, todas publicados em Bruxelas, a saber: o "Monitor
Belga" de vinte e nove e trinta de setembro e oito de outubro
dêste ano; "l'Etoile Belge" de vinte e nove de setembro e oito
de outubro dèste ano e o "XX Seculo", de trinta de setembro
e oito de outubro de mil novecentos e trese.

2.° Além disto, cartas missivas foram dirigidas oito dias
antes da assembléia aos acionistas cujos • nomes constavam
então.

3.° A ordem do dia tem por objeto:
1°, aumento de capital;
2°, creação de partes de fundador;
3, modificação dos artigos um, cinco, seis, sete, oito, nove.

onze, quatorze, quinze, dezenove, vinte e três, vinte e quatro.
vinte e oito, trinta e dois, trinta e quatro, trinta e seis, trinta

e sete, trinta e oito, quarenta e um, quarenta e três, quarenta e
quatro dos estatutos;

4, eventualmente, nomeação de administradores;
5, todos os acionistas presentes ou representados estavam

de conformidade com o artigo 29, dos estatutos, para assistir
a assembléia.

Feita esta exosição, o Sr. presidente constata e a as-
sembléia reconhece por unanimidade que ela está vàlidamente
constituída e que representando mais da metade das ações de
capital e das partes de fundador, ela está apta a deliberar
sóbre quaisquer assuntos inscritos na ordem do dia.
• Em seguida, depois que o senhor presidente fez observar

que todas as ações de capital estavam atualmente integraliza-
das, a assembléia passa à ordem do dia. Deliberando sóbre
o primeiro e segundo ponto da ordem do dia, a assembléia
decide:

1) aumentar o capital social com a emissão de mil e
quatrocentas ações novas de capital de quinhentos francos
cada uma, a serem subscritas ao par -e que gosarão os lucros
do exercício em curso, "pro rata temporis";

2) criar trezentas novas partes de fundador, sem desiga-
çâ'o da valor, que gosarão também dos lucros do exercício
em curso "pro rata temporis" e que serão entregues aos subs-
critores das mil e quatrocentas novas ações de capital, os quais
as distribuirão entre si, de acórdo com a convenção parti-
cular que estabelecerem.

Estas decisões foram tomadas por unanimidade de votos
de cada uma das categorias de títulos, ações de capital e partes
de fundador.

Tratando do terceiro ponto da ordem do dia a assembléia
resolve fazer nos estatutos as seguintes modificações:

Artigo 1.° A denominação "Galiiba" fica dera avante subs-
tituída pela denominação "Sud Américaine Belge" (Sul Ame-
ricana Belga).

Artigo 6.° Estipular que o juro de móra será de seis por
cento em vez de cinco por cento e acrescentar no fim do artigo
as palavras: "notadamente o juro si julgar conveniente bo-
nificar Obre éstes pagamentos".

Artigo 7.° Subsiste sbmento o parágrafo primeiro; o res-
to Ode artigo desaparece.

Artigo s.° O parágrafo segundo será de ora em diatte
redigido como segue:	 . •

As partes de fundador são ao portador; as que forem
criadas era virtude da presente assembléia, que serão numera-
das de-quatrocentos e um a setecentas inclusive, e as que pos-
sam vir a ser, criadas ulteriormente ficarão sujeitas às pres-
crições dos artigos quarenta e sete e cinqüenta da lei das
sociedades comerciais atualmente em vigor.

Artigo 9.° Éste artigo será de ora em diante redigido
como segue:

Qualquer acionista ou portador de partes de fundador ao
portador pode, em qualquer ocasião, pedir a conversão das
mesmas, à sua custa, em ações ou partes nominativas.

Artigo 11. Intercalar entre o terceiro e quarto parágrafo
do dito artigo o parágrafo seguinte:

Qualquer cessão de ações nominativas opera-se por meio
de uma declaração de transferência lançada no registro esta-
belecido pelo artigo 42 da lei das sociedades comerciais atual-
mente em vigor, datada e assinada pelo cedente e pelo cessio-
nário ou pelos seus procuradores, bem como seguindo as dis-
posições sôbre transferência de créditos estabelecidas pelo ar-
tigo 1.690 do Código Civil. É permitido ao conselho de admi-
nistração de aceitar e de lançar no re gistro transferências
aue seriam constatadas por correspondência ou outros do-
cumentos que provem o acórdo do cedente e do cessionário.

O parágrafo 4° do dito artigo 11 torna-se o pará grafo 5'
e será redigido como segue:
• A cessão da ação ao portador e da parte de fundador

opera-se pela simples tradicão do título, exceto no que diz res-
peito aos títulos representativos de entradas de bens, os quais,
exceto os atribuídos na constituição da sociedade, numerados
de um a quatrocentos, ficarão sujeitqs às prescrições do ar-
tigo 47 das leis coordenadas das sociedades comerciais.

Artigo 14. O último parágrafo fica suprimido e substi-
tuído pelo seguinte:

Os bonus ou obrigações ao portador são assinados por dois
administradores pelo menos. cujas assinaturas devem ser pro-
zedidas ou seguidas imediatamente com a indicação da quali-
dade em virtude da aual èles a gem. Devem conter ainda as
indicações determinadas pelo art. 87 da lei atualmente em
vigor das sociedades comerciais.

Artigo 15. Éste artigo fica modificado no,sentido de que
a sociedade será de ora avante administrada por um conselho
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corrinosto de Quatro administradores * Aso mínimo o oito no
máximo.

Artigo 19. No último parágrafo, as palavras "artigo ciriL
gilenta" ficam substituídas pelas seguintes: "artigo sesssenta",
correspondentes à. nova lei das sociedades na qual o artigo 50
tornou-se o *artigo 60.

Artigo 23. Intercalar entre os parágrafos um e dois ' o se-
guinte parágrafo:

"Estas ações' devem ser nominativas. Menção desta quali-
dade deve .ser feita pelos proprietários das ações no registro
de 'acionistas".

O parágrafo dois antigo, que passará a ser o parágrafo
terceiro, fica completado como segue: "e depois que a assem-
bléia geral se tiver pronunciado por um voto especial &Mara a
descarga dos administradores e comissários (membros do Con-
selho Fiscal)".

Artigo 24. 'Fica suprimido o parágrafo dois.
Artigo 28. No último parágrafo, as :palavras "artigo 60

da lei de dezoito de maio de mil oitocentos e setenta e três,:
vinte e dois de maio de mil oitocentos e noventa e seis, das
sooiedades comerciais", ficam substituídas pelas seguintes:
"artigo 73 da nova lei das sociedades comerciais atualmente em
vigor".

Artigo 32. As palavras, "sob reserva da aplicação do ' ar-
tigo 61, parágrafo dois, da lei das sociedades comerciais men-
cionadas" ficam substituídas pelas seguintes: "sob reserva
da aplicação do artigo 74, parágrafo deis, da nova lei • das so-
ciedades comerciais". :	 •

Artigo 34. No último parágrafo substituir as palavras,
"salvo se se tratar de estatuir, com aplicação do dispositivo
final do artigo 72, da lei das sociedades , comerciais precitadas",,
pelas seguintes: salvo se se tratar de estatuir com aplicação
do dispositivo final do artigo 102 da lei das sociedades, co-
merciais atualmente em vigor".

Acrescentar no dito artigo o seguinte parágrafo:
Quando a- deliberação da assembléia geral fõr de natu-,

reza a modificar os direitos respectivos das ações de capital
e ,das partes de fundador, ela deve, para ser válida, reunir
as mesmas condições de presença e de maioria em cada cate-
goria de .títulos.	 -

. Artigo 36. Substituir o parágrafo primeiro pelo parágrafo
seguinte:

As atas das assembléias gerais serão assinadas pelos mem-
bres da mesa e pelos acionistas -que o desejarem.

Artigo 37. a parágrafos dois e três ficam substituídos pelos
novos ,parágrafos dois e três como segue:

§ 2. Na • mesma época, a escrita social será encerrada e o
conselho de .administração levantará o balanço e a conta de
lucros e perdas, de conformidade com o artigo 75 da lei das
sociedades comerciais atualmente em vigõr.

§ a. Serão efetuadas, relativamente a êstes documentos e
dentro dos prazos legais, as medidas .de inspeção e de comuni-
cação prescritas pelos arts. 75 e 76 da mesma lei.

Artigo 38, O segundo constituindo o parágrafo 4 do dite'
artigo fica suprimido. O quarto torna-se o terceiro e o quilato'
o quarto.	 •

Attigo 41. No tiltiinci parágraf o, as 'palavras: de "Con-
formidade cum o 40 e o 5° do artigo 38, ficam substitnidas por
estas: "de conformidade com o 3° e o 4° do artigo 38."

Termo IX .- ~POSIÇÃO TRANSITÓRIA

Artigo 11. Êste titulo e êste artigo ficam suprimidos.
Todas estas decisões sare o terceiro ponto da ordem do.

dia (Oram resolvidas por unauimidade dos membros da
assembléia. ,

Subscrição
•

Ém seguida, as mil e, quatrocentas novas ações de capital
cuja criaeão e emissão acabam de ser decididas, foram no
mesmo instante s.ubsritas como segue•pelo's acionistas e seus
representantes abaixo, os quais declararam tontos pessoalmente.
ou por intermédio de seus procuradores, que tinham conheci-
mento dos estatutos sociais fix.inSes por ato do Dr. Vau Halte-,
ren, tabelião em Bruxelas, em vinte e quatro de outubro de
mil novecentos e doze; e das modificações que acabam de ser,
feitas pela presente assembléia: 	 •
i. Sr. Lambert Jadot, acima • qualificado, vinte e

cinco ações 	
2. Sr. Jean Cousin. acima qualificado, cento e trinta

e cinco ações 	 	 135
3. Sr. Alfred Cousin, acima qualificado, -sinta e

eine() ações 	
4. Sr. Franz Van Dionant, acima qualificado, vinte; ações. 	 	 20

Henri SDe Reine, , acima • qUalificado, .vinte e , 	 *,

citico açõeS 	 •	 25't
Ernest Felsenhart, acima .qualificado, vintç

• '25a cinco ações 	
Alfred Cornélis 'Langue, acima qualificado,
vinte .ações 	
carona' Albert ' Thys, aCinia qualificado, vinte
e cinco ações .	

9, Senhora Idéie Vau	 Nest, viúva do.Sr. Er-
nest - Guisar, adula' qualificai/a, trinta ações	 3(Y,'

10. Sociedade em comandita - simples Max . Usterrietti

	

Comp.. acima qualificada, vinte ações... 	 20
11. • Sr. Jules Jata, acima nualifieado,. cinhize ações 	 .15,
12: Sr. Al eréclOstereieth, :acima 'qualificado, trinta

nes 1) •
.	 ,	 .

13 .. Sr, LouYs • Cousins acima qualificado, quarenta
ações 	 •	 40;

14. Sr. jean Jadot, acima qualificado, cinqüenta
ações	 50'

	

15.- Sr: lingei Torre, acima qualificado, cem ações.. 	 100,
16-. • Sr. Jenri Pochsz, acima qualificado, dez ações 	 ,
17. Sr, Jules Cornet, acima qualificado, quarenta

. •	 ações 	
18. Sr:	 :Devolder. advogado, residente em Bru-

xelas, rua de Tf? veá n. 33, cento e cinqüenta
ações 	 	 150'.
Adrien Hllet, lanqiieiro, residente em Bru-
xelas, rua de Naintir n. 51, duzenas ações 	 	 200

20. Sr'. Paul- Wauters, corretor, residente em An-
.	 tuérpia, rua do PalátSie n. 76, dez ações 	 	 10.

21.- Sr: .. .joséph Heureut. . induátrial, residente em
usess, rua • Vanderkindere n. 205, dez ações	 10

22. Sr. Charles Vekemans; negociante, residente em
Antuérpia, avenida Van Ryswyck n. 46, dez
ações 	 • ,	 1'0

Os mencionados sob os números vinte a vinte e
deis inclusive, estavam representados pelo
Si . . Fra•uz. Van Dionaut, acima qualificado,
em virtude de procurações por 'instrumento
particular,. datadas de sove, onze e quatorze.
do...corrente , mês de outubro. •

23.. Sr. Einile Franqui, diretor da "Société _Generale-
de Be/gique" residente em Bruxelas, avenida .
Louise	 dl, 'cinqüenta ações 	

24. Sr. Lecien Herman, corretor de câmbio, residente
em Bruxelas; -rua -Floyale si. 164, cinqüenta •
açõe s

Os mencionados 'sob os números 'vinte e tres e .
vinte e' quatro, estavam representados pelo
Sr, Larnbert Jado', acima qualificado, eia
virtude de procursções. 'por instrumento par-
ticular, ambas datadas de oito de outubro
corrente.

25.- Sr. Conde Adrian do Étibeaucourt. proprietário,
residente em Bruxelas, avenida Louisa n. 79,
cinqüenta ações. 	•

26. Sr. Paul Leroy, engenheiro, residente s em Mons,
Praça • do- Parque, quinze 'ações 	 •

Os mencionados sob os numeres vinte e cindo a
vinte e • seis • estavam representados pelo se-
nhor Ernest Felsenhart, 'acima mencionado,
em virtude do procurações por instrumento
partiéular datadas de treze e quinze de outu-

- bro corrente. •
27. 'Sr. Jean-Hubert Biermans, engenheiro, residente .

••• em Forest, avenida de Longéhamps 50,
dez ações, representado pelo Sr. Valère
Herpin, acima qualificado, em'virtude cie
procuração por instrumento particular da-

	

- .rada de treze de outubro' corrente •	 10.
28. Sr. Léon Raquez, magistrado, residente em Ixot.

les,. •rua dos • Drapiers • n. 10, pele • qiial res-
ponde o Sr.: Lambert Jadot, dei ações 	

29. Sr. Antoine Mandetta, industrial, residente 'em
Corumbá. (Estado de Mato Grosso), Brasil e
residindo. atualmente em • Santa Maria de:
Castellsbate, pelo qual responde- o . Sr. Lam-
Isert. Jadot, acima qualificado,•duzentas ações,	 :200,

	

Tot" • mil e quatrocentos ações 	 	 f::400

„As procurações acima mencionadas ficam-anexada s à Pre.•
sente..

Os senhores Lambari,. Jadot s Alfred Cousin, Ernest False-
nhart e Franz Vau Dionant, administra:ores acima citados, de-

5.. Sr,.

6.

7. Sr.

8. Sr.

5



sociedades comerciais atualmente em vigôr.
Em con.seqüencia dos votos acima mencionados e clkS au-

mento do capital acima constatado, os 'artigos um, cinco, Seis,
sete, oito, nove, onze, quatorze, quinze, dezenove, Vinte e três,
vinte e• quatraIsvinte e oito, trinta e dois', trinta e quatro, trinta
e seis, trinta e sete, trinta &eito e quarenta e um dos estatutos
ficam atualmente redigidos como segue, como o reconhecem
todas as parles:	 .	 .
', Artigo 1° — Fica formada pelos presentes uma sociedade

anônima .sob a denominação de "Sud . AmériCaiee Belge" (Sul
Americana Belga).	 .

Artigs 5 s — O fundo' social é representado por duas mil e
seiscentas ações de capital de quinhentos franeds cada uma,
formando o capital de um milhão e trezen t os mil francos, e
por sé:ecentas partes de fundador sem designação de.valor.
' G's direitos respectives de cada 'categoria dè títulos ficam
determinades mais adeante..

• " : s -f• .(i. 1 ' 9 $ (i.l as: mil e seiscentas ações de capital, mile quatrocentas já estão integralizadas, e as restantes mil.e du-
se., iersin w.L.001 itas peias pessoas abaixo. relacionadas, que

.claram que as duzentas ações subscritas pelo senhor Mandetta,
ficaram integralizadas, que as Subscritas pelos outros subscri-
tores-.tiveram uma entrada de vinte e cinco por cento cada
uma e . que a importância dêsses pagamentos, istO é, a quantia
de duzentos• e cinqüenta mil frarests--á--ea acha desde já na caixa
social à livre disposição da sociedade.

• As trezentas resvas partes de fundador foram atribuídas
aos subscritores das mil e quatrocentos novas 'ações, em re-
muneração das suas subscrições para serem repartidas entre
êleS de acôrdo com a combinação que fizerem particularmente.
Elas ficarão sujeitas às prescrições dos arts. 47 e 50 da lei das

entraram com vinte e cinco per cento de cada uma:

•	
1. Sr. Lambert Jaclot, vinte e cinco ações  • 	 • 25
2. Sr. Jean Cousin, cento e trinta 'e cinco ações 	 135
3s Sr. Alfred Cousin, vinte e cinco ações 	 • .25
4. Sr. Franz •Van Dionant, vinte ações 	 20
5. Sr. llenri de Reine, vinte e eine° ações.. s 	 25
6. Sr. Ernest Felsenhart, vinte é cincó ações' 	 25
7. Sr: Alfted . Cornelis Lebegue, vinte e einco'ações 	 - 25
8.. Sr'. Coronel Albert ThYss vinte e cinco -ações  : 	 • • - 25
9. Sra. Adèle Van.den Nest, viúva do Sr. Enleei, Gri-

sar, ' trinta ações .	 	   30
10. Sociedade . em comandita simples Alar Ostérrieth

-	 .	 •	 .5*..-Goinp.; vinte ações 	 	 .	 20
11. Sr. Jules Jadot, quinze ações" 15
12: Sr'. Alfréd Osterieth, trinta ações 	 30
13. Sr. Louis Cousin, quarenta ações ..	 40
14'. Sr. Jean Jadot,'cinqüenta ações 	 50

' Misse'15. Sr.	 Torre, '-cem ações-  ' 	 : 100
16: Sr': Henri Pochez,"dez ações .... 	  .. . 	 10
17. Sr. Juieá Cdrnet, quarenta ações 	   •	 40.
18: Sr. 'Jean Devolder, cento e cinqüenta 'ações 	 150
19. Sr. Adrien liallet. duzentas'ações •	 - 200
20. Sr. Paul Wauters, dez' aç ões 	 ...... 10
21.' Sr. Joseph Heureux, dez anões ' 	 10
22. Sr. Charles Veltemaná, dez ações 	 10
23,.	 Sr. Emile Franqiit, cinqüenta ações' 	 50
Vis Sr. Lucien Herman, cinqüenta açõeo 	 50
25. : Sr. Conde -Adrien de RibeaucOurt;cinqüênta'ações .	 50
26. Sr. Paul Leroy, quinze ações 	  	 . 15
27'. Sr. Jean Rúbea Blermans;dez . ações, 	 10
28. Sr. Léon Raquez, dez ações 	 	 ,,	 ,	 . •	 .10

Total: Mil e duzentas ações 	 ' 1.200
vá seja, com 'as mil e quatrocentas- ações integralizadas • 1.400

duas mil e seiscentas ações 	  2.600

•

Quinta-feira 15
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Cento e sessenta ao Sr. Joseph Consin, em remunera-
ção, por ocasião,da constituição da sociedade. dos

• seus estudos, trabalhos e negoeiações para a cons-
tituição e organização da sociedade 	 . 

Assrestantes tresentas partes de fundador aos subscri:-
toses de ações de capital por ocasião do :aumento

, do capital'da sociedade, em dezeseie de outubro ,de
Mil novecentos e trêse 	

Total: setecentas partes de fundador.. . 	

Os setenta e cinco por cento que faltam ser pagos das -
ações de capital que ainda não estão integralizadas, deverão
ser pagos nas épocas que o conselho de administração deter=
minar.

'O acionista que, depois de um prévio aviso de trinta dias,
notificado por carta registrada, atrazar-se na satisfação dessa
Obrigação, deverá pagar à sociedade juros calculados à razão
de cinco por cento ao ano, a partir da data da exigibilidade do
pagamento. O conselho de administração pode ainda, depois
de um segundo aviso feito da mesma forma e que tenha fi-•
cado sem resultado durante um mês, declarar a perda dos di-
reitos do acionista e mandar vender seus títulos na Bolsa, por
meio de corretor de títulos, sem prejuízo do direito de lhe,
reclamar o saldo devido, bem como quaisquer perdas e danos
eventuais.	 •

O conselho de administração pode autorizar os 'aciorlis-
tas a integralizarem seus títulos por antecipação; nêste caso,
determinará as condições mediante as quais os pagamentos
antecipados podem ser aceitos, notadamente os juros, se jul-
gar 'conveniente, a serem pagos' por estas antecipações.

Art. 7.0 O fundo social pode ser aumentado ou diminuído
em uma ou mais vezes por decisão da assembléia geral.

Art. 8.° As ações de capital permanecerão nominativas
até sua integralização. Poderão então ser transferidas em
ações 'ao portador.

As partes de fundador são ao portador; as que feirem •
creadas em virtude da assembléia geral extraordinária dos
acionistas em dezessete de outubro de mil novecentos e treze,
numeradas de quatrocentos e um a setecentos, bem como 'as
que possam vir a ser creadas ulteriormente ficarão sujeitas
às prescrições dos arts. 47 e 50 da lei das sociedades comer-
ciais atualmente em vigor.
. Art.9 •° Qualquer acionista ou portador de partes de

fundador ao portador, pode, em qualquer ocasião, :pedir a
conversão das mesmas, à sua custa, em ações ou partes no-
minativas.

'Art. 11. Os direitos e obrigações inerentes a uni título.
o acompanham em qualquer mão em que éle passe.

A propriedade de uma ação ou . parto de fundadOi.
porta na adesão aos estatutos e ás decisões da assembléia
geral:

Nenhuma transferência de ação nominativa, ainda não
integralizada. poderá ser efetuada, sinão em virtude de uma
decisão, especial para cada cessão, do conselho de administra-
ção e em benefício de um concessionário aprovado.por Ale.

Qualquer cessão de ações nominativas opera-sopor meio de
urna declaração de transferência. lançada -no 'registro estabe-
lecido pelo artigo 42 da lei das sociedades comerciais atual-
mente em vigor, 'datada e assinada pelo cedente e' pelo Cessio-
nário ou pelos seus procuradores, bem como seguindo as

'disposições sebre transferência de créditos estabelecidas pelo
art. 1,690 do Cddigo Civil. É permitido ao conselho de:admi-
nistração aceitar e lançar no registro transferências que se-
riam constatadas por correspondência ou outros documentos
que próvem õ acôrdo do cedente e do cessionário. • •
- A cessão da ação ao Portador e da parte de fundador ope-

ra-se pela simples tradição do título, exceto no que diz res-
peito aos títulos representativos de entradas de bens, os quais,
exceto os atribuídos na constituição da sociedade, numerados
de um a quatrocentos, inclusive. ficarãO sujeitos' às . prescri-
ções do art. 1. 7 *das leis coordenadas das sociedades comerciais.

Art. 14. A sociedade pode, em qualquer tempo, crear o
emitir botim ou obrigações, por decisão da assembléia geral.

O conselho do administração determina o tipo, as condi-
ções da emissão, a taxa de juros, o modo e época de reembólsO
dos bonus ou obrigações. "

Os bonus ou obrigações ao portador são assinados por
dois. administradores pelo menos, cujas assinaturas devem
ser precedidas ou seguidas Imediatamente com a Indicaeão
da qualidade em virtude da que l èles arem. Devem 'conter
ainda as indióaçõPs determinadas pelo Pd. 87 da lei atual.:
mente em vigor das sociedades comerciais.

Art. 15. A sociedade é administrada por uni conselho
160 composto do quatro • administradores no mínimo e oito ne

máximo, acionistas ou não. nomeados por seis anos no
ximo, pela assembléia geral dos, acionistas, podendo ser res.
vogados por 'ela em qualquer ocasião.

300	 São renovados em virtude de uma rotação determinada
por sorteio Silo reelegiveis.

700	 Os mandatos dos adm i nistradores que szlem 'cessam' Tio

dia seguinte à assembléia geral anual.

, As setecentas partes de fundador foram distribuídas ecimo
segue:	 ,	 . •
Duzentas 	 e quarenta aos subscritores das primitivas

ações de capital. , à razão de unia parte de fundo
para Cada cinco ações de capital subscritas 	 	 240
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O mandato do primeiro eonselno de administração ex-
pira no dia seguinte ao da assembléia geral anual de mil no-
vecentos e dezessete.

Nesta assembléia •o conselho será renovado por inteiro e
a rotação prevista acima entrará em vigor.

No caso de vaga de um lugar de administrador, os admi-
nistradores restantes e os comissários (fiscais) reünidos em
conselho geral têm o direito do preencher a vaga provisória-
mente. Neste caso, a assembléia geral, na sua próxima reil-
nião, efetuará a eleição definitiva. 	 •

Art. 19. O conselho de administração só pode deliberar
e estatuir validamente se pelo menos a metade dos seus mem-
bros estiver presente ou representada.

Qualquer administrador impossibilitado ou- ausente. pode
dar por escrito ou por telegrama, a um dos seus colegas dó
conselho delegação para representa-10 nas Peüniões do con-
selho e votar em seu lugar'. O outorgante será néste caso, sob
o ponto de vista do voto, considerado . presente. Todavia,
nenhum delegado poderá represhnlar assiiii 'mais de 'una ad-
ministrador.

Qualquer administrador poderá . também, mas Somente
nu caso em que Pelo 'menos a Metade &á membros do conse-
lho estiverem presentes pessoalmente, transmitir seus pare-
ceres e formular seus votos por escrito ou telegrama.

Qualquer decisão do conselho é tomada por maioria ab-
soluta de votos. No caso de ser necessário desempate, o voto
do que presidir a reunião do conselho será preponderante.

Se em uma sessão do conselho reünido a maioria neces-
sária Para deliberar validamente, 'um ou -  administrado-
res se abstiverem em virtude do art. 60 -das leis coordenadas
das sociedades comerciais, as resoluções são validamente to-
madas pela maioria absoluta dos outrosmembros do conselho.

Art. 23. Em garantia da " execução dos seus mandatos,
ciada administrador caucionará vinte e cinco ações de capital,
e cada comissário, dez a.ões de capital.

Estas ações devem ser nominativas. Menção desta qua-
lidade deve ser feita pelos proprietários das ações no registro
de acionistas.

Só pode ser dada descarga dessas cauções em virtude
de uma decisão tomada pelo conselho de administração depois
de aprovação pela assembléia geral do balanço do .exercício
durante o qual tiverem terminado as funções respectiva-
mente de administrador é de comissário e depois que a assem-
bléia geral se tiver pronunciado por um voto especial sôbre
a descarga dos administradores e dos comissários.

Art. 24.' A assembléia geral pode, além dos emolumentos
determinados pelo art. 38, conceder uma remuneração fixa
aos administradores e aos comissários, • que será levada a
despesas gerais.

O *conselho de administração fica também autorizado a
conceder aos administradores e comissários encarregados de
funções ou Missões especiais, remunerações a serem levadas
à conta de despesas gerais.-
' Art. 28. As assembléias gerais reünem-se em Bruxelas
ou em uma das comunas da aglomeração bruxelense, no togar
designado nos avisos de convocação.

No caso de transferência da sede social, as assembléias
gerais poderão realizar-se no local dessa sede. 	 •

A assembléia geral anual realiza-se de pleno direito na
última terça-feira de junho, às onze horas da manhã, e pela
primeira vez em mil novecentos e quatorze. Si a última
terça-feira de junho fôr um dia feriado legal, a assembléia
terá togar no dia útil seguinte, à Mesma hora.

A assembléia geral pode ser convocada extraordinaria-
mente tantas vezes quantas o exigir o interêsse social. Deve
sê-lo a pedido escrito (1 '; acionistas e possuldores de partes
de fundador representanJo um quinto do fundo social.

As convocações para quaisquer assembliias gerais devem
conter a ordem do dia e serem feitas de acôrdo com o art. 73
da lei das sociedades comerciais atualmente em vigor.

Art. 32. Sob reserva da aplicação do art. 74, parágrafo
dois, da nova lei das sociedades comerciais mencionada, para
a votação nas assembléias gerais cada ação de capital vale
por um voto e cada parte de fundador um voto.

Art. 34. Quando a assembléia geral tiver que decidir:
1) a respeito de alguma modificação dos estatutos;
2) da . fusão da sociedade com outras sociedades;
3) da prorrogatão ou da dissolução antecipada da so-

ciedade;
4) do aumento ou da redução do fundo social, devem

estar presentes, no mínimo, metade do número total das
ações de capital e, no mínimo, metade das partes de fun-
dador.

• Si . esta condição não fór cumprida, torna-se' necessária
urna nova convocação e a' nova assembléia deliberará ...Vali-
damente , qualquer que seja a proporção dos títulos. peesente.

Quer num quer no-outro caso .a decisão não será' válida
si não 'reilnir très quartas„ parles dos -votos presentes. ç¡ti
representados, salvo :si 'se tratar de . estatuir com 'aplicação
da disposição final do art. 102 da lei das , skiedades conier-
ciais atualmente em vigor,. em cujo , .caso • ,ii resolu,ão, deve
ser aceita si fôr votada pela quarta •-parte dós votos teve-
sentados:	 ,

Quando a deliberação da assembléia geral fôr de natureza
a modificar os direitos -respectivos das' ações de capital e
das partes de .fundador, deve, 'para ser válida, reunir 'ás
mesmas 'condições de- presença de maioria .em cada categoria
de títulos.
.	 • • Art. 36.. As atas das assembléias gerais. sãoassinadas
pelos membros da mesa e pelos„aelonistas que o desejarem.

.As cópias ou -extratos que, tiverem do ser produzidos
perante a justiça ou alhures s,erão assinados pelo preside..-to
ou por dois membros do conselho de administração.

.. Art. 37. No dia trinta e um do dezembro de rada ano,
e pela primeira vez no dia trinta e um 'de dezembro de mil
_novecentos e treze será. feito por .ordem do conselho de -adini-
nistração um inventário dos valores móveis e imóveis e'de
tôdas as dívidas ativas e passivas da sociedade com' um anexo
contendo, em resumo, todos , os seus compromissos.	 -

Na mesma época a escrita social será fechada e o con-
selho de administração levantará e . balanço e a conta de
lucros .e perdas de conformidade , com ,0 art. 75 da' lei das
sociedades comerciais atualmente em vigor. 	 .

Serão : igualmente . precedidas,' relativamente a êstes
documentos' e nos prazos legais, .tia medidas de' inspeção e
Ide. .de comunicação prescritas pelos arte. 75 e 76 da mesnia

•
• O conselho de administração tem a mais 'abeoluta . liber-

dada para a avaliação dos créditos -e outros' Valores, móveis
ndmóveis ' que compõem o ativo. social'. Êle estabelecerá , essas
avaliações 'do modo 'que julgar mais Conveniente pitra asse-
gurar a boa gestão dos negócios, a estabilidade e o futuro
-da sociedade.	 -

Art..38. -0 excedente favorável do balanço, depois-de
feita a dedução das despesas gerais,. encargos' sodiais,',amor-
tizações e reservas ;que o conselho de administração julgar
necessárias, Constitue ó 'lucro líquido.

Dêste lucro Serão,r, distribuides, primeiro e na 'Ordem
seguinte:

I) Cinco por cento para ,a. reserva legal. Esta retirada
. deixará de ser obrigatória quando a reserva atingir a uni
décimo. dó fundo soCial. •	.	 ,.,	 •	 • a

2) A quantia' necesSária para pagar hs ações de caPitil
uni dividendo de seis por cento ao ano sôbre a importânc;1
das • entradas • feitas na ,forma dos estatutos, ou 'porchamada
do conselho 'de administração'. 'Np caso em 'que os lucros' de
um ano não sejam suficiente's para' pagar. .êste dividendo, a
importância que faltar será tirada, sem juros de nióra, do@
lucros dos anos sübseqüentes, depois de dedução da reserva.

3) Do .restante serão retirados:
Quatro 'e Meio por cento' para cada 'administrador, dele-.

gado ou para os administradores delegados retinidos;
Um e meio por cento para cada um dos outros adminis-

tradores; •
Meio ' por cento a cada um dos comissários,.
4). O saldo 'será repartido: . •	 -•

. Sessenta por cento para as 'ações- de capital indistinta-,
mente:,

-Quarenta por cento para as partes -de • fundador,.
Entretanto á' 'Conselho' de' administração • poderá propôr

h assembléia .geral de. aplicartodo ou parte ,clêste . saldo, .quer
para um transporte para. o novo exercíció,..quer para a -fo,•-
-mação de fundos especiais da reserva ou., de:preVisão e esa
proposta apresentada :pelo conselho não pode ser emendada
ou rejeitada sinão Or. uma Votação da aSsembléia, reunindo
três quartas partes dos votos representados. •

Artigo 41.. Depois, da liquidação de, todas' as dívidas, en-
cargos e despesas' dê liquidação o ativo liquido será aplicada
primeiramente no reembolso da.a.- importâncias pagas das
ações de . capital.'	 •

Si as ações de capital não *estiverem , todas pagas na•Meailla
proporção do entradas, os liquidantes, antes de proceder à
repartição prevista no parágrafo anterior, deverão leyar
conta esta 'diversidade', de Situação, e- restabelecer o equilíbrio
pondo todas as ações • de capital no mesmo pé de igualdade
absoluta, quer por meio de. , chamadas de . fundós completa-
mente a cargo dos 'títulos insuficientemente' pagos, quer pbr
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meio de reembolsos prévios em proveito dos títulos pagos em
proporção superior.
-	 O saldo disponível será repartido entre os administradores
e os comissários em função na ocasião da dissolução da so-
ciedade, as ações de capital indistintamente e as partes de
fundador, de conformidade com os números 3° e 4° do artigo
trinta e oito.

• Tratando do quarto e último ponto da ordem do dia.
• O senhor presidente comunica à assembléia o falecimento

do Sr. Louis Cousin, — pai, administrador, presidente do
conselho.

Constata que o conselho de administração está atual-
mente composto de ,cinco membros.

Em seguida a . assembléia decide por unanimidade elevar
a sete o número de administradores e convida para os dois lu-
gares vagos os senhores Jan Devolder e Adrien Bailei, acima
qualificados, que se achavam presentes e que aceitam.

O mandato dos mesmos terminará no dia seguinte ao da
assembléia geral anual de mil novecentos e dezessete, ao
mesmo tempo que o dos outros administradores atualmente
em função.

As partes declaram que as despesas, direitos e honorários
relativos ao aumento do capital elevam-se a sete mil e qui-
nhentos francos aproximadamente.

Encerrada a presente ata, no lugar e data acima.
Feita a leitura, os membros da assembléia assinaram com

as testemunhas e comigo,. notário.
Seguem as assinaturas.
Registrada em Bruxélas (Este), em 25 do outubro de

1913. volume, 1.103, fólio 93, div. 4. Nove fólhas. Recebido
3.500 francos. O recebedor: Perpete.

Por certidão conforme. O tabelião: assinado: Alfred
.Ector.

Depositada no Cartório do Tribunal de Comércio de Bru-
xélas. em 31 de outubro de 1913.

Por tradução conforme.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1933. — Carlos Sarthon.

O senhor presidente designa para secretário o senhor
Maurice Van Zeebroeck e escolhe para escrutarlores os se-
nhores Robert Osterrieth e Gastou Demarbaix, todos três pre-
sentes -e que declaram aceitar.

Acham-se presentes ou representados os acionistas cujos
nomes, prenomes, profissão e domicílio, bem como o nome
dos seus procuradores e o número de títulos que declaram
possuir, estão consignados em uma lista de presença, à qual
as partes declaram se reportar e que ficará anexada à presen-
te, com as procurações na mesma mencionadas, depois do
reconhecimento e rubrica, par aserem submetidas na mesma
ocasião à formalidade do registro.

O senhor Presidente ex põe e a assembléia reconhece
que:

A) A presente assembléia tem na ordem do dia:
1", proposta de aumento do capital social, criando-se duas

mil e seiscenta3 ações de capital. integralizadas e ao portador,
de quinhentos francos, cada uma, e de setecentas partes de
fundador, sem designação de valor, de modo a elevar o ca-
pital a dois milhões e seiscentos mil francas, devendo as di-
tas.ações de capital e partes de fundador serem atribuídas a
uma sociedade estabelecida no Brasil e na Bolívia, contra en-
trada de bens, compreendendo, notadamente, imóveis e con-
cessões e ficando entendido que as novas ações gozarão dos
mesmos direitos que as antigas, inclusive a recuperação dos
dividendos a pagar relativos aos exercícios anteriores (ar-
tigo 38 dos estatutos). Entretanto, as antigas ações de ca-
pital (números um a dois mil e seiscentos) e as antigas par-
tes de fundador (números um a setecentos), terão, ra assem-
bléia geral, três votos cada uma, enquanto que os novos tí-
tulos, tanto ações de capital (ns. 2.601 a 5.200), como par-
tes de fundador (ns. 701 a 1.400), só gozarão de um .voto,
cada uma:

2°, proposta para completar a denominação da sociedade
com a sua tradução na língua portuguesa;

3°, transferência da sede social para Antuérpia;
4°, proposta para transferir a data da assembléia geral

ordinária anual para a última terça-feira de outubro;	 •
• 5°, supressão do número máximo 'de administradores e

nomeações;
6°, em conseqüência e no caso de adoção das propostas

que precedem 13 de qualquer votação a respeito: Modifica-
ções correspondentes a fazer nos artigos 1,) 2, 5, 6, 15, 28,
32 e 38 dos estatutos;

7°, conferir os poderes ao conselho de administração ou
aos seus delegados, para os fins de constatar o aumento do
capital e das entradas em bens acima mencionados, para atri-
buir aos que trouxerem éstes bens as ações que lhes compe-
tem e de preencher, tanto na Europa, come na América do
Sul, por meio de um delegado ou 'representante, tódas as for-
:malidades necessárias para a verificação e a transferência
das contribuições e a realização das diversas .deliberações to-
madas pela assembléia;

8°, autorização a ser dada ao conselho de administração
para emitir obrigações ou bonus até concorrência do máximo
de dois milhões e quinhentos mil francos.
• B) As convocações, contendo esta ordem do dia, foram

feitas de confermidade com os estatutos sociais e as dispo-
sições do artigo 73 das leis coordenadas das sociedades co-
merciais por meio de anúncios publicados duas vezes, cern
oito dias de intervalo, no mínimo, e oito dias antes da assem-
bléia:

No "Monitor Belga" de vinte e um de janeiro, trinta e
trinta e um de janeiro de mil . novecentos e vinte e dois;

No "Economista Belga", jornal publicado em Bruxelas,
de vinte e um e trinta de janeiro de mil novecentos e vinte
e dois;

No "Neptuno", jornal publicado em Antuérpia, de vinte
e um e trinta de janeiro de mil nozvecentos e vinte e dois.

O senhor Presidente coloca só/3re a mesa os exemplares
justificativos dêsses jornais.

C) Para assistir à presente assembléia, os acionistas
presentes ou representados cumpriram as prescrições do ar-
tigo 29 dos estatutos, relativas ao depósito dos seus tí-
tulos.

D) Quando se trata de deliberar Obre os pontos ins-
critos na ordem do dia da presente assembléia, o artigo 34
dos estatutos exige que a assembléia deve reünir, no míni-
mo, a metade do número total das ações de capital, e no mí-
nimo, a metade das partes de fundador.

E) O fundo social é representado por duas mil e seis-
centas ações de capital de quinhentos francos cada uma, for-
mando uru capital de um milhão e trezentos mil francos, e
por setecentes partes de fundador sem designação de valor.

Carlos Sarthou, abaixo assinado, tradutor público e in-
térprete comercial juramentado, nomeado pela meritíssima
Junta Comercial do Rio de Janeiro.

Certifico que me foi apresentado um documento exarado
no idioma francês, afim de o traduzir para o vernáculo, o que
fiz em razão do meu ofício, na forma abaixo:

TRADUÇÃO

EXTRATO DO ANEXO DO MONITOR BELGA, DE 27/28 DE FEVEREIRO
DE 1932, PÁGINAS 1.677 A 1.681

1886 Sul Americana Belga, Sociedade Anónima, estabele-
cida em Antuérpia — Proposta de aumento do capital —
Modificação dos estatutos.

Rua dos Carvalhos n. 15

No ano de mil novecentos e vinte e dois, aos nove dias
do mês de fevereiro.

Perante o Dr. Alphonse-Louis-Jean Cols, tabelião, resi-
dente em Antuérpia:

Reüniu-se a assembléia geral extraordinária dos acionis-
tas e portadores de partes de fundador da sociedade anónima,

' estabelecida em Antuérpia, rua dos Carvalhos n. 15, sob a
denominação atual de Sul Americana Belga, constituída sob a
denominação primitiva da "Gahiba", conforme ato lavrado
pelo Dr. .Edouard Van Halteren, tabelião em Bruxelas, em
vinte e quatro de outubro de mil novecentos e dóze, publicado

- no anexo do Monitor Belga, de dez de novembro seguinte, sob
• o número 7 ..119, e cuja denominação social foi mudada e os
• estatutos modificados, conforme ata da assembléia geral ex-

traordinária, dos acionistas, lavrada pelo Dr. Ectors, tabelião
em Bruxelas, no dia dezessete de outubro de mil novecentos
e treze, publicada no anexo do Monitor Salga, de oito de no-
vembro seguinte, sob o número 7.736.

A sessão foi aberta às três horas, em Antuérpia, rua dos
Carvalhos n. 15, sob a presidência do Sr. Paul Osterrieth, ad-
ministrador, em substituição ao presidente que estava impe-

' dido.
Nos térmos do artigo trinta e um dos estatutos, os ou-

tros membros presentes do conselho de administração, com-
pletam a mesa, a saber: Senhores Alexandre Osterrieth, Eu-
gene Uttlni, Angel Torre e François Van Dionant.
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F) Conforme a lista de presença referida acima, acham-
se presentes nove acionistas, possuindo em conjunto mil trè-
zentas e quarenta e nove ações de capital e trezentas e cin-
qüenta e nove partes de fundador, ou seja mais da metade
em cada uma das duas categorias de títulos.

G) Nos têrmos do artigo 32 dos estatutos, cada ação de
capital e cada parte de fundador dá direito a um voto den-
tro dos limites impostos pela lei.

Em consequência, a presente assembléia está regular-
mente constituída e pode deliberar validamente tal qual está
representada sôbre os assuntos inscritos na ordem do dia.

Constatados êstes fatos e reconhecidos exatos pela assem-
bléia, o Sr. pres:iente faz conhecer os motivos que determi-
naram a inclusão das propostas na ordem do dia e a assem-
bléia solicita ao tabelião abaixo assinado que lavre a ata das
resoiuçõt s seguintes, tomadas sucessivamente e por unanimi-
dade de votos.

PRIMEIRA RESOLUÇÃO

Aumento do capital

Passando aos números 1° e 70 da ordem do dia, a assem-
bléia decide aumentar o capital social atualmente represen-
tado por duas mil e seiscentas ações de capital de quinhentos
irancos cada uma, formando um capital de um milhão e tre-
zentos mil francos, e por setecentas partes de fundador sem
designação de valor, com a criação de duas mil e quatrocentas
ações de capital novas e integralizadas e ao portador de qui-
nhentos francos cada Ma, e seiscentas partes de fundador,
sem designação de valor, de modo a elevar o capital do seu
algarismo atual para dois milhões e quinhentos mil francos,
afim de adquirir, corno entrada de bens, nas condições abaixo
indicadas, da Sociedade Comercial Mato Grosso-Bolívia, nota-
(lamente os imóveis e as concessões especificadas abaixo.

Estas novas ações gozarão, respectivamente, dos mesmos
direitos que as antigas inclusive nomeadamente, no que diz
respeito às ações de capital, a recuperação dos dividendos a
i,w.ar reativos aos exercícios anteriores consagrados pelo ar-
tigo 38 dos estatutos; entretanto, as antigas ações de capital,
numeradas de 1 a 2.600, e as antigas partes de fundador com
os números 1 a 700 darão de ora em diante três votos cada
urna nas assembléias gerais enquanto que ciS novos títulos,
tanto as ações de capital com os números 2.601 a 5.000, como
as partes do fundador que têm os números 701 a 1..3 .00 só da-
mau uni voto cada unia.

Os valores a serem adquiridos como entradas da Socie-
dade Comercial Mato Grosso-Bolívia são:

A — No Brasil
Em Corumbd:

Uma casa chi dois andares, rua do Pôrto 88, 90, fazendo
fundos para a ladeira da Alfandega.

Uma casa de construção sólida do vinte metros por trinta
e cinco metros, rua do Pôrto, ao lado da usina elétrica.

Um terreno no fundo do armazem, situado na barranca,
de vinte metros por trinta metros.

Uma pequena casa .(alugada) com terreno de vinte e qua-
tro metros por vinte e quatro metros, situada na rua 15 de
Novembro, defronte do hospital.

Um terreno na rua América, esquina de Frei Mariano,
com vinte e . quatro metros por vinte e quatro metros.

Uni terreno, rua Oriental, esquina de Cuiabá, com vinte e
quatro metros por vinte e quatro metros.

Um terreno, rua 13 de Junho n. 136, com vinte metros
por setenta e dois metros.

Um terreno, rua Cuiabá n. 1, com vinte metros por se-
tenta e dois metros.

Um terreno, rua Mato Grosso n. 7, com vinte metros por
setenta e dois metros.

Um terreno, rua Rio Branco n. 8, com vinte metros por
setenta e dois metros.
Em Coxim:

rima casa de habitação, construção sólida, rua 15 de No-
vembro, e fundos para o rio Taquart.
Em Aquidauana:

'Urn terreno com vinte e quatro metros por trinta e seis
metros, rua do Comércio.

Um terreno com ires hectares, situado em frente da ponte.
Um terreno com vinte e seis metros por sessenta e dois

metros, rua 27 de Julho, perto da estação.

Em Campo Grande:

Um terreno com seiscentos metros quadrados, rua 7 de Se-
temb0.

Um terreno com vinte metros por cinqüenta metros, rua
15 de Novembro, esquina do Pedro Celestino.

Uma casa sólida, rua 15 de Novembro, com terreno de
vinte metros por sessenta metros.
Em Campp Alegre:

Um edifício comercial para o trânsito para a Bolívia a
compra de couros.

B — Na Bolívia

Em Puerto Suarez:

Um terreno com cento e cinqüenta hectares.
Uma casa para comércio, no centro da praça, com habita-

ção para dois empregados.
Um atanazem de zinco.
Um armazum de material sólido.
Uma casa para habitação ao lado do armazem.
Uma casa para habitação à: margem do rio.

Em Motacucito e Palmeras:

Um terreno com doze mil hectares de florestas e terrenos
agrícolas.
Em Potrerito e Potrero Quemado:

Um terreno com cinco mil hectares para criação e cul..
lura.
Em Concepcion:

Um treno com sete mil e trezentos hectares para
criação.
Em Tunama ou Aguas Calientes:

Um terreno com dois mil e quinhentos hectares para agri-
cultura.
Em Superga:

Um terreno com sete mil e quinhentos hectares para agri-
cultura e criação.
Em Los Troncos:

Um terreno com oito mil hectares para agricultura e cria-
ção.
Em San Miguel:

Um terrenh com doze mil e quinhentos hectares para cria-
ção e agricultura.

• Em Ipias:

Um terreno com doze mil e quinhentos hectares para cria-
ção e agricultura.
Em Pampa Grande:

Um terreno com doze mil e quinhentos hectares para cria-
ção.
Em Taperas:

Um terreno com dois mil e quinhentos hectares para caia-ção e agricultura.
Em Santa-Ana:

Uma pequena casa.

Em Santiago:

Uma casa na praça (alugada)'.
Em San José:

Unia casa para comércio e habitação, na praça.

Em Campo Alegre:

Uma pequena casa e outras instalações.
Seus direitos sôbre os quatro seguintes terrenos:'
a) em Santa Isabel: dois mil e quinhentos hectares;
b) em San Carlos: sete mil e quinhentos hectares;
e) em Santa Tereza: dezenove mil e quinhentos hectares;
d) em Montevidéu: vinte mil hetares.
Além disto: -
No Brasil, em mercadorias e diversos, constatados nos

livros em trinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte
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e um e avaliados em duzentos contos de réis,bens êstes ava-
liados em tresentos e quarenta mil francos.

Em mercadorias e diversos, na Bolivia, constatados nos
livros, na mesma data e bens êstes avaliados em duzentos mil
bolivianos, avaliados na quantia de quatrocentos e vinte e
cinco mil francos.

Seus direitos às três concessões seguintes.
a) a concessão para a construção da estrada de ferro

Puerto Suares a &anta Cruz de la Sierra;
b) a concessão para a exploração das jazidas de •etró-

‘ leo na Bolivia;
c) a concessão para a exploração das madeiras na Bo-

lívia.
A assembléia encarrega o conselho de administração da

execução desta decisão: em conseqüência autoriza-o a reali-
zar êsse aumento tendo em vista adquirir como entrada em
bens, da dita Sociedade Comercial Mato Grosso-Bolivia os
'bens acima enumerados mediante as cláusulas e condições e
no prazo que julgar conveniente e contra remuneração de
duas mil e quatrocentas ações de capital integralizadas, de
quinhentos francos cada urda e das seiscantas partes de fun-
dador sem designação de valor, cuja crena° foi decidida
acima.

O conselho de administração recebe missão expressa pa-
ia preencher, tanto na Europa como na América do Sul, quer
por intermédio dos seus membros, quer por intermédio de
um delegado ou representante, tôdas as formalidades neces-
sárias para a verificação e a transferência dessas entradas e
a realização das condições; em seguida o conselho represen-
tado por pelo menos três dos seus membros, mandará cons-
tatar na forma apropriada, a atribUição das novas ações con-
tra a entrada efetiva dos bens acima descritos e fará Com que
os estatutos fiquem de acôrdo com as modificações decorren-
tes do aumento dó cqpital realizado e devidamente consta-
tado, especialmente no que diz respeito aos artigos 5, 6, 32 e
38, cujos novos textos ficam redigidos como segue:

SEGUNDA RES0LUÇÃO

Modificações dos estatutos
Passando aos pontos segundo, terceiro, quarto, quinto e

sexto da ordem do dia, a assembléia decide:
1°, completar a denominação da sociedade com a sua tra-

dução na lingua portuguesa, de modo que a denominação
conterá de ora em diante: Sud Americaine Belga ("Sul Ame-
ricana Belga");

2°, aprovar a transferência da sede social de Brimetas
para Antuerpia, estando a séda atualmente instalada na rua
cios Carvalhos n. 15, em Antuerpia;

3°, suprimir o número máximo de administradores, li-
mitado a oito, nos /Armes do artigo 15 dos estatutos;

4°, retardar a data da assembléia geral ordinária anual
para a ultima terça-feira de outubro, em Vez da última ter-
ça-feira de junho estipulada no artigo 28 dos estatutos.

Em conseqüência das resoluções acima, fica decidida a
modificaçLo dos arts. 1°, 2°, 5°, 6°, 15, 28, 32 e 2 ,8 deis estatu-
tos e de substituir o texto dêstes artigos pelos novos textos
indicados abaixo, ficando entendido, entretanto, que os novos
textos dos arts. 5, 6, 32 e 38 não tomarão logar definitivamente
nos estatutos senão depois que a realização do aumento do
capital decretada acima ficar devidamente constatada em
conseqüência das entradas dos bens da "Sociedade Comercial
Mato Grosso-Bolivia.

Os artigos acima referidos são substituidos como segue:
Art. P — Fica formada pelos presentes uma socie-

dade anônima sob a denominação de Sud Arnéricaine Belga
("sul Americana Belga").

Art. 2° — A sede social é em Antuerpia, compreendendo
,éste têrmo tôdas as comunas da aglomeração de Antuerpia,
t tendo o conselho de administração a faculdade de a transfe-
rir para qualquer outra localidade da Belgica.

A sociedade pôde estabelecer, por decisão do conselho
de administração, sedes administrativas, sucursaes, agências
e bancas na Belgica e no estrangeiro.

Art. 5° — O fundo social é representado por cinco mil
ações de capital de quinhentos francos cada uma, formando
um capital de dois milhõas e quinhentos mil rr-nco..3 e nor
mil e trezentas partes de fundador sem designação de valor.

Os direitos respectivos de cada urna cias -at.egorias ,tos
títulos estão determinados, aqui abaixo.

Art. 60 — As cinco mil ações de capital ficaram integra-
ligadas: duas mil e seiscentas dessas ações foram subscritas

por diversos, e as duas mil e quatrocentas outras ações foram
atribuidas à Sociedade Mato Grosso-Bolivia em remuneração
de entradas de bens cuja relação se acha consignada na ata
de aumento do capital lavrada pelo tabelião Gols de Antuer-
pia, em nove de fevereiro de mil novecentos e .vinte e dois.

As mil e trezentas partes de fundador foram atribuidas
como segue: setecentas aos subscritores das duas mil e seis-.
cantas ações de capital primitivas e as seiscentas partes de
fundador restantes à Sociedade Comercial Mato Grosso-Bo-
lívia, nos têrmos • da sobredita ata.

Art. 15 — A sociedade é administrada por um conselho
de cinco administradores no mínimo, acionistas ou não, no-
meados por seis anos no máximo, pela assembléia geral dos
acionistas e revogáveis em qualquer data por ela.

Êles são renovados em virtude de uma rotação determi-
nada por sorteio. São reelegiveis.

Os mandatos dos administradores que saem, cessam no
dia seguinte ao da assembléia geral anual.

• No caso de vaga de um logar de administrador, os admi-
nistradores que ficam e os comissários reunidos em conselho
geral têm o direito de preencher a vaga provisóriamente.
Neste caso, a assembléia geral, por ocasião da sua próxima
reunião, efetuará a eleição definitiva.

Art. 28. As'assembléias gerais reünem-se em Antuérpia
ou em uma das comunas da aglomeração de Antuérpia, no
local designado nos avisos de convocação.

No caso de transferência da sede social, as assembléias ge-
rais poderão realizar-se no local dessa sede.

A assembléia geral anual reüne-se de pleno direito na
última terça-feira do mas de outubro, às 11 horas da manhã.
Se esta última terça-feira de outubro_f_ar um dia feriado legal
a assembléia terá logar no primeiro dia útil seguinte à mesma
hora.

A assembléia geral pode ser convocada extraordinària-
mente tantas vezes quantas o exigir o interèsse social. SÓ-lo-á
a pedido escrito dos acionistas ou possuidores de partes de
fundador, representando um quinto do fundo social. As con-
vocações para quaisquer assembléias gerais devem conter a
ordem do' dia e ser feitas de conformidade com o artigo 73
das leis coordenadas das sociedades comerciais atualmente em

, vigor.
Art. 32. Sob reserva da aplicação do art. 74, parágrafo

dois das leis coordenadas das sociedades comerciais acima re-
feridas, para a votação nas assembléias gerais, as duas mil e
seiscentas ações de capital numeradas dei a 2.600 e as sete-
centas partes de fundador numeradas de 1 a 700, terá cada
uma direito a três votos e as duas mil e quatrocentas ações
de capital numeradas de 2.601 a 5.000 bem como as seis-
centas partes de fundador numeradas de 701 a 1.300 terá
direito a um voto galante cada uma.

Art. 38. O excedente favorável do balanço, depois de
feita a dedução das despesas gerais, encargos sociais, amorti-
zações e reserva, que o conselho de administração julgar ne-
cessária, constitue o lucro líquido.

Dêste lucro serão distribuídos primeiro e na ordem se-
guinte:

1) — Cinco por cento para a reserva legal. Esta retirada
deixará de ser obrigatória quando a reserva atingir a um dé-,
cimo do fundo social.

2) — A quantia necessária para pagar as ações de capital
um dividendo de seis por cento ao ano sôbre a *importância
das entradas feitas na forma dos estatutos, ou por chamada
do conselho de administração. No caso em que os lucros de
um ano não sejam Suficientes para pagar &te dividendo, a im-
portância que faltar será tirada, sem juros 'de móra, dos lu-
cros dos anos subseqüentes, depois de dedução da reserva, fi-
cando entendido que as duas mil e quatrocentas ações de ca-
pital areadas por ocasião do aumento do capital decretado pela
assembléia geral de nove de fevereiro de mil novecentos e
vinte e dois, gozarão do direito de recuperação dos dividendos
a pagar relativos aos exercícios anteriores no mesmo pé que
as duas mil e seiscentas ações de capital existentes naquela
época.

3) — Do restfinte serão retirados:
Quatro e meio por cento para cada administrador dele-

gado ai; para os administradores delegados retinidos.
Um e meio por cento para cada uru dos.outros adminis-

tradrwaR.
Meio por cento para cada comissário.
4) — O saldo será repartido:
Sessenta por cento para. as ações de capital indistinta-

mente:
Quaren'a por .cento paira as partes de fundador.
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Entretanto o conselho de administração pode propõr á
assemb!éia geral de aplicar todo ou parte deste saldo, quer
para um transporte para o novo exercício, quer para a for-
mação de fundos especiais de .reserva ou de previsão e esta
proposta partindo do conselho não pode ser emendada ou re-
jeitada se não por uma votação da! assembléia reünindo três
quartas partes dos votos representados.

TERCEIRA RESoLuçÃo
Nomeação de administradores

Procedendo á nomeação dos administradores, prevista; no
número 5 tia ordem do dia, a assembléia geral convida para
estas funções 1°, o Sr. • Henrique Schnack, negociante, re-
sidente em Corumbá (Brasil). Esta nomeação, entretanto,
fica subordinada á execução das entradas e do aumento do
capital a-cima 'considerado; 2°, o Sr. Robert Osterrieth, em
substituição- do Sr. Alfred Osterrieth, demissionário.

QUARTA RESOLUÇÃO

Emissão de obrigações
Passando ao número 8 da ordem do dia, a assembléia de-

cide de conterir ao conselho de administração, a autorização
para emitir obrigações e ou bonus de caixa hipotecárias .ou
nominativas, até' o máximo de dois milhões e quinhentos mil
francos.

. De conformidade com o àrt. 14 dos estatutos, o conse-
lho de administração determinará o tipo e as modalidades da
emissão.

Todas as resoluções aoima foram tomadas por unanimi-
dade de votos, pelas duas categorias de títulos.

Despesas
A assembléia toma conhecimento de que as despesas, en-

oargns e despesas inherentes ao' presente aumento de capital,
elevar-se-ao aproximadamente á quantia de vinte e dois mil
&quinhentos francos.

A presente ata foi feita e passada em Antuérpia, e Joseph
Horsten, em &retem, ambos sem profissão, testemunhas lie-
c,essárias.

. Feita a leitura! os comparecentes assinaram com as tes-
temunhas 'e comigo notário.	 •

Assinados: A—Osterrieth. R. Osterrieth. Paul Osterriet ,
Angel Torre, E. Uttini, G. Demarbaix, F, van Dionant, M. van
ZeeNsoeck Artur Drees, g. Horst.en, Alphonse ,Cols.

Registrada em . Antuerpia (A. O. I.). em 10 , de fevereiro
de 1922, volume '912, fólio 49, Div. 8, Cinco iblhas. Recebido
5 francos. O recebedor.— G. Oeven.

ANEXOS

gim AMERICANA BELGA

Sociedade Anônimo

Assembléia geral extraordinária dos acionistas da socie-
dade anónima sul Americana Belga, -fine será real'zeda em
Antuernia, na sede social. rua dos Carvalhos n. 15, em 9 de
fevereiro de 1922, ás 3 horas.

Lista de presença'

Acionistas — Ações de capital — Partes de fundador — Ls-
sinaturas

Sr. Paul Osterrieth, negociante,
residente em Antuerpia, rua
dos Carvalhos n. 15 	

Sr. Robert Osterrieth, negocian-
te, residente em Antuerpia,
rua dos Carvalhos n. 15 	

Sr, Alexandre OSterrieth, nego-
oiante, residente em Antu-
erpia, rua dos Carvalhos
n. 15

Sr. Eugène Uttini, propriciário,
residente em Bruxelas, ave-
nida Eugène Demolder, 20. 	 200

	
E. Uttini.

Sr. François van Dionant, ad-
ministrador de sociedade, re-
sidente em Bruxelas, rua
Seutin n. 7 	

Sr. Angel Torre, diretor de so-
ciedades, residente em Co-
rumbá, (Brasil) . 	

Sr. Georges Goemaere, advoga-
do, residente em Bruxelas,
rua do Bosquet n. 10 (Man-
datário F. van

Sr. Gaston Demarbaix, diretor
de sociedades, residente em
Berchem, rua Jau Breydel
n. 34, . 	

Sr. Lambert Jadot, administra-
dor de sociedades, residente
em Bruxelas, rua Brederode
n. 13 (Mandatário F. van
Dionant) . 	

1.349 359	 • •

;Rubricado como anexo no notório do tabelião Gols, em
i.ntuerpia. Antuerpia, 9 de fevereiro de 1922. A. B. J. Hf
A. C.

Registrada em Antuerpià (A. C. I.), em 16 de fevereiro
de 1922, volume 167, fólio 16. Uma página. Recebido 5 fran-
cos. O recebedor.— G. ()ellen.

Seguem-se as procurações.
Por certidão: O tabelião, Alphonse Cols
Depositada no cartório do Tribunal do Comércio de An- _

tuerpia, em 21 de fevereiro de 1922.
Por tradução conforme.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1933.— Carlos Sonhou.

(C. 6.892— 14-2-934 — 1.416$8C.0)

ECRETO N. 23.782 — DE 23 DE JANEIRO DE 1934

oriza, sem privilégio, a sociedade "Mina Timbutuva Sacie-
dade Limitada", a adquirir terrenos de particulares situa-
dos em Timbutuva e Caratuva ou Rio Verde, no municipto ,^
de Campo Largo, Estado do Paraná
O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados

Unidas do Brasil, usando das atribuições que lhe são conferidas •
pelo art. 1° do decreto n..19.398, de 11 de novembro de 1930, e
tendo em vista o art. 1° do decreto n. 20.799, de 16 de dezembro
de 1931, decreta:

Art.. 1.° Fica autorizada, sem privilégio, a sociedade
"Mina Timbutuva Sociedade Limitada", a adquirir, para ex-
pansão de sua atividade, terrenos situados em Timbutuva, Ca-
ratuva ou Rio Verde, no município de Campo Largo, Estado
do Paraná, e pertencentes respectivamente a: André del 'Grana.
José dei Grana, D. Francisca Amaral, João Seribin, Bernardo
Cavalin, Frederico Bisolatti, Inácio Klisows.ki, D. Catarina

,Bonati, viuva Stroparo, João Torres, João Barriquello, For-
tunato Stooco, Carlos Dering, José Dering, D. Rosa Dering, João
Maderna e Evangelista Rossa, nas seguintes condic5es:

I — O prazo para a realização dos contratos de aquisição
é doseis mesas, eontados'da data deste decreto:

II — Realizado que sejam os referidos contratos, a con-
cessionária apresentará ao Ministério da Agricultura certidão
dos' mesmos. juntamente com um mapa que localize os ter-
renos minerais contratados com uma relação das respectivas
áreas expressas em hectares e a indicação dos afloramentos
das jazidas, sem o que deverão ser tidos como não autorizados
os atos praticados para o efeito determinado no art. 1° do

!decreto n. 20.799, de 16 de dezembro de 1931.
III — Todo ouro extraído deverá ser cedido ao Governo

Federal, mediante pagamento em moeda corrente do pais, ao
câmbio do dia sôbre Londres.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1934, 113 0 da Indepen-

dência e 46° da República.

129 2'.1 Paul Osterrieth.

155 31 R. Osterrieth.
1

100 20 Alex.Osterrieth.

160 102 F. van Dionant.

400 144 Angel Torre..

120 24 F. vau Dionant.

35 7 G. Demarbaix.

50 10 P. van Dionant.

GEMA° VARGAS.

Navarro de Andrade, encarregado de ex-
pediente da Agricultura na ausência
do ministro.

..(C — 6.893 — 14-2-934 — 44800)



DECRETO N. 23.805 — DE 2n DE JANEIRO DE 1934

(Suprime três cargos na Estrada de Ferro Central do Brasil:
• - de -1° e 2° escriturários e conferente do extinto quadro da

Estrada de Ferro Terezópolis
4-• •	 .

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
{,itJnidos do Brasil, atendendo ao que propôs o diretor da Es-

‘ trade de Ferro Central do Brasil, em ofício n. 10, de 8 de ja-
4, miro de, 1934, e tendo em vista o que dispõe o art. 122, do
,,,regulamento aprovado pelo decreto n. 20.560, de 23 de outu-

bro de 1931, decreta: .
Artigo único. Ficam suprimidos, na Estrada de Ferro

-Centra! do Brasil, os cargos de 10 e 20 escriturários e confe-
rente do extinto quadro da Estrada. de Ferro Terezópolis,
vagos com as exonerações, a pedido de Moacir Alves da Sil-
veira, Ari F'erreira Horta e João Lopes da Costa.

s:	 Rio de: Janeiro, 26 de janeiro de 1934, 113° da Indepen-
dência e . 46° da República. 	 •

GrruLio VARGAS.

José Americo de Almeida.
-
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DECRETO N 23.841	 ng 7 DE FEVEREIRO D1934.	 .
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faz reverter à jurisdição do Miniátério. da Agricultura ser-
,de natureza regional,l, entregues a administrações

estaduais e dá outras providências	 -

,O:Chefe do Govèrrio Provisório da República dos Estados
' Unidos do" Brasil, usando das, atribuições que lhe con-

fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de- novembro cian
1930 e atendendo à conveniência de reverterem à'jiirisdieão do

•,Ministério•da Agricultura serviços regionais agrícolas que ha-
viam sido transferidos às administrações dos Estados do Pará
e da Paraíba, à vista dos entendimentos havidos entre o Go-
verno Federal e os Interventores nos referidos Estados,
decreta:,,

Art. 1.° Revertem à jurisdição do Ministério da Agricul-
tura, a partir de 1 de janeiro corrente, as Estações de Monta
oe "Cachoeira" e "Soure", no Pará e "João Pessoa", na Pa-
raíba, .que haviam sido transferidas às administrações dos

'referidos -Estados em virtude dos decretos as. 20,065, de 2
de junho e 20.185, de 7 de julho, ambos de 1931.

Art. 2.° Com os estabelecimentos indicados no artigo an-
terior, 'revertem igualmente ao Ministério da Agricultura os

- imóveis,. material permanente e semoventes ce-
didos pela União aos mencionados Estados, por ocasião da

c• transferência daqueles serviços regionais.
" Art.: 3.° O Ministério da Agricultura receberá dos Esta-

dos do Pará e Paraíba os bens a que se refere o artigo ante-
ri or mediante inventário, em quatro vias, feito de acordo com

-as formalidades legais em vigor.
Art. 4.° A União não se responsabiliza pelas despesas

com o custeio dos estabelecimentos indicados fio art.' 1° dêsto
decreto que, realizadas até 31 de dezembro último, durante a
administração estadual; não tenham sido satisfeitas.

Art. 5.° Fica o Ministério da Agricultura autorizado a
rpli.car no custeio dos serviços que revertem à União, em vir-
tude do disposto neste decreto,' no período de 1 de janeiro a

• 31 de niarço do corrente ano, as quotas de 8:750000 e
3:750$000 no total de 12:500$000, constantes da sub-consi-

- 'gn -ação n 4 — Auxílios diversos, consignação "Material': 'da
. "Verba 3"; tabela baixada com .o deéreto n. 23.736. de là de

janeiro 'corrente, quotas essas que,- em virtude da reversão
dos citados serviços, não mais devem ser entregues aos Es-'

4.1,ados do Pará e Paraíba., .„
Parágrafo único. Qualquer outra . despesa, além da soma

fefeddá, no artigo anterior, correrá por conta dOs ;recursos
L- consignados nas tabelas que baixaram com o supramencionado

decreto ri. 23.736, para a Diretoria do Fomento da Produção
da Diretoria Geral de Indústria Animal do Ministéaio

n-ja Agricultura.
Revogam-se as disposições em contrário, •
Ri de Jrneiro, 23 de janeiro de 1934, 113° da Indepen.-

,dencia , e 46° da República.
GETULIO VARGAS.

Ed. Navarro de Andrade, encarregado do
expediente na ausência do • ministro.

• . `RETIF/CAÇÂO

, Na tabela de vencimentos que acompanha este .decreto,
publicada no Diário Oficial, de , 9 do corrente, façarn-se

•guintes corrigendas.: 
Onde se lê "5 contaderes, ordenado 14:400$, 70:0008;

leia-se': "5 contadores, 14 :400$, 72 :000; e na coluna "orde-
nado", onde figura a soma de 2.959:300$, leia-se "2.961:300$".

DECRETO' N.- 23.850 — DE 7 DE FEVEREIRO DE 1934

Autoriza a concessão do auxílio de 30:000000, ao Sindicato
da União dos .Trabalhadores do Livro e ao Jornal, paro
a construção de um retiro na cidade de Vaásouras

O Chefe do Govêrno Provisório da RePública dós Estados
Unidos do Brasil, atendendo à represeitação que lhe foi feita
pelo ministro de Estado doa Negócios do Trabalho, Indústria
e Comércio, e usando da faculdade que lhe confere o art. '1° do
,decreto R. 19..398, de 11 de novembro de 1930, resolve:

Art. 1..° Pica o Ministério do Trabalho,' Indústría e Co-
mércio autorizado a conceder ao Sindicato da União dos Tra-
balhadores do Livro 'e do Jornal, afim de levar a efeito, na ci-
dade' de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro; a construção de
um' retiro para os sens associados, o nuxilio'na importaucla
de 30:000000 (trinta contos de reis), a ser pago como pres-
tação ao empreiteiro ou construtor incumbido da obra.

, Art. 2.° A despesa com o auxílio a que se refere o ar-
tigo 1°, correrá „pelo Fundo Especial criado pelo decreto nú-
mero 19.182. de 12 cie dezembro de 1930, ampliado pelo de-
ereto n. 20.989, de 21 de janeiro de 1932.

, Art. 3." Revogam-se as disposições em contrário.
:Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1934, 113 0 da Indepen-

dência e 46° ria República:
•

• GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Pilho.-	 ,	 .

• DECRETO N. 23.853 — DE 8 DE FEVEREIRO DE 4934
-Xotam extensivas. aos ofieiais, Sub-oficiais e inferiores éjáe

.serviram, nas fórças aéreas da.ltdlia e aos oficiais, sub-
oficiais, inferiores, praças 'é assemelhados, gize fizeram
parte da guarnição do encouraçado "São Paulo' durante

' o período da guerra européa, 0.4 disposiOes constantes
1§32° do art. 4° cio decreto n. 15.00(4 . 4 .11 de agrâto de92	 4

.

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das uttibuições que lhe confere u
art. 1 1 do decreto n. 19.398; de 11 de novembro de 1930 e aten-
dendo ao que lhe expôs ,o ministro de Estado dos Negócios da
Marinha, resolve tornar extensivas às disposições constantes
do § 3° do art. 4° do regulamento 'a que se refere o decreto mi-4
mero 15.600, de 11 de agosto de 1922, a dos oficiais, sub-ofli•
ciais o 'inferiores da' Marinha que, nomeados, por avi ges do Mi-
nistério da Marinha, foram mandados à Itália' afini 'de 'Prata-

•earem . :e estudarem aviação, para em seguida serem ineOrpo-
radas às forças aereas dessa nação 'aliada,. e , que estiveram
arregimentados e servindo nas mesmas forças aéreas e aos
oficiais, sub-oficiais, inferiores, Praças e assemelhados que
fizeram parte da guarnição do enconraçado "São Paulo",
quando êsteve êste navio nos' Estados Unidos da América do
Norte, no período da guerra européa e que foram destacados
para servir a bordo de navios de guerra daquela nação; ficando
revogadas as disposições em contrário.	 • •',

Rio de Janeiro, em 8 de fevereiro de 1934, 113°	 Inde-,
pendência e 46° da República. ,

GETULIO VARGAS.

Proto genes fereira Guimarães.

DECRETO N. 23..854 — na 8 nu ÉsvRazino DE 194
Crèa o Instituto Naval de Biologia Com os laboratórios 'necesscl:.

rios aos fins a que se destina, e um hospital' de doenças
infecciosas e parasitarias 	 •
O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estudes

Unidos do . Braiil, usando das atribuições que lhe conferdo ar.



pendência e 46° da República.
Garrado VARGAS.

Proto genes Pereira Guimarães.

DEORETO N. 23.855 — DE 8 na FEVEREIRO DE 1934

Aprova e manda executar o novo Regulamento para o ,Corpo
de Práticos dos Rios da Prata, Baixo •Paraná e Paraguag

O Chefe do Govêsno Provisório da República das Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
artigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Resolve aprovar e mandar executar o novo Regulamento,
mie a êste acompanha, para ó Corpo de Práticos dos Rios da
Prata, Baixo Paraná e Paraguai, assinado pelo vice-almi-
rante Protogenes Pereira Guimarães, ministro de Estado dos'
Negocios da Marinha.

Rio de Janeiro, em 8 do fevereiro de 1934, 113° da
pendência e 46° da República.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarãea.

Regulamento para o Corpo de Práticos dos Rios da Prata, Baixo
Paraná e Paraguai, a que se refere o decreto n. 23.855, de

de fevereiro de 1934

CAPITULO I

O CORPO DE PRÁTICOS

' Art. I° O Çorpo de Práticos dos Rios da Prata, Baixo
Paraná e Paraguai, organizado em corporação militar, Cons-
tituirá urna classe da Armada destinada ao serviço de prati-.,
capem das embarcações da Armada e mercantes nacionais
que navegarem em qualquer dessas vias fluviais.

Art. 2° — O Corpo de Práticos Mie ficará subordinada
ao comandante da Fôrça Naval do

 Práticos,
	 de Mato Grosso,

compôr-se-à do seguinte pessoal:
1 Prático-mdr;

10 Práticos de ia classe;
8 Práticos de 2' classe.
s Praticantes de práticos.

Parágrafo único — O pessoal do Corpo de Práticos terá

Art. 3° — Os práticos e praticantes, atentas as suas
aptidr is e oonveniências do serviço, serão.'distribdidos pelos
diferentes navios da iForça Naval, sendo :destapados para os
navios mercantes nacionais os necessários à sua navegação
regular. , '	 •

Art. 40 — O práticornór acra nomeado por decretó,
diante proposta , fundamentada do comandante da Fôrça Na-,.
vai ao diretor geral (Jo Pessoal. Nessa proposta econseqüen-•
te nomeação ter-se-á em vista que asse lugar de‘e ser o,o7
enchido pelo prático de la classe • que. mais • se recomendar
pelos seus precedentes, zelo, e proficiência. -

Art. 50 — As promoções dos práticos de 2" classe e pra-
ticantes serão feitas por antiguidade entro os • que, ne, Ocasião
da vaga, satisfizerem os requisitos regulamentares para o
acesso à classe superior.

graduações seguintes:
Prático-már, 2' tenente.
Práticos de 14 e 2' classes, mestrta..
Praticantes de prático, 1° sargento.

• 3124 Quinta-feira 15
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tigo 1° do decreto n. 19 .398, de 1i de novembro de 19" de-
creta:

Art,.1.• Fica creado o Instituto .Naval de Biologia, des-
tinado a pesquizas experimentais, preparo de produtos bio-,
lógicas e ensino técnico..	 .	 .	 .

Art. 2.° O Instituto, Naval de Biologia terá os laboratórios
necessários para os fins a que se destina ó como anexo, um
hospital para tratamento das praças 'e mais pessoal da Ar-
mada, acometidos de molestias infecciosas e parasitárias.
• Art. 3.° O Govêrno expedirá, oportunamente, o respectivo •

regulamento.	 •
Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 8 de fevereiro de 1934, 113' da Indo-.

Art. .6°,.= Para ser s promovido r a prático de 1' olasse é
, necessário:

a) que tenha o interstício mínimo de dois (2) anos como
Prático de 2' classe Contando pelo menos 100 dias de' via-
gein no' trecho Corrientes-Montevidéu;

b) que tenha satisfeito o exame de habilitação profis-
sional, estabelecido .no . art. 14;
, c), que não tenha nota que o' desabone:

Art. 1° — Para ser promovido a prático de 2° classe é
necessário:"	 •

a) -clue tenha :o estágio mínimo de, dois (2) anos cotio
praticante, contando péloi menos 100 dias de viagem na zona.:
Corumbá-Corrienteá;	 •

.	 b) que tenha'satiSfeito o' exame de habilitação profissio-
nal; estabelecido na' art. 14;
- c) que não tenha nota que o desabone.

Art. 8° , O trecho entre Corumbá e Corrientes consti-
tue a 1' zona de praticagem, e o compreendido entre Corrien-
tas e Montevidéu a 2* zona. -

Art; 90 —'SÓ serão admitidas como praticantes 'as pra-
ças ou ex-praças dos Corpos da Marinha, que além de bom
procedimento, .houYerem provado;	 . .

a) saber, ier escrevre e fazer as quatro operações;
1)) conhecer a arte do marinheiro;
v) 'acharem-se habilitadas' a governar embarcações a.

remos, a véla, a vapor ou a motor. bem como a sondar;
d) conhecer rumos, marcações e suas correções;
e) conhecer' as* , regras gerais para evitar abalroamento

CAPITULO II

DAS PROVAR 'DE HABILITAÇÃO

Art. 100 — 'O prático ' ou . praticante de prá 'tiCo,' que se
julgar leibilitado a-Satisfazer' as exigências' .estatuidas no pre- •
sente regulamento para ser elevado à classe imediatamente•
superior, -deverá ,requerer • exame ao. comandante da', Fôrça
Naval.	 '
• § 1° — Os' práticos de 2' classe e os Praticantes, urna vez.	 .
aprov.ados. no exame de habilitação' ..para :o acesso à Classe
superior, ficarão em condições deexercer as funções 'da
sosuperiar.à • sua;., sendo-lhes,. com êsse fim, eipedida a res- •
pectiva carta .pala repartiÇão competente.. • 	 ,

• 1 2° — • As 'vagas de pratiduntes serão preenchidas pelos.,
candidatos aprovados 'emexame, organizado e convocado pela'
Dira'oria dó PesSóa/ "com 60 dias . de antecedência.

§ 3.° A D. P .: organizará' a relação' dos . candidatos . apro-
vados, classificando-os; segundo as' notas obtidas no exame,.,
o (Pd será válido pelo ,prazo de um ano.. •
. • Art. AI, O exame .de habilitação para promoção dos Prá-e
ticos .e praticantes .será prestado no dia designado pelo co-.,
mandante da Fôrça Naval,' ou. quem suas vezes fizer, perante.
uma comissão presidida por essa -mesma autoridade e com-
posta do patrão-n .16r; prático-mór e- de . dois práticos, Cuja.,
classe-seja superior à dos -examinandos. .0 presidente da co--
missão podeéá argüir e - terá voto no julgamento.

Parágrafo .único. .Na ,falta 'de' práticos • habilitados do'
Corpo serão • convidados práticos da Marinhá Mercante ou.Ofi-
ciais da, Marinha do Guerra' ou Mercante, que 'conheçam .a
zona de praticagem- sare a -qual. constar o exame.- -

" Art.. 12. -Terminado o exame proceder-se-á ao julga-
mento,. de cujo resultado lavrar-se-á um termo em livro pró-,.
Pria, .devidarnenteT: legalizado. • 	 •	 . 

Parágrafo. único. Uma cópia autenticada do têrmo de
exam. e será enviada à' Diretoria 'dó* Pessoal...

' Art. 13. Os candidatas que ferem inhabilita .dos s6 pOde-:,
rtio'. fazer novo 'exame, no ininimo; ,. Mn ano depois -de sua •
inhabilitação.	 •

--0 exame para os candidatos aos ' lugares de prá- •
ticos 'das diferentes classes será escrito • prático, versando	 (-
sôbra os Conhecimento seguintes:- Aparelho e . Manobra das
embarcações, qua.r :a vela quer a vapor ou motor; modo' de
fazer . e-desfazer . as suas amarrações;' espiar um ferro ou an-
corete;- dar, ou receber .um cabo de reboque. Indicações
métricas,' barométricas e termométricas. • Regimen das' águas;.,
tireção e :Velocidade das correntes; calados máximos dos ca-*
riais' ou -passos mais estreitos; enchentes periódicas . e aciden-
tais. -Direção o largura dos canais .ou passos; sua .profundi-
dade, 'quer nas Maiores vasantes; quer • nas vasantes ordiná-
rias; natureza do solo . sub-fluvial; faróes; marcas, bóias ou"1.
balisas , para guiar2a 11àVegRção, ' Regra-para evitar abalroa-
mentos, 'segundo aconvenção de Washington: 'Ventos reinan-'.. .,
tei, sua intensidade; duração relativa e influência sôbre-a
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reW(.''''FaVgura e profundfddde 'dos canais. Sfnais precursores
dçi,,nou t.e,mpt,,.e previsão do tempo. Bancos; ou escolhUs
terstes na 'ziina 'de praticagem; ua posiçãb, natureza.' extens'aO
e cárifigtiração; 'altura dágua sôbre ..eles,naS..gran.des v,asantes
e ,rists , ordinárias. Preceitos gerais que. dév'en'i" ser. 'observados
na 'ilkVdgaçãO fluVial. nines das principais' , paritas, bancos
ilhas, povoados, passos,. canais, 'portos, • etc.,' coMpreendidOs
na, zona de . praticagetti.	 . •	 •• . ,	 .	 .

Art. 15. O exaine'para' admissão de praticantes de prá-
---,/ ticos será feito.. simultaneamente, de acórdo COM as instruções
tdp,. e„, nos,lugares onde houver candidatos, sendo . o julga,.

merlid das'PrOVas 	 por' uma coMissão por ela designada.

CAPITULO III •

D.WATRIDUMES E DEVERES DO PRÁTICO-MU, PRÁTICOS E PRA-
TICANTES	 , -

Art. 16. Compete ao prático-mór:
propAr. ao comandante da Fôrça Naval os práticos e,

phmtleariteS' que devam ser designados pára o deS'elimpenho de
comissão rios .navios do guerra .e Mercantes.;

-b) informar' ao Comandante da FÔrça Naval, quando lhe
fólr determinado, sôbre. as Partes apresentadas pelos práticbs
iiø final..dc . cada. coMissão.; 	 .	 „..

c) 'percorrer, , sempre que se tornar necessário, toda a
axtnsflo 'ou ,parte da . .zona de pi-aticíageii1;‘

driiiformar ao comandante da Fôrça, minuciosamente.
e por escrito, no fim de cada ano, sôbre o procedimento, zélo,
aptidão e- serviços dos práticos e praticantes;

e) informar ao,.comandante da Eike, Naval, se as bóias
ou balisas que_periéneem ao Estado se mantém nos. seus res-
péctiVas ftigare. 'e se se conservam devidamente pihtadaa; .

sugerir toda e qualquer medida que se lhe afigure de
utilidade Para o serviço, oú melhor habilite o . ,CorpO de Prá-
titóg 'a satisfazer o inteutb da sua ériação;'

g) fazer parte da comissão examinadora a que se, refere
11.	 •

5'Art:: 17.. Em sua ausência ou impedimento,: será , o. Práti-
e0=rnar' Substituído pelo ' prático mais 'antigo'.	 • '

Art	 'Compete aos •práticos:..	 .	 .
a) cnmprir . com todo gelo as. 1,nstruções' que, receb'efem

e'étniCorrer 'cern, seu Contingente para a' instrução 'dos práticos
di'Clalses'inferior . e dos praticantes; 	 •	 .	 •	 . -

b) praticar 'convenientemente ás embarcações que .eàW
.	 ve.réfri' .5pb . 'stia responsabilidade • . e fazei- a amarração . ou dos-

amarração" das . inesmai; . • ••	 .	 .
c) permanecer na passadiço de navegação, mesmo quan-

der'do folga, por ocasião da passagem de lugares difíceis ou
sujeitos 'a grandes mudanças .de canal, bseriando e pruinan-',
dis'ainitidadas' vezes;	 •

cl) isegistrar em livro próprio as obeérvaçbes • relativas à'
naVegação • e ao desempenho do serviço; • 	 - • • '

'sugefir qualquer medida 'que julgar proveitosa à se-
gurança . das embarcações onde servirem. .? 	 •

Art.'19. São deveres dos praticantes: . •	 " •
• ét)'• auxiliar os práticos nas operações 'de sondagem- para'

o-reconlièchnento 'dos canais,. bancos'ou baixios, e bem assim,
em _qualquer outro serviço • de que	 sejam' 'encarregados;

''p)-.e.sforç'arem,se por adquirir os conhecimentos indis-
pérááveis à profissão a que se destinam. 	 .

„ Art.. 20, Os práticos e praticantes 'poderão 	 ser escala-
dOS' pára O serviço 'de quartos no pôrto,,nos navios de' guerra.

, ,Parágrafo único. Serão dispensados dêsse serViço . os prà."
tiOS" de 1, a classe, que tiverem mais de .. gâ' anos de serviço.

'Art. '21. • Os práticos e praticantes não poderãe fazer
parte de sociedades de , praticagem nacionais ou estrangeiras..

'Art	 Serão ;eliminados do 'quadro, passando à situa-
! çãO'-'Prevista ;no * art. '33, os praticantes' que após' o prazo ' es-

tabelecida abaixo, depois' de Sua admissão no quadro, etim.'
os dias 'de viagem determinados, não estiverem em 'condições
de ondi4zi. r. uma embarcação, a saber;* •

. á) :cem' 6. Meses' de . admissão • e 40 dias de viagem; ,na
zoila. de; Corunibá a Pôrto-Esperança;-*	 • • '	 .„„

.6) : . Oin 18. 'meses de - .admissão e 60 dias de viagem,-na
zoia' de'Corumbá a Pôrto Murtinho. 	 • '

",-.Árt..23;:* Os 'praticantes que completarem' 3í5' ineSes de
• aclinisSãO e100 dias de viagem na zona 'Corumbá-Corrientes
serão, submetidos à exame de adirdo . com o art.' : 11,. e caso
sejam- ançovados receberão a -carta' de Prático, norrespOndente
à Pilmeira zuna, onde poderão exercer a praticãgem com
reStonsabllidade própria. 	 • • .• . .

s

'Parágrafo t'inico; C;vo sejam reprovados serão elimina- -
dos do quadro, passando à situação prevista no art. 33. • '

Art. 21. 'Quando ,nos prazos mencionados nos arts, ,22
e .23 'w " praticantes.. Por e	 rvircu i tãncias independentes da sua .
vontade, Drs0 tiverem 63 dias de ^ viageni .eXigidos, só ' serão •
submetidos *a extime depois de completarern 'êsSeS 'dias, a não
ser . quc, julgando-se habilitados. requeiram prestar a exame
referido. •	 " . • •

Art. 2 :3. Os• práticos e 'praticantes, além dos deveres que •
limes são : . atribUldeS',. ficarão 'sujeitos a quaisquer outros de
.natureza 'militar ou técnica . que, ern virtude de leis, 'regula"
mentos e ordens em vigor, lhes sejam impostos.. 	 •

coAPITUL IV

DOS VENCIMENTO!

Art. 26. Os práticos e pratiCantes, quanao' em serviço
ativo, receberJ, o mensalmente os vencimentos (sôldo e gra-
tificação de posto) correspondentes às graduações consignadas
neste regulm.nmento, ,e mais a gratificação de ..função
ficada na tabela abàixo.:.

Prático-mor.	 5003000
• Prático • de 1' classe.... 4'	 	 3503000 •• •

Prático de r classe 	 	 1003000
Praticante.. . 	 90$000'

Pará.¡Tafo ,único. Os práticos e Praticantes,' conqUanto,
resPectiVainento equiparados aos 's,ub-oficiais e inferiores, nãlo • •
terão 'direito às gratificações dé engajamento, reengajamento,
especialidade, auxiliar espeCialista, com!perfamento, 10% e.,
15%.	 ,	 .

Art. '27. Os Práticos e praticantes', quando destacados',
para os navios mercantes afim' de' prestarem 'os Seul Serviços'
profissionias, poderão, receber a gratificallo que, por ven-
tura, lhes fôr abonada peles proprietários dos referidos •
naviós.

' CAPITULO v

. DAS LICENÇAS, REFORMAS .. E DEMAIS VANTADEN8
-nrt,.. 28. ' Aos prático-már, pi-áticiás e pratIcantei,.. que •

const'itun para todos os. efeitos uiva corporação militar, será
extensiva -a legislação ora vigente para t :leiais, sub-oficiais
e inferiores, que lhes será aplicada de conformidade com as
respectivas graduações e disposições. do presente regulamento.

§ 1.° Para os efeitos da inatividade, dois térços da soma
dos vencimentos e da. gratificação de função do prático-mor
serão considerados' como	 sôldo	 e o téçço restante como

gratificação.
§ 2.0 Para 'inatividade OQS práticos„ equiparados aoà.,sub--.,

oficiais, as ,vantagens a . que ..se refere o art.. .2f3. • do dee:reto .•
n. 21:887, de 29 de Setembro de 1,9a2, Serào Constituída.s„,
apenas •pela gratificação de ,Ti.iNão"estabel'ecida mêste Rego-,	 .lamento.	 .	 .	 •

:Art. 29.. O peSsoal:do	 po de"prátieos concorrerá .para •
o montepio militar nos térmos	 'legislação 'em Vigor," 	 •

CAPITULO VI

DAS PENAS A QUE Fics.m swiinrros OS PRÁTICOS E PRATICANTES
Art. 30. Os práticos e práticantes serão Punidos pelas

faltas ou crimes que cometerem, do confônmidade cein as
disposições do Regulamento Disciplinar . e 'Código Penal- da
Armada.

CAPITULO

mePo. oiçõEs oimAtsi
Art. 31. Scy intüfto de . desenvolver a_ instrução

.
 profis- .

siOnal dos . práticos o .governo providenciará no 'sentido.
fazer cem que todos éles percorram- fre qüentemente.' a zona
de Praticagem, já em navios da.Armada, já nos paquetes na-
cionais, já. do passagem em navios estrangeiros, se houver
falta de navegação nacional em certas partes daquela zona.
•. Parágrafe gnipo.' • Sempre que fôr possível, o -govérno,,

determinará que • uni dos navios , da - , FOrça Naval 'percorra,
trechos das zonas de praticagem levando a bordo o prático-
niór e. turmas do práticos e ,praticantes, afim- de que êstes -
estudem convenientemente estas •localidades, devendo o 00-é.
mandante do navio, finda a 'comissão, apresentar ao coman•-
dente da- Fórça Naval, • um 'relatório' ininuelosO relativamente
à aplicação, Mo .e aproveitamento dos práticos 'e praticantes.

• Art. 32. O uniforme dos práticos e 'praticantes será •
marcado no plano de uniformes ,em Vigor para os 'oficiais,'

•
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sub-oficiais e inferiores, e terá como distintivb um prumo
bordado.

Art. 33. As praças dos Corpos de Marinha que entrarem
para o Corpo de Práticos terão baixa do respectivo Corpo
e, caso sejam eliminadas por qualquer motivo do Corpo de
Práticos, sêrão consideradas como reservistas da Armada.

Art. 34. A contagem dos dias de viagem dos práticos e
praticantes, quando embarcados em navio mercante, será feita
pelos assentamentos constantes do livro a que se refere o
art. 18 letra a.

Art. 35. Fica revogado o art. 204 do Regulamento anexo
ao decreto n. 17.577, de 2 de dezembro de 1926, (Regula-
mento do Corpo de Marinheiros Nacionais) na parte relativa
ao rio da Prata e seus afluentes.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS -

Art. 36. Os atuais práticos de 2` classe passarão à cate-
goria de práticos de 1` classe, e os atuais de 3' classe passarão
à categoria de 2" classe.

Art. 37. Atendendo à dificuldade de contagem dos dias
de viagem dos atuais práticos de 3' classe (que . passam à
24 classe) e dos atuais praticantes, poderão os mesmos, desde
que tenham o interstício, prestar exame para acesso, nas
vagas que se apresentarem com a atual organização e nas
que se derem dentro de um ano após a execução dêste regu-
lamento, independente daquela contagem.

Art. 38. Para os atuais praticantes o prazo a que se
referem os arts. 22 e 23 começará a ser contado a partir da
data da promulgação do presente Regulamento.

Art. 39. O pessoal do Corpo de Práticos que contribue
atualmente para o Instituto de Previdência dos Funcionários
Públicos da União terá direit9 a manter sua inscrição no
referido Instituto, nas condições em que o fazem presente-
mente.

Art. 40. Ficam revogadas as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 8 de fevereiro de 1934. 	 Protogenes

Pgrar4 Guimarães.

DECRETO N. 23.852 — DE 7 DE FEVEREIRO DE 1934.

IWancede clo capitão de corveta, honorário, médico Dr. João
Chaves Ribeiro, o sóldo correspondente ao Oslo de Cak-
pilão-tenente, médico, por serviços relevantes prestados

. em campanha à Nação, no Império e na República.
•

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1, do decreto o. 19.3s8, de-li de novembro de 1930,• e
atendendo em parle ao que requereu o tenente coronel hono-
rário do Exército, capitão de corvêta honorário médico doutor
João Chaves Ribeiro e

Considerando que por ocasião da guerra -do Paraguai, na
Armada e no Exército, havia claros a• preencher nos respe-
ctivos Corpos de Saúde, o que dificultava a realisaçãão, não
só de serviços médicos e farmaceuticos fias unidades de cam-
panha, quer de terra, quer de mar, como dos serviços dos
hospitais de sangue e das enfermarias, dada a falta de pro-
fissionais, e que obrigou o Govèrno a admitir contratados com
vantagens e vencimentos superiores aos que percebiam pela
respectiva tabela /is do quadro efetivo e, ainda assim, com
restrições atinentes aos lugares onde deviam prestar serviços,
geralmente limitados aos hospitais e enfermarias;

Considerando que nessa situação, o médico Dr. João
Chaves Ribeiro ofereceu-se expontaneamente para servir no
quadro de oficiais efetivo do Corpo de Saúde da Armada, sem
as vantagens dos contratados e para prestar seus serviços pro-
fissionais onde quer que fossem reclamados, e permaneceu no
exercício de suas funções de janeiro de 1870 . a fevereiro de
1875, quando regressou, com licença para tratamento de saúde,
lendo desempenhado comissões em terra, nos hospitais e en-
fermarias de Marinha, como a bordo de navios da esquadra,
no rio Paraguai;

Considerando que em reconhecimento dèsse seu ato de
abnegação e da relevancia dos serviços prestados, o Congresso
Nacional, em 1920, aprovou um projeto de lei concedendo-lhe
o sôldo vitalício de primeiro tenente, boje capitão-tenente, a
que negou sanção o Presidente cia República, mas cujo veto,
Foi recusado pilo Senado, deixando essa resolução de prosse-
guir seus trâmites de ser convertida em lei por motivos des-
conhecidos e, finalmente;

Considerando que, em atenção ao modo distinto porque
se portou no serViço sanitário das fõrças em operações na

, cidade de Niterói e principalmente no combate de 9 de feve-
reiro de 189,4, foram-lhe concedidas as honras de major mé-
dico de terceira classe, do Exército, e mais tarde, por achar-se
compreendido no decreto de 12 de novembro dèsse ano, as
de tenente coronel e de capitão de corvõta; decreta:

Art. 1.° Concede ao tenente coronel honorário e capitão
de corvêta honorário, médico, Dr. João Chaves Ribeiro, a
partir de 16 de setembro de 1932, o sóldo do pôsto de capitão
tenente do Côrpo de Saúde da Armada, de conformidade com
a lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

Art. 2.° Por morte do referido oficial reverterá, medi-
ante habilitação legal, o meio soldo em favõr de sua mulher
sem mais direito de transmissão a qualquer título.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46° da República.
GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães,

DECRETO N. 23.857 — DE 8 DE FEVEREIRO DE 1934

Cria a Escola de Agronomia, aprova o respectivo regulamento
e dá outras provid'encias

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Considerando a necessidade de se instituir, uniformemente,
o ensino agrícola em todo o país, integralmente radicado aus
interesses da economia rural brasileira;

Considerando ainda que o curso de en genheiros-agróno-
mos da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária,
conjugado ao de outra profissão, não se coaduna com a nova
organização do Ministério da Agricultura, cuja atuação se faz
sentir, separadamente, na produção dos tres reinos da natu-
reza:

Considerando, finalmente, que a creação de uma Escola
Nacional de Agronomia, como instituto independente, faculta
maior eficiência ao ensino agrícola, pela indispensável auto-
nomia didática e administrativa — e permite oferecer um mo-
delo que corresponda às exigências nacionais;

Decreta:
Art. 1.° Fica criado, no Ministério da Agricultura, subor-

dinada à Diretoria Geral de Agricultura, a Escola Nacional de
Agronomia, com sede no Distrito Federal, para os fins espe-
cificados no regulamento que com êste baixa.

Art. 2.° Ficará extinto, a partir de 15 de fevereiro de
1934, o curso de engenheiros-agrônomos da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinária.

Art. 3.° Incorporar-se-à à Escola Nacional de Agronomia
o patrimônio da extinta Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinária, na parte referente ao curso de engenheiros
agrónomos, constituído de móveis, livros, arquivos, material de
laboratório e de ensino, e. tudo mais a êle pertencente.

Parágrafo único. O Ministro da Agricultura designará
uma comissão de funcionários do respectivo ministério para
proceder ao inventário dos bens a que se refere éste artigo.

Art. 4.0 Até que lhe sejam dadas sede e instalações con-
veniêntes, a Escola Nacional de Agronomia funcionará no edi-
fício da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteriná-
ria, ora extinta.

Art. 5.° Afim de dar imediata execução ao regulamento
anexo a êste decreto, o provimento inicial nos cargos do corpo
docente Oa escola será feito da seguinte forma:

a) pelo aproveitamento, nas respectivas cadeiras, dos pro-
fessores nomeados, em qualquer tempo, em virtude de con-
curso de provas, para a extinta Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinária;

b) por concurso dó títulos em que se considerarão inscri-
tos ex-officio os professores da extinta Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária, que hajam sido nomeados
se.m concurso de provas, podendo a êle concorrer profissionais
de notória competência, que satisfaçam as exigências do artigo
65 do regulamento que com êste baixa.

c) por concurso de provas, desde que as cadeiras não se-
jam preenchidas, de Wird° com a alinea anterior e nos termos
do regulamento.

Parágrafo único. Os professores e auxiliares de ensino do
referido curso, que não forem aproveitados, serão aposenta-
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• dos, postos em disponibilidade ou dispensados na forma da
legislação em vigor.

Art. 6.°. O pessoal administrativo da extinta Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinária deverá g er aprovei-

.. tado na Escola Nacional de Agronomia, na forma de seu regu-
lamento.

Art. 7.° Os atuais alunos do curso de engenheiros agró-*
nomos, da escola extinta por eatq decreto, concluirão os seus
estudos na Escola Nacional de Agronomia, adaptando-se ao
curso do , novo estabelecimento, de acôrdo com o plano que
para esse fim será submetido à aprovação do Ministro da Agri-
cultura pelo diretor geral de Agricultura.

Art. 8.° Os professores catedráticos da Escola Nacional de
Agronomia gosarão das mesmas regalias, prerrogativas e di-
reitos conferidos aos professores catedráticos dos demais ins-
titutos federais de ensino superior.

Art. 9.° O Ministro da Agricultura resolverá as dúvidas
e tos casos omissos, fazendo baixar as instruções conveni-
entes..	 )

Art. 10. O Govèrno providenciará oportunamente sôbre a
concessão, de recursos necessários à. execução do presente de-
creto.

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1934, 113° da Indepen-

déncia e 46° da República.

Escola Nacional de Agronomia

(E. N. A.).

CAPITULO I

A Escola e sua finalfdade

Art..' 1.° A Escola Nacional de Agronomia, com sede no
Distrito Federal, criada pelo decreto n. 23.857, de 8 de feve-
reiro de 1934, e diretamente subordinada à Diretoria do En-
sino Agronômico, da Diretoria Geral de Agricultura, tem por
fim ministrar a instrueão sUperior, profissional e técnica, re-
ferente à agronomia, diplomando agrônomos para o exercício

• da profissão em todo o país, de acôrdo com o decreto número
23.196, de 12 do outubro de 1933.

Art.-2.° No que diz respeito à organização do curso, dis-
ciplinas, corpo docente e condições para admissão ao primeiro
ano, a E. N. A. servirá de padrão para as demais Escolas de
Agronomia do país, levando-se em consideração, até certo
ponto, as exigências regionais de cada uma delas, afim de
que possam ser reconhecidas pelo Governo Federal.

' CAPITULO II

ORGANIZAÇÃO DOS CURSOS

Art. 3.° A Ë. N. A. terá um curso normal de agrónomos.
.em quatro anos.

Art. á.° As matérias constituintes de seu curso normal
serão distribuídas em 18 cadeiras e uma aula da seguinte
forma:

1"—Matemática: geometria analítica e cálculo.
2°—Física agrícola.
3*—Geologia agrícola: geologia, mineralogia ,e agrologia.
44 —Química analítica.
5"—Química orgânica e técnologia rural.
61 —Química agrícola.
74 —Botânica agrícola: anatomia, fisiologia e sistemá-

tica.
8° —Zoologia agrícola: zoologia geral, anatomia e fisio-

logia dos animais domésticos.
98 —Entomologia e parasitologia , agrícolas.
108 —Fitopatologia e microbiologia agrícola.
11'— Mecânica agrícola: máquinas e motores agrícolas,

desenho de máquinas.
128 —Agricultura geral e genética vegetal.

' 13°—Agricultura e genética especializadas. -
• 14° — Horticultura a silvicultura.
• • 15"—Zootecnia: exterior e raças, zootecnia geraí e gené-
tica animal.

16`.:--Zootecnica especializada: criação, alimentação e hi-
giene.

178 —Engenharia rural: topografia, hidráulica agrícola,
construções rurais — desenho topográfico, de estradas e de
construções rurais.

188 —Economia rural: economia, legislação e contabili-
dade agrícolas.

Aula — Desenho de aguadas, perspectiva e sômbras.
Art. 5.° Cada urna .das cadeiras mencionadas no artigo

anterior ficará sob a regência de um professor-catedrático,
auxiliado — COM exceção da 1' e da 18' — por um assistente,
nomeado de acôrdo com este regulaniento. •

Parágrafo único. A aula de desenho de aguadas, perspe-
etivas . e sómbras, será lecionada por um professor de de-
senho

Art. 6.° A distribuição das matérias, nos quatro anos do
curso, será a seguinte:

a) matemática:
b) física agrícola;
c) química analítica:-
d) botânica agrícola;
e) zoologia agrícola: geral.
Desenho de aguadas, perspectiva e ~bras.
Trabalhos práticos de agricultuN.

2° ano.
a) mecânica agrícola — desenho de máquinas;
b) geologia agrícola;
c) botânica agrícola;
d) .zoologia agrícola: anatomia e fisiologia dos animais

domésticos;
e) entomologia e parasitologia agrícolas;
f) química orgânica;
Trabalhos práticos de horticultura e silvicultura.

3° ano
a) topografia e estradas — desenho topográfico e de es-

tradas:
b) fitopatologia e microbiologia agrícola;
c) agricultura geral e genética vegetal;
d) química agrícola;
e) zootecnia;
f) horticultura e silvicultura.

• 4, ano
a) agricultura e genética especializadas;
b) zootecnia especializada.

• Parágrafo único. Os trabalhos práticos de agricultura,
no 1° ano, o os de horticultura e silvicultura, no 2' ano, serão
dados pelos assistentes das cadeiras 12° e 14°, respectivamente.

Art. 7.• Para o ensino experimental e demonstrativo, a
E. N. A. disporá de laboratórios, gabinetes, museus, campos
de cultura e de ensaio, maquinaria agrícola, criação de ani-
mais domésticos e demais instalações necessárias.

Art. 8.° Além do seu curso normal, logo que a E. N.
A. disponha de instalações adequadas, serão mantidos ClIDSO8
de especialização, de um a dois anos, regidos por regulamento

•próprio, para as matérias e seus desdobramentos de caráter
experimental a aplicada.

Art. 9.° Terminado esse curso, o aluno receberá um
certificado da especialização feita, podendo defender tése sôbre
trabalho científico original, perante uma Comissão de pro-
fessores e especialistas, para esse fim organizada pelo Coa-
.selho Técnico e aprovada pelo diretor, e receber o título 415
doutor em agronomia, no caso de aprovação distinta.

CAPITULO III

*CONDIOES DE ADMISSÃO E DA MATR1CULA

Art. 10. Para a admissão ao 1° ano da E. N. A., de-
verá o candidato submeter-se a um exame vestibular, que
constará de prova escrita e prova oral.

Art. 11. O exame vestibular, de que trata o artigo an-
terior, será prestado perante uma banca' examinadora, cons-
tituida por professores da E. N. A., ou estranhos à mesma,
designada para tal fim pelo Conselho Técnico e aprovada pelo
diretor.

Art. 12. As matérias, que constituirão o examevestibu-
lar, serão as seguintes: francês, inglês ou alemão, matemá-
tica elementar — (álgebra, geometria e tr1gono.12.ria), fí-
sica, química e história natural.

GETULIO VARGAS.

Edmundo Navarro de Andrade.

Encarregado do expediente da Agri-
cultura na ausência do Ministro.

1° ano
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Art. 13. Para inscriçao ao exame vestibular, o candidato
deverá requerê-la a, diretor da E. N. A., instruindo a peti-
ção com documentos que provem;

a) te: no mínimo dezesseis e no máximo vinte e cinco
anos de idade;

b) ter sido vacinado contra a varíola;
e) não sofrer de doença contagiosa ou repugnante, nem de

defeito físico que o impossibilite para os trabalhos de campo;
cl) ter sido aprovado no quinto abo do Colégio Padr,o II

óu estabelecimento de ensino secundário, sob inspeção fe-
deral.

Parágrafo único. Os exames vestibulares efetuar-se-ilo
na segunda quinzena de fevereiro, e a inscrição de candidatos
no período de 1 a 15 do mesmo mês..

Art. 14. Só serão considerados habilitados nos exames
vestibulares os candidatos que obtiverem nota igual ou su-
perior a 4 em cada uma das matérias.

Art. 15. As matrículas serão feitas do acórdo com o nú-
mero de vagas, pela ordem de classificação dos candidatos no
exame vestibular.

Parágrafo único. Em igualdade absoluta de classificação,
terá Preferência o candidato filho de lavrador registrado no
Ministério da Agricultura.

Art. 16. Anualmente haverá uma única época de ma-
trícula, de 15 a 28 de fevereiro.

Art. 17. Para a matrícula será.exigido:
a) .requerimento ao diretor da E. N. A., assinado pelo

próprio ou por seu pai, tutor ou procurador legalmente cons-
tituído;

:6) certificado de aprovação nos exames vestibulares ou
nos exames do ano anterior;

e) prova de haver pago a taxa de matrícula.
Art. 18. Os alunos pagarão 50$ no ato da matrícula e

100$ em duas prestações, uma em maio e outra em agôsto.
Art. 19. Só poderão ser submetidos às provas parciais

os alunos que tenham pago as 'respectivas prestações nas épo-
em- estabelecidas.

Art. 20. Os veterinários diplomados por escolas oficiais
ou oficializadas: e os alunos nelas matriculados terão direito
à matricula direta no 1° ano da E. N. A.

CAPITULO IV

asO LETIVO E EXCURSÕES

Art. 21. O . ano letivo da E. N. A. começará em i de
março e terminará a 31 de outubro.

§ I. O período de 20 de junho a 5 de julho e o de 1 da
dezembro ao último dia de fevereiro serão destinados a férias
escolares.

§ 2.° No período de 1 a 30 de novembro realizar-se-ao os
exames finais orais e práticos.

Art. 22. Durante o curso os alunos dos diferentes anos
realizarão excursões, e os alunos do último ano uma grande
excursão, que será inteiramente custeada pelo Governo.

§ 1.° A grande excursão é de caráter obrigatório para os
alunos do 4° ano, e terá um programa e orçamento organizados
previamente pelos • professores que nela tomarem parte, afim
de serem submetidos à aprovação do diretor geral de Agricul-
tura por intermédio da Diretoria do Ensino Agronômico.

§, 2.° As excursões parciais, que de preferência serão fei-
tas entre 20 de junho de 5 de julho, obedecerão a um pro-
grama proposto-pelo professor ao diretor da E. N. A.

§ 3f Os alunos ficarão obrigados a apresentar ao pro:
fessor o professores que dirigirem a excursão, relatórios sôbre
a mesma, afim de constituir um trabalho escolar, sujeito a jul-
gamento e a nota de exercícios práticos.

CAPITULO V

REGIME ESCOLAR, PROGRAMAS DE ENSINO E HORÁRIOS

Art. 23. Enquanto a E. N. A: não fôr provida de insta-
lações parra o internamento de seus alunos, o regime escolar
será o de externato com freqüência obrigatória.

Parágrafo Knico. O número de alunos matriculados no
l • ano não poderá exceder de cinqüenta.

Art. VI. O horário será organizado anualmente pelo Con-
selho Técnico e submetido à aprovação do diretor, não poi.-
dando ser modificado durante o ano, salvo por conveniencia
do ensino, a juízo da Congregação.

Art. 25. As aulaá teóricas e práticas efetuar-se-ão das
8 às 17 horas, sendo fixado num mínimo de seis horas o dia de
trabalho escolar.

Art. 26. As aulas teóricas durarão, no máximo, 60 mi-
nutos e as práticas de urna a duas horas.

Art. 27. Os exercícios práticos e aulas de aplicação serão
ministrados nas dependências da E. N. A., ou fora dela, me-
diante prévia autorização do diretor.

Art. 28. Os prograrnho de ensino serão anualmente or-
ganizados pelos professores das respectivas cadeiras e sub-
metidos ao exame e aprovação do Conselho Técnico, afim de
que sejam coordenados, sem deficiências ou repetição de as-
suntos, e satisfaçam plenamente ao fim da E. N. A.

Art. 29. É permitida a prorrogação do programa de um
ano letivo para outro, por proposta do professor e decisão do
Conselho Técnico.

Art. 30. Haverá, para cada cadeira, e para o mesmo ano
do curso normal, duas a três aulas teóricas por semana, dadas
em dias diferentes, 'e um número de aulas práticas variável
Com a importância e desenvolvimento do curso, podendo os
docentes, conforme a necessidade do ensino, transformar aulas
teóricas em práticas, sem prejuízo do seu programa.

Art. 31. O professor catedrático poderá confiar a seu
assistente, ou assistentes, uma parte do programa de sua ca-
deira.

CAPITULO VI

FALTAS E PENALIDADES

Art. 32. O aluno que tiver faltado mais de um terço das
aulas dadas pelo professor, no mesmo ano letivo, não poderá
fazer exame de primeira época , na cadeira em que isto se ve-
rificar.

Art.33. As faltas dadas em caráter coletivo serão compu-
tadas em clamo para o cálculo de que trata o artigo anterior.

Art. 34. Aos *alunos poderão ser aplicadas as seguintes
penas disciplinares:

1. advertência reservada oral ou escrita;
II, admoestação em classe;
/II, suspensão temporária;
IV, perda do ano:
V, expulsão da escola.
§ 1.° As penas das alíneas I e II são da competência do

professor ou do diretor; a da alínea III será imposta pelo di-
retor;, a da alínea IV é da alçada da Congregação; e a última
só poderá sriç aplicada pelo diretor geral de Agricultura, por
proposta da Congregação.

§ 2.° De acôrdo com a gravidade da falta é que serão'
aplicadas as penas citadas neste artigo.

, CAPITULO VII

EXAMES E ARGÜIÇÕES

Art. 35. Os alunos do curso normal de agronomia serão
submetidos a argüições, provas parciais e exames filiais.

Art. 38. As provas parciais serão escritas e em número
de duas para cada matéria, uma em junho e outra em ou-
tubro.

Art. 37. Os exames finais realizar-se-ão de 10 a 30 de
novembro, e constarão de provas orais teóricas para todas as
disciplinas, e de provas práticas ou de aplicação para as ma-
térias que as comportarem.

Art. 38. Os exames finais serão prestados perante ban-
cas constituídas pelos professores que lecionarem as matérias
sôbre que 'versarem, e organizadas pelo Conselho Técnico.

Art. 39. 'Nas provas práticas o aluno será habilitado ou
inabilitado, independentemente da nota que tenham obtida
nas provas teóricas e, no caso de inabilitação, perderá ‘o
'eito ao exame oral da matéria correspondente.

Art. 40. Haverá uma segunda época de exames finais na
segunda quinzena de fevereiro para os alunos reprovados em
uma matéria do ano que cursarem, e para aqueles que não
puderem fazer exame de primeira época, em uma ou duas ma-
térias por falta de freqüência.

§ 1.° Estes exames constarão de prova prática, escrita
e oral, e versarão sôbre a matéria constante do programa da
cadeira.

§ 2. • A época de inscrição será de 1 a 15 de fevereiro,
devendo o candidato instruir seu requerimento' com a prova
de pagamento da taxa especial de 100000.
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Art. 41. Durante o ano os alunos serão Submetidos ainda
a argüições orais ou escritas — teóricas e práticas — pelo
menos duas vezes em cada matéria.

Art. 42. S6 poderão concorrer aos exames finais de cada
matéria os alunos que obtiverem média quatro mínima, ex-
traída da soma das médias alcançadas durante o ano, nas ar-
güições práticas e teóricas e nos exames parciais.-

§ 1.° O aluno que não alcançar média quatro, mínima, em
duas ou mais matérias perderá o ano.

§ 2.° O aluno que não alcançar média quatro, mínima, em
uma matéria, poderá fazer o respectivo exame em 2' época.

Art. 43. O processo das provas parciais e finais assim
como o de seu julgamento e o de argüições, será regulado
pelo regimento interno da E. N. A.

CAPITULO VIII
DIPLOMAS

Art. 44. AOS alunos aprovados nos exames finais do úl-
timo ano do curso normal será conferido o título de agrónomo,
como o de seu julgmento e o de argüições, será regulado pelo
regimento interno da E. N. A.

Art. 45. Aos agrónomos que receberem o título de doutor
em agrónomia, em conformidade com o disposto no art.. 9°,
terá, fornecido o diploma eorrespondete.

Art. 46. Os diplomas serão fornecidos mediante paga-
mento da respectiva taxa, trarão o sélo emblemático da E.
N. A. as assinaturas do diretor, do secretário e do graduando
e obedecerão ao modèlo que fór iadotado pela Diretoria do En-
eino Agronómico.

Art. 47. Os profissionais de agronómia formados no es-
trangeiro que desejarem habilitar-se ao exercício de sua pro-
fissão no Brasil, poderão fazer a revalidação dos seus diplomas
na E. N. A., de acórdo com os dispositivos que, sare o as-
sunto, fórem estabelecidos no regulamento da Diretoria do
Ensino Agronómico.

CAPITULO IX

CORPO DUCENTE

Mi.. 48. G corpo docente da E. N. A. será constituido
pelos professores-catedráticos, professor de desenho e assis-
tentes, e, eventualmente, ainda pelos professores interinos e
contratados, quando os houver.

Art. 49. Compete ao professor catedrático:/
a) a regência de sua, cadeira, com inteira responsabilidade

na direção e execução de todos os trabalhos da mesma;
b) ensinar e fazer ensinar as matérias a seu cargo, de

acórdo com os programas aprovados, devendo esgotar, pelo
menos, quatro quintos dèstes;

c) organizar, anualmente, o programa de sua cadeira, en-
tregando-o ao diretor, até 15 de fevereiro, afim de que seja
subme'ddo ao estudo e aprovação' do Conselho Técnico;

d) argüir os alunos nas aulas teóricas e práticas, exami-
náLlos nas épocas determinadas por êste regulamento, confe-
rinsdo-lhes notas na caderneta de aula, argüições e provas par-
ciais — eu no livro de atas de exames finais;

; e) organizar os pontos de que devem constar os exames
finais práticos e orais;

1) apresentar, até 15 de dezembro, um relatório, do ano
letivo,. referente à sua cadeira;

g) fazer parte do Conselho Técnico quando, para isso, tiver
eido eleito pela Congregação;

h) comparecer às reüniões da Congregação, convocadas
com três dias de antecedência;

fazer parte das comissões examinadoras e de outras
para as quais fôr designado ou eleito;

j) propôr a nomeação ou exoneração dos assistentes sóbre
sua direção;

k) manter a ordem e disciplina nas dependências de sua
cadeira durante as aulas;

1) registrar imediatamente após a aula, o assunto • da
mesma, assim como as notas de argüições ou de trabalhos prá-
ticos que porventura haja consignado;

m) conferir notas ás provas parciais, enviado-as à Secre-
taria dentro de oito dias após sua organização;

n) organizar e dirigir excursões de estudo para seus
alunos;

o) pium:3r ao diretor da E. N. A.. a aquisição de material
didático e livros, assim como as modificações necessárias à
sua cadeira.

Art. 50. Em casos excepcionais poderão ser contratados
professores brasileiros ou estrangeiros para regência, por

tempo determinado, de qualquer cadeira da E. N. A., ou para
a realização de cursos de aperfeiçoamento.

Parágrafo único. O contrato de professores será proposto
e justificado pelo Conselho Técnico, que apresentará as bases
das vantagens e atribuições do contratado.

Art. 51. No caso de vacáncia de qualquer cadeira ou de
impedimento, por licença do respectivo catedrático, o assis-
tente da mesma poderá para ela ser nomeado interinamente ou
poderá ser contratado um professor, conforme o disposto no
artigo anterior em seu parágrafo único.

Art. 52. São deveres e atribuições dos assistentes:
a) auxiliar o professor em todos os •trabalhos que digam

respeito ao ensino das matérias da cadeira;
b) manter sob sua guarda e responsabilidade o material

pertencente à cadeira, esforçando-se pela sua conservação;
c) proceder, no fim do ano letivo, ao inventário do ma-

terial, móveis e utensílios existentes nas dependências da ca-
deira;

d) permanecer na E. N. A., na dependência da cadeira
onde trabalhem, durante as horas determinadas pelo professor
catedrático;

e) executar trabalhos de peSquizas sob orientação do pro-
fessor catedrático, auxiliando-o, quando necessário, em todos os
trabalhos técnicos-científicos da cadeira.

() substituir o catedrático em suas faltas e impedimen-
tos, a juizo do Conselho Técnico.

Art. 53. Os assistentes são de imediata confiança dos
catedráticos e serão nomeados, por proposta dêstes.

Parágrafo único. Só poderão exercer o Cargo de assis-
tente os profissionais diplomados em agronomia, salvo os ca-
sos das 4' e 5' cadeiras, cujos assistentes também poderão ser
químicos industriais.

Art. 54. Não será permitido aos professores catedráti-
cos e aos assistentes lecionarem particularmente as maté-
rias de suas cadeiras aos alunos da escola, dentro ou fora do
recinto escolar.

CAPITULO X

PROVIMENTO DO CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO

Art. 55. O cargo de professor catedrático da E. N. A.
só poderá ser exercido por profissional diplomado em agro-
nomia, com exceção do da 1' cadeira, que poderá ser exercida
por qualquer profissional, das 4' e 5* cadeiras que poderão ser
ocupadas também por químicos industriais, e da 15' e 16*,
que também poderão ser ocupadas por veterinários.

Art. 56. Verificando-se vaga de professor catedrático
e de professor de desenho ou sendo criada nova cadeira, o
provimento será feito por um dos processos seguintes:

a) por concurso de provas ou de títulos;
b) por contrato, mediante proposta do diretor, com pa-

recer do Conselho Técnico "e ato do govèrno.
Art. 57. O processo de preenchimento será definido pelo

diretor com audiência do Conselho Técnico, dentro do prazo
máximo de 30 dias, a contar da data da vaga ou da criação
da cadeira, abrindo-se inscrição na forma do regimento in-
terno, no caso de concurso.

Art. 58. Será admitido à inscrição ao concurso de tí-
tulos ou de provas o candidato que a requerer ao diretor da
E. N. A., instruindo sua petição com os seguintes documen-
tos:

• a) prova de ser cidadão brasileiro;
b) prova de identidade;	 •
e) documentos que comprovem sua idoneidade moral;
d) diploma de sua profissão, assim como títulos abona-

Gores de seus méritos, em original ou pública-forma;
e) breve memorial sóbre sua atividade profissional e ci-

entífica, acompanhado da relação de seus trabalhos publica-
aos, que deverão ser anexados em três vias, se possível.

Art. 59. O concurso deverá começar oito dias após o
encerramento da inscrição.

Art. 60. O concurso de títulos será feito mediante a
apresentação, no ato da inscrição, de elementos comprobató-
rios do mérito do candidato, os quais serão apreciados por
uma comissão examinadora nomeada pelo ministro, por pro-
posta do Conselho Técnico, aprovada pelo diretor.

§ 1.° Esta comissão será de cinco membros, três dos
quais escolhidos, obrigatóriame,nte, entre os professores ca-
tedráticos da E. N. A., e os restantes entre profissionais de
reconhecida competência.

§ 2.° A comissão examinadora será presidida pelo dire-
tor da E. N. A., que não terá direito a voto, e secretariada
,pelo secretário bibliotecário da E. N. A.
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§ 3f Essa comissão reünir-se-á tantas vezes quantas fo-
rem precisas, em caráter secreto, para estudar e apreciar o
mérito dos candidatos, tendo em vista os títulos e documentos
apresentados pelos mesmos.

§ 4.° Terminada a apreciação dos títulos a que se refere
o parágrafo anterior, a comissão fará um relatório minucioso
e claro, propondo a aprovação ou inhabilitação dos candidatos,
e, naquela hipótese, fará uma classificação dos mesmos, de
acórdo com o resultaag a que chegar.

§ 5.° Éste relatório será entregue ao Conselho Técnico
para dar parecer a respeito do mesmo, enviando-o, em se-
guida, ao diretor geral de . Agricultura, por intermédio da Di-
retoria do Ensino Agronômico.

§ 6.° Não sendo encontrada matéria de nulidade no re-
latório, o candidato classificado em primeiro lugar deverá
ser nomeado dentre de quinze dias após o encerramento dos
trabalhos.

Art. 61. O concurso de provas compreenderá uma pro-
va escrita, uma prova oral didática, uma prova prática e
um trabalho de valor, cuja defesa o candidato fará perante
uma comissão examinadora, nomeada pelo Ministro, nos ter-
mos do prarágrafo primeiro do artigo anterior.

§ 1.° A comissão examinadora será presidida pelo dire-
tor da E. N. A., que não terá direito de voto, e o julgamento
se fará por votação, na qual tomarão parte apenas os mem-
bros da comissão examinadora. .

§ 2.° As proyas serão públicas, com exceção da prova es-
crita.

Art. 62. A prova escrita visará verificar o critério coro
que o candidate procede na escólha e na apresentação, sob a
forma de súmula, da matéria destjnada a constituir prele-
ções de duração normal.

§ 1.0 Os pontos de prova escrita, em número de 10 a 20,
serão formuladas pela comissão julgadora, no momento da
prova, sõbre assuntos do programa de ensino da cadeira, sen-
do sorteados três dèles que constituIrão a matéria da prova.'

§ 2.° Feita a comunicação escrita dos três pontos sor-
teados. simultaneamente, aos candidatos, será a êstes con-
cedida uma hora para a consulta de obras impressas, sem di-
reito, entretanto, à retirada de notas ou transcrições de qual-
quer natureza.

§ 3.° Findo êsse prazo e recolhidas as obras consultadas,
separadamente Para cada candidato, terá início, então, a re-
dação da prova, cuja duração não deverá exceder de •cinco
horas.

§ 4.° De acórdo com o espirito da prova, não se exigirá
que o candidato reproduza, de memória, valores numéricos,
tabelas, esquemas complexos, gráficos ou longos desenvols di-
mentos de cálculos, senão apenas que a matéria, constante
dos pontos sorteados, seja convenientemente caracterizada e
distribuída pelas preleções que cada ponto comportar.

§ 5.° No desenvolvimento do eumário de cada preleção.
além da caracterização e sistematização da matéria . nela in-
çluída, deverá ainda o candidato fazer referência a exemplos.
ilustraçõas apropriadas à compreensão do assunto. bem como
a exercícios, experiências e. possíveis aplicações das questões
tratadas.

O 6.° A prova escrita de cada candidato deverá ser mantida
secreta. em envtilucro lacrado e rubricado pelos membros da
comissão julgadora e pelos , candidatos, até à ocasião do res-
pectivo jtagardento.

Art. 63. A prova prática ou experimental versará sê-
tire questões propostas, na ocasião. pela comissão julgadora,
atinentes a assuntos do programa de ensino da cadeira, e de
modo a se constituírem pontos, contendo duas a três ques-
tões de objetivos diversos.

§ 1.° A organização dos pontos deverá obedecer às exi-
gèncias de demonstrarem os candidatos tirocínio na prática
da disciplina, assim como na resolução dos problemas de ca-
ráter experimental.

§ 2.° O ponto de prova prática será sorteado, no momen-
to. de unia lista de 10 a 20 pontos, organizados nos têrmos
déste artigo e do parágrafo anterior.

§ 3.° A prova prática será realizada, normalmente, em
uma sessão de três a cinco horas, a critério da comissão
gadora. podendo, entretanto, ser permitida a sua realização
por sessões de duração, fixada de acôrdo com a natureza dos
trabalhos necessários à execução da prova.

Art. 61. A prova didática, a ser feita perante a comis-
são jolvai-lora, constará de uma di.ssertaçã.o, pelo prazo ini-
prorror:s vel e irredutível de 50 minutos, Obre pontos sor-
te:n.1cm. cem 21 liaras de antecedência, de uma lista de dez
a vinte pontos, organizados péla comissão julgadora, compre-
endendo assuntos do programa de ensino da cadeira.

§ I.° Sempre que possível, todos os candidatos realiza-
rão a prOva didática no mesmo dia e Obre o mesmo ponto,
conservando-se incomunicáveis, depois de iniciada a prova,
os candidatos ainda não chamados.

§ 2.° Na realização da prova 'de que trata éste artigo,
quando exigir a aatureza da matéria compreendida no ponto

• sorteado, deverá o candidato recorrer aos elementos de obje-
tivação necessárias à exposição do assunto.

Art. 65. A comissão julgadora deverá lavrar uma ata
de cada uma das reilnlões que efetuar, seja para organização
dos pontos e realização das provas; seja para o respectivo
julgamento.

Art. 66. Terminado o concurso, o diretor da E. N. A.
enviará ao Conselho Técnico todos os documentos referentesao mesmo, acompanhando-os de informações Obre seu re-
sultado.

§ 1.0 Julgadas pelo conselho técnico as conclusões da co-
missão examinadora, o diretor encaminhará ao diretor geral

- de Agricultura o parecer daquele, e, se não tiver sido encon-
trada matéria de nulidade, no processo, dentro de quinze
dias, o-Governo deverá nomear o candidato classificado em
pSimeiro lugar.

§ 2.° No caso de empate será nomeado o que tiver maiortirocínio no magistério.
Art. 67. SI processo e as formalidades do concurso de.

provas ou de titulo deverão COIIStar do edital de abertura' de
inscrição, publicado no Diário Oficial.

CAPITULO XI

CoNdREGACXo.

Art. 138. A 'Congregação 'da E. N. A. será constituída
do todos os professores catedráticos e professor de dasenho,
em exercício, sob a presidência do diretor, ou na falta déste
pelo catedrático mais antigo.

Art. 69. A Congregação compete:
I. escolher anualmente os membros do Conselho Técnitos

• II, aplicar as penas disciplinares de sua alçada, auxiliando
o dirçtor na manutenção da ordem e disciplina escolares;

Dl, resolver, em última instancia sbbre os recur gas in-
torpostoa raios . estudantes contra atos dos professores, da di-retor ou do Conselno Técnico;

IV, e .ttg •r os ,professores que anualmente deverão fazer
o ctirso de férias no estrangeiro;

V, indicar anualmente ao Govêrno os alunos diploniadoa
que etitejatt ei.1 condições de merecer prêmio de vhig.nn co
estisina no estrangeiro.

Art. 10 A Congregação reünir-se-á ordinariamente para
proceder ao disposto nas alíneas I, IV e V, do artigo anterior
e, extraordinariamente, sempre que o diretor julgar conves
nienta ou for requerido pelo Conselho Técnico ou por me-
tade e ina:s um dos professores em exercklio. •

Art.. 71.A votação será nominal e o diretor teaá apenas
Noto de licalidacie.•
. Parágrafo único. Por indicação de um dos membros da
Congregação e aprovação desta, a votação podera ser ses
creta.

Art. 72. As faltas dos professores às sessões da Con.
gregação mão contadas, 'para todos os efeitos, como à fossem'

'faltas dddas em aula.	 -
•

n CAPITULO 'ar

CoNSEüHo TÉCNICO

Art. 73. O Conselho Técnico, de caráter amsultivo e de-
liberativo, representante direto da Congregação junto à
retinia, será constituído de três professores catedráticos eni
exercício 1,-1 E.. N ...A., dois dos quais deverão ser agrónomos,
e eleitos nela Congregação, durando um ano -o seu man-
dato.

Art. 74. A eleição será . feita por escrutínio secreto, só
• se consiciesando eleito ó professor que obtiver absoluta maio-
ria de votos.

Art. 15. O diretor -da-E. .N. A. preSidirá as, rotiniiies'
do Conselho Tésnico, e 'terá 'sarnento direito a voto' de'qua-
liciade.	 "
• Art. 76., O Conselho Técnico retinir-se-á uma vez por

mês. ordinariarrante e; extraordinariamente, sempre que o
diretor ou •dois de seus mcmbro3 acharem necu.sária a sua
convocação, que devrá ser feita com, pelo menos, quarenta e

oito horas , de antecedência.
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Art, 77. Cosslituem atribuIções do Conselho Técnico:
1, dar parec4 r sóbre qualquer assunto de -órdem didática

ou técnica;
rever os programas .de ensino organizados pelos pro-

lessores, .de actirso com .. o art. 49, alínea c, e organizar os
programas dos exames Vestibulares;

III. organizai os horários de aulas e de exames, ouvidos
os respectivos professores e atendidas quaisquer circuns-
tâncias que possam intervir na regularidade da frequência e
na Loa ordem dos trabalhos didáticos ou administrativos;

IV, constituir comissões especiais de professores para o
estudo de assuntos que interessem ao ensino da E. N. A.;

V, encaminhar à Congregação, devidamente informadas,
representações contra atos dos professores; .

VI, -estudar e resolver os casos especiais de 'matrículas
e os de transferências; 	 .
, VII. julgar as conclusões da comissão examinadora dos
concursos para provimento de cadeiras vagas;

VIII — informar os recursos interpostos pelos candidatos
a concurso;

• ,IX — indicar ao diretor os membros da comissão de exa-
mes vestibulares;

X — organizar as bancas examinadores, inclusive as de
concurso para provimento no cargo de professor catedrático e
de professor de desenho.

CAPITULO XIII

ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA

Art.' 78. A E. N. A., diretamente subordivada à Direto-
ria do Ensino Agronómico, será administrada par um diretor,
auxiliado pelo seguinte pessoal:

1 secretário-bibliotecário;
I. médico;
1 escriturário;
1 escrevente-dactilógrafo?

• I guarda-material;
1 porteiro-contínuo;

10 serventes,
e tantos guardas, feitores e trabalhadores, quintos forem ne-
cessários au serviço da E. N. A. e suas dependências, dentrc
dos seus recursos orçamentários.

Art. 79. O cargo de diretor da.E. N. A. será exercido
concomitantamente pelo diretor do Ensino Agronómico.

Art. 80. Compete ao diretor:
a) cumprir e fazer cumprir o regulamento e o-regimento

interno da E.N.A.;
b) ser o intermediário entre a Congregação ou o Censo-

lho Técnico e o diretor geral da Diretoria Geral de Agricul-
tura;

c) fiscalizar o cumprimento dos programas do curso;
d) conceder as férias regulamentares ao pessoal adminis-

trativo da E.N.A.;
é) justificar ou não as faltas dos' catedráticos, assistentes

e pessoal administrativo;
f) resolver tudo quanto diga respeito à administração da

E.N.A., assinando o expediente, autorizando as despesas pre-
vistas pelii orçamento, examinando e visando as contas, ru-
bricando os livros destinados à escrituração e livros de aula.
promovendo dentro de sua alçada as substituIções do pessoal
docentW e administrativo, aplicando aos alunos e funcionários
administrativos as penas disciplinares, de sua competência,
exercendo, enfim, as demais funções de direção necessárias à
atividade e à ordem co estabelecimento;

g) apresentar anualmente ao diretor geral de Agricultura
um relatório de tudo o que ocorrer na escola, oferecendo su-
gestões para o melhoramento da mesma, seja material, inte-
lectual ou moral;

h) organizar os elementos para o orçamento anual da
E.N.A. e suas dependências, no que será auxiliado pelo Con-
selho Técnico e, individualmente, pelos professores;

i) presidir os concursos e as sessões de Congregação e do
Conselho Técnico, convocando-as no prazo estabelecido, encer-
rando-as ou suspendendo-as, quando necessário.

Art. 81. :Compete ao secretário-bibliotecário:	 •
a) fazer a correspondência da E. N. A., de conformidade

com as instruções do diretor, mantendo em boa ordem as mi-
nutas. avisos, ofícios e demais papéis;

b) escriturar os livros concernentes ao serviço da E.N.A.;
e) extrair certidões, processar contas, informar petições e

outros, papéis que lhe forem distribuídos pelo diretor da
E.N.A., organizar e executar todo o serviço e redação oficial
de que o diretor da E.N.A. o incumbir;

d) desempenhar as funções de secretário das sessões-de
Congregação, do Conselho' Técnico e dos concursos para pro-
vimento do cargo de professor;

, e) catalogar, fichar e ter sob sua guarda todos os livros e
periódicos pertencentes à biblioteca, zelando pela conservação
dos mesmos;

f) organizar anualmente índices bibliográficos das publi-
cações . agríulas,,especialmente as feitas no país.

• g)' secretariar a comissão de redação do boletim e traba-
lhos editados pela E. N. A..

lt) observar' e fazer observar as disposições contidas no
regimento interno da E. N. A., com respeito à biblioteca.

Parágrafo único. O cargo de secretário-bibliotecário será
privativo de profissional em agronomia.

Art. 82. Compete ao médico a assistência profissional,
diariamente, na sede da escola, em hora determinada pelo di-
retor, aos professores, alunos e, funcionários, bem como assis-
tir em domicílio aos alunos doentes, desde que por estes sejam
solicitados os seus cuidados profissionais.

Art. 83. Compete ao escriturário:
a) auxiliar o secretário-bibliotecário em todas as suas in-

cumbências;
b) substituir 'o secretário-bibliotecário em todas as suas

faltas e impedimentos;
Art. 81. Compete ao guarda-Material ter sob sua guarda

todo o material que lhe for entregue, fazendo a escrituração
necessária.

• Art. 85: Ao escrevente-dactilógrafo compete dactilogralar
o expèdiente da 'secretaria e executar os trabalhos de escrita
e contabilidade, auxiliando o secretário-bibliotecário e o es-
criturário, no que for determinado pelo diretor.

Art. 8(3. Ao porteiro-contínuo cabe:.
a) ter sob sua guarda as chaves dos edifícios escolares e

das respectivas dependências;
. b) cuidar da segurança, conservação e asseio dos edifí-

cios da escola e das respectivas dependêneias, fiscalizando o
jrabalho dos serventes encarregados désses serviços;

c) velar pela conservação e boa ordem dos móveis e ou-
tros objetos que estiverem fora dos gabinetes e laboratórios;

d) encerrar o ponto dos serventes;
e) expedir a correspondência oficial.

CAPITULO XIV
ESTÁGIO NO ESTRANGEIRO E prilano DE VIAGEM

Art. t7. Todds os anos o Govérno poderá enviar ao es-
trangeiro, durante o período do férias, um dos professores ca-
tedráticos da E. N. A., indicado pela congregação, para aper-
feiçoar seus estudos, preferentemente os de cadeiras cuja ma-
téria seja diretamente aplicada à profissão agronómica.

Parágrafo único. Ao professor da E. N. A. escolhido para
o estágio no—esitafig'éli'd Será concedida passagem de ida e
volta, e, alai Stos'reSPéctIVeS .Vencimentos, unia ajuda de custo
calculada de Sie‘Yrdo Mn 'disto da vida da região em que for
feito o estágio.

Art. 88.' tis* "profeS§óres " 'catedráticos que gosarem das re-
galias do artigo 87,. abri:Sentarão ao diretor da E. N. A. mi-
nucioso relatório das pesquizaS 'e trabalhos feitos, como do
tudo quelhes pareça útil ào melhoramento da E. N. A.

Art. 89: Todos os' anos a' congregação da E. N. A. indi-
cará ao Govérrie 'os alunos . diplornaslos que mereçam gosar
prêmio de vfagem previsto no regimento interno da E. N. A.

CAPITULO XV
	 BI13LIOTECA E PUBLICAÇÕES

Art. 89. A E 	 N. A. será provida de uma biblioteca es-
pecializada em agronomia, cuja organização e funcionamento
obedecerão às disposições do regimento interno.

Art. 90. A E. N. A. publicará uma revista denominada
"Boletim da Eseola Nacional de Agronomia", para a divulgação
dos trabalhos dos professores. antigos alunos e (estros profis-
sionais assim como monografias julgadas úteis pelo conselho
técnico.

Parágrafo único. A comissão de redação do boletim será
exercida pelos Membros do conselho técnico, secretariada pelo
bibliotecário com o prévio estabelecimento de .normas para os
trabalhos a serem publicados: 	 •

CAPITULO XVI

, TRANSFERÊNCIA DE . ALUNOS

Art. 91 — Havendo vagas, será permitida a transferência
de alunos de outros estabelecimentos da ensino agronómico



Diretor .. . - 	
Professor catedrático '• 	 	 12:800$
Secretário-bibliotecário . • • • 12 : 000$
Professor de-desenho 	 	 10:4008
Médico . . 	 	 9:60G$
Assistente . 	 	 7:2014
Escriturário	 5 :00.0.$
Parteiro-sont intik) 	 4:830t
Escrevelit-e-riaedlógraf0 . .• 	 4 :Oaea
Guarda-material' . . 	 	 4:000g
Servente.	 •. .	 2 :403$. 	

.6 :40041
6:0a0f,
5 sa0os

• 4 :800$
3 :601a.
2:8~
2:100$
":0008
2:000s
1 :2-00$

19:2008
18 :NUS
15:6008
14 :4008
le :deo, 1

h .	 .k!s''
7 :200$
O
6:0008
3:00-08
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federais, e ainda estaduais ou particulares reconhecidos ou
fiscalizados pelo governo federal. 	 •

Parágrafo único — Será vedada a transferência para o
Último ano do cursei.

Art. 92 — O candidato à transferência instruirá seu re-
querimento com:

I, a guia de transferência, devidamente autenticada;
II, a prova de haver pago as taxas de trausierencia;
III, um histórico de sua vida escolar, inclusive do curso

seeundário, devidamente documentado.
Art. ti3 — Tôda a vez que reinar dúvida na transfe-

rêncra,ou esta não se enquadrar nos dispositivos do artigo
anterior, o diretor submeterá o caso ao Conselho Técnico.

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕES GEItAIS

Art.. 94 — O pessoal contratado necessário à E. N. A.,
e suas dependências será admitido pelo diretor, mediante
qintdro nominal aprovado pelo diretor geral da Diretoria Ge-
ral de Agricultura.

Art. 95 — Além dos assistentes do quadro, poderão ser
contratados outros, sempre que convier ao interesse do ensi-
no, por indicação do respectivo catedratico ao Conselho To-
cnico e aprovação do diretor geral de Agricultura, tendo-se
em vista as dotações orçamentarias.

Art. 96 — O pessoal docente e administrativo da E. N.
A. perceberá os vencimentos da tabela anexa.

Art. 07 — As taxas de emolumentos constarão da tabela
anexa.

Art. 98 — O Regimento Interno da Escola será organi-
zado pelo Conselho Técnico e pelo diretor da Escola e enca-
minhado por este à aprovação do diretor geral de Agricul-
tura.

Art. 99 — Os casos omissos n'este regulamento serão
réSolvidas com audiência do Conselliu Técnico , pelo diretor
geral da Diretoria Geral de Agricultura.

Art. 100 — O governo poderá criar o regime de tempo
integral para as cadeiras experimentais, quando julgar con-
V eeiente e de acôrdo com os recursos orçamentários, estabe-
lecendo as normas de atividade dos respectivos professores.

CAPITULO VIII
DisPOSIÇÕES ‘TitANSII'dalAS

Art. 101 — As restrições estabeleeidas' no artigo 5° não
se aplicam aos- atuais docentes o auxiliares de ensino da ex-
tinta Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteriná-.
ria.

TABELA DE TAXAS
De inscrição em exame vestibular 	 	 608000'
De matrícula, por ano de curso 	 	 50i1000
11a freqüência, por ano letivo 	 	 1008000

0,3 inscrição em exame:
a) em primeira época 	 	 108000
b) em .segaindit época 	 	 100$00,0-
De certidão não especificada 	 	 58000t
De'certificado de aprovação, por ano do curso

(selo)	 5$000
De diploma de conclusão do curso 	 	 109$00à
De certificado de curso de aperfeiçoamento 	 	 50$000
De -diploma de doutor em agrónomia 	 	 5008000
lie inscrição em concurso para professor catedrático 340$000
De i+validação de diploma 	  500M0

segunda via de -cartão de matrícula 	 	 4000

TABULA ANEXA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL
DA ESCOLA

Ordenado Gratifi-	 Total
cação

Rio de Jaueiro. 8 de fevereiro-de 1934.—Edmundo Navarro,
sie Andrade, encarregado do expediente ria ausência do mi-
4iatru.

• DECRETO N; 23.' 858 — DE 8 DE PEVEREM0 DE 1934

Cria a Escola Nacional de Veterinária, aprova o respectivo
Regulamento e dá outras providências

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usandos das atribuições que lhe confere
O art. 1.° do decreto n, 19.398, de 11 de novembro de 1930, e:

Considerando a necessidade de-se instituir, uniformi-
zando, o ensino veterinário para todo o pais, integralmente
radicado aos interesses da economia rural brasileira;

Considerando. ainda,- que o Cuim, de Médicos-veterinários
da Escola Superior de Agricultuta e Medicina Veterinária,
conjugado ao de outra profissão, não se coaduna com a nova
organização do Ministério da Agricultura, cuja atuação se
faz sentir, separadamente, na produção dos três reinos da
natureza;

Considerando, 'finalmente, que a criação de uma Escola
Nacional de Veterinária, como instituto ihdependente, facultá
maior eficiência ao ensino veterinário, pela indispensável-.
autonomia didática e administrativa — e permite oferecer7
um modelo que corresponda às exigências nacionais;

Decreta:
Art. 1.° Fica criada, no :Miniátério da Agricultura, subor-

dinada à Diretoria Geral de Indústria Animal, a Escola NaS,
cional de Veterinária, com Sede no DiStaito Federal, para os -
fins especificados no Regulamento que com este baixa. -

Art. 2.° Ficará :extinto a partir de 15 de fevereiro, de::
1934, o Curso de médicos-Veterinários da Escola Superior „dei
Agricultura e Medicina Veterinária.
, Art. 3.° Incorporar-se-á à técola Nacional de Veterinária
o Patrimônio da extinta Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinária-, na parte referente ao curso de médicos-
veterinários, constituído de móveis, livros, arquivos, material
de laboratório e de ensino e tudo o mais a ele pertencente:. a

Parágrafo único. O Ministério da Agricultura designará
uma comissão de 'funcionários do respectivo Ministério para,
proceder ao inventário doi bens a que se refere este artigo.

Art. 4.° Até que lhe sejam dadas sede e' instalação con-
venientes, a Escola Nacional de Veterinária funcionará, no
edifício e demais dependências da extinta Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária.	 ,	 .•

Art. 5.° Afim de dar imediata execução ao Regulamente'
anexo a este decreto, o provimento inicial nos cargos do çorpo
docente da Escola será -feito da seguinte forma: I	 '

a) pelo aproveitamento, nas respectivas cadeiras,' dos
-professares nomeados,' em qualquer tempo, em virtude de
concurso de provas para a extinta Escola 'Superior de Agri-'
cultura e Medicina Veterinária;

b) por concurso de títulos, em que se considerarão ins-
critos, ex-o!ficio, ás professores da extinta Esc-ola Superior.
de Agricultura e .Medicina Veterinária, que hajam sido no-
meados sem concurso de provas, podendo a ête concorrere
profissionais de notória competência que satisfaçam às exi-
gências do art. 55 do Regulamento que com este baixa;

c) por concurso de provas, desde que as cadeiras não
sejam preenchidas, de aeórdo com a alínea anterior, e nos
tèrmos do Regulamento.

Parágrafo único. Os professores e auxiliares de ensino,
do referido curso, que não forem aproveitados, !serão aposen-
tados, postos em disponibilidade ou dispensados na forma da,
legislação em vigor. .. 	 -

Art. 6' O. pesoal administrativo da extinta Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinária, deverá .ser;,

.aproveitado na Escola Nacional de Veterinária, de confor-
midade com o quadro respectivo constante do Regulamento
anexo.

Art. 7.° Os atuais alunos . do curso de médicos-veteri-
nários. da Escola extinta por este decreto, concluirão os seus
estudos na Escola Nacional de Veterinária, adaptando-se ao
curso do novo estabelecimento de acôrdo com o plano que,
para fim, Rir submetido h. aprovação do Ministro da
Agricultura. pelo diretor geral de Indústria Animal..

Art. 8.S.Os prOfeFsores catedráticos da Escola Nacional
de Veterinária gozarão das !.mesmas regalias, prerrogativss e
direitos conferidos aos professores catedráticos dos demais
institutos federais de ensino superior.

Art. 9.? O Ministro da Agricultura resolverá as-dúvidaa
e os Casos omissos, fazendo baixar as instruçãeS convenientes,

Art. 10. O governo providenciará, oportunamente, sôbre
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a conCessão de reeurSos necessários à execução do presente
decreto.

• • Art. 11. Revogam-Se as disposições em contrário. 	 \
lio	

„ .
de Janeiro, '8 i de fevereiro ,de 1934, 113° da Inde-

pendência e 46° da República.

o

, Art.. 1.* A Escola ,Nacional de Veterinária, çom, sede no
Distrito Federal, criada pelo decreto' n. 23.858, de 8 de feve-
reiro' do' 193,e diretamente subordinada . à Diretoria Geral .de
indústria Animal, tem por fim ministrar a instrução superior,
profisional e técnica referente à veterinária, diplomando ve•-
terinários' .para o exercício da profissão em todo o país, de
acórdo "com o deeretd n. 23.133, de 9 de setembro de 1933. ,

•Art. 2.° No que diz respeito à. organização do curso,' dis-
ciplinas, corpo docente e eondições para admissão no primeiro
ano, a E. N.' V. servirá' di, ,padrão para as .demais 'Escolas
dè Veterinária do paia, afim de que possam •ser • reconhecidas
pelo Govêrno Federal. • • 	 •

CAPITULO II

- , ORGANIZAÇÃO DOS CURSOS •

;Art. 3.° A E.. W. V.• terá . tim Curso normal de-veteriné,
rios; em quatro anos.. ' 	 •	 •. •

:Art.' 4.° As matérias constituintes de seu curso :normal
serão-distribuidas •ein '16 cadeiras; da seguinte ferina:

• P—Qufmica orgElnica e biológica. 	 • •
FisiOlOgia dos' aniinals :donléstic08.

, 3° —Anatomia dds •animais dornéSticos.
-	 :4*--1listo1ogia e embriüiogia.' .	 .	 ,

5' —Zoologia médica; parasitologia e ' doenças parasit&
rias.'	 ••• • •	 .	 •	 -.	 • i•

6*— Patologia geral 'e Semiologia. 	 . . , ;. • .
.7"--Anatomia'patológica e técnica de •necrópsías.

• e inaunolOgia.	 -‘	 • •„	 •
• 9*—Higiene e policia sanitária; .animal..--,•Alinientação
dos.. animais domésticos. -

10"—Patologia e clínica. médicas' dos' eatinOS, das aves
e dos pequenos animais domésticos.

Zootecnia geral: • genética animal e exterior" dos ani-
mais do:nésticos.

.12' ;---Terapeutica, farniacodinâmica, toxicologia e arte de
formular: •

--rPatologia o	 Cirúrgicas	 Obstetricia.
.14"—Zootecnia especial ..	 • •	 '	 .	 •

• '15'	 Patologia' e • clínica médicas, dos' •boVideos, equídeos,
• ovinos, caprinos e porcinos: • 	 . • •• •	 .•. .

• .16—indústria e inspeção dos produtos de.origem animal:
• 'Art. t) .° Cada urna das •cadeiras • mendionadas no artigo

..nterior • ficará • sob . a . regência de um. professor 'catedrático,
auxiliado — com exceção das a ., r, 4, 5",• 6', 7, 8" e•12`••
pôr' um assistente, nomeado, de acórdo com este regulamento;
. • Art. 6.' A d;stribuição das • rnatérias; nos: quatro anos do
curai), será a seguinte:	 . •

	

.	 • •	 • 	 1' 'anO ••••
'a) química orgânica e biólógica;
b)" fisiologia dos animais domésticos;
c)' anatomia dos animais domésticos; "
4) -histologia- e embriologia.' '

2* ano
'a) zoólogiá médica, parasitologia e doenças parasitárias;
b) patologia geral nsemiologia;
c) anatomia patológica e técnica de necrópsias:

• • d) microbiologia ,e 	 ,• • : 	 .'

	

3° ano	 •_
a) higiene e polícia' sanitária animal — Alimentação dos

animais • domésticos; • 	 "	 •	 ;	 •

.6) patologia e clinica medicas dos caninos, das aves e dos
pequenos animais domésticos;. . . 	 .	 .

c) zootecnia geral: genética animal e exterior dos ani-
mais domésticos;

d) terapêutica, farmacodinamica, toxicologia e arte de'
formular. .	 . .

	

.	 ` 4° ano
a) patologia e'clinica cirúrgicas —' Obstetricia.

•', -,b): zootecnia es pecial.' . •
c) patologia e clinica 'médicas, dos bovídeos, equídeos;

OVIROSi • eaprious e porcinos;	 •	 .
-d) . indústria e inspeção dos produtos de origem animal:
Art. 7.° Para o ensino experimental e demonstrativo, a''

E.. N. V. terá as instalações 'necessárias de modo a corres-
ponder às exigências do ensino, tais como laboratórios, gabi-
netes, museus, biblioteca, clinicas, hospitais, etc., providos
de todo o material conveniente.. ,

Art. 8.° Além do seu curso nOrmal, logo que a E. N. V.
:disponha de instalações adequadas, serão, mantidos cursos- de,
esPecialiiação,, de um a dois anos

'
 regidos por regulamento

próprio, para as matérias de seus desdobramentos de caráter
.eXperimental e . aplicado.	 '.	 . ,	 .

'Art: 9.° Terminado Ase. curso, o aluno receberá Urn certi-
ficado da especialização feita,. podendo defender tese sóbre .
trabalho científico original, perante uma comissão de profes-
sores e espeCialistas, para esse fim .organizada pelo Conselho
Técnico' e aprovada pelo diretor, e receber O título de doutor
'eia veterinária no .caso de ,aprovação distinta._	 .	 •

.

CAPITULO II:

CONDIORS DE-ADMISSÃo E DA MATRICULA

Art..10. Para a admissão ao .1° ano da E. N. V., deverá
o candidato submeter-se a um exame vestibular, que constará
de prova 'escrita e prova oral. 	 .	 ,

Art. 11. O exame- vestibular, de que trata o artigo ante-
rior; será prestado perante uma banca examinadora, constituí-,
da por protessores da E. N. V'. ou estranhos à mesma; desi-
gnada para t4 fim pelo Conselho Técnico e aprovada ,pelo,
diretor.

Art. 12: As matérias, que 'constituirão o exame vestibular,
serão as seguintes: francês, inglês, ou alemão, matemática
elementar — (álgebra, geometria o trigonOnietria), física, quí-
mica e 'história natural. •	 •	 .•	 ••	 • •	 '
. Art. 13. Para inscrição ao exame vestibular o,candidato

deverá requerê-la' ao diretor da E. N. V:, instruindo a pe-
tição com documentos que provem:
• a) . ter no mínimo dezesseis e no Máximo vinte e cinco
ancila de idade;

.b) ter Sido vacinado 'contra a varíola;
• • c) não sofrer de doença contagiosa ou repugnante, nem de
defeito físico que o impossibilite para os trabalhos de campo;

• d) ter sido aprovado no quinto ano do Colégio Pedro II
ou . estabelecimento de ensino secundário, sob inspeção per-
manente do Govêrno 'Federal.

• Parágrafo único. Os exames vestibulares efetuar-se-ão
na segunda quinzena de fevereiro, e a inscrição de candidatos
•no período de 1 a 15 do mesmo mês. 	 •

Art. 14. Só' serão' considerados habilitados nos exames
vestibulares os candidatos que obtiverem nota igual ou supe-
rior a 4 em cada uma das matérias.	 •,

Art. 15. As. matrículas serão feitas dá acórdo Com o ntl.
•mero de vagas, pela ordem de classificação . dos candidatos no.
exame vestibular.

Parágrafo único. Em igualdade absoluta de classificação,
terá preferência o candidato filho 'de lavrador registrado no
Mini gt9rio da Agricultura. 	 .•
• Art. 16. Anualmente haverá uma única época de matrí-

cula, de 15 a 28 de fevereiro. •
• Art. 17. Para a matrícula Será exigido:

- a) requerimento ao diretor da E. N. V., assinado pelo
próprio ou por seu pai, tutor ou proCurador legalmente cons.'
titufdd;	 . •

b) certificado de aprovação nos exames vestibulares 3u.
nos exames do.ano anterior:
. c) prova de haver pago a taxa de matrícula.
, Art. 18. Os .alunos pagarão 508000 no ato da matrícula

e 1008000 em duas prestações, uma em maio e outra C111
agústo.

Art. 19. Só poderão' ser submetidos às provas parciais os
aluno,' que tenham pago as respectivas'prestações nas épocas

•estabelecidas.

• '	 GETULIO VARGAS. .

' Edinundo Navarro de kuirade, encar-
regado do' expediente da Agricultura
na ausência . do Ministro., „



Art. 20. Os agrónomos diplomados por escolas oficiais ou
oficializadas e os alunos nelas matriculados terão direito
matrícula direta no 4° ano da E. N. y..

CAPITULO IV
ANO LETIVO E Excuasõe§

Art. 21. O ano letivo da E. N. V. começará era' j• 'clã
março e terminará em 31 de outubro. •

§ 1.° O período de 20 de junho a 5 de julho e o de 1° de
dezembro ao último dia de fevereiro serão destinados a' férias
escolares.

§ 2.° No período de 1 a 30 de novembro realizar-se-Ao
os exames finais orais e práticos.

Art. 22. Durante o curso os alunos dos diferentes anos
realizarão excursões, e os alunos do último ano uma grande
txcursão, que será inteiramente custeada pelo Govêrno.

§ 1.° A grande excursão é de caráter obrigatório para os
alunos do 4° ano, e terá um programa e orçamento organiza-
dos previamente pelos professores que nela tomarem parte,
afim de serem submetidos à aprovação do diretor geral da
Diretoria Geral de Indústria Animal.

§ 2.° As excursões parciais, que de preferencia serão fei-
tas entre 20 de junho e 5 de julho, obedecerão a um programa
proposto pelo professor ao diretor da E. N. V.	 .

§ 3.° Os alunos ficarão obrigados a apresentar ao pro-
fessor ou professores que dirigirem a excursão, relatórios só-
bre a mesma, afim de constituir um trabalho escolar, sujeito
a julgamento e a nota de exercícios práticos.

CAPITULO V
REGIME ESCOLAR, PROGRAMAS DE ENSINO E HORÁRIOg

Art. 23. O regime escolar da E. N. V. será o de externato,
com freqüência obrigatória.

Parágrafo único. O número de alunos matriculados no
1° ano não poderá exceder de cinqüenta.

Art. 24. 'O horário será organizado anualmente pelo Con-
selho Técnico e submetido à aprovação do diretor, não po-
dendo ser modificado durante o ano, salvo por conveniência
do ensino, a juizo da Congregação. •

Art. 25. As aulas teóricas e práticas efetuar-se-ão das
às 17 horas, sendo fixado num mínimo de 6 horas o dia de

trabalho.
Art. 26. As aulas teóricas durarão, no máximo, 50 mi-

nutos e as práticas, de uma a duas horas.
Art. 27. Os exercícios práticos e aulas de aplicação serão

ministrados nas dependências da E. N. V., ou fora dela, me-
eiante prévia autorização do diretor.

Art. 28. Os programas de ensino serão anualmente or-
ganizados pelos professores das respectivas cadeiras e sub-
metidos ao exame e aprovação do Conselho Técnico, afim da
que sejam coordenados, sem deficiências ou repetição de as-
suntos, e satisfaçam plenamente ao fim da E.- N. V.	 . .

Art. 29. É permitida a prorrogação do programa de um
ano letivo para outro, por proposta do professor e decisão do
Conselho Técnico.

Art. 30. Haverá, para cada cadeira, e para o mesmo
ano do curso normal, duas a três aulas teóricas por semana,
dadas em dias diferentes, e um número de aulas práticas va-
riável com a importância e desenvolvimento do curso. podendo
os docentes, conforme a necessidade do ensino, transformar
selas teóricas em pialticas, sem prejuízo do seu programa.

Art. 31. b professor catedrático poderá confiar a seu
assistente, ou assiatentes, ;uma parte do programa de sua ca-
r.a	 •	 -

CAPITULO VI

FALTAS E PENALIDADES •
• -

Art.. 32. O aluno que tiver faltado mais de 1/3 das atilas
dadas pelo professor, no mesmo ano letivo, não poderá fazer
s xame de drimeira época, na cadeira em que isto se veri-
ficar.

Art. 33. As faltas dadas em caráter coletivo serão compu-
tadas em dóbro para o cálculo de que trata o artigo anterior.

Art. 34. Aos alunos 'sedarão ser, aplicadas as segnintes
penas disciplinares:

1, advertência reservada oral ou escrita;
II, admoestação em classe;

III, suspensão temporária;
IV, perda do ano;
V, expulsão da escola.

Fevereiro de 1.934
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§ 4.9 As penas das- alíneas. I 	 são da competência, do
professor ou do diretor; a da alínea será imposta pelo
diretor; da alínea IV é "da :alçada da Congregaçãti; a a última'
só poderá ser aplicada pelo diretor geral da,Diretoria Geral de
Indústria Animal, por, proposta :da Congregação .

§ -2.° De acórdo com a gravidade da falta Ó Rua ecrã°
aplicadas as penas ditadas neste artigo.

CAPITULO VII
riimus 'a AnathOzá

Art. 35. Os alãos do curso normal de veterinária , serão
submetidos a argüições, provas parciais ,e exames finais.

Art. 36. As provas parciais serão escritas e em número
de duas para cada matéria, uma em junho e outra em outubro.

Art. -37. Os exames finais realizar-se-ão de 10 a; . 30 de
-novembro, e constarão de provas orais, teóricas para todas as
disciplinas, e de provas práticas ou de aplicação para as ma-
térias que as comportarem. 	 .
- Art. 38. Os exames ser% prestados perante bancas
constituídas pelos professores • que lecionarem as matérias
sóbre que versarem, e organizadas pelo Conselho Técnico.

Art. 39. Nas provas práticas -o aluno será habilitado -ou
inabilitado, independentemente da nota que tenha obtidO nas
provas teóricas- e, no Caso de inabilitação, perderá o direito ao
exame oral da matéria correspondente.

'Art. 40. Haverá uma segunda :época de exames listais
na segunda quinzena de fevereiro para os alunos reprovados em
matéria do ano que cursaram, e para aqueles que não Pude-
rem fazer exame de primeira época, em uma ou duas matétiat
por falta de freqüências

§ 1.° Pistas exames Constarão de prova prática, escrita e
oral, e versarão sare a matéria constante do prUgrama -dá ca-
deira.

§ 2.* A época da InScrição será de a 15 de fevereiro,
devendo o candidato'instruir seu requerimento com te prOvEe de
pagamento da taxa especial de 100.$000. 	 .

Art. 41. Durante o ano os alunos serãO submetidos-ainda

	

argüições orais ou escritas - teóricas e práticas 	 pelo
Menos duas vezes em cada Matéria,.

Art. 42'.. Só poderão concorrer aos exames finais-de -cada
nutéria os alunos que' ,  média quatro ,mínima, ex-
traída da soma dal; médias alcançadas durante k ano, nas ir-güições práticas es teóricas g DOS exames parciais .

§ 1.* O aluno que não alcançar média quatro; mínima,
duas ou mais Matérias perderá o. ano. 	 •

e. 2.° O aluno que não alcançar. média,quateo, mínima, em
uma- Matéria, poderá fazer o' reSpectivo "exame em 2°' época.

Art. 43. O processo das provas parciais e /Inala assim
como o de seu - julgamento e o de argüições, será regulado pelo
regimento interno de E. N. V.

• wiTuto Nua

.DIPLOMAS

Art. Aí. Aos alunos aprovados nos exames finais do
último ano -do curso normal será conferido titulo de 'veteri-
náriU, e o diploma respectivo, nw fortim que fôr estipulado pelo
regimento interno da E. N. V.

Art.. 45. Aos veterinários que receberem o titulo de doutor
em veterinária, em conformidade com o disposto no . art. 9°
será fornecido o dip/vmg correspondente.

Art. 46. Os diplomas serão fornecidos mediante paga-
mento da respectiva taxa, trarão o sèlo emblemá t ico da E. N. V,
as assinaturas do diretor, do secretáriO e do graduando, é obe-
decerão ao modólo que fór adotado pela Escola Nacional de
Veterinária.

Art. 47. Os profissionais de veterinária formados sai es-
trangeiro: que desejarem habilitar-se ao eaercício de sisa pro-
fissão no Brasil, , poderão lazer a revalidação dos seus diplomas
na E. DT: V., de sicórdo com os dispositivos que, sôbre o
:assunto, forem estabeIecid'os, em instruções baixadas pelo
Ministério da.Agridultura. 	 .	 '

CAPITULO IX

CORPO "DOCENTE

Art. 48. O corpo docente da E. N. -V., será' constituido
pelos professores catedeáticos e -assistentes -e, eventualmente,
ainda pelos . professpres interinos, e contratados, quando -os
houvr.

a) a regência de sua cadeira, com inteira responsabi-
lidade na direção execução cie todos os trabalhos da
FeOnA;
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b) ensinar e fazer ensinar as matérias a seu cargo, de
acôrdo com os programas aprovados, devendo esgotar, pelo
menos, quatro quintos déstes;

c) orgnaizar, anualmente, o programa de sua cadeira,
entregando-o ao direfor, até 15 de fevereiro, afim de que
seja submetido ao estudo e aprovação do Conselho Técnico;

d) argüir os alunos nas aulas teóricas e práticas, exa-
miná-los nas épocas determinadas por êste regulamento,
conferindo-lhes notas na caderneta de aulas-argüições o
provas parciais — ou no livro de atas de exames finais;

e) organizar os pontos de que devem constar os exames
finais práticos e orais;

f) apresentar, até 15 de dezembro, um relatório do ano
letivo, referente à sua cadeira;

g) fazer parte do Conselho T0CD100 quando, para isso,
tiver sido eleito pela Congregação;

h) comparecer às reüniões da Congregação, convocadas
•com 48 horas de antecedência;
• i) fazer parte das comissões examinadoras e de outras
para as quais fôr designado ou eleito;

5) propor a nonieação ou exoneração dos assistentes
• &Sb sua direçao;

h) manter a ordem e disciplina nas dependências de sua
cadeira durante as aulas;

E) registrar imediatamente após a aula, o assunto da
mesma, assim como as notas de argüições ou de trabalhos

; práticos, que porventura haja consignado;
m) organizar e dirigir excursões de estudo 'para seus

alunos;
n) conferir notas às provas parciais, enviando-as à Se-

cretaria dentro de oito dias após sua organização;
o) propor ao diretor da E. N. V., a aquisição de mate-

rial didático e livros, assim como as modificações necessá-
rias à sua cadeira.

Art. 50. Em casos excepcionais poderão ser contrata-
dos professores brasileiros ou estrangeiros para resênsia,

• por tempo determinado, de qualquer cadeira da E. N. V.,
ou para realização de cursos de aperfeiçoamento.

• . , Parágrafo único. O contrato de professores será pro-
posto pelo diretor e com parecer do Conselho Técnico, que
apresentará as bases das vantagens e atribüições do contra-

Art. 51. No caso de vacância de qualquei cadeira ou da•
tado.

impedimento, por licença do respectivo catedrático, o assi3-
, tente da mesma poderá para ela ser nomeado interinamente
'ou poderá ser contratado -um professor, conforme o disposto
no artigo anterior em seu parágrafo único.

Art. 52. São deveres e atribüiçbes dos assistentes:
a) auxiliar o professor em todos os trabalhos que digam

respeito ao ensino das matérias da cadeira;
b) manter sob sua guarda o responsabilidade o material

pertencente à cadeira, esforçando-se pela sua conservação;
c) proceder, no fim do ano letivo, ao inventário do ma-

' terial, móveis e utensílios existentes nas dependências da
cadeira;

d) permanecer na E. N. V., na dependência da cadeira
Onde trabalhem, durante as horas determinadas pelo pro-
fessor catedrático;

e) executar trabalhos de pesquizas som orientação do
professor catedrático, quando necessário, em todos os traba-
lhos técnicos-cientificos da cadeira;

f) sustitufr o catedrático em suas faltas AL impedimen-
to°, a juízo do Conselho Técnico.
.	 Art. 53. Os assistentes são de imediata confiança dos
catedráticos e serão nomeados, por proposta dêste.

• Parágrafo único. Só poderão exercer o cargo de assis-
tente os profissionais diplomados em veterinária.

Art. 54. Não será permitido aos professores catedráti-
cos e aos assistentes lecionarem particularmente as matér;as
de suas cadeiras aos alunos da escola, dentro ou fora do
recinto escolar.

CAPITULO X
PROVIMENTO DO CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO

Art. 55. O cargo de professor catedrático da E. N. V.,
s6 poderá ser exercido por profissional diplomado em vete-
rinária, com exceção dos da 11' e 14° cadeiras, que poderão
ser tambem ocupados por diplomados em agronomia e doa
da I* e 4' cadeiras, que poderão ser tambem ocupados por
médicos.

Art. 56. Verificando-se vaga de professor catedrático
ou sendo criada nova cadeira, o provimento será feito por
um dos professores seguintes:
' • a) peír concurso de títulos ou de provas;

b) por contrato, mediante proposta do diretor, com pa-
rem' do Conselho Técnico e ato do Govèrno.

Art. 57. O processo de prenchimento será definido pelo
diretor com audiência do Conselho Técnico, dentro do prazo
máximo de 30 dias, a contar da data da vaga ou da criação
da cadeira, abrindosse inscrição na forma do regimento in-
terno, no caso de concurso.

Art. 58. Será admitido à inscrição ao concurso de tí-
tulos ou de provas o candidato que requerer ao diretor da
E. N. V., instruindo sua petição com os seguintes do-
cumentos:	 *

a) prova de ser cidadão brasileiro;
b) prova de identidade;

• c) documentos que comprovem sua idôneidade moral;
d) diploma de sua profissão, assim como .títulos abo-

nadores de seus méritos, em original ou pública-forma;
• e) breve memórias sôbre sua atividade profissional e

cientifica, açoinpanhada da relação de seus trabalhos publi-
cados, que deverão ser anexados em três vias, si possível.

Art. 59. O concurso deverá começar oito dias após o . en-
cerramento da inscrição de elementos coinprobatórios do mé-
rito do candidato, 03 111:lis serão muss:lados sair ama co-
missão examinadora nomeada pelo ministro, por proposta do
Conielho Técnico, aprovada pelo diretor.

§ 1.° Esta comissão será de cinco membros, três dos
quais escolhidos, obrigatoriamente, entre os professores ca-
tedráticos da E. N. V., e os restantes entre profissionais de
reconhecida competência.

§ 2.° A comissão examinadora será presidida pelo dire-
tor da E. N. V. que não terá direito a voto, e secretariada
pelo secretário bibliotecário da E. N. V.

§ 3.° Essa comissão reünir-se4 tantas vezes quantas
fôrem precisas, em cárater secreto, para estudar e , apreciar
o mérito dos candidatos, tendo em vista os títulos e do-
cumentos apresentados pelos mesmos

§ 4.° Terminada a apreciação dos títulos a que se refere
o parágrafo anterior a comissão fará um relatório minu-
cioso e claro propondo a aprovação ou inhabilitação dos can-
didatos, e, naquela hipótese, fará unia classificação dos
mesmos, de acordo com o resultado a que chegar.

§ 5." Este relatório será entregue ao Conselho -Técnico
para ,dar parecer a respeito do mesmo, enviando-o, em se-
guida, ao Diretor Geral de Indústria Animal.

§ 6.° Nao sendo encontrada matéria de nulidade no,rela-
tór!a. o candidato classificado em primeiro rugar deverá ser
nomeado dentro de quinze dias após o encerramento' dos tra-
balhos.

Art. 61. O concurso de provas compreenderá uma . prova
escrita, uma prova oral didática e uma prova prática, feitas
perante uma comissão examinadora nomeada pelo ministro,
nos têrmos clb parágrafo primeiro do artigo anterior. - -

§ 1. 0 A comissão examinadora será presidida pelo diretor
E.N.V., que não terá direito de voto, e o julgamento se

fará por votação, na qual tomarão parte apenas . os membros
da comissão examinadora.

2. 0 As provas serão públicas com exceção da prova es-
crita.

Art. 62. A prova escrita visará verificar o critério com
que o candidato procede na escolha e na apresentação, sob a
foi ma de súmula, da matéria destinada a constituir preleções
de duração normal.

1. • Os pontos da prova escrita, P m número de 10 a 20,
serão formulados pela comissão examinadora, no momento da

'prova, sôbre assuntos do programa de ensino da cadeira, sen-
do sorteados três deles que constituirão a matéria da prova.

§ 2.° Feita a comunicação escrita dos três pontos sortea-
dos, simultaneamente aos candidatos, será a êstes 'concedida
uma hora para a consulta do obras impressas, sem direito,
entretanto, à retirada de notas ou transcrições de qualquer
natureza.

§ 3. 0 Findo êsse prazo e recolhidas as obras consultadas,
separadamente para cada candidato, terá início, então, a re-
dação da prova i. cuja duração não deverá exceder de cinco
horas.

.§ 4. • De acôrdo com o esp írito da prova, não se exigirá
que o candidato reproduza, de memória, valores numéricos,
tabelas, esquemas complexos, gráficos ou longos desenvolvi-
mentos de cálculo, sinão apenas que a matéria, constante dos
pontos sorteados, seja convenientemente caracterizada e dis-
tribuída pelas preleções que cada ponto comportar.

§ 5.° No .desenvolvimento do sumário de cada preleção
além da caracterização e sistematização da matéria nela in-
cluída, deverá ainda o candidato fazer referência a exemplos,
ilustrações apropriadas à compreensão do assunto, bem como
a exercícios, experiências e possíveis aplicações das questõeo
tratadas.
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§ 6.° A prova escrita de cada candidato deverá ser man-
tida secreta, em evólucro lacrado e rubricado pelos membros
da comissão examinadora e pelos candidatos, até a ocasião do
respectivo julgamento.

Art. 63. AT-prova prática ou experimental versará sóbre
questões propostas na ocasião, pela comissão examinadora,
atinentes a assuntos, do programa de ensino da cadeira, e de
modo a se constituirem pontos contendo duas a ti'ês ques-
tões de objetivos diversos.

§ 1.° A organização dos pontos deverá obedecer às exi-
gências de demonstrarem os creediaatoe tiroofnio na prática da
disciplina assim como na resolução de problemas de caracter,
experimental.

S 2.° O ponto de prova prátiea será sorteado, no momento,
do uma lista de 10 a 20 pontos, organizádos nos têrmos dêste
artigo e elo parágrafo amerear.

§ 3.° A prova prática será realizada normalmente em
uma sessão de três a cinco horas, a critério da comissão exa-
minadora, podendo, entretanto, ser permitida a sua realiza-
ção por sessões de duração fixada de acôrdo com a natureza
dos trabalhos necessários á execução dr. prcva.

Art. 61. A prova didática, a ser feita perante a comissão
examinadora, constará de uma dissertação, pelo prazo impror-
rogável e irredutível de 50 minutos, seibre ponto sorteado,
com 24 horas de antecedência, de uma lista de dez a vinte
pontos, organizados pela comissão examinadora, compreen-
dendo assuntos do programa de ensino da cadeira.

§ 1.° Sempre que possível todos os candidatos realizarão
a prova didática no mesmo dia e sôbre o mesmo ponto, con-
servando-se incomunicáveis, depois de iniciada a prova, os
candidatos ainda não chamados.

§ 2.° Na realização da prova de que trata êste artigo,
quando exigir a natureza da matéria compreendida no ponto
sorteado, deverá o candidato recorrer aos elementos de obje-
tivação necessários à exposição do assunto.

Art. 65. A comissão examinadora deverá lavrar uma ata
de cada uma das reilniões que efeitiar, seja para organização
dos pontos e realização das provas, seja para o respectivo jul-
gamento.

Art. 66. Terminado o concurso o diretor da E.N.V. en-
viará ao Conselho Técnico todos os documentos referentes ao
mesmo, acompanhando-os de informações ,sôbre seu resul-
tado.

§ 1.° Julgadas pelo Conselho Técnico as conchisões da
cortissão examinadora o diretor encaminhará ao diretor ge-
ral de Indústria Animal, o parecr daquele e, si não tiver
sido encontrada matéria de nulidade, tio processo. !teatro de
quinze d:as o nGovérim deverá nomear o candidato classifi-
cado em primeiro lugar.

§ 2.° No MG de empate será nomeado o que tiver maior
tirocinio no magistério.

Art. 67. O processo e as formalidades do coneurso de
provas ou de títulos deverão constar do edital do abertura de
inscrição, publicado no Diário Oficial.

CAPITULO XI

CONCRIMAÇÃO

Art. 68. A Congregação da E. N. V. será constituída
do todos os professores catedráticos em exercício, sob a pre-
sidencia do diretor, ou ,na falta dêste Pelo catedrático mais
antigo.

Art. 69. À Congregação Compete:
I, escolher anualmente os membros do Conselho Técnico;
IT, aplicar as penas disciplinares do sua alçada, auxiliando

o diretor na manutenção da órdem e disciplina escolares;
III, resolver, em última instância, sabre os recursos in-

terpostos pelos estudantes contra atos dos professores, do di-
retor ou do Conselho Técnico;

IV, eleger os professores que anualmente deverãe fazer
o cursa cie. férias no estrangeiro;

V, indicar anualmente ao Govêrno os 'alunos diplomados
que estejam em condições do merecer pramio de viagem
de estudos no estrangeiro.

Art. 70. A Congregação reilnir-se-á ordinariamente para
priweder ao disposto nas alíneas /, /V e V, do artigo ante-
rior. o, e:eie aoedinaelamente, sempre que o diretor julgar con-
veniente eu for requerido pelo Conselho tréenico ou pela me-
tade mais um dos professores em exercício.

Art. 7/. A votação será nominal e o diretor terá apenas
voto de qualidade.

Parágrafo único: Por indicação de um dos membros da
Congregação e aprovação desta, a votação poderá ser so-
ei eta

. Art. 72. As faltas dos professores às sessões da Con-
gr3gaçãe serão contadas, para todos os efeitos, como se fUeeem
fartas dadas em aula.

CAPÍTULO XII

CONSEUTIO TÉCNICO

Art. 73. O Conselho Técnico, de caráter consultivo e de-
liborativo, representante direto da Congregação junto à dire-
toria, será constitu'cio de três professores catedráticos em

V;l'efCiC LU E. N. V., dois dos quais deverão ser veteri-
nários, e eleitos pela Congregação, durando um ano o seu
mandato.

Art. 74. A eleição será feita por escrutínio secreto, só
se considerando eleito o professor que obtiver absoluta maio-
ria de votos.

Art. 75. O diretor da E. N. V. presidirá as re ilniles do
Conselho rrécnico e terá sómente direito a voto de quali-
dade.

Art. 76. O Conselho Técnico reünir-se-á uma vez por
mas, (adira,' lamente, e, extraordinariamente, sempre que o
dire.toe ou dois de seus membros acharem necessária a sua
convocação que deverá ser feita com, pelo menos, quarenta e
oito horas de antecedência.

Art. 77. Constituem atribuições do Conselho Técnico:
I, dar parecer sôbre qualquer assunto de ordem didá-

tica ou técnica:
.11., rever os programas de ensino organizados netos pro-

fessores, de acórdo com o art. 49, alínea c e organizar os
programas dos eeames vestibulares;

CIO organizar os horários de aulas e de exames, ouvidos
os respectivos p eofessores e atendidas quaisquer circunstan-
cias role possem intervir na regularidade da frequência e na
oa ordem dos trabalhos didáticos ou administrativos;

IV, eanstituir comissões especiais de professores para o
estudo de assuntos que interessem ao ensino da E. N. Vi.

V, encaminhar à Congregação, devidamente informadas,
representações contra atos dos professores;

VI, estudar e resolver os casos especiais de matrículas e
os de transferências;

VII, julgar as conclusões da comissão examinadora dos
concursos para provimento de cadeiras vagas;

VIII, informar os recursos interpostos pelos candidatos a
concurso;

IX, indicar ao diretor os membros da comissão de exames
vestibulares;

X, organizar as bancas examinadoras, inclusive, as de
concurso para ‘provimento do cargo de professor catedrático.

CAPITULO XIII

ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA

Art. 78. A E. N. V., diretamente subordinada à Dire-
toria Geral de Indústria Animal, será administrada por um di-
retor, auxiliado pelo seguinte pessoal:

secretário-bibliotecário
1 escriturário;

escrevente-dactilógrafo;
i guarda-material;
1 porteiro-continuo;
8 Serventes,

e tantos guardas, feitores, trabalhadores, irritadores de ani-
mais, vigias, etc., quantos fôrem necessários ao serviço da
E. N. V. e suas dependências, dentro dos seus recursos or-
çamentários.

Art. 79. Compete ao diretor:
a) cumprir e fazer cumprir o regulamento e o regimen-

to interno da E. N. V.;
b) ser o intermediário entre a Congregação ou o Conse-

lho Técnico e o diretor geral da Diretoria Geral de Indústria
Animal;

c) fiscalizar o cumprimento dos programas do curso;
d) conceder as férias regulamentares ao ,pessoal admi-

nistrativo da E. N. V.;
e) justificar ou não as faltas dos catedráticos, assisten-

tes e pessoal administrativo;
f) resolver tudo quanto diga respeito à administração da

E. N. V., assinando o expediente, autorizando as despesas
previstas pelo orçamento, examinando e visando as contas,
rubricando os livros destinados à escrituração e livros do
aula, promovendo dentro de sua alçada as substituições do
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pessoal docente e administrativo, aplicando aos alunos e fun-
cionários administrativos as penas disciplinares de sua com-
petência, exercendo enfim as demais funções de direção ne-
cessárias 'à atividade e à ordem do estabelecimento;

g) apresentar anualmente ao diretor geral da Diretoria
Geral de Indústria Animal um relatório de tudo o que ocor-
rer na escola, oferecendo sugestões para o melhoramento da
Mesma, seja material, intelectual ou moral;

h) organizar os elementos para o orçamento anual da
E. N. V. e suas dependências, no que será auxiliado pelo

---e Conselho Técnico e, individualmente, pelos professores;
i) presidir os concursos e as sessões de Congregação e

do Conselho Técnico, convocando-as no prazo estabelecido, en-
cerrando-as ou suspendendo-as quando necessário.

Art. 80. Compete ao secretário-bibliotecário:
a) fazer a correspondência da E. N. V., de conformida-

de com as instruções do diretor, mantendo em bôa ordem as
minutas, avisos, ofícios e demais papeis;

b) escriturar os livros concernentes ao serviço da
E. N. V.;

c) extrair certidões, processar contas, informar petições
e outros papeis que lhe ferem distribuídos pelo diretor da
E. N. V., organizar e executar todo o serviço e redação
oficial de que o diretor da E. N. V., o incumbir;

d) desempenhar as funções de secretário das sessões de
Congregação. cio Conselho Técnico e dos concursos para pro-
vimento do cargo de professor;

e) catalogar, fichar e ter sob sua guarda todos os livros e
periódicos pertencentes à Biblioteca, zelando pela conserva-
ção dos mesmos.

() organizar, anualmente, índices-bibliográficos das pu-
blicações agrícolas, especialmente as feitas no país;

g) secretariar a comissão de redação do boletim e traba- '
lhos editados pela E. N. V.;

h) observar e frzer observar as disposições contidas no
regimento interno da E. N. V., com respeito à biblioteca.

Parágrafo único. O cargo de secretário-bibliotecário, será
privativo de profiesional em veterinária.

Art. 81. Compete ao escriturário:
a) auxiliar o secretário-bibliotecário- em tôdas as suas

incumbências;
b) substituir o secretário-bibliotecário em Orlas as suas

faltas e Impedimentos.
• Art. 82. Compete ao guarda-material ter eob sua guarda
todo o material que lhe fôr entregue, fazendo a escrituração
necessária.

Art. 83. Ao escrevente-dactilógrafo, compete dactilogra-
far o expediente da Secretaria, o executar os trabalhos de
escrita e contabilidade, auxiliando o secretário-bibliotecário
e o escriturário, no que fôr determinado pelo diretor.

Art. 84. Ao porteiro-continuo cabe:
a) ter sob sua guarda as chaves dos edifícios escolares

e das respectivas dependências;
h) cuidar da Segurança, conservação e asseio dos edi-

fícios da escola e das respectivas dependências, fiscalizando
o trabalho dos serventes encarregados Umes serviços;

• c) velar pela conservação e boa ordem dos móveis e ou-
tros objetos que estiverem fora dos gabinetes e labora-
tórios:

d) encerrar o ponto dos serventes;
e) expedir a correspondência oficial.

CAPITULO XIV

ESTÁGIO NO ESTRANGEIRO E PRÉMIO DE VIAGEM

Art. 85. Todos os anos o Governo poderá enviar ao es-
trangeiro, durante o período de férias, uru dos professores
catedráticos da E. N. V., indicado pela Congregação, para

p
erfeiçoar seus estudos.

Parágrafo único. Ao professor da E. N. V., escolhido
Ipara o estágio no estrangeiro, será concedida passagem de
ida e volta, e, além dos respectivos vencimentos, uma ajuda
de custo, calculada de acôrdo com o custo da vida da região
em que fôr feito o estágio.

Art. 86. Os professores catedráticos que gozarem das
regalias do artigo anterior, apresentarão ao diretor da
E. N. V. minucioso relatórjo das pesquisas e trabalhos fei-
tos, como de tudo que lhes pareça útil ao melhoramento
da E. N. V.

Art. 87. Todos os anos, a Congre gação da E. N. V., in-
dicará ao Governo os alunos diplomados que, mereçam gozar
do prêmio de viagem previsto no regimento interno
da E. N. V.

CAPITULO XN,

BIBLIOTECA E PUBLICAÇÕES

Art. 88. A. E. N. V. será provida de uma biblioteca es-
pecializada em veterinária, cuja organização e funcionamen-
to obedecerão às disposições do regimento interno.

Art. 89. A E, N. V. publicará uma revista, denominada
"Boletim da Escola Nacional de Veterinária", para a divul-
gação dos trabalhos dos profeseores, antigos alunos e outros
profissionais, assim como monografias julgadas úteis pelo
Conselho Técnico.

Parágrafo único. A comissão de redação do boletim será
exercida pelos membros do Conselho Técnico, secretariada
pelo bibliotecário, com o prévio estabelecimento de normas'
para os trabalhos a serem publicados.

CAPITULO XVI

TRANSFERÊNCIA DE ALUNOS

ArE. 90. Havendo vagas, será permitida a transferencia
de alunos de outros estabelecimentos de ensino veterinário
federais, e ainda estaduais ou particulares reconhecidos ou
fiscalizados pelo Govêrno Federal.

Parágrafo único. Será vedada a transferência para o úl-
timo ano do curso.

Art. 91. O candidato à transferência instruirá seu re-
querimento com:

I, a guia de transferência, devidaniente autenticada;
II, a prova de haver pago as taxas de transferência;
III. um histórico de Sua vida escolar, inclusive do curs)

Secundário, devidamente documentado.
Art. 92. Toda a vez que reinar dúvida na transferência,

ou esta não se enquadrar nos dispositivos do artigo anterior,
o diretor submeterá o . caso ao Conselho Técnico.

CAPITULO XVII

DISPOSIÇÕES MIRAM

Art. 93. O pessoal contratado necessário à .E. N. V. e
suas dependências será admitido pelo diretor, mediante qua-
dro nom:nal aprovado pelo diretor geral da Diretororia Geral
de Indústria Animal.

Art. 94. Além dos assistentes do quadro, poderão ser
contratados outros, sempre que convier ao interesdes do en-
sino, por indicação do respectivo catedrático ao Conselho Tece
nico e aprovação do diretor geral da Diretoria Geral de In-
dústria Animal, tendo-se em vista as dotações orçamentá-
rias

Art. 95. O pessoal docente e administrativo da E. N. V.
perceberá os vencimentos da tabela anexa.

Art. 96. As taxas de emolumentos constarão da tabela
anexa.

Art. 97. O Regimento interno da scolae será organizado
pelo Conselho Técnico e encaminhado, pelo diretor da Escola
à aprovação do diretor geral de Indústria Animal. r

Art. 93. Os casos omissos neste regulamento serão resol-
vidos com audiêne,ia do Conselho Técnico pelo diretor geral
da Diretoria Geral de Indústria Animal.

Art. 99. O Governo poderá crear o regime de tempo in-
tegral para as cadeiras experimentais, quando julgar conve-
niente e de acôrdo com os recursos orçamentários, estabele-
cendo as normas de atividade dos respectivos professores.

CAPITULO XVIII

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA

Art. 100. As restrições estabelecidas no art. 55 não se
aplicam aos atuais docentes e auxiliares de ensino da extinta
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária.

TABELA DE TAXAS

De inscrição em .exame vestibula 	̂ 	 80,4)00
Do matricula, por ano de curso 	 	 50$00e
De freqüencia, por ano letivo .. 	 	 100Seee



de 1930, e tendo em vista o art. 1° do decreto n. 20.799, de
16 de dezembro de 1931, decreta:

Art. L° Ficam autorizados Alcides Antunes de Andrade e
condominos proprietários du imóvel "Macacos", situado no
município de Iporanga, comarca de Xiririca, Estado de São

58000 Paulo, a saber: José Roberto Lima, Redocino de Moura é
1008000 outros, a organizarem uma, sociedade para exploração de mine-
508000 rios de chumbo e prata existentes no referido imóvel, nas se-

5008000 guintes condições:
I — O prazo para organização da sociedade de um ano,

contado , da data deste decreto;	 •
II — Os concessionários apresentarão previamente ak) Mi-

.nisterio 'da Agricultura um mapa locando os terrenos das ja-
zidas, juntamente com uma relação das áreas expressas 'em
hectares, bem como as bases da sociedade: fins sede, capital
social, previsões fixadoras desse capital, reservados no irifnitno
60 To ao capital brasileiro, e os respectivos estatutos, para
serem submetidos à aprovação do Governo.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46 0 da República.

108000
1008000

58000

De inscrição em exame:
a) em primeira- época 	
b) em segunda época 	

De certidão não especificada 	
De certificado de aprovação, por ano de curso

(sélo). . . 	
De diploma de concluião do curso 	

•De certificado de curso de aperfeiçomento 	
De diploma de doutor em veterinária 	
De inscrição em concurso para professor catedrá-

tico 	
De revalidação de diplomas 	
De segunda via de cartão de matrícula 	

TABELA ANEXA DE VENCIMENTOS DO PESOOAL DA ES-
COLA-

Ordenado Gratificação . 	 Total

3008000
5008000

28000

Diretor.	 .	 	  	 4:800000 4:800$000
Professor	 catedrático.. 12 :8008000 6:400$000 19:200$000
Secretário - bibliotecá-

rio 	 12:0008000 6:000$000 18:000$000
Assistente.	 	 7 :2008000 3:600$000 10:800A000
Iscriturári o .	 	 5 :600$000 2:800$000 8:4003006
Porteiro-contínuo.	 . 4 :8008000 2:400$000 7:200$000

GETULIO VARGAS.

Navarro de Andrade, enearregado do ex-
pediente da Agricultura, na ausência
do ministro.
(C. 6.539— 15-2-934 -- 36$700)

Escrevente	 -	 dactild
grafo. .i:onnerv.) 9 :nnrwian n.nOne00/1

Guarda-material. .
Servente.	 	

4:000$000
.2:4,JUOUU

2 :0008000 -
1 :Ou	 AJO

6:0008000
:0~0uOu
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Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1934. — Emundo Navarro
de Andrade, encarregado do expediente, na ausecia do ministro.

DEORETO N. 23.867, — DE 9 DE FEVEREIRO DE 11934

Altera as vantagens. dos sargentos efetivos e prontos nos cor-
pos de tropa e di outras providencias

O Chefe . do Governo Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, considerando:

Que 'os sargentos efetivos e prontos nos corpos de tropa,
como elemontos inseparáveis de suas unidades, são conti-
nuamente forçados a trabalhar longe das suas residência
com horário rigoroso e extenso;

• Que as unidades-escolas, além dos exercícios normais
para a sua instrução e treinamento, fazem constantes demons-
traçõeà que' exigem um trabalho extraordinário prolongado e
crescente 'com o desenvolvimento das escolas a que servem,
decreta, no use da atribuiçao que lhe confere o art. 10 do de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Art. 1°. Aos sargentos efetivos dos corpos, quando neles
estiverem prontos, será abonada, a título provisório, e até
ulterior regulamentação, mais uma etapa de alimentação.

Art. 2°. Os sargentos efetivos e prontos das unidades
esco las receberão em vez de etapa de que trata o artigo an-
terior, uma diária especial que será fixada peio ministro da
Guerra-.

Art. 3", , os cabos e soldados das unidades-escolas receberão
além dos .seus vencimentos normais, quando engajados, uma
gratificação extraordinária de trinta mil reis (30000) por
mas.

, Art. •4°. Revogam-se as disposiçOes em contrário.
Rio de Jan p iro. O de fevereiro de 1934; 113° da Indepen-

.éncia e 46° da' República.
GEMA() VARGAS.

P. Góes Monteiro.

:1)lielt"1:0 N. 23.786 -- DE 23 DE JANEIRO DE 1934,

Anf‘iriza Alcides Antunes de Andrade e outros a organizarem
unia sociedade para- exploração de minériõ de chumbo c
praia n.o imóvel "Macacos", situado no município de Ipo-
ronca,. comarca de Xiririca, Estado de Sito Paulo.

O Chefe do Goyérno Provisório da República dos Estados
Uaialos do Brasil, nsandb . das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo art.. 1° do decreto n. 19.398, de ii de nonrembro

Ministério das Relações Exteriores
Por decretos de 12 do corrente:
Foi promovido o enviado extraordinário e minstro ple-

nipotenciário de segunda classe Maurício Nabuco a enviado
extraordinário e ministro plenipotenciário de primeira clas-
se; e
. Foi nomeado, em comissão, o enviado extraordinário e

ministro plenipotenciário fie primeira classe Mauric,o Nabuco
para exercer interinamente o cargo de secretário geral do
Ministério das 'adoções Exteriores.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decreto de 5 de fevereiro de 1934, foi exonerado José

Otávio P-ereirade Lira das funções de inspetor de estabeleci-
mentos de ensino secundário no Estado do Rio Granido do
Noate.

— Por outro de igual data, foi transferido o inspetor de
ea'abelecimentos de ensino secundário no Estado do Rio Gran-
de do Norte, Sancloval Wanderley, para idênticas funções, em
comissão, no Estado de alai° de Grosso.

• — Por outro, ainda da mesma data, foi nomeado Ed•gard
Dias de Medeiros para exercer, interinamente e em comissão,
as funções de inspetor do estabelecimentos de ensino Secun-
dário no Estado do Rio Grande do Norte.

— Por outro de 8 de fevereiro 'corrente, foi •nonneádo
o bacharel Custódio Toscano para exereeer, interinamente e
em comissão, as funções' de inspetor de estabelecimentos de
ensino secundário -no referido Estado.

— Por outro de 9 de fevereiro do corrente ano, foi DO-
meado o padre José de Medeiros Delgado para exerceras re-
feridas funções, interinamente e em comissão, no Estado dar
Paraíba.

Ministério da Marinha
• Por decretos de 1 de fevereiro, foram promovidos, no
quadro extraordinário do Corpo de Oficiais da Manada, Ro
posto de capitão de fragata, os capitães de corveta Frederico
Monteiro de Barros e Paulo da Costa Couto e ao posto -do
capitão de corveta, o capitão tenente Otávio Franco Werneck
Machado.



Por outros de.9 d6 mesmo mês:
Foram norneadoi Serventes do Estabelecimento Central

'de Fardamento e-Equiparhento, os servente.s extranurnerários
Alberto da Costa Nunes, Antônio Domingos dos Santos e An-
tónio Filgueiras.

Por outros de 8 do corrente, mandou-se contar. de
acórdo com o art. 3° do decreto ri. 20,579, da 29 de outubro
de 1931, a.antignidade de, Posto dos capitães, constantes das
relações que a êste anoiripanham, organizadas pela divisão_ de
infantaria, do Departamento do Pessoal da Guerra, doa datas
'em seguida indicadas:

'	 Data que de-
Data que foram . , vent contar

Promovidos a. antiguidade
capitão .	 do posto de

capitão
Gilberto de Freitas 	
Valério Braga 	
Lanes José Bernardas Júnior 	
Gustavo Ramalho Borba Filho 	
Luiz Batista 	
Alfredo Mana Barreto Ferreira

Filho, 	

	

Artur ,de Azevedo Marques O 	
Reily. . . 	

Luiz Agapito da Veiga 	

	

Rodolfo de Barros Bittencourt 	
Heitor Cabral Ulissea	 ... . 	
Abelardo Tôrres da Silva Cas-

tro
Roberto Deolindo Santiago, Litiz

Correia Barbosa e Libe-
rato da Cruz Barroso	

Eugênio Rubens Vieira da
Cunha. 	

Raphael Fernandes Guimarães
Nélson Bandeira de Morais 	
Eduardo Vasconcelos 	
Amadeu ' Baia Fernandes de

Barros. 	
João Antônio Calvet 	
João Reife de Paula 	
Delmiro Pereira de Andrade..
Iildebrando Sarmento 	

Jerônimo Ferreira Romariz 	

	

Huashar Matogrossense Rocha 	
Gastão de Albuquerque 	

• 5- '5-927	 19-: 3-927

	

6-10 ...927	 11, :8-A27

	

6-10-927	 18_8927

	

11-• 8-927	 61,9--,9,27

	

18- 8-927	 6=10-927

	

13-19-.927	 6-10-927

	

'0-10-927	 13-10-9.27

	

12- 4-928	 26- 1-998

	

12- 4-928	 .1- 3-928

	

19-; 7-928	 .; . 1- :3-9,."8

	

.19-7-028	 12- 4-;928

	

26- 4-928	 'C,' 4.-?`•?8

	

12- 4-928	 •	 28- 6-928

	

1- 3-928	 IP- 7-0"R
	1- 3-928	 *19-. 7-928

	

12- 4-928	 19-' 7-927

	

28-• 6-928
	

26- 7-928

	

19- 7-928
	

9- 8-928

	

13- 9-928
	

16;. 8-928
13- 9-928 • 30- 8-95S

	

30-. 8-928
	

13- 9-V.8

	

8-92,3
	

11:- .9-908

	

” 4.;10-998
	

211- 9-9‘'S

	

20- 9-928	 .,4-10-928

'Data 'que foi
mandado com-

•. tar antignida-'
de de promo-
ção do posto

de capitão
Edmundo Castão da Cunha., 	 11-11-932

	
10- 2-93'n

1
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Por outros de 8 do corrente mês;
FoVexonerado o capitão de mar e guerra Carlos 'Augusto

•Gastón Lavigne, das funções de comandante- da Escola de
'Grumetes* •

Foram promovidos: •
FP	 Por, merecimentc, .no Corpo de Oficiais da Armada ao

posto de capitão de mar e guerra, o capitão de fragata'Salus-
,,o4iano Roberto de Lassa;
,.	 Ao posto de capitão de- fragata, o capitão de corveta
.Aflibal'Coutinho .Marques;

.. No .Corpo de Saúde da Armada, ao posto de capitão de
f„-corveta, os capitães tenentes, médicos, doutores Pedro de Mo-

raes e•Mates e Bruno Galvao;
Por antiguidade:
eit Corpo de Saúde da Armada, ao posto de capitão de

Corveta, os capitães tenentes, médicos, doutores Rodrigo da
Veiga Cabral, Rodrigo de Araújo Jorge Filho 'e Ildefonso Cis-
beiros;

Ao posto de capitão tenente, os primeiros tenentes, mó-
dicos,. doutores Abelardo Figueiredo :Jeireles, Ilidi° Corrêa
de Oliveira Lira, João Batista dos Santos, Luiz Gongaza Pe-

„reira da Fonseca Neto e Benjamin Ferreira Bastos;
- No Corpo de Práticos dos Rios da Prata, Baixo Paraná

e Paraguai, a prático de terceira classe o praticante de prá-
tico João Pedro.

Nomeado o fuzileiro naval n. 2.467 Samuel Gomes da
Costa pata' exercer •o cargo de praticante dá Corpo' de Prá-
ticos dos Rio da Prata, Baixo Paraná e Paraguai.

Mandado reverter ao respectivo quadro o capitão de cor-
veta ,do Corpo de, Oficiais da, Armada QM -- Augusto da

D ,Co0i, Ramos, visto haver cessado o motivo .-que determinou
-sua agregação por decreto de 23 de fevereiro de 1933.

Transferidos, a pedido:
Para a Reserva de Primeira Classe, o capitão de mar

be . gnerra João' Càndido Brasil Júnior, no mesmo posto e com
4:/"-0 soldo de contra-almirante, percebendo mais quatorze quotas

de cinco por cento Ware o dito sóldo anual, visto contar
* trinta e nove (39) anos, e dias de serviço;

O capitão de mar e guerra Aarão Reis Filho, na mesmo
pasto' e com o sóldo de contra-almirante, percebendo mais

1.-9'quatorze (14)'quotas' de cinco por cento' , (5%) sôbre o dito
sóldo anual, visto contar trinta e oito (38) anos, dez (10)

N.meses.e.dias de •serviço.•
, Foi retificado o decreto de 8 de setembro de 1933, que re-

c"formou o capitão de fragata Enéas Cesar Ramos, para o fim
de considerá-lo reformado, a partir de 19 de maio do mesmo

,.!•'.ano, data da inspeção de saúde que o considerou Incapaz para
., o. serviço da Armada.

Reformado conforme pediu, o sub-oficial condutor ma-
quinista do Corpo de Sub-Oficiais da . Armada Jovelino An-

frtônio Pinto no posto de segundo tenente, com o distintivo
sede sua classe, 'percebendo os vencimentos e vantagens de
-. quatrata a alínea a do art.' 2.° acima citado, e•mais dez (10)

quotas de dois por cento (2%) sôbre a soma total dos venci-
(1,tmentos e , vantagens integrais da ativa, visto contar vinte e

nove (29) anos, seis (6) meses e vinte e um (21) dias de
perviço.	 ,

'	 Aposentado Pedro José Martins, conforme pediu, nolugar
de operário de 1' classe da Oficina de Chapas Finas de Ar-

''.(senal , de Marinha do Rio de Janeiro, com os vencimentos que
-lhe foram fixados pelo Ministério da Fazenda, visto contar

0114, 4'mais de dez (10) anos de serviço 'e achar-se inválido 'para
nêle continuar.

de Estado da Guerra, a medalha militar criada pelo pri-
meiro dos referidos decretos.

Relação a que se refere o decreto desta data, dos oficiais
e praças do Exército, aos quais se concede a medalha mili-
tar criada pelo decreto n. 4.238, de 15 de novembro
de 1904:

Medalha•militar, de ouro, por contarem mais' de trinta
anos de serviço, sem notas que os desabonem: 'majores Luzo •
.Alves Garrido, Augusto Conte Tórres -Homem; sargento-
ajudante Armando Joaquim de Meireles.

Medalha militar, de prata, por contarem mais de vinte
anos de serviço nas mesmas condições acima: capitães An-
tónio Orozimbo Soares Dutra, Ruderico Dantas Barreto;
2° tenente, em comissão, José Pitanga dos Santos; sargento-
ajudante Francisco António Pereira; primeiros sargentos
Leênidas Brasileiro Pinheiro, Lauro Pereira Nunca, Luiz
nheiro de Almeida e„ Manuel Marques da Rocha. 	 •

Medalha militar, de bronze, por contarein mais de dez
anos de serviços nas condições supramencionadas: primeiros
tenentes Celso Montes Marcilac, contador José António Alvos
'de Brito Neto;* 2° tenente, comissionado, Clodomiro .Vieira da,

. Rosa; 1° sargento João Tomaz Sabino; .20 sargento Silvério
Otaviano da Silva; terceiros sargentos, Randolfo Campos, An-
tônio Francisco dos Santos; eabo Jaime do Carmo Matias;

.„.natasico João Gomes da Silva.

Ministério da Guerra

Por decretos de 8 do corrente:
0 • Foi -nomeado Servente do Estabelecimento' Central de
-Fardamento e Equipamento ,0 servente, extranumerário,
Ulisses ; Ferreira de Barros.9.

COncedeu;-se, de acórdo cern o disposto nos' decretos nú-
meros 4.238, de 15 de novembro de 1901, e 4.409, de 16 de
maio seguinte, e tendo em vista o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, de 31 de janeiro findo, aos oficiais e praças
constantes da relação que a êste acompanha, assinada pelo
general de divisão Pedro Aurélio de Góes Monteiro, Ministro



• •	 .........	 •	 •	 •	 •	 •
• Maria Vasconcelos La,vigne, Filha para .exercer,'interina

Mente, o cargo de agente do Correio de Castelo Novo, , na ju-
risdição da Diretoria Regional dos . Correios e Telégrafos da
Bala (ri: 0462-34);

Minemosina Franklin França' para .exercer,,interinarnent'e.,
o cargo de agente do Correio de Herval, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fdra (n. 0100-34) ;. -

Alaide Mauricio Barbosa para exercer, interinamente,
cargo de agente do Correio de Lageia.da Canôa, na jurisdição
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Alagoas
(n. 0096-34).	 '

Tendo em vista «que propoz o diretor da E. F. Central
do Brasil em oficio n. 10, de 8 de janeiro de 1934, exonerar
os funcionários abaixo, da E. F: Centrai do Brasil; por .terem
optado pe!os cargos que exercem,' em comissão, na Contadoria'
Central da República: (n. 2.231-34) . . .

Agenor Afonso Cruz, escrevente de 2' classe, pelo de au-

	

.	 .
xiliar técnico de 2' classe;

'Alcides Pires, praticante de condutOr de trem de 1 classe,
pelo de praticante de I' classe: . • • • •

Anália Paranhos Barbosa, escrevente de 2' classe, pelo de
auxiliar técnico de 1" classe;

Antônio de Oliveira Lins, praticante de condutor de trem
,le 1' classe, pelo de auxiliar técnico de 2' classe;

Waldemar Plinio,de Almeida, 'escrevente de ia classe, pela
-de auxiliar técnico de i a classe.
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Ministério da ViaçÃo e Obras Públicas
Decretos de 26 de j aneiro de 1934:

O Chefe do Governo Provisório da Repúbliew dos Estados
Unidos do Brasil resolve:	 .	 ,	 '	 '	 •

, Tendo em vista .0 que consta do oficio n. 14.509, de '25
de outubro de 1933, do Departamento dos Corretos e Telegráfos„

, protocolado na Secretaria de Estado da Viação e Obras PúbW-
eas, sob ri. 20.94133, tornar:sem efeito - 'o decreto de 13 de fe-
vereiro de 1931, eni virtude do qual foi exbnerado, a pedido,
José Soares de Souza, do cargo de agente do Correio de- Setu-
bulha, no Estado de Minas Gerais;	 _	 ,	 ;	 •. •

Nos termos do art. 132, n.' VI, parágrafo único,' da, lei
tt. 3.089. de 8 de janeiro de 1916, aposentar Cícero' Meireles
no cargo de carteiro de r 'classe da Diretoria Regional dos Cor-
"elos e Telegráfos do Distrito Federal, de acôrdo.com'a artigo
t zi, letra a, ca lei n. 2.924, de 5 . de janeiro, de 1915: (h. 0345,
de 34);

Exonerar Dolores Albano Ilibas do cargo -de auxiliar de 1°
classe da Diretoria Regional Obs Correios e Telégrafos 'de Mi-
nas Gerais, por ter aceitado outro cargo público.' (n. 009244):''.

Transferir, por permuta:

O escrevente de i a classe da E. F. Central do Brasil, Jó-
natas Mayrink Azevedo, para cargo de praticante de condu-
tor de trem de i' case, de acôrdo com os arts., 100 e ;101 do
regulamento aprovado pelo decreto n. 20.560, de 23 de outu-
bro de 1931 (u. 0200-34); 	 ,

O praticante de condutor de trem de l a , classe da' E. F.
Central do Brasil, Paulo Joaquim Castilho para o, cargo de es-
crevente de 1' classe, de acórdo com os arts. 100 e 101 do re-
gulamento aprovado pelo decreto n: 20.560, de 23 de outubro
de 1931 (n. 0200-34);

.	 .	 •

Promover, por antiguidade:

' A assistente de laboratório. de 3' classe da E. F. Central
do Brasil, o -de 4' classe Antônio Waldomiro de Oliveira Costa
(n. 1.288-34);	 '

A auxiliar de 1' elas* da Diretoria Regional dos Cor-,
raios e Telégrafos do Estado do Rio de Janeiro,. C? de 2°. classe
da mesma diretoria regional, José Grain . (n. 1.287-34);

Nomear:
.	 _

Mantiel de Oliveira Carpes para o' cargo •de estafeta da
agencia postal-telegráfica de Brusque, na jurisdição da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos de 'Santa' Catarina
(n. 24.955-34);

Aramis Pacobaiba;' escrevente 'de 2° classe, pelo de au-

Arquimedes de ' Souzá jardim,'e'screventé de 1 4 Classe, pela
de auxiliar: técnico , de 1' classe;	 ,	 • •

, Argeu Machado Bezerra, 'escrevente de 2' classe, pelo de
auxiliar técnico de 2' classe;"

Ari'Ferreira Horta, 2° escriturário do extinto quadà da
E. F,.:Terezopolis,:pelo de guarda-livros; : 	 .•,
'	 Bertha Sehuldt Deldtiquel , escireVente'de ' r - classe, peyo:.cle

'praticante 'de 1° classe;
Carlos Guilherme Pinheiro, escrevente :de 2 1 classe, pela:

de auxiliar técnico de 2. classe;
- Carlos - Werneck .Franco Genofre,,esCrevelite de, 2' .elaSse,

pelo de auxiliar téc,nico de I" classe; 	 I

•Djalina Salgado. escrevente de I s i claase, pelo de aukiliar,:
técnico de 2' classe; 	 ,	 .

• Dorgival Jehávah de Azevedo; :escrevente de 2' classe, pelo
de praticante de 2' classe; .	.! 	 :(•

Edgar Bento Sales, escrevente de 2` classe, pelo de auXi-
liar.técnico de 2' classe;	 ,

Edgard de Castro Ribeiro Duarte, escriturário de 4' classe,
pelo de auxiliar técnico de 1" classe;

Gustavo de Almeida, ' escrevente de 2" classe, pelo de pra-
ticante ,cie 1' classe;,

JacI Pefina Fausto; escrevente de 2` classe, pelo de auXi=':
liar técnico de :2° classe;,

João ,Lopes da Costa, Conferente do extinto quadro da
F. TerezoPolis, pelo de' praticante de 1! classe;

José Nelsoo,de Lernos,' escrevente de' 2a classe, Pelo de au-"-
xiliar técnico de 1' classe; 	 • 
• Helena,Coelho de Souza, escrevente de 2' classe; pelo de
auxiliar técnico de 2" classe;	 "

KáiIinz von Doellinger, escreVerite de '2'' classe, pelo de
auxiliar técnico de-1 , ' classe; '	 ,	 .;	 •

;Luzia Carneiro Murat, escrevente de 2" classe, ' Pelá.de,	 .
praticante' de i a classe;	 :	 •	 :

Ltizia Grieco Leite Pinto, escrevente de 2" clasSe, pelo de'
praticante dei' classe; • • 	 '	 ,	 .

' 'Manuel Inácio:de Andrade:e Silva, escrevente de 2' classe,'
pelo'de praticante de ia classe;;	 .

• : Mario. Gonçalves Ferreira, praticante de agente de t'
classe,: pelo de guarda,livros;	 .

Moacir Alves da Silveira; 1° escriturário 'do extinto' qua'-'
dro da E. F: TerezopolIs, pelo de guarda-livros; 	 . • ,

Nelson Gonçalves Ferreira,: escrevente de 2" classe, pelo'
de guarda-livros;'	 ;

Newton Carvalho de Souza, escrevente de 2' classe, pelo:da:.	 •
praticante de ia classe;

Ministério da AwiCultura
• .

,IPor :decretos ,de 6 da °cimente, foram nomeados:
O sub-inspetor, .interino,' da. Inspetoria Regional

da. 'Diretoria -de .Fomento da Produção Animal, da Diretoria,
• Geral de_Indústria Animal, agrônomo Raimundo Honarato .de'
Freitas," para exercer efetivamente o mesmo cargo; e. •

• O sub-in'seetor, interino, da Inspetoria Regional em São
Paulo, da • Direloria de Defeso. Sanitária Animal, o médieó ve-j•
terinário Alvaro &ages, para exercer efetivamente 'e mesmo'
Cargo.	 '	 .

xiliar técnico de 2' classe;

. , Oswaldo Fernandes de Souza Cherein; escrevente de r
classe, pelo de praticante de i a classe;,

Ovídio. ' Paulo de Menezes : Gil, escrevente:de 2' classe, pelo
de guardaÁivros; '

.Paulo Miran,da Roxo, escrevente de 2' classe,: peto de:praj-
ticante de 1' classe; , 	 •

Serafim Barros, escriturário dé 3' classe, pelo de guarda-
livros'
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SECRETARIAS DE ESTADO -
zação. -- Junte novas fólhas corridas dp
polícia e das justiças federal e local.

António Morales Gonzalez, residente
' nesta capital, solicitando naturalização.

— Esepecifíque a prole si a houver de

•

rio•Diretoria do Inter
,	 .

-PO'r'nUrtaria de 9 de fevereiro de 1931.
decii'ado ,çidadilo brasileiro:• ,

Francisco Kozovitz, natural da Hun-.
grksnascido -a 16 . do fevereiro de 1904
filho de Alexandre Kozovitz, e de Mina

çasado, residente nesta capital.
Foioutras de 14 do mesmo mês,' fo-

ram deçlarados . cidadãos brasileiros:
'António Castro Ucha, natural da Es-

panha, nascido a 25 de dezembro d3
1'835; ,'filho' . de José Castro 'e de Josefa
.Uçha, viúvo, residente nesta capital.

António dzi SilVa Cardoso, na-'
tural de Portugal, nascido a 16 de abril
445 188§ filho de José António. da Silva

" Cardoso e de Maria Pinto Silvá, casado,.
nesidento no Estado •de SILO Paulo.

Manuel Nunes, natural de Portugal,
nascido a .48. de fevereiro de 1890,- filho
de Manuel Nunes e de Libilnia de Jesus,
casado,,..residente nesta capital.

'RodWgtieS,' natural de Portn-
gai, nascid.o a ,8 de" outubro 4ê' 1890,
Ilio'de"Joaquim Rodriguei e ` de Rosaria
de Jesus, casado, residente no Estado de
São -Pan I o

Salomão Lenner, natural da Russia,-
nascido a..20. de.dezembro de 1886, filho
de Náultra Lerner e de Rosa - Lerner, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo. •

fRerneterarrise . ao Govêrno de 'São Pau-
lo as portarias dos que ali residem.
4pediente.. de- 14 de fevereiro de 1934

Requerimento despachados:
Áfrtôtió"Gomea dá Costa, residente

nesta capital, solicitando naturalização.
-r¡hprove i que , tem mais de,cinco anos de
residencia no Brasil. 	 •

Manuel Pedro Coêlho, residente nesta
capital solicitando naturalização. • —

-1 Junte fólha corrida da '2' 'Preteria 'Cri-
minal.

Ddward Jan Garbaj, residente nesta
capital, solicitando -naturalização.'
Faça traduzir, por tradutor público, os
documentos -que' juntou.'	 •	 ' •	 •
,eGiticonno Castino, residente no Estado

do-: Pará, : solicitando. naturalização. —
Prove maioridade legai; requeira natu-
ralização nos . termos do decreto-número
6.948,-de .14 de maio de 1908; reconheça
a.firrna:da petição; junte prova de real-
Muja , no Brasil, ha mais de cinco. anos.

José Manuel Soares, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando naturali-

legítimo consórcio.
José Acurcio, residente nesta capital,

solicitando naturalização. --- Requeira
por intermédio legalmente constituído.

Kurt Horst von Zirnmermann, residen-
te no Estado de Minas Gerais, solicitando ,
naturalização. -- Junte fólha corrida da
justiça local

Diretoria de Contnblildade
Expediente .de 9 de fevereiro de 1934

ATOS . DO SR. MINISTRo

Primeira Secção
Avisos:

À. Guerra:
N. 272 — Reiterou-se o pedido dá re-• •

lação dos oficiais para , Solução caso
do pu.éamento da gratificação de exerci-
'cio;' e que se acham à, disposição dêste
ministério.

..- AO diretor do Instituto Sete de Se- -
tembró:	 •

• N. '273 — Autorizou .-se i'admissão de
'um maquinista para os 'servites do Ins-
tituto.

Fazenda:
-N. 274 — Solicitou-se providência-

para ficare à- disposição do Tesouro Na-
cional a quantia de .3:00080000, pára
atender à consignação de bacharel João

•Urres de Melo, em favor da Caixa Eco-
noluiça'do'Distrito :Federal.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira Seção
''	 'Ofícios:

Ao diretor da Casa de Detenção:' -
• . N 180 — Restituíram-se as terceiras
yias dos pedidos ns. 45 e 46, para /serem

:extraidcis: em caráter provisório.
Ao Depositário Público do Distrito

Federal:'

• ATOS DO SR. DIRETOR oram.
Segunda Secção

Ofícios:
Ao direter-secretário ' do Tribunal de

Contas:
N. 177 — Transmitiu-se a 2' via do

pedido n. 37.
— Ao presidente da Comissão Central

de Compras:
N. 178 — Transmitiram-se as três

vias da pedido n. 662.007.
— Ao _diretor geral da Imprensa Na-'

• cional:
N. 179 Solicitou-se o fornecimento

de Material de expediente especificado
no oficio.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira Secção

Oficio: - •
Ao general comandante da 'Polícia Mi-

litar do Distrito Federal:
. N. 182 'Transmitiu-se o processo de,
disponibilidade do guarda da Detenção,
José Gomes da Silva, para esclarecer uma,
divergência verificada.

• Telegrama:' '
Ao presidente do, Tribunal R; E. ,de.

Mato-Grosso: '
,Referéncla telegrama 2 fevereire cor-

rente declaro por aviso 7 mesmo mês' foi
solicitada -Ministério Fazenda distribui-
ção Delegacia Fiscal credite 5:5208000
pega subsídios _membros desse Tribunal
novembro dezembro 1933, conforme e‘O.
municação . feita vossèneia telegrama
mesma data Sr. , Mateiro.

atos Do sa. MINISTRO
Telegrama:

Ao interventor federal do Acre:
Referência , telegterria 15 janeiro, rei-

tero o de 25 de julho último sentido lá-
teressado requeira • mensalinente Paga-
mento competir instruído atestado exer-
cício encaminhado este ministério inter-
médio- delegacia . fiscal, para concessão
credito.

•,
Expediente de 10 de fevereiro de' 1934 1

Imprensa Nacional
Requerimentos deipachados:

Dia 14 de fevereiro de 1934
Antônio Alves Pinto Ferreira, Clati-

dionor da Silva Linhares, Nestor Medei-
ros da Silva Leal ,(N. M. da S. Leal),
Armando Mariarto Likio, Olavo Sodre de
Macedo, António José de Meireles, Ja-
cinto José: Eusbio , de Martins, Manha
Rosa da Cruz e H'umberto' Carlos Perei-
ra. — 'Certifique-se e averbe-se.

Ministério da Justiça e Ne-

gomos Interiores
pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio-410 respectivo ministeria, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da, remessa. .

Os-aahillailte8 por desconto em, tinha
deverão vir, também anualinente, por
iiiter'médio das 'respectivas repartições
pagadoras.

assipaturas , pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.•
.Vide — Expediente-- na primeira pá-

gina.

,
N. 181 Restituiu,se a 39 via' do pe-

dido ri. 1, para fazer constar o exercício
de` 1'933.

ATOS DO SR. MINISTRO

Segunda Secção
Avisos:

À Fazenda:
N. 271 — Solicitou-se o pagamento de

8698000 ao estabelecimento industrial-de
Alberto Russo, de serviços no Arquivo
Nacional em dezembro de 1933.

. ATOS DO SR. MINIEglIG

	

- Segunda Secção	 '
JAVIaos:	 -	 ,	 •,•-.	 .
Fazenda solicitarainse os seguintes

pagamentos: ' •
N. 275 L- De 2158400 ao capitão paga

dor Joaquim António Guntarães,-de sóI-
--do a que tem direito'. Jose• Cristina? cabe
reformado da Polícia Militar- do Distrite'
Federal.

tN. 276	 De 1:1258000 a Sidnei Amé- •
rico Paca, de ajuda de custe.
" N. 277 — 'De 185$400 ao capitão p.a-.
gado? Joaquim • Antônio Guimarães, de
soldo que Compete a Ratinundo Cardoso,
reformado da Policia Militar do Distrito

'
N. 278 De 4968000 ao capitão Joa-

quim António Guimarães, de soldo do 1°
sargento da Polícia :Militar do Distrito
Federal Francisco Xavier Pinheiro.

N.. 279 — De 1:0008000 ao' Dr. Luiz
H. de B. Horta Barbosa, de pronto pa,
gainento em fevereiro.

'	 Ao 'engenheiro-chefe do Escritório
de Obras:

— Atitorizou-se a dis,gender até
40:0008000 com a instalação cozinha
na Detenção e respectivo fornecimento.
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Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos do assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo mir.istério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
verão vir, também anualmente, por

intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portaria de 9 de fevereiro de
1934, do Sr. ministro, foi designada'
Mercedes Leal para servir na Coni!ssão
de Censura de Filmes Cinematográficos,
vos térrnos do art. 6°, § 3". do decreto
n. 21.2.40, de 4 de abril de 1932.

GABINETE 1):1 ENGENHEIRO
ExPEDIANTE DO SR. ENGENHEIRO DO MINIS-

TÉRIO

Dia 10 de fevereiro de 1931
Ofícios:
Ao Sr. diretor geral de Contabilida-

de:
N. 27-M — .Comunieando que e 'ma-

terial existente DO Hospital de Clinicas
já foi cedido á E. Politécnica e parte
ao Ministério da Marinha.

Devolvendo junto as propostas das fir-
mas Manuel Salgueiro & Duarte e de
José dos Santos Beirão.

N. 28-M — Enviando as especifica-
ções para a execução das obras da E.
Nacional de Belas Artes e o respectivo
orçamento

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 24 de fevereiro de 1934

Professores em disponibilidade, Drs.
José Pereira da Graea Couto, Francisco
Ferreira Braga, Joãa Felipe Pereira e
João Ribeiro, respectivamente, da Escola
Politécnica e Colegio Pedro II, pedindo
auniert1 .0 de vencimentos, de acôrdo com
o decreto n. 5.622, de 28 de dezembro
de 11a28, a contar de janeiro de l92.—
Recorram, querendo, aos meios judi-
ciais.

EXPEDIENTE DO Slt. DIRETOR GERAL

Dia 5 de fevereiro de 1934	 •
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 317 — Tendo o •Sr. ministro re-

solvido autorizar, nor conta dêste mi-
nistério, a impressão do trabalho da pro-
fessora D. Maria Ribeiro de Almeida,
referênte ao Ensino da Leitura pela
Sonowafia, solicita providencias, no
sentido de ser enviado a esta diretoria
geral, para os devidos efeitos, o orça-
mento da referida impressão.

Dia 6
Ao Sr. diretor geral de Educação:
N. 319 — Comunica que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar que o paga-

mento da despesa de 2:108$, decorrente
da internação do servente do Internato
Pedro II. Leoncio Alves de Lima, a Casa
de Saúde Pedro Ernesto, corra por conta
da, rubrica "Eventuais", do orçamento in-
terno do referido internato.

— Ao Sr. 'diretor geral do Departa-
meto Nacional de Saúde Pública:

N. 320 — Res:ltue, para a necessária
correção, o inventário dos bens, móveis
e imóveis. do Hospital S. Francisco de
Assis, referéote ao ano de 1932, afim de'
que providencie no sentido de serem
feitas as correções indicadas a laprs.

— Ao Sr. diretor da Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Rio do Ja-
neiro:

N. 316 — Solicita a remessa a esta di-
retoria, de uma relação do material
existênte na Maternidade dessa facul-
dade, afim de que a Junta Administra-
tiva do Fundo de Educação possa deli-
berar sobre o pedido constante do ofício
n. 46, de 19 do corrente.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tou-se o seguinte pagamento:

N. 321 De 3:000$,.ao porteiro desta
Secretária de Estado, José Calheiros, da
Silva, a titulo de adeartamento; afim de
atender ao pagamento de despesas miú-
das e de pron'o pegamento, em proveito
dosa Secretária de Estado, durante os
meses de janeiro, fevereiro e março, do
corrente ano.

— Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas:

N. 322 — Solicita reconsideração da
decisão proferida relativamente ao con-
trato celebrado em 24 de novembro do
C110 próximo passado, com a firma Car-
doso Pinto, para as obras de reparos e
aumento do pavilhão de oficinas e cons-
trução de um pequeno galpão, para de-
pósito, na C'olonia de Psicopatas (Mu-
lheres).

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de fevereiro de 1934
Gabinete:
Aos Srs. diretores das i e 2 Sec-

ções:
N. 482 — No intuito de facilitar e

apressar a organisação dos processos,
autorizou-os a assinar a correspondên-
cia decorrente c:e despacho interlocutó-
rios, bem como a que for necessária
para a obtenção de informações urdis-
pensveis à forMação dos processos, de
modo a que os mesmos somente as,iam
enviados a despacho depois de inteira-
mente providos dos elementos elucida-
tivos para sua conclusão.

— Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado da Edu-
cação e Saúde Pública:

N. 483 — Solicitando cópias das re-
soluções do Eximo. Sr. ministro da
Educação tomadas com referências aos
processos ns. 14.284 e 14.2851933.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO Sft. DIRETOR GERAL

Telegrama ao inspetor da Faculdade
de Direito do Ceará, sôbre o relatório
anual de 1933.

Ofícios;
Ao inspetor da Faculdade de Farmá-

cia e Odontologia do Estado do Rio de
Janeiro, comunicando ter sido deferido

o requerimento do aluno Jacinto Fran-
cesehini.

— Ao diretor geral da Diretoria de
Expediente do Ministério da Educação,
devolvendo o processo n. 4.041. (Em
1412193 .1).	 •

Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO • SR. SUPERINTENDENTE

Expediente de 9 de fevereiro do 1934

- Requerimentos despachados
. Hélio Correia Lima. — Indeferido, à

vista das informações.
Oscar Altrecht. — Requeira matrícula

ao estabelecimento a que R e refere,
Expediente da Secretaria

Ofícios:
N. 864, ao diretor do Ginásio Indepen-

dência, solicitando providências sôhre o
seu pedido de fiscalização;

N. 865, ao diretor geral do Expedien-
te, informando que o Instituto Comercial
do Rio de Janeiro, colocou à disposição
do Govêrno, 10 vagas gratuíta.s;

N. 866, ao diretor da Academia Co-
mercial Dr. Prudente de Morais. gond-.
tando providências sobre o pedido de
fiscalização de seu estabelecimento;

N, 867. ao fiscal Samuel Napoleão
Cohen, solicitando a . remessa de um rela-
tório ,sôbre o Instituto N. S. de Nazaré,
nos térmos dos arts. 13 e 18 das Instru-
ções;

N.. 868, à fiscal D. Valentina Brandão
Silva, respondendo seu ofício de 24 de
janeiro próximo passado;

N. 869, ao fiscal Ari de Oliveira, soll-
citando a remessa do relatório sôbre o
Instituto Pedagógico Frederico Ozanam,
nos têrmos do art. 18, das Instruções;

N. 870, à Sta. Branca Lucchetti, coa
municando que o seu requerimento foi
despachado nos seguintes térmos: "Re-
queira à escola a matrícula de Eicôrdo
com o despacho de 19/10/933.'1.

N. 871, ao diretor da Academia de Co-
mércio de Juiz do Fóra, re.s.pondend0
seu ofício de 26 de janeiro;

N. 872, ao fiscal geral Antônio Fez.
reira Viana Neto. remetendo cópia do re-
querimento de Vasco Ribeiro e solici-
tando informações a respeito;

N. 873, ao diretor do Instituto Comer-
cial, anéxo ao Ginásio Municipal de Be-
bedouro, acusando o pagamento da quó-
ta de fiscalização de seu estabeleci-
mento;

N. 874, ao diretor do Instituto Supe-
rior de Comércio do Ginásio do Estado

- do Rio Grande do Sul, acusando o paga-
mento da quóta de fiscalização de seu'
estabelecimento;

N. 875, ao fiscal António Burnett da
Silva, solicitando informações sôbre a
freqüência de Domingos Martins de
Campos Viana e comunicando que o re-
querimento de José Alves Primo, foi in-
deferido à vista das informações:

N. 876, ao fiscal Fernando Vincent,
remetendo Moia do requerimento de
Manuel de Oliveira, para as necessárias
providências;

N. 877, ao fiscal geral Dr. Aristóteles
Poch, acusando seu ofício de n. 21/934;

N. 878, ao diretor da Associação Civil
e Militar de Beneficência, informando
que o Sr. Gabriel Ferraz Rego, exercia
o cargo de fiscal de exames desta Supe-
rintendência.
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Carta:
Dspachos de 10 de fevereiro de 1934
Portarias:
Designando o Dr.. Pedro da Silva Pe-

reira, para o cargo de fiscal da categoria
a que se refere o parágrafo 2°, do artigo
• 50, do decreto n. 20.158.

Designando o fiscal Dr. Pedro da Sil-
va Pereira para realizar no Instituto
Comercial de Bebedouro, a inspeção a
que -se refere •a alínea "b" do artigo 19,
das Instruções em vigor.

, Expediente da Secretaria
Ofícios:
N. 879, ao diretor do Macken-

zie Collége, acusando o pagamento da
quóta de fiscalização de seu estabeleci-
mento;
• N. 880, ao diretor do Colégio União
de Uruguaiana, comunicando a concessão
da fiscalização a que se refere a alínea
r do art. 4°, das Instruções;

N. 881, ao fi.scal Nein. Lopes Pereira,
comunicando que foi concedida ao Colé-
gio União, a fiscalização a que se refére
a alínea 2° do art. 4°, das Instruções
em vigôr.

•Departamento Nacional de Saúdo
Pública

'SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE.

•"Expediente de 9 de fevereiro de 1934
Solicitaram-se providências:
Ao Sr. agente da estação D. Pedro n,

no sentido de serem fornecidas passa-
gens de ida e volta, para Mangaratiba, a
Folismino do Anjos, Albertino dos San-
tos Craveiro, Lindollo Mendes de Morais,
Daniel Augusto de Carvalho e Adolfo
Guedes, funcionários da Diretoria de
Saneamento Rural, que se destinam à
Angra dos Reis. (Ofícios E. 473, 474,
475, 476 e 477.)

Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Nazaré e idêntico ao diretor da Estrada
de Ferro Ilhéus a Conquieta, no sentido
de serem aceitas, no corrente exercício.
as requisições de passagens e transpor-
tes de Materiais para ce médicos e de-
mais funcionários da Fundação Rocke."-
folier, assinadas , conjuntamente, pelos
Drs. Oscar Gordilho e Alfredo Faya/.
,(Avisos E. 478-29 e 479-30.)

— Remeteu-se:
, ..Ao 'Sr. diretor de Saúde Pública do

Estado de•Minas Gerais, o conhecimento
da Estrada de Ferro Central do Bras
reierente às vacinas anti-tificas que
para ali foram enviadas.' (Oficio E. 470.)
-- Comunicou-se:
Ao Sr. 'diretor geral do Departamento'

Nacional do Propriedade Induatrial, que
o Dr. Alair Antunes está à disposição do
autor da invenção "Aperfeiçoamentos
nos materiais de fumigação", para as-
sisLir à demonstração prática, que deve-
rá so r realizada pelo interessado. (Ofí-
cio' E. 485.)

Ao Sr. diretor dos Serviços Sanitário;
do .Distrito Federei e idade () àS prin-
cipais dopendéocias, que não serão to.
medas em 'consideração as propoota:
para nomeação ou promoção de funcio-
nários, quando não estiverem de perfei-
to acerdo coe os itens da circular nú-
mero 929. de 28 de março de 1933. (Ofi-
cio E. 489.)

DIÁRIO OFICIAL

— Agradeceu-se:
Ao Sr. diretor do Departamento Na-

cional de Higiene da Bogotá, República
da Colômbia, a comunicação de ter sido
nomeado diretor dèsse Departamento.
(Oficio E. 471.)

À Sra. diretora-teeoureira da Cruzada
Nacional centra a Tuberculose, a remes-
sa dos quadros demonstrativos do movi-
Mento de tuberculosos e distribuição de
roupas e alimentos no Noto N. I., du-
rante o mês de janeiro último. (Ofício
E. 469.)

Dia 10
Restituiu-se:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional, o ofício ia. 1, de 8 do corrente,
dirigido ao consul do Brasil em Berlim,
que, por equívoco, veiti ter a éste De-
partamento. (Ofício E. 497.)

Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial, os
documentos referentes a Renato Papini e
outro, declarando-se-lhe que o diretor
geral dêste Departamento subscreve e
mantém, sem restrições, o parecer do
técnico. (Ofício E. 49/.)

Selicitaram-se providências:
Ao Sr. diretor de Defesa Sanitária

Marítima e Fluvial, no sentido de ser
encaminhado ao diretor de Higiene de
Joinville, o caixão que se remete, con-
tendo 1.000 doses de vacinas anti-Wi-
cas. (Ofício E. 495.)

Ao Sr. agente da estação D. Pedro
no sentido de ser fornecida passagem
de ida e volta para Angra dos Reie, via
Mangaratiba. ao capataz do Saneamento
Rural, Olegário Joaquim Ferreira. (Ofi-
cio E. 494.)

— Remeteu-se:
Ao Sr. ministro de Estado do Traba-

lho, Indústria e Comércio, o parecer ela-
borado por éste Departamento, relativa-
mente ao ante-projeto de regulamento da
Inspetoria Sanitária dos Núcleos Colo-
niais. (Aviso E. 492-31.)

— Agradeceu-se:
Ao Sr. diretor de Saúde da Guerra, o

oferecimento----feito por essa Diretoria
relativo ao fornecimento de vacinas anti-
tificas, mediante indenização do custo
do material empregado na confeção das
mesmas. (Oficio E. 498.)

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Maria EuTálla de Faria Lacerda, pe-

dindo promoção. — Não é oportuno.
(Requerimento 34405-1.)

José Maria Gouveia, epedindo para
aproveitar géneros alimentícios deterio-
rados como adubos para a lavoura e ali-
mentarão de porcos. — Dirija-se à In-
terventoria do Distrito Federal. (Reque-
rimento 33-875.)

Diversos funcionários do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, fiou..
citando do Sr. diretor geral uma comis-
são de membros que façam parte do qua-
dro do mesmo Departamento, para ava-
liar do merecimento de seus colegas nas
promoções que .rie agora em diante se ve-
rificarem. — O pedido deve ser consi-
derado com interesse, aguarde-se a re-
forma do Rekulamento da Saúde. (Re-
querimento 31-76.)

Pelo Sr. diretor geral:
Emílio Lobo Montenegro, pedindo seu

aproveitamento neste Departamento. —
Indeferido. (Requerimento 34-51-2.)
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INSPETORIA DE FII3GAI1ZAÇÃO DO EXERCi.
CIO Di& MEDICINA

Requerimentos despachados
Dia 7 de fevereiro de 1934

N. 10/34 — 'Bernardo Guertzesntein.
— Indeferido.

N, 7.121/33 — Paulo Vieira Pinhei-
ro. — Deferido.

N. 12/34 — Bernardo Guertzenstein.
— Deferido.

N. 3.542/33 — Guilherme da Silva
Araújo. — Deferido.

Dia 8
N. 402//34 — Joaquim de Maga-

lhães. — Deferido,
N. 401/34 — António Gonçalvee da

Costa.. — Deferido.
N. 168/34 — Raimundo Ferreira da

Silva, — Deferido.
N. 170/34 — Arf Botelho. — Defe-

rido.
N. 36/34 — Walter Mildner. —

Compareça nesta inspetoria, •

INSPETORIA DIA FISCALIZAÇÃO DOs ORNEntb3
ALIMENTíCIOS

Expediente de 10 de fevereiro de 1931
Requerimentos despachados

N. 575 de José Rodrigues
— Pôde funcionar.

N, 520 de tlecillo Peixoto. -- Pôde
funcionar mas sem varejo de bebi-
das,

N. 630 de José Ferreira de Rezan-
do. — Pôde funcionar exolusivamente
com botequim.

N. 620 de A. Gomes, — Pôde fun-
• °foliar exclusivamente com botequim

mantendo interdita a comunicação tom
os cômodos anexos.

N. 590 de Ademar Medeiros Santia-
go. — Pôde funcionar .exclusivamonte
com botequim desde que não ocupe
com •moradia os cômodos do fundo.

N. 649 de José Aires Gonçalves. —
Pôde funcionar mas som varejo de N.-.

N. 684 de Serafim Francisco da sit.:
'va.	 Pôde funcionar com quitanda.

N. 670 de A. Luiz Ribeiro & Comp.
— Certifique-se.

N. 500 de José Rodrigues & Martins.
— De acôrdo com a informação, é re-
levada a infração.

N. 583 de Vicente Macedo. De
acôrdo com a informação, é relevada a
infração.

•
INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 9 de fevereiro de. 1931
Requerimentos despachados

N. 73 — Joaquim Moreira da Silva.
— Concedo 90 dias.

N. 74 — João Gonçalves Alonso. —
Concedo 90 dias.

Dia 10
N. 77 — M. Lamare. — (.1oneeclo e,

dias improrrogáveis.

Inspetoria de Águas e' Esgotos
Requerimentos despachados
Dia 10 de, fevereiro de 1934

Elisna B. Sampaio, José Caratori,
Companhia Imobiliária Nacional, Frede-
rico C. Albuquerque, Eurico Gomes
Baião, Maria R. M. Amaral; Rubens Pa-
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ranhos, Hugo Hamonn, Marcial Benites,
José A. Guerra, Alberto R. Melo, Alvaro
S. Carvalho. — Deferido.

Acásio de Figueiredo, Manuel S. Fer-
reira, Alexandre S. Azevedo, Joaquim S.
Esteves, Romeu Costa, Francisco S. Go-
mes, Maria Antónia Neto, João A. T
Bastos. — Certifique-se.

Academia Brasileira de Letras. —
CSompareça á Secção de Hidrómetros.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em feolha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Circular n. 11, de 8 de fevereiro de 1931,

marnsicaçÃo

Na publieação desta circular, feita no
Diário Oficial de 10 do corrente, onde
se lê, na 13 linha, "cujos favores produ-
zidos pelo tear especial Jacquard". leia-
se: "cujos lavores proouzidos pelo tear
especial Jacquard".

411n1••nn
•

Diretoria Geral do Tesouro •

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ORAL

Dia 9 de fevereiro de 1934
Ao Sr. delegado bical no Rio Grande

do Sul:
N. 37 — Declarando, em resposta ao

ofício n. 7, de 2 de janeiro ;Mimo, em
que a Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul solicitou fósse autorizado o reco-
lhimento ao Arquivo Nacional de todos
os livros e documentos existentes na
mesma Delegacia e relativos a reparti-
ções federais extintas, do referido Es-
tado, que deve ser aguardada oportuni-
dade, porque, conforme a informação
prestada pelo citado Arquivo, não é pos-
sivel atender-se, atualmente, à aludida
solicitação.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE Do CONSUMOR
Requerimento do Banco de Crédito

Real de Pernambuco, pedindo dispensa
do pagamento da quota de fiscalização.
(Pr. 82.997-33. — Indefiro o pedido,
nos termos do parecer do escriturário
Sr. Rios.

Dia 14 de fevereiro de 1934
Ao Sr. Dr. conSultor da Delegacia

Fiscal no Espírito Santo:
Ofício n. 239 — Remetendo o incduso

contraio de emprestimo, entre partes —
Sociedade Beneficente Cruzeiro do Sul
e Jarbas de Sousa, remador da Alfàn-
dega dessa capital — afim de ser provi-
denciado o cumprimento de formalida-
des essenciais. (Pr. 51.269-33.)

Diretoria da Receita Pública

EXPEOISINTE DO SR. MINISTRO

Em 7 de ,fevereiro de 1931

Processos:
(*) N. 69:444, de 1933—Carlos Kue-

nerz amp., pedindo seja adotada a taxa
tarifária de $050 para o zinco em lingo-
tes ou barras. — Proceda-se de acórdo
com a proposição da Comissão Revisora
da Tarifa, devende os postulantes aguar-
dar a publicação da nova Tarifa. Em 20
de janeiro de 1934.

O parecer da Comissão aludida está
assim redigido:

"O artigo 702 da atual tarifa especifica
na 1' divisão com' a taxa de $100 por
kg., o zinco em barras ou linguados, em
pedaços ou resíduos, em bastões para pi-'
lhas elétricas e de qualquer outro modo

No ante-projeto por nos organizado
e publicado no "Diário Oficial", de 3 de
dezembro de 1932, desdobramos essa di-
visão em três artigos ns. 68, 69 e 75,
por distintas e merecerem taxas dife-
rentes as diversas partes que a consti-
tuem.

Atribuindo a taxa de $100 ás barras
ou linguados, propuzemos $040 para os
pedaços servidos ou resíduos e $150 para
os bastões para pilhas elétricas, juntan-
do a esses as chapas para o mesmo fim
que presentemente ora pagam como
obras não classificadas, ora se sujeitam
ao regimen ad valorem 15%, sem falar-
mos na especificação completa que de-
mos aos outros dois artigos. No nomen-
J.o nos faltaram informações precisas
sare a cotação em vigor para o zinco
èm bruto.

Segundo se vê do retalho do "Jornal
do Comércio, de 8 de-dezembro de 1932,
junto à sugestão n. 218 anexa, entre o
preço em Londres do zinco e do chum-
bo, há uma diferença de é 3.43.9 por
tonelada ou cerca de ai. % a mais sôbre
êsse metal, do custo de £ 11.15.— para o
de £ 15.8.9 daquele, ao passo que a re-
lação entre as taxas propostas para os
dois é de 4 para 10. Essa diferença não
'comporta a taxa do $100 para as barras
ou linguados de zinco, cujo preço por
kg., é aproximadamente de $140, quan-
do a taxa do chumbo nesse estado é
atualmente de $030, para o custo de cer-
ca de $100 por kg. Êsses valores vão se
mantendo, Como se vê daquele jornal,
exemplares de 8 a 22 do corrente que
juntamos.

Por isso estamos de acórdo que seja
reduzida a taxa do zinco, que represen-
tando 30 % do valor não poderá ir além•
de $050, conforme pedido dos interessa-
dos.

Assim, sugerimos para os pedaços ou
resíduos de zinco $020. em lugar de $040;
para as barras ou linguados $050 em vês
de $100, e para os bastões e chapas para
pilhas elétricas $100, ou seja a mesma
taxa atual, estabelecendo-se dêsse modo
proporções mais rigorosas entre taxas e
valores de uma e de outras.

Quanto à decretação pedida, a auto-
ridade superior resolverá sare a sua
conveniência, em vista das razões ex-
postas pelos requerentes.

(*) Reproduz-se por ter saldo com
incorreções no "Diário Oficial" do dia 9
désta.,

Diremos, entretanto que, limitando-se
a medida solicitada à parte da: divisão
de um artigo, ainda que seja essa intei-
ramente decretada. resultará uma certa
desarmonia entre as taxas em vigor dos
metais que compõem a classe (alumínio,
chumbo, estanho e zinco).

Melhor seria a decretação de toda a
classe.

Sucede, porém, que, após a publicação
da mesma, surgiram várias reclamações
e sugestões que, estando aliás, já con-
venientemente estudadas, dependem, to-
davia de aceitação por parte da supe-
rior autoridade, depois de prèviamente
examinadas e discutidas em reünião
conjunta da Comissão Revisora da Tari-
fa.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1933. — Lennhoff Brito. — Misael Pen-
na. — Uldarico Cavalcanti.

EXPEDIENTE DO SR. MINISIBO

Expediente de 14 de fevereiro de 1934
Processos:

N. 1.847, de 1934 — Feffer, Golodine
Limitada, Obre o desembaraço de papei
Para laranjas. — Satisfaça a exigência
da circular n. 82, de 5 de ag6.-sto de
1932. (Em' janeiro de 1934).

N. 4.324, de 1934—José Martins Bor-
ges, sôbre o desembaraço de mil caixas
contendo viho do Pôrto. — O assunto já
está resolvido pelo decrete n. 23.828,
pelo que, arquive-se. (Em 6 de feverei-
ro de (934).

N. 5.249, de 1934 — Cohen, ,Schwe-
gler 8G Comp e outras, ent relação ao
decreto n, 23.481, de 1933. — O assunte
já está resolvido pelo decreto n. 23.828,
pelo que, arquive-se. (Em 6 de feverei-
ro de 1934).

EXpEDIKNTE DO SR. DMRTOIR

Processos:
N. 5.707, de 1994 — Sociedade Anô-

nima Lloyd Nacional, sôbre o pagamento
de dívida em prestações. — Deixo de
aceitar o fiador oferecido, à vista da
formação e do parecer. Faça-se nova in-
timação à sociedade Anónin-m. Lloyd
Nacional, para apresentar novo fiador,
no prazo de oito dias. (Em 6 de feve-
reiro de 1934).

N. IT.135, de 1934 — João Ranulfo de
Oliveira, pedindo o cancelamento de
pena d'égua. — Indeferido, de acôrdo
com a informação e o parecer. (Em 6
de fevereiro de (934).

N. 7.725, de 1934 — Eugene Barren-
ne 8G Comp., Obre importação da Fran-
ça. — Prove a qualidade em que requer.
(Em 6 de fevereiro de 1934).

Oficios:
Ao Sr. Dr. juiz federal da Primeira

Vara:
N. 80 — Em resposta ao ofício nú-

mero 2.296, de 4 de dezembro último,
comunica que as certidões requeridas
por João José de Macedo não foram re-
metidas pelo fato do interessado ainda
não as ter requerido ao Dr. consultor
da Fazenda, consoante o desincho exa-
rado no processo fichado no Tesouro Na-
cional sob n. 77.698. de 1933. (Proe
cesso n. 82.147, de 1933.)

Ao Sr. Dr. procurador. dos Feitos
da Saúde Pública:

N. 75 — Remetendo, Para cobrança
executiva, 15 certidões de multas im-
postas pelo Departamento Nacional de
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Saúde Pública, ns. 1.728 a 1.742. série
F. M.; na importância de 3:210:$000.

— Ao Sr. Dr. 1° procurador criminal
da República:
"N. 85 — Em solução ao assunto cons-

tante do ofício n. 1.952 do 12 de ou-
tubro último. restitile o processo enca-
minhado à. Recebedoria do Distrito Fe-
d,eral com o aludido ofício o solicita
providências no sentido de ser cance-
lada a certidão relativa à taxa cie sa-
neamento do Prédio à rua Remiro Ma-
galhães n. 2-B, cio exercício de 1999,
n. 2.379, série F. O. ( .Processo nú-
mero 1.83t, de 1934.)
•— Ao Sr. Dr. 30 procurador da

República:
N. 74 — Comunicando que o Sr. se-

" cretário che,fe do Gabinete do Sr. mi-
nist.ro da Fazenda em despacho exarado
do processo fichado sob n: 81.324, do
ano findo, resolveu que deve ser sustado
qualquer procedimento administrativo
ou judicial sôbre a cobrança. executiva
das dividas provenientes do imposto c;e
vendas mercantis dos açougueiros -desta
capital. .

N. 76 — Solicitando providências no
sentido de que seja caneelada a divida
de pena ditgua de 1925, constante da
certidão n. 3.535 F. B., pelo pxédio da'
rua Galileu n. 69, à vista do 'apurado
no processo n. 6.717, de 1934.

N. 77 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a divida
de pena dàgua de 1930 e 1931 constante
das certidões ns. 8.420 F. P. e 4.859
F. R., pelo prédio da avenida dos De-
mocráticos n. 1.126, à vista do que ex-
,ee o Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal, em ofício n. 649, do 26
de janeiro findo.. (Processo n. 6.470, de
1934.)

N. 78 — Solicitando providências : no
sentido de que seja cancelada a dívida
de pena clhgua de 1920 e 1921 constante
das certidões ns. 9.012 E. N. e 5.766
E. Q., Pelo prédio da rua do Senado nú-
mero 169. à vista do que expôs o Sr. di-
retor da Recebedoria do Distrito Federal
em ofício ri. 697. de 26 de janeiro findo.
(Processo n. 6.344, de 1934.)

N. 79— Solicitando providências no
sentido de que sejam canceladas as
.vidtts de taxa de saneamento constantes
das certidões ns. 5.049 E. V.. de 1925;
8:425 E. Y.. de 1926; 9.626, F. E., de
1927: - 1.611 F. I., de 1928: 2.022 F. (:).;.
de 4929; 4.632 F. O., de 1930. uelo,pré-
dio da rua Monte Alegre n. 302, N. vista
do que expõe o Sr. inspetor de Águas e
Esgotos em ofício n. 220, de 29 de ja-
neiro findo. (Processo n. 7.407, de
1934.)

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
pública:

N. 80 — Solicitando providências no
eentido de que seja cancelada a divida
de pena dágua de 1929, constante da
certidão n. 2.884 F. P., pelo prédio da
rua M. (Penha) n. 81, á vista do que
expõe o Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal em n ofício n. 435. de
22 de janeiro findo. (Processo 5.071, de •
1934).

N. 81 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a divida
constante da certidão n. 9:824, série
F. G., em nome de José Renaut Durães
Castanheira, á vista do que foi resolvido
no processo n. 87.908, de 1933. (Pro-
cesso n. 87.908. de 1933) ..

N. 82 — Solicitando providências no
sentido_ de que, seja cancelada a divida

de pena- dágua de 1913 a 1917 constan-
te das certidões as. 230 e 5.035, F. E.,
3.810 F. J., 881 e 4.256 E. K. pelos
prédios da rua D. Maria as. 100 e 102.
á vista do que expõe o Sr. diretor da
Recebedoria do Distrito Federal em od-
eio n. 541, de 23 de janeir °findo. (Pro-
cesso n. 5.476, de 1934). 	 .

N. 83 — Restituindo o P rocesso que
acompanhou o ofício ri. 741, de 25 do
março de 1933. comunica • que a renu-.
meração das ruas, no caso e' mapreço,
somente demonstra que o procedimento
fiscal deve ser endereçado ao proprietá-
rio do imóvel da rua Visconde de Santa
Isabel n. 229, atual, e não ao que tenha
outro número, por i haver tido, em algum
tempo, o aludida número 229.

N. 84 — Restituindo o processo que
acompanhou o oficio n. 35, de 12 de ja-
neiro último, de interesse da firma
Beck & Brandão, comunica que o aludido
contribuinte além de não ter efetuado
o uag:amento da dívida de que s o
referido 'processado ó ainda devedor do
imposto de indústrias e profissões dos
exercícios de 1929, 1931, 1932, 1933 e 20
semestre de 1930. (Processo n. 3.180,

, de 1934).
— Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 156 - - Comunicando que'o Sr. se-'

c.retário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 81.324, do ano
findo, que tem por base a portaria 721,,
de 24 de dezembro de 1932, desta Dire-
toria, relativa a remessa de certidões
para a cobrança executiva de dividas
proveniêntes do imposto de vendas mer-
cantis dos açougueiros desta Capital,
exarou, hoje, o seguinte despacho:

"A ordem superior de, que dá noticia
a portaria de fls., deve ser cumprida até
ulterior deliberação. :Não se justifica
deslarte qualquer andamento do pro-
cesso pertinente a espécie. Si, porven-•
tura, qualquer certidão fôr extraída deve
ser sustado o procedimento administrati-
vo ou judicial. Dê-se ciência a Recebedo-
ria e a Procuradoria Geral da Repúbli-
ca. (Processo n. 81.324, de 1933).

_ Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 161 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do senhor
ministro çla Fazenda, a quem foi pre- .
sente o processo fichado sob n. 83.290,
do ano findo, em que a Sociedade União
dos Propriettarios de Móveis pede a dis-
pensa das multas de mora das dívidas
ajuizadas, decidiu, por ato de 31 de ja-
neiro último, não ser possível atender
á aludida sblicitação. (Processo núme-
ro 83.290, de 1933.)

N. 163 — Á vista do resolvido • no
processo fichado sob n. 74.631, de 1933,
do qual consta não ter a firma M. G.
Silva & Comp. estabelecido á avenida
Rio Branco n. 149, recolhido aos cdfres
públicos a quantia de 9978500, de cujo
despacho fôra cientificada em data da
23 de janeiro próximo fire . „± solicita
providências no sentido de que seja sus-
tada nessa repartição a venda de slos
á referida firma. (Processo n. 74.631,
de 1933.)

N. 163 — Afim de que se manifeste
a respeito, remete o processo fichado
sob n. 4.053, do corrente ano, em que
é interessada a Companhia Nuional de
Cimento Portland. (Processo n. 4.053,
de 1931.)

N. 164 — Para os fins constantes do
despacho restitue o Processo fichado sob

n. 1.580, do' corrente ano, cio que é in-
teressadas Cecília V. •Marinho Azevedo.
(Processo n. 1.580134.)

N. 165 — Restituindo o proe' es3o fi-
chado sob n. 87.747, do 'uno
findo, em que é interessada Eivflia
Sousa Machado, para o fim indica-10 na
informação. (Processo: n, 877.747, de
1933.)

N. 166 — Para o firo de ser infor-
• modo transmite o processo fichado sob

n. 6.609, do vigeote ano, 'ene, cie0 é in-
teressada a revista "O Campo

,
' . (Pro-

cesso n. 6.609, de 1934.).
N. 167 — Transmitindo o Processo

fichado sob n. 2.867, dêsti3 ano,' rela-
tivo á representação do escrivão da' Te-
souraria Geral do TesOuro Nacional, en-
caminhando certidões para a cobrança
de selo. (Processo n. 2.867, de 1934.)

N. 168 — Restiti o o processo fi-
chado sob Ti. 83.8 ...,, do ano passado,
em que é interessado Nelson Augusto
Pinto de • Miranda. (Processo n. 83.855,
de 1933.)•

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:..

N. 169 — Restitaiindo o processo fi-
chado sob o n. 83.870, do mrente ano,

•em que é interessado o visconde de Mo-
•ais, para o fim indicado na informa-

ção.
N. 170 — Transmitindo, para o fim

de ser informado o processo fichado sala
o n. 6.477, do vigente ano, em que é
interessado Delfim Dias da Costa.

N. 171 — Restituindo, para ,o fim
indicado no despacho, o processo ,ficha-
od sob o n. 5.153, do corrente ano,. em
que é interessada a Companhia Fiduciá-
ria Brasileira.

N. 1.72 — Restituindo o processo fi-
chado sob o ri. 2.712, do corrente ano,
em que é interessada, a firma Carvalho
Dainaseeno & Comp., para o fim indi-
cado no despacho.

N. 173 — Transmitindo, para o fim
indicado no despacho, o processo ficha-
do sob o n. 7.063, do vigente ano, em
que é interessada a Companhia 'Cerve-
jaria Adriático.

— Ao Sr.- inspetor , da Alfândega de
Recife:•

N. 18 — Confirmando a ordem tele*
gráfica il. 407, de 8 do fluente

s
 comu-

nica que o Sr. secretário chefe do Ga-
binete do Sr. ministro da Fazenda, por
ato do dia 7, último, autorizou, me-
diante a assinatura c.c, tèrmo de respon-
sabilidade com o prazo legal, o desem-
baraço livre do pagamento de direitos
e taxas de 12 volumes contendo qua-
tro : máquinas de fiaçrio de fibras de
côeo; uma máquina para desfibramen-
to de cascas; uma instalgção completa
para alvejamento e pontas de aço para
reparo do desfibramento em uso, que
se destinam a firma Tomaz Aquino
Companhia:

— Ao Sr. inspetor da Alfândega 'de
Maceió:

N. 2 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o, processo fichado sob o n. '2.870, do
ano em curso, em que The Great Wzs-
tern of Brasil Railway Company Limi-
ted, pede isenção definitiva de diretos
para o material que despachou _pela
nota n. 4. de 1933, dessa alfândega,
constante da 1' via da reição junta,
devidamente autenticada pelo escriturá-
rio J.. J. Monteiro Mendel, ,exarou, em



3146 Quinta-feira 45
	

MAR10 OFIGTAL
	

Fevereiro de 1984

26 de janeiro último, o seguinte despa-
cho:

"Deferido, à vista da circular n. 97, de
193d".

.— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio Grande:

N. 57 Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o. pro-
cesso encaminnano oficio n. 153,
de 31 de outubro do ano findo, lichauu
sob o n. 73.562, de 1933, em que o go-
verno dêsse Esteou'pe.,: isenção defi-
nitiva de direitos_ de importação e da
taxa de expediente para o material
constante da relação anexa ao mesmo
processo, 'destinado à Viação Férrea do
Rio Grande do Sul, e que já havia sido
desembaraçado nessa alfândega, medi-
ante assinatura de têrmo de responsa-
bilidade, pela nota _n. 704, de 1932, —
par despacho proferido, por delegação,
em 5 do corrente inés, indeferiu êsse
pedido, em face do parecer desta dire-
toria, nos seguintes tôrmos: "O termo
de responsabilidade com o prazo de 60
dias para preenchimento das•formalida-
des legais, é datado de 19 de dezembro
de 1932 e o favor definitivo ,foi solici-
tado em 16 de outubro de 1933, fora,
portanto, do prazo marcado no térnio.
Nessas condições, o pedido não ,merece.
deferimento".

Ao senhor, inspetor da Alfándege do
Rio Grande:.

N. 58 — Comunicando que o senhor
secretário, chefe do Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhad'o com o ofício nú-
mero 155, de 1 de novembro do ano pre-
térito. fichado sob n. 73.564, de 1933,
em que o Govêrno desse Estado Pede
isenção definitiva de direitos de impor-
tação e da taxa de expediente para o ma-
terial Constante da relação anexa ao
mesmo processo,' detsinado a , Viação
Férrea do Rio Grande do Sul e .que já
havia sido desembaraçado nessa Alfân-
dega. mediante assinatura de dermos de
responsabilidade, pelas i)?tas as. 395,
396,,404 e 417, do .ano de 1932, por des-
pacho proferido, por delegação, cru 31
de janeiro próximo findo, , indeferiu ês-
se pedido, em face do parecer desta Di-
retoria, nos seguintes térmos: "O termo
de responsabilidade, com o prazo de ses-
senta dias para preenchimeoto das for-
rnalidades legais, é datado de 21- de ou-
tubro de 1932 e o favor 'definitivo foi
solicitado em 18 de outubro do ano fin-
do, fora, portanto, do prazo mareado tio
tirino. Nessas condições, o pedido não
merece deferimento."

— Ao senhor inspetor da Alfândega 'de'
Santos:
• N. 190 — Comunicando que o senhor
secretário, chefe do Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem fai presen-
te o processo fichado sob re 82..197, do
ano findo, em que a Companhia Paulis-
ta de Estradas de Ferro pede redução de-
finitiva de direitos para o material cons-
tante da' primeira via da relaeão junta,
devidamente autenticada pelo escriturá-
rio Newtor Vieira de Melo, exarou, em
-"4 de janeiro último, o seguirne despe-

"lieferido, de aeôrdo com o parecer."
O parecer emitido por esta Diretoria,

vortr o qual .concordou o senhor secretá-
rio, edefe do Gabinete do senhor minis-

foi o seeoinde:
"l )e. eeerdo com i o ert. 3°, da lei nó-

corvo 5.353. de 50 de novembro de 1027,
nude ser concedido o favor da -redução

definitiva de direitos de dniportaçã.o.pa--
ra os materiais da relação de fls. 27-28,
com exclusão dos seguintes itens: 2
(obras de borracha não classificadas); 3
(isoladores de porcelana); 6 (fita isolan-
te para eletricidade); 7. (fio de cobre
não especificado); 9 (obras impressas de
papel de uma só ar), por terem similar.
na indasstria nacional."

O material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 53.950, de 1933, deeea Al-
lândega.

N. 191 —.Comunicando que o senhor
secretário chefe do Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo restituído com o ofício núme-
ro 1.381, de 22 de novembro do ano pre-
térito,. fichado , sob n. 79.591, do 1933,
em que a San . Paulo Gas Company. Lie
mited pede redução definitiVa cie direi-
tos de importação para o material coas-
tanto da inclusa primeira via 4Ia relação
deeidamente, autenticada pelo escriturá-
rio Newten Vieira de ,Melo, o .dual já
havia sido desembaraçado nessa Alfân-
dega, mediante assinatura' de termo de
neeponsabiiidade, pela nota n: 28.921,
dó citado ano, proferiu, por delegação,
em 21 de janeiro findo, o seguinte des-
pacho:	 -

"Deferido, a . vista 'da circular n. 117,
de 1933:" •
• N. 192 — Comunicando que o senhor,
secretário, chefe do' Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi presen-
te e processo fichado sob n. 3.120, do
ano em curso, em que The n:;ão Paulo
Tramway Light and Pov.er Company,'Li-
mited, pede redução definitiva de direi-
tos para o material Constante da primei-
ra via da relação junta, &viciam( ate au-
tenticada . pelo escriturário Frederico
Carstens, exarou, em 25 de janeiro últi-
mo, o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com o parecer."
O parecer emitido . por esta Diretoria,

com o qual concordou o senhor secre-
tário, chefe do Gabinete do senha? mi-
nistro,. foi o seguinte:

"De acôrdo com o art. 3° . da lei nú-
mero 5.353, de 30.de novembro. de 1927,
pode ser concedido o favor da redução
definitiva de direitos .de importação."

O material aludido foi desembarando
pela, nota n. 24.089, de 1933, dessa Al-
fâncieza.

— Ao Sr. inspetor 'da Alfândega de
Santos:

N. 193 — Comunicando que ó Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo 'presente o proCes-
so encaminhado com o oficio n. 1.434,
de 5 de dezembro dó ano pretérito, fi-
chado sob n. 83.331, de 1933, em que. a
The São Paulo Trarnway. Light and Po-
wer 'COmpany Limited "pede reconside-
ração da decisão exarada no processo mi-
Mero 38.624, do citado ano; que motivou
a expedição da ordem desta diretoria a
essa Alfândega, n..569, de 15 de julho
ainda -do mesmo ano," --.- proferiu, por
delegação, em 5 do corrente mês, o se-
guinte despacho,:

"Mantenho o despache anterior": (Pro-
cesso n. 83.331, de 1933). *

— Ao Sr. inspetor da 'Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 406 — Comunicando que o Sr..se-
cretário phefe-do gabinete do Sr.
tro da Fazenda, a eidein foi • presente o
processo fichado sob n. 9.891; de ano
em curso, em que afirma Rodolfo Hess

Comp. pede permissão para importar
50 quilos de gelatina cristal para óvulo,

mediante , o pagamento em dobro dos : di-
reitás , 'reSpectivos, deferiu, por ato de 9
do corrente, a aludida solicitação. (Pro-
cesso n. 9.891134).	 •

N. 407 — Comunicando que o Sr.. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, atendendo ao que solici-
tou o Dr. Epaminondas Figueiredo, au-
torizou, por ato de 6 do corrente, o 'des-
embarque mediante o pagamento em O de r
bro dos direitos respectivos de diversos
livros de procedência francesa, destina-
dos ao requerente, que se encontram no
armazém de Encomendas Postais. (Pro-
cesso n. 8.875134).

N. 408 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe da gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. .8.881, do .ano
em curso, em que a firma Giovani Sane
toro pede permissão para desembaraçai,
250 maços de publicações, que se acham
no "Colis Posteaux", mediante o paga-
mento em dobro dos direitas respectivos,
deferiu, por ato de 6 do fluente, a aludi-
da solicitação. (Proc. n. 8.881134).

N. 409 — Comunicando que o Sr.. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 8.879, do ano
em curso,- em que a Companhia Radiote-
legráfica Brasileira pede permissão para
desembaraçar um volume, trazido pelo
vapor "Mendoza", entrado no porto desta
capital em 23 de janeiro último, que se
encontra no Armazém de Encomendas
'Postais"

'
 mediante o pagamento erri

bro dos direitos reápectivos, deferiu, por
ato de 6 do fluente, a aludida solicita-
ção. (Processo ne 8.879134).

N. 410 er- Comunicando que o Sr. 'se-
cretário 'chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 6.432, do ano
em curso, em que á Rêde Mineira de Via-
ção pede permissão para desembaraçar
duas caixas, trazidas do Havre pelo Va-
por francês "Eubée", entrado no porto
desta capital em dezembro último, me-
diante o pagamento em dobro dos direi-
tos respectivos, deferiu, por ato de 6 do
fluente, a aludida solicitação. (Processo
n. 6.432134).

— Ao Sr. inspetor da Alfândega ':do
Rio de Janeiro:
• N. 411 --e Comunicando que o Sr. Se-
cretário chefe do gabinête do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 6.745, do ano
em Curso, em que a firma, Martins Li-
beral° • t4r Companhia, pede Permiss,ão
para .importar o material constante do
'documento junto, mediante o pagamen-
'to ela 'Obro dos, direitos respectivos, de-
feriu, por ato de 6 do fluente, a aludida
soliCitação. — (Processo n. 6.745, de
1934);

—2 Ao Sr. delegado fiscal dó Tesotiror--
Nacional na Baía:

N. 15 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabiriête do Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo presente o piai-
cesso restituído com o oficio n. 911, de
1 de dezembro do ano findo, fichade sob
n. 84.223, de 1933, em que a Compantila
Linha Circular de Carris da Baía pede
redução: definitiva de direitos de impor-
tação para o material constante da r-e-
lação anéxa ao mesmo processo, o qual
já havia sido desembaraçado 'na Alfân-
dega 'dessa capital, mediante o pagarnen-
to integral dos direitos respectivos, pelas
notas ris. 1.099 e 1.121, de 1932, por.
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". despacho proferido, por delegação, em
24 de janeiro findo, deferiu êsse pedi-
do, de acórdo com o parecer desta Di-
retoria, assim redigido: "A vista do pa-
recer da Comissão de Similares, opino
pela concessão do favor da redução de
direitos de importação, de acordo com
o artigo 3 0, da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, •para o material do
item 53".

Cientifico-vos, outrossim, de que o ma-
terial em apreço, constante do item nú-
mero 53, da relach citada, é o seguinte:
peças sobresalentes para motores de as-
censores, .pesando .1.000 (mil) quilos.

'(Proc. n. 84.223, de 1933 ) •
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

• Nacional no Estado de Minas Gerais:
N. 55 — Comunicando que o Sr. se-

cretário chefe do gabinête do Sr. mi-
nistro da' Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 71.924, do
ano findo, que tem /por base o oficio

• n. 937, de 26 de outubro próximo fin-
do, ao Sr .ministro da Fazenda, decidiu.
por despacho de 6 de dezembro último,

- que foi acertado o ato desta Diretoria
que solicitou •a devolução da parte do
processado pertencente ao Arquivo do
Tesouro, a que o mesmo ofício se refe-
re, — (Proc. n. 71.924, de 1933).

Ao Sr. delegado fiscal do ,Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 18 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinête do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 1.1.69, do ano

s em curso, em que Henrique Alves de
• Oliveira, estabelecidacõm fábrica de be-

bidas à rua Visconde de 'laborai n. 407,
, na capital dêsse Estado, pede a conces-
são dos favores constantes do 'decreto

• n. 21.389, de 11 de maio de 1932. re-,.
, gulamentado pelo de n. 22.480, de 20
do fevereiro de 1933, deferiu, por ato
do 26 de janeiro último, a aludida sol!-

' citação, devendo o interessado satisfazer
' todas as exigências constantes do últi-

mo dos citados decretos. — (Processo
n. 1.169, de 1934). •

— Ao Sr. 'delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 19 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinête do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presenle
o processo fichado sob n. 82.768, do
1e33, em que a firma Ferreira Alves &

•Irmão pede restituição da quantia de
2:170360, proveniente de estampilhas
adquiridas em excesso pela guia n. 318,
de 31 de março de 1930. da 2' Coletoria
das Rendas Federais em Petrópolis, nês-
se Estado. exarou. em 31 de janeiro úl-
timo, o seguinte despacho:

"A hipótese na° se enquadra no artigo
130 do decreto n. 12.464. de 6 de ou-
tubro de 102x3. Entretanto, provada
como está a legitimidade das estampi-
lhas e sua procedência legal, demons-

- irada com a documentação exigente
nêste processo e exames procedidos, ah-
torizo a restituição. Faça-se o necessá-
riu expediente". — (Proc. n. 82.768,
de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 71 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinête do Sr. mi,
nistro da 'Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 2.075, do ano
em curso, em que a Associação Comer-
cial de Baurú, nêsse Estado, pede que e
seu associado Sr. Adolfo Zats, seja ai.
torizado a pagar em prestações mensais

a multa que lhe foi imposta na impor-
tância de 3:200$000, 'entrou, em 27 de
Janeiro' último, o seguinte despacho.

"Responda-se que este Ministério, só
pode conhecer do pedido mediante re-
querimento do interessado, com juntada
do processo que determinou a imposiçõ§a
da penalidade. — (Proc. n. 2.075, da
1934).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
.Nacional no Estado de São Paulo:

72 — Comunicando que o Sr. secre-
tário chefe do GabineLe do Sr. miniStio
da Fazenda, a quem foi presente o pro-
cesso' fichado sob n. 1.244, do ano em
curso, em que a Sociedade Pró Arte Mo-
derna pede permissão. para realizar uni
sorteio de quadros, mediante a venda de
bilhetes, deferiu, por aio de 31 de janei-
ro ultimo, a aludida solicitação, dada a
sua finalidade.	 !

• N. 73 — Restituindo; para o fim indi-
cada na informação, o processo fichado
'sob n. 6.746, de 1934, em que é inte-
ressada a Companhia' Força é Luz Norte
de São Paulo. '•

— Ao Sr, delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de . Rio Grande do

' Sul:	 : • •
N. 49 — Remetendo o processo

do sob n...3.319, do' ano em curso, em
que a firma Roberto Weber -•!•z Comp.
pede permissão para desembaraçar o ma-
terial constante dos documentos juntos.
comunica, para os devidos fins, qUe o
Sr. secretário chie do Gabinete do se-
nhor ministro, deferiu, por ato' de 5 do
fluente; a aludida -solicitação, mediante
o pagamento em dobro dos direitos res-
pectivos. De conformidade. ainda, com
o despacho exarado pelo Sr. secretário
chefe do Gabinete do Sr; ministro da
Fazenda, pede providências'nosentido de
ser cobrado com* revalidação 'o sêlo dos
aludidos documentos, que deve, oportu-
namente,- restituir a esta Diretoria.

N. 50 — Remetendo .o processo,ficha-
do sob n. 8.321, do ano em curso, em
que a firma Trein, de .Carli Comp:
pede permissão para desembaraçar
material constante dos documentos jun-
tos. -Corminica, para . os devidos , fins, 'que
o Sr. secretário chefe do Gabinete do se-;
nhor ,ministro da Fazenda deferiu, por
ato de 5 do fluente, a aludida solicitação
medirnte o pagamento. em dôbro, dos dl-.'
reitos respectivos. De conformidade
ainda, com o- demacho exarado pelo se-
nhor secretário chefe do Gabinete do se-
nhor ministro 'da -Fazenda; pede provi-
dências no sentido de' sei. cobrldo; com
revalidação, o sélo , dos.. alõdielcs , do-
cumentos, que deve. oportunamente, res-
tituir a esta Diretoria. 	 •.

N. 51 — Restituindo o .nroce.so fi-
chado sob n. 3.315. do ano em curso, em
que a firma Schwarz. Falmann Com-
panhia pede permissão para desembara-
ear o material constante dos documen-
tos juntas. comunica.' nora (a devidos
fins, que o Sr. secretárin celife do Ga-
binete do gr. ministro rie re,rib. 'flor ato
de 5 do fluente, a aludida sogritarjrn
mediante n narnmento, em dobro, dos di-
reitos' resnectivos.

De conforimdade. ainda. com o d esaN a-
cho do Sr. aeeretario elin fe do nabigete
do Sr. ministro da ratenrin. Tn 1.4c, nrn-
vidAneias no sentido de ser cobr'sflo com
revalidação o siiln dos allictudos
tns ,	riem oportunamente, restituir a
esta Diretoria.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 52 — Remetendo o processo ficha-
•do sob n. 3.307, do ano em' curso, .em
qqe a firma Raul Lima Santos pede per-
missão para desembaraçar' o material
consta,fite dos documentos juntos, com-
Munico-vos, para os devidos fins, que
o Sr. secretario chefe do Gabinete do
Sr. miistro deferiu, por ato de 5 do
fluente, a aludida solicitação" , mediante
o pagamento. em dObro dos direitos res-
pectivos..

De conformidade ainda com o resol-
vido pelo Sr. secretário chefe do Ga-

- bine te do Sr. ministro da Fazenda; pede
providencias no sentido de- que seja co-
brado comi revalidação o sêlo dos dc-
cumentos de fls., que, oportunamente,
deve restituir a esta diretoria. (Pro-
cefflo-n. 3.307, de 1.934)'. - •	 •

N. 53 — Comunicando que, tendo pre-
sente o ,processo fichado no' . Tesouro
Nwional, sob h. 3.797, db ano em ciir-
so, eir: que a firma Irigoyen Duarte
pede restituição das quantias de 1:800$.
'ouro, e 1:20M, papel, proVenientes de
direitos .que pagou pela nota n. '844, de
2 de 'dezembrode 1924, dá Alfândega de
Livramento, exarei, ern - 2 do fluente, o
seguinte despacho:

—Estando prescrito ci direito, de' acór-
do com os arts. 1° e 40, parágrafo único,
da decreto n. 20.910, de 1932; deixo de
autorizar a restituição pretendida. Co-
munique-se.", (Processo n. 3.797, 'de
1934).

N. 54 — Comunicando . que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso restituído conr o onicio número
.1:469, de 2) de noveníbro do ano pre-
térito, ficbado sob n. 81.384, de 1933,
em que' Pedro Zen pede reconsideração
da decisão exarada no processo número
24.956, de 1927 que deu motivo à ex-
pedição da ordem desta diretoria a essa
dá:egacia fiscal, a. 2)39, de 30 de setem-
bro de 1932, por despacho proferido, por
delegação, ena 25 de 'janeiro próximo
findo, resolveu manter a referida 'deci-
são. (Processo n. 81.384, de 1[033).

N. 34 — O diretor da Receita Pública
declara ao Sr, subdiretor da 3' Sub-Ai-
reteria, que o Sr. 'secretário chefe do
Gabinete do ar. ministro da Fazenda, a
quem foi presente 'o processo fichado
sob n. 81.324, do ano, findo, 'que tem
por base a portaria n. 721, de 24 de de-
zembro de 1032, desta diretoria, sôbre a
remessa de certidões para a cobrança
exentitiva de' dívidas [provenientes do
imposto de vendas mercantis dos açou-
gueiros desta Capital, exarou, hoje,' o se-
guinte despacho:

"A ordem superior de que dá, noticia
a portaria de fls., deve ser curaprida
.ató ulterior deliberação. Não se justi-
fica, dest'arte, qualquer ãndamento do
'processo pertinente à espécie. Si, -por-
ventura, qualquer certidão foi extraída,
deve ser sustado o procedimento admi-
nis•'rativo ou judicial. Dê-se ciência à
Recebedoria e• à Procuradoria Geral da

República."
• Circular n. 6 — De conformidade com

o reStivido pelo Sr. secretário chefe do
Gabinete do Sr. ministro da Fazenda, no
processo fticliado 11,0 Tesouro Nacional
sob n. 1.169. do ano em curso, declaro
aos Srs. clifes das repartições subordi-
nadas a èste Ministério, para seu conhe-
cimento e devidos f ins. que. à firma
Henrique Alves de Oliveira, estabeleci-
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sesSão ordinária do Conselho 'de' Contri-
buintes. Compareceram os Srs. Mala-
guias dos Santos, presidente; 'José L.
Salgado &arpa, vice-presidente;" Al-
berto • Fernandes Marques, Jaime Seve-
nano Ribeiro, João Augusto Alves, 'Oton
de Melo, Oto de Andrade Gil, • Tobias
cândido Rios Filhe, Vicente de Paulo
°alia. e ;Cisto Vieira, :membros do Con-
selho; o Sr. Francisco Se Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública e o senhor
Orlando Batista Bitencourt., secretário;
faltendo'•os Srs.., Luiz„liermany F. -e
Francisco Eduardo Magailiees,
• Aberta a sessão, foi lide a: ata 'da
sessão ordinária realizada no dia 9, do
corrente,- a qual foi aprovada. .
• No expediente foram lidos *os ofícios
da Diretoria da Receita ns. 53, 54, 55
e 56, de 6 do corrente, comunicando que
o Sr. ministro deu provimento aos re-
cursos que o Sr. •representante da Fa-
zenda interpôs dos acórdãos as, a.03:si,
3.014, 3.115 e 2.915, i. elativ-cis'aos re-
cursos dá S. A. Fábrica Votorantin e
John Jurgens & Comp., -os primeiros e
teeceiro, de decisão da Alfândega de
Santos sôbre classificação de incitado-
ria; "ex-officio", das Delegacias Fis-
cais no Amazonas, da decisão quedeixou
de aplicar multa a J. Ribeiro & Comp.
por falta de recolhimento no prazo le-
ga/ da taxa de viação que arrecadou; e
em Minas Gerais,' da" decisãoque redn-
ziu a multa imposta pele Coletoria das
Rendas federais em Santa Bárbara, por
infração doregulaniento- • das. vendas
mercantis; 'a. Aristides !Pensem e deste
da mesma decisão, •para manter 'as de..
cisões recorridas, menos quanto . a- da
Delegacia no Amazonas, que foi refor-
tilada e mantida a multa 'regulamentar
aplicada a J Ribeiro &. Comp., pelo
Conselho •e que Ora ao 'mesmo tempo •
relevada, pelo acórdão recerrielo, em face
do art. 4° do decreto n. .2i.49,. de ,1
de junho de 1932.

'Passando-se á 'ordem- do dia; foram
•julgulos os . seguintes recursos: . 	 • '

•N. 4.540 — Fuentes &eeleia"— Clae-
sificação de mercadoria — Alfândega' do
Rio de Janeiro — aRelator,'Sr. 'Oto.' Gil,

Temouese conhecimento para man-
dar classifiear no arte 665 da -Tarifa,
-como obras não. classificadas de vidro
n.. 1, para quaisquer .outros usos; a
emostru .n. 1, para pagar a taxa de reis
1$100 por quilo, e lis as., 2 e 3,.a mesma
taxa com 50 .%, unâninièmentee

N. 1.744 — Otávio. Gomes •—• Classi-
'ficação' de mercadoria	 .Alfândega
'Rio de ' Janeiro — Rektor', Sr. Alberto
Marqües.	 • Deu-se provimento, miá-
nimeriaenVe.
e N. 2.543'--	 Páulê .(Brasilián)
Railways Go Ltd.	 Classifleação de
mercadoria — Alfândega do Rio de
.Janeiro Relator, $r....loeo Alves.' —
,Negotieee provimento' centra o voto co
Sr. Vicente Galiez,- que convertia, o
:gament,o em diligeecia. 	 . •	 .

N. 2.598 — Soeiété Conière Belge
Bresilienne — Classificação de merca-
doria — Alfándega do Rio de Jr.neiro =-
11.ele„Lor, Sr. João Alves.. — Dele-se pro-
vimento, unàaimernente.	 . •
• N. 2.000 — Soixas Irmãos &

Classificação - de mercadoria e- Al-
•fânclega do dtio 'de Janeiro — Relator,
Sr. João Alves. — Tomou-se conheci-
mente para mandar elassifienr no arti-
go Gi8 na Tarda, ...sujeita á Laxa de ré.i
W?.10 por quilo, como. argila,. unâniinee

- incute.	 •
N. 2.e4e — Voeleker, Casper. & Comp.

,

— Classificação de mercadoria	 .AI-
1ân.clega do Rio de janeiro. — Deixou-

da cone fábrica de bebidas á rua Vis-
conde de Itaborai n. 407, na Capital do
Estado do Rio de Janeiro, foram conce-
didos os favores de que cogita o decreto
e. 21.389, de 11 de maio de 1932, 're-
gulamentado peio de ri. 22.480, de 20
de fevereiro de 1933, — J. .Resende

••n••••n.•

Recebedoria do Distrito Federal
ExPEDIENTE DO 88. DIRETOR

Dia 14 de fevereiro de /931
N. i.999 — floriano Leite de Rezen-

de & CoMp. Proceda-se à inscrição
noa thienos do parecer. Imponho á mul-
ta de cem mil reis, (190$), mínimo da
lei.

N :21 .082 — B.. Van Mastvyhs & Com-
panhia. — Idem.
- N. 4.369 -e- Emprêsa de Zareão1Bra-
sil, Ltd. — Idem.

N. 4.368 — Joaquim Tavares. --
Idem.

N. 4.366 — Antõnlo Ferreira de An.
drade.

N. 4.365 — José Cordeiro do Nasoi-
mento. — Idem.
• N.1.394 Roberto Weltz & Cotim. —
E.m faee da informação e perece. inde-
ferido.

N. 18.349,— José Seixas. — Idem,

	

N. 4.440	 Sousa Batista 8c COMpa-
nhia Limitada. De acôrdo corn a in-
fotrriação e parecer, oficie-se à Direto-
ria da Receita no sentido de ser trens-
ferida, à responsabilidade de F. Saia &
enmp., a divida do imposto de endús-
•veis" à rua do Lavradio n. 89 e que fi-
teias e profissões da "fábrica de mo-
gura em mame de Sons aBatiita &

N. 1.931 — Alfredo Times da Silva.
Em face da informação e parecer, al-

tere-se em 1934 pára "Engrazador" à
olassificáção do negócio ern apreço com
• valor locativo de 3:600000.

N. 4.914 — Oliveira & Castro. —Em
face da informação e parecer, altere-se
em 1934 pára 2:400$ o valor locativo do
negócio em apreço.

N: 23.174 — Joaquim Gouvea. . -- Em
face da informaeão e-parecer, altere-se
eril 1934 para "cabeleireiro e barbeiro
não vendendo perfumaria, mantendo-se
o valor locativo de 1:800$ para o negó-
cio em'apreço.

N 25.914 -- Franqueira Castro tt
,Comp. — EM face da informação e pa-
. recer, altero-se a chissificação do negó-
•cio em apreço para "gèneros alirnenti-
elos de r classe" etnn o valor locativo
de 3:600,000 em 1934. Imponho a mul-
taale 50$, mínimo da lei.

N. 28:032 — Paulina Gomes Borges.
•—Em . face da informação e parecer, al-
tere-se para 3:660$ o valor locativo do

•negócio em apreço..	 .
N. 13.518— 'Vicente Nobre do's•San-

tos: — De aesôrdo com a informação e
parecer, dê-se a baixa a partir do 1932
no lançamento em nome de Manuel Cor-

• re ja- Faça-se a inscrição do coletando
pela fornia proposta pelo informante.
Em seguida oficie-se it Diretoria da Re-
celta quanto ao cancelamento da divida

	

mencionada.	 •

CpitS410 CE' CO3-;V,a;nies,

sestreo c INAtItA'r.sAL.z.w ,A Na MA 9 DEILVO DE 1924
riinllizoti-se no dia 9 de fevereiro de

:t9e4, es 13 horas e • 45 nUnutos, a 120'

Se del sornar conhecim.ente por ter, sido
interposto. fóra do ,prazo aiiiânie
memente.

X, 2.671 — Evans &. Scheeing (Oeste
Sohill) — Classificação ,Cie mercadoria
— Alfândega de Santos Relater, .see
nhor Tobias Rie,S F. — Converteu-se O
julgamento em- diligência, afim -de ser
ouvida a Casa da Moeda, unânimd,-

N. 4.253 — S. É. White Dental 'Ma-
nufacturing Coe of Brasil — Clássi•fica-
ção de mei:cadoria.s — Alfândega dá Rib
de' Janeito .Relator, Sr. Oto' Gil.: 7--•
Deu-se provimento, nnânimeinénte.:

N. : 2.390 -- Casa' Lediner S. A. —
Clasailicação de mercadoria Alan..
dega do Rio de Jáneieo — /Mater, se-

-nhor Vicente Galiez. Deu-se ..pierer-
mento, contra o voto de Sr. . Alberto
Marques:.

N. 4.91 -- Alberto Bándeira-
posto de chnsumo —'Arts. 204 e '220

•— Recebedoria do Distrito Federal
Relator, Sre Xisto Vieira; com vista - dó

•Sr. Jaime Severiano. — Converteu-se o
ju-lgamento em diligencia, afim' de ' se
pedir esclarecimentos -E'sôbre a funeão
pública que exerce o procurador do re-
eorrente,•unânimemente.

Recurso com vista: •
N. 1.787	 Ao Sr. Oton de Mel:" e •
Nota _ Os Srs. Salgado &arpa e Vi-

cente Galiez retiraram-se depoie :do
julgamento do recurso c. 2.35i2e e o
Sr. Jaime Severiano depois do' de 'nú-
mero 491:.	 . ,	 ••

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinattira oficia/ deven

's- er anualmente renoyedes, por iaoruld-
'dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedancia, de modo ..a . •vitar-O
a suspensão da .ieniesse.
' Os assinantes por desconto em Mb*

:deverão vir, também anua/mente. n Der
intermédio dás respectivas repartichs
pagadoras.	 .

• • As assivaturas pagas por 9 odeio seria
suspensas em 1 de julho e' 1 de janeiro.

Vide — Expediente na prinielia
gine

• .	 : ••

•P...NPE8DINTE Do S. MIN/STRO

Dia 10 de » fevereiro de 1934

Sr. ministro .' da -Justiça e Negd008
Initeriores:. •	 .	 •	 •'

N. 476 .e-e- Submete à-sua con3i6ra.
..ção• o requerimento o ,mais papeis ein
que o continuo da Dirtoria do l'osa'pel
da Marinha, • Mánuel -Pereira ,jtialor, do
nacionalidade portuguesa, .podo' ser.'na-

turálizado cidadão' brásileiro. 	 •
••— Ao Sr. 'ministrada Fazeedar
•• 'Solicita os secundei 'pagamentosi'.

•• -* N. 481 -e-De 710500, ao 3° :.argtetto,
asilado; 'Manuel Tavares Lima; '
resN: . 482 --e De ,50e, ao	 1

n. 15.,216e A. ntônio Letiren:ee'Pe-
'	 '•

N 483 --e 'De 142e100, .ao sub-oficial
• ,reforiii a do,' Henrique Alexandre • offii t
d. aNR. oc4h8e4 ; —De, 1:15100,

ao inári nee:ro
nacional n. 1.020 Mário Ferrei:à'da

•—• DO 769$6u0, ao ;:t" eurgebto
...comissionado, João Antôn	 ieio •le Mlee;

, 'N. '48d .—.- De 9:?,4 ,500,. ao	 skft.i;s14.0
Miguel Nunes da Macedo;

mente. -	 .	 •
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N. 487 — De 351$200, ao operila de
1' classe do Arsenal de Marinha do Rio
"de Janeiro, Valentim José P&eira;

N. 488 — De 8858, ao 1° sargento An-
Unio da Silva Saz_tos; •

N. 489 — De 3,1T$500, ao 2° f,argento
AE-ST, João Cordeiro de Lima:

'N. 490 — De 529$000 ao marinheiro
nacional si. 15.636, PE-AR-CV--OP '2a

"classe Sebastião Xavier de Albuquerque.
t. •N. 491 — De 461$000 ao marinheiro

'nacional 24 classe João .Ferreira de
Sousa.

N. 492— De157,100 ao fuzileiro na-
val n. 2.825, Armando Rufino.

N. 493 a- De 168$800 ao marinheiro
"nacional n. 10.631 José Eugênio Araujo.
• : IN. 494.— De 7208000 ao marinheiro
,naciónal n. '10.469 PE-F caso José Agos-
tinho.

N. 495 . — De .552$00.0 AO marinheiro
nacional n. 8.085 Cirilo José Caetano.

N. 497 =, Comunica' ter tomado pos-
te e entrado em exeraícto' do aargo de
diretor gerai de Fazenda da Marinha o

:contra-almirante Anfilóquio Reis, para
'o qual foi nomeado por decreto de 11 de

! janeiro deste ano.
. N. 499 — Submete à sua consideração
o:processo de habilitação à percepção da
pensão.. da montepio (civil, pretendido
por Odete Maria da Silva e outros, como

,viúva e filhos de. Beraardino da Silva,
.guarda da :policia .da 1iru ,t la Ar-
:memento, falecido em lido agosto de
1933. •	 •

O de méis ficou devendo ao fundo do
referido montepio a : quantia de ,41$100,

• que deverá ser cobrada no primeiro pa-
gamento a ser -feito aos herdeiros do re-
ferido funcionário.

• Junto encontrará . Ex. a fOlha n0-
mero 6.899 para pagamento ia quantia

• 'de 400$000 destinado ao funeral ou luto.
• ' — Ao Sr. diretor geral do Pessoal:

far".-496 aa É concedido o prazo impror-
rogável de quinze dias, , ao pessoal su-
balterno da Armada, que se julgue com
direito a ressarcir' promoções, colócaeão

escola, contagem de antiguidade; Varia
tgens, vancimentos, etc., para apresen-
lar suas •petiçõea, nos lugres onde servir.
- 'Findo êsse prazo, 'nenhum requeri-
mento' sabre tais assuntos deverá ser
encaminhado, passando-se a observar,
rigorotamente, o estabelecido nos regu-
lamentos e demais resoluções • adminis-
trativas em vigor.

A contagem do prazo aqui estabeleci-
do será iniciada no dia •da publicação

, desta resolução, em boletim.	 •
O tear dó presente aviso, bem como' o

início do prazo, deverão ser transmiti-
dos. - com urgência, pior 'via telegráfica,
ou radiotelegráfica, a tadas as reparti-
çpes e navios fóra desta Capital, onde
exista :pesSoal subalterno, para o que
er ga "Diretas-ria' tomaná, as providérries. •

•Os Srs. comandantes de navicag e' es-
tabelecimentos naveia ,ao encaminharem

• -as petições, declararão, na informação,
o dia exato, em que, estar, lhes foram en-

-aregiies.
• O presente aviso deverá ter ampla
divulgação nos meios navais.

As petições a que se refere o presente
'aviso deverão ter encaminhamento rá-
pido.

.— Ao Sr.- presidente do Banco do
. Brasil:	 •

N. 498 — ComuniCando haver tomado
pósse e entrado em exercicio do cargo

- de diretor-geral de Fazenda da Marinha,
o contra-almirante Anfiloquio Reis.

para o caia/ foi nomeado por decreto de
lide janeiro dêste ano.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:	 •

N. 5on Sularnel.enao à vossa apre-
ciação as sugestões da Diretoria de Fa-
zenda ciaste ministério, nos inclusos pa-
peis, relativamente à restituição a mes-

a diretoria, de processos sare a com-
provação da aplicação dada a adianta-
mentos, para a realização ,de despesas
com a compra de . material, afim de se-
rem os respectivos atestados de recebi-
mento passados por 'outro funcionário,
que não seja o próprio responsavel.

Oprtunamente 83 dignará V. Ex.
mandar, restituir os referidos papeis,
com a resolução dêsse Tribunal.
• Portarias:

N. 471 — Concede licença ao ex-
fuzileiro -naval, cabo, asilado, Abilio
Maeiano da Silva para. residir .fóra do
Asilo de Inválidos da Patria, nó Estado
de Santa .Catarina, percebendo o soldo o

	

o" valor- da	 etapa.:	 •
• N. 472	 Concede um ano de licença
a6 bombeiro do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará, Martinianó de Lima,
pare tratamenlo de Sua saúde, onde, • llie-
convier, ficando-lhe marcado o prazo de
trinta -dias, a partir da presente data,
para entrar no gozo desta licença.
' Ao Sr. diretor :geral de' Fazenda:

	

501	 Autoriza 'a mandar • distei-
o crédito na impoatarcia te réis

1:000$, à Enfermaria Auxiliar de Copa-
cabana, devendo o' mesmo coreer por
conta da verba 23 -- Eentuais — Con-
signação Material . — .Sub-consignação
ri: 1, para atender ao: pagamento das

despesas com 'a 'lavagem de roupa, pu-
rante o'mês de dezembro de 1933.

— Ao Sr. diretor do Arsenal de Mari-
nha do Rio de-Janeiro:

N. 502 — Dispensa o 3° oficial da se-
cretaria desse arsenal, Pascoal Imperai°,
de servir como intermediário entre êste
i•ninisterio e o Juiz Eleitóal da Primeira
Zóna do Distiató Federal.

a-. Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 505 aa Transmite a certidão do

tempo de serviço militar prestado pelo
remedo! dei' classe. do Arsenal de Ma-
rinha do Estado de Mato Grosso, Augusto
do Espirilo Sant°, aposentado por de-
creto de 18 de 'maio de 1933.

N. 506 — ,Transmitç, acompanhada
dos d.ernais papeis, Uma cópia do decreto
de , i s do corrente, que aposentou Alberto
Natividade da Costa, no lugar de ope-
rário de 1 classe da oficina de forjas,
do "Aráenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro.

	

:	 507	 — Transmite, acompanhada
dos 'papeis, uma cópia do decreto de 1

•do corrente, que aposentou Rangel Joa-
•(Mim Corrêa, no lugar'de operário de 3'
'classe da oficina de marceneiro, do Ar-
seita' de Marinha do Rio de Janeiro.'

Ao Sr. diretor pra! do Pessoal:
N. 508 Majora de dois primeiros

sargentos AE-AL •(13T) de dois cabos
PEaEf., (ET) e de cinco primeiras clas-
ses PE-EL (BT),,a lotação do navio-
escola "Almirante Saldanha".

N, 509 — Designa -o capitão-tenente
aviador naval Paulo Tavares Drumond
para substituir o n faeial de igual posto
Ismer Pfaitzgraff ifi7ã-sil, na comissão
designada pelo aviso acima referenciado,
incumbida de elaborar um trabalho . que

estabeleça o medo como devem ser feito
as comunicações dos aviões com os cen-
tros e navios da esquadra.

Direlorin do Expediente:.
Dia 24 de fevereiro de '1934
Requerimentos despachados

Vlassios D. Diamantaras (Req. da 7
de novembro de 1933, fichadci sob nú-
meoo 13.209). — Não convem *a pro-
posta

Marcos de Enunciação (Req. de 26
de dezembro de 1933. fichado sob- nú-
mero 15.382). Junte a caderneta
subsidiária de, • praça do Corpo
M. N.

Alexina Pereira' Guimarães (Reg. de
29 de dezembro de 1933, fichado a'sub
n. 15.543). — Compareça á' Diretoria
do Expediente.

'Maria Henriqueta Pereira Guima-
rães (Req. de 29 de dezembro de 1933.
fichado sob ri. 15.542). -- 'Compareça
á Diretoria do Expediente.

Jun:: da Costa Pinto (lteq. de 30 do
dezembro de 1933, fichado sob núme-
ro 15.625). Compareça á -Diretoria
do Expediente.

Maria Fausta de Meneses (Req,, -de
29 de dezembro de 1933, fichado aob
n. 15.585). --a Compareça á Diretoria
do Expediente.

Jandira Fausta Ferraz (Req. de 29
de dezembro de 1933, fichado sela nú-
mero 15.586); — Compareça á Direto-
ria do Expediente.

Alvina 13ohm de Melo (Req. de 28
de dezembro de 1933, fichado sob nú-
mero 15.502). — Compareça á Direto-
ria do Expediente.

Manuel . Euzébio, ex.-M. N. 2.095
PE-17 2' classe (asilado), (Reei. de 4
de fevereiro de 1934, fichado sob núme-
ro 17.314). — Indeferido, • de acordo
com o § 3° do art. 26 do Regulamento
para o Corpo de M. N. •. •

Francisco Pinheiro Novais, " capitão
tenente (Req, de 30 de janeiro de 190,
fichado sob n. 16.944); — Prove se
esta devidamente autorizado, a reque-
rer.

Ministério da Guerra
,Os pedidos de assinatura oficial devera

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
r:da antecedéncia, de modo a evitar-Se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto ora fálha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas' por 6 meses serão
suspensas em i de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente.— na primeira pá-
gina.

Requerimento despachado pelo Chefe do
Govèroo Provisório

Agrícola da Câmara ',abo Bethlem,
major, adjunto do Colégio Militar do Rio
de Janeiro, pedindo promoção ao lugar
de professor de Geometria. — Arquive-
se. .Em

— O ministro de Estado dos Negócio,s
da Guerra. cio nome do Sr. Chefe do'
Govêrno Provisório, resolve aprovar as
instruções que a esta acompanham pará
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o cultivo, colheita e conservação das for-
ragens nas invernadas dos corpos e esta-
belecimentos militares.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1934.
— P. Góes Monteiro.

Instruçães a que se refere a portaria
desta data, para o cultivo, colheita e
conservação das forragens nas inver-

1 nadas dos corpos e estabelecimentos
militares

— No propósito de desonerar a mas-
sa correspondente à Sub-consignação
n. 14, da verba 8', do orçamento da
Guerra, destinada à compra de forragens
para os animais da trapa, do quantitati-
vo para verdejo que nela se inclúe, pas-
sarão dára avante os corpos e estabeleci-
mantos militares a proceder ao cultivo
regular de gramineas e leguminosas bbas
forrageiras, em áreas escolhidas de suas
próprias invernadas, para isso devida-
mente preparadas.

II — As unidades do Exército que con-
tarem no seu• efetivo número de solipe-
des superior a 50, deverão arendar, caso
ainda não o possuam, uma regula? área
de terra, de 3 a 10 hectares (conforme o
número de animais), que utilizarão co-
mo potreiro para a cavalhada e campo
de plantio forrageiro.

III — As despesas de a•parelhagem
-para a devida execução dessas madidas,
como sejam o arrendamento do campo,
aquisição de material agrário, etc. cor-
rerão por conta das Economias Licitas,
'que serão mais tarde indenizadas pelo
quantitativo para verdejo.

IV — No serviço dessa pequena la-
voura empregarão os corpos, praças com
g ratificação mensal . ou civis aptos para
-asse serviço e que passarão a residir na
própria invernada. •

V — Um cabo como encarregadc geral
da invernada, será o chefe da turma •de
empregados nos serviços do cultivo for-
rageiro, cabendo.-lhe toda .a respcnsabi-
lidada pela ordem na invernada e trato
dos animais confiados à sua guarda.

VI — .(as animais, quando recolhidos
às invernadas, serão mantidos em po-
treiros amplos, providos com manancial
potável e cobertos por vegatação rasteira,
devendo a alimentação sêr-lhes distri-
buída em cõehos, nas mesmas horas ob-
servadas no quartel.

VII — Como instalaçôlas indispensa-
vais, devem possuir as invernadas mi-
litares; um abrigo para animais (onde
ficarão ás côehos), uni depósitc para
feno e cereais, com dependência a parte
para receber o material de serviço (feri-
ramenta de campa. arreiamentas. irado,
etc.), além dos postos do moradia dos
empregados.

VIII — Nos &parlamentos do Serviço
de Remonta do Exército, maior çaten-
são terá o plantio aarostoló gico, deven-
do ser de maior registro a colheita le le-
guminosas e. grão.s cerealíferos, pela
crescente •necessidade de consumo mia
oferecem as coudelarias, estaçaes de
monta e depósPos de garanhões.

IX — Periódicamente, os excessos da
ao:inata rn gro.s nu fenos. reco.hidos
aos depósitos das invernadas, seraa en-
via:a is nos celeiros dos Serviços de Sub-
sistancias Regionais que os inclemzarao
por preço :levidamente tabelado e onde
irão constituir a reserva forrageLa de
manobra, mobilização ou de guerra.

X — Será instituído nos corpos e .es-
tabelecimentos militares um sistema de
escrituração adequado, registrador da
colheita, consumo o remessa de Jarra-
gens, o qual constará de • um si.nples
mapa intitulado "Mapa mensal do mo-
vimento das forragens cultivadas", con-
tendo 5 casas encimadas pelas denomina-
ções: Especimens cultivados. Entradas
para depósito. Saídas para consumo. lie-
méssas , Em depósito, e cuja organiza-
ção e controle ficarão a cargo do oficial
aprovisionador.

XI — Aos chefes do S. V. dos corpos
competirá a• escôlha dos sítios para sede
de invernadas, a orientação no prepaio
do sólo e do plantio forrageiro, indican-
do quais os especiMens a cultivar, fisca-
lizando a semeadura, o córte e a baia
prática para fonação e .conservação dos
cereais.

Rio de Janeiro, 9' de fevereiro dê 1934.
— P. Góes Monteiro. —

• ,exaanimarn Do . SR .. 1\IiNIST117

• Dia 31 de janeiro . de 193
Ao senhor mini s tro da ,Fazenda; soli-

citando o pagamento das seguintes quan-
tias:

No Tesouro Nadonal: • ••
De 6500$, a Herman° de Brito, •(aviso

n. 126).
De 360$, a João Martins e Valonti, Ba-

tista, sendo 180$ a cada .urn, (aviso nú-
mero 127).

De 520$, a Joventino Martins, (aviso
n. 128).
. De 820$, a Ant3nio Mendes de Araújo,
(aviso n. 129). .
• De' 551$, 'a Orsini de Almeida, (aviso,

n. 130).	 •
De 10:180$, a dona Joctquiati de OH-

veira . Lima, (aviso n. 131)
De 260a, a Antõnio Teixeira de Abaeu,

(aviso n. 132).
De 39:374$700,.a José Louranço, (avi-

so n. 133).	 .
De 2:700$, ao 'sargento ajudanta, Ma-

nuel Azevedo de taliveicia; (aviso 'núme-
ro 139).
. De 3:000$, ao coronel da reserva, Fir-
mo Freire do' Naseiinento, (aviso núme-
ro 110),

	

De 120$, a José Fe.rilandes	 S'ousa,
(aviso n. 141).

De 14:795$, a Benedito ,da Costa Mai•
ra. (avise n. 142). .	 •• • a

De 450C, a flenrinue .Gonzaga cle Si-
queira. (aviso ii. 143),,-

Na Delegacia de São ,Paulo:
2:a678200, ao enante alaironal, Te-

lon de Carvalho. (avisa n. 125).
• Na Nara:leia do Rio Grande. do Sul:
De 2:000$, ao segundo sargento, An-

tônio Viei •ra. (aviso n, 138).
— 'Ao san'ior ministro Cie Estado da

Educação e Saúde Pública, pedindo pro-
vi:lane:as para rue, nor enquantu, 1150
seja exigida a aareseatação de •cacaernela
de reservista nós candidatos a matrícula.
roa estabeleci:mantos da, instrução, 'visto
não catar ainda re gulamentada a nova
lei do Serviço Militar, (aviso na•38).

— Ao senhor chefe do E3tado asfaior
do Exército, declarando; em soluç'ão ao
pedido do Comando da Escola da Edu-
caco Física do Exército ao chefe do Es.
Lado Maior: que é aprovada a aaovidan-
eia com plementar as contant•es das le-
tras "a". "h" é "e", de avive' reservado
n. 2Q. de 17 • de mi'vernhan animo, e nua
consisto em ficar co critério das res-
pectivos instrutores o uso das camisa-

tas no •*correr dás trabalmos esaálai.es.
(aviso n. 14).	 ••	 •

4. — • Ao senhor Chefe do Depaatainento
do' Pessoal ',da Guerra,. declarando;

Que o • tenente-coronel. Amaro Soares
iailencourt á designado' oficial do Gabi-

- nate do ministro .da Guerra, sem' prejni-
zo, porarra das fUnc -caas que desampanha
na Servia° a.elegrafico do Exército.

	

n. • 81)»	 •	 - •
Que o Capitão Armando Dubois Fer-

reira é 'designado .oficial do Gabineteid0
ministra , da Guerra:, '(aviso n. 82), • "

Que, para o arnçoamento das praças
.do Exército. na primeiro trintestre•gde
1934; São fixados os' mesmos valores das

aetapaa, constantes' -da tabela publicada:na
. Boletim do Exército n. 158, de 31' de•de-
:Zamba° 'de 1933, observadas, •atianto ias
rações, as disposições do • aviso

'de 4 de abril de 1932 e respeitadas -as
altaraçaaas posterioreaa (aviao n. 83.). •

• Que,' ndo em viga 'as razões exigis-
'tas' pelo comando da Sétima Região-Mi-
litara é aut'ori'zada a tranaferancia.. aio
'pessoal da maruja da Natal para a Mi-.
ruja . da referida Região cai Recife,. ten-
'do-se providenciado para . que os respe-
ctivos créalito§ sejam transferidos da. De-
legacia Fiscal •do Tesouro Nacional .e,m
Natal para a 'de _Recita, (aviso • ri, 84i.

-Que é fixada da; forma abaixo indica-
da, o nanneao de alunos que, na corean-
te ano, deverão freqüenta: os diversos
cursos da Escola Técnica do Exercito:
.Curso de construção • — 12;. Curso de mr-
alimenta —• 12; )irso ade oufiaica,,..3;
'Curso de eletricidade-	 3, (avisoliu-..mero 88). •,

Que, o capitão Inácio de' Faciais. Ro-
lin é posto a disposição do hatarvento•r
federal no Estado de Minaa . GeralS, até
sua reqUisição para efetuar inatelbulaana
Escola de Estado Maior, (aviso. n. 89)'.

.— Ao senhor diretor da Inter:dar:chiada
Guerra, declarando.. que fica revogado 'o
aviso 'ai. • 87, de 6 de dezeir.bro da 4932
a mesma Diretoria', fixando - ata,a3Q; de
junho do 1933 o prazo de permissão' aos

, fabricantes, seus aePreseraraitaa aea•itn-
portadores de tecidos 'e artiges do Plano
dê uniformes, do Exercito, para a voada
da tais mercadorias' aos sirgueirus, a (avi-
so ai. 5).	 .

Ao escrivão de . Setima .Região
Militar, dectarande que. • o ese,riviie do
'Registro Civil do Segundo Distrito . 'de
Arnaragi, Estado de •Pernammico. Antô-
nio laatoro Bezerra , fica á vista das ra-
zões apresentadas, relevado da muna que
lhe foi impasta pela •alunta. de Alista-
mento Militar do. referido nálnicipio.
(Aviso 5). -

Ao. Sr. audit„oa da Primeira C,iraints-
eriçam. . Judiciaria Militar, declarando - 0a
o major Alexandre. Zacarias Aaaançaio
naa Ode funcionar na Conselho de' Jus-
tiça para o quita foi sorteado vista ser •
de , amperio-sa e., urgente • aracessidade a
prasenea cio ancia.rio • oficial no Esta1.10
Maior do Exército.. aAyiso 41).

.No Sr. segundo auditor da . Primeira
Circunscrição „Judiciaria - autuar, d 'acla-
rando que o. tenente •e,oronel Manuel Cor-
rêa' da Arruda, não 'pode can:intuir pa
Conselho de Justiça para , que foi
tendo visto ser de imperiosa o urgante
necessidade a presença do . maamo oficia!
na Circun ecrieão de Recrutamento para, a
qual foi designado: (Avisa SO)	 • • •'

-- Ministério da Giira. — Rio,laT,Jaa.
nairoa'31 de janeiro deatani, -a- N. 80.

Tara chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra. — Declaro-vos que ficam
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areados na Circunscrição allitar um de-
pósito de 'Material de indendeueda e unia
oficina circunscriciunai ue anaiateo e
boneleiros. — P. Góes.

— Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 31 de janeiro de 1934. — IN. 85.

t&aUlt, utv i,oparlaincino do Pessoal
da Guerra:

Tendo-se verificado, últimamente, que
alguns militares se dirigem ao Sr. chefe
do Governo, sem o cumprimento dos pre-
ceitos regulamentares, recomendai em bo-
letim do Exército a observância do avi-
so n. 370, de 7, publicado no boletim
n. 118, de 15, tudo de abril de 1911, e da
circular de 14 de fevereiro de 1920, pro-
ibindo os militares de se comunicarem
com as autoridades superiores do Exérci-
to, pessoalmente ou por escrito, em obje-
to de serviço ou de interesse particular,

s sem prévio conhecimento das autorida-
des a que estiverem subordinados e fora

s dos tramites legais.
Outrossim, os militares que desejarem

falar ao Sr. Chefe do Governo,' uma vês
observados os preceitos acima, deverão
faze-lo por intermedio do Chefe do Esta-
do . Maior da Presidência. — P. Gées.

— Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 31 de janeiro de 1934 — N. 86.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Recomendai aos -comandantes de uni-
dades e chefes de- repartições que em-
preguem a maior atenção para que os
compromissos de seus subordinados a se-,
rem • pagos' por consignação em folha,
nunca, sejam excedidos á percentagem dos
vencimentos Consignaveis estabelecido
no artigo 12, do decreto n. 21.576. de 27
de junho de 1932,.publicado no Boletim
do Exercito n. 125, de 15 de jUlho , do
mesmo ano-- —	 ,

	

MinisfArio da Coserá	 Rio" de
idneiro, 31 de janeiro de 1934.	 N. 2.

Sr. comandante ., da Terceira .Região
Militar:

Em rádio n. 66, de II do corrente, con-
sultais si em face das instruções para a

• matricula de sargentos nas Escolas de
Armas, deve cessar o funcionamento dos
pelotões de candidatos a sargento e si

• em conseqüencia devem ser anuladas as
matriculas dos cabos inscritos.

Em solução vos declaro, que aos . cor-
pos de tropa cabe apenas formar, nos
cursos respectivos, os sargentos que se
destinam á reserva (caso dos Sorteados):'
--• P. Góes.

-EXPEDIENTE DO R. DIRETOR

Dia 31 de janeiro de 1934
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Maranhão, transmitindo, para
os efeitos do regulamento do sêlo, o re-
querimento e o documento ao mesmo
anexo ,em que Francisco Guimarães de
Sousa, pede caderneta militar. (Of. 187).

— Por despacho de 9 do corrente:
Foram mandadas publicar em Bole-

tim do Exército, disposições em substi-
tuição às que foram publicadas no de
n. 3, de 151 .1133., sob o título "Usina e
Centro Telefónico do edifício do M. C.".

— Por outros de 10 do mesmo mês:
Foram dispensados, a pedido, os pri-

meiros tenentes Orlando da Costa Caná-
rio, João Santos Saldanha da Gama
José Varonil de Albuquerque Lima, Car-
los dos Santos Jacinto, de instrutores
de • engenharia da Escola Militar.

Foram-designados: o 1 0 tenente Os-
mau Vieira Masoarenhas, secretário do

Arsenal de Guerra do Rio Grande do
Sul, tenente Paulo Nascimento Silva,
professor da 6' aula do 30 ano da Es-
cola Militar Provisória cumulativamen-
te com suas atuais funções, sendo dis-
pensado o capitão José Alves de Maga-
lhães daquelas funções.

Foi tornada sem efeito a exclusão do
Asilo de Inválidos da 'Pátria, do cabo
reformado asilado Etelvino Gomes da
Silva.

Foi mandado asilar o soldado João
Gomes Lobo, devendo ficar adido ao 6°
Batalhão de Caçadores para efeitos de
vencimentos.

— Por outro de 14 do mesmo Inês:
Foi designado o 1° tenente Luiz Vi-

nícius Moreno Moia, instrutor do 3° gru-
po do Colégio Militar do Ceará.

s Requerimentos despachados

Argélio Nunes Jardim, pedindo matrí-
cula gratuita para seu filho, no Colégio
Militar de Porto Alegre, onde já cursa
o 3" ono. — Indeferido, por falta de
amparo no regulamento do C. M.

Carlos Correia Rodrigues, pedindo
transferência de matrícula de seu sobri-
nho José Raimundo Moreira Godinho,
do Colégio Militar do Ceará, para o do
Rio de Janeiro. — Deferido, devendo ser
incluído na classe dos externos.

Francisco Soares Vieira, pedindo res-
tituição do documentos. — Deferido.
Á Secretaria para fazer entrega, medi-
ante recibo.

Homéro José dos Santos, pedindo cer-
tidão do que a seu respeito constar
quanto ao seu • tempo de serviço no
Exército, visto ter extraviado sua ca-
derneta militar. — Certifique-se na for-
ma da lei.

Ida Leal Neto, pedindo transferbncia
da matrícula de seu filho José Leal
Neto, do Colégio Militar de Porto Ale-
gre, para o do Rio de Janeiro. — Defe-
rido. O filho da requerente deve in-
cluir-se na classe dos externos.

João da Silva Leal, major reformado,
professor adjunto da extinto Colégio Mi-
litar de Barbacena, adido ao do Ceará e
com assento na Assembléia Constituinte,
pedindo transferência "de matrícula de
seu filho Jéão Lanes Leal, do C. M.
do Ceará para o do Rio de Janeiro. —
Como pede, uma vez que os filhos do
requerente sejam incluídos na classe dos
externos.

José Albino, cabo do Exército, excluí-
do por incapacidade física, pedindo asi-
lamento, — Baixe ao Hospital Central
do Exército, de acordo com o parecer
da junta que O inspecionou.

Pedro de Andrade Albuquerque, 1°
sargento, agregado ao 24° B .C., pe-
dindo asilamento. — Indeferido, em face
da informação da D S. G.

Rangel Costa & Comp.; pedindo per-
missão para importar Bromo. — D. A.
B. (60 quilos). — Para ser atendido,
prove estar licenciado para o comércio
em apreço.

Vitor Emanuel, 1° tenente contador
reformado, pedindo ser ouvido pela Co-
missão de Sindicáncias do Exército,
afim de pleitear a revogação do ato
que o reformou administrativamente.
— Seja ouvido pela Comissão de Sindi-
câncias do Exército.

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados

Eduardo Reis de Freitas, capitão alu-
no da Escola de Infantaria, pedindo-cons-
tar do Almanaque do Ministério da Guer-
ra, ser engenheiro civil. — Deferido, de
acordo com a informação da O. 2..

Miguel José 'socorra Dr., alegando ter
side nomeado tenente-coronel médico de
2' classe da reserva de 1' linha, pede a
expedição de sua patente. — Prove que
requereu patente dentro do prazo. legal.

Rubens Ramos, soldado do 2° B. C.,
pedindo exclusão das fileiras do Exér-
cito. — Indeferido, por falta de amparb
legal.

Pedro Maia,2° sargento do 10°R. C. I.
pedindo. para prestar exame para o posto
de 1" sargento músico. — Indeferido,
por falta de amparo legal.

Carmen° Ferreira de frança, 3° sar-
gento do 220 13, C., pedindo reintegra-
ção nos postos de 20 o 1° sargento. —
Indeferido, por falta de amparo legal.

Procópio de França, cabo do 13° R. I.,
pedindo alta de posto de 3° sargento. —
Indeferido, por falta de amparo legal.

Associação Beneficente dos Músicos
Militares pedindo para que a mesma seja
oficializada na forma do que foi feita
com as suas congêneres, Associaçãe dos
Sargentos, Circdlo e Casa dos Sargentos.
— Junte os estatutos e volte, querendo.

Esculápio Silva, 30 sargento reservista,
pedindo reinclusão. Indeferido, por
falta de amparo legal.

Mário de Almeida Cruz, 1° sargento do
Batalhão de Guardas, pedindo certidão
de seus assentamentos para que cons-
tem em sua caderneta. — Indeferido.
Peça as alterações aos corpos onde houve
servido.

José Teles de Morais, soldado músico
de I° classe da Escola Militar, pedindo
transferência • para a Escola de• Aviação
Militar. — Transfiro, por conveniência
relativa do serviço, da Escola Militar
para a Escola de Aviação.

Oto Landeiro, pedindo restituição de
documentos que juntou a petição em que
solicitava retificação do nome. — En-
tregue-se a caderneta, mediante recibo.
Quanto aos demais documentos requeira
por certidão, querendo.

João Bezerra de Oliveira, cabo corne-
teiro do 4° B. C.„ pedindo 30 'dias de
dispensa do serviço e permissão para ir
ao Estado de Pernambuco buscar a sua
progenitora, correndo por conta própria
as despesas de transporte. — Concedo
15 dias, execlusive as ferias a que tivee
direito.

Francisco de Sales Medeiros Montene-
gro, 3° sargento do Grupo Escola, pedin-
do contagem de tempo em que serviu na
Brigada Militar do Pará, no período de
9-IV-917 a 21-XI-918. — Indeferido, de
acordo com o aviso 503 de 9-VII-931.

Napoleão Vasconcelos de Siqueira, sol-
dado sio 26° B. C. e adido ao 3° R. I, pe-
dindo transferência por troca' com o
soldado José Admar de Queiroz do I° II.
I. — Indeferido.

Amador Silva, alegando ter feito o'res-
pectivo estágio em 1925, pede inclusão
no quadro dos oficiais da reserva. — In-
deferido, em face da informação do co-
mando da 1' It. M.
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Joaquim Alves da Silva, 1° sargento
agregado ao 2° R. A. el., e empregado
no Depósito Central do Material Veteri-
nário do Exército, pedindo 15 dias de
dispensa do serviço junto às férias regu-
lamentares e permissão para gosá-los na
cidade de Campo Grande, Estado de Ma-
to-Csosso. — Concedo 15 dias de dis-
seelsa, exclusive as férias a que tiver
direito, e permissão para ir a Campo
casinde, correndo despesas conta próprie.

António Carlos do Nascimento Júnior,
3" sargento do 28" 13. C., pedindo trans-
ferem:ia, para um dos corpos da 1° R. M.,
correndo as despesas de transporte por
canta própria. — Arquive-se, por ter
sido transferido em B. I. n. 28 de 2°-
11-34, tópico XV.

Misael Juvenal de Oliveira, reservista,
pedindo reinclusão no Exército. — In-
deferielo, por não ter amparo legal.

José Cardoso Filho, soldado do 15 0 B.
C., pedindo transferência para o 50 Re-
gimento de Aviação. — Indeferido, de
acôrdo com o § 2° do art. 98 do R. S. M.

Francisco Alfeu de Freitas, pedindo
restituição de uma certidão ele idade que
instruiu um seu requerimento. —
se-lhe por certidão o documento pedido.

Anísio Pimentel Cimas, soldado do 21°
B. C., pedindo transferência para o 19°
B. C., correndo por conta própria as
despesas de transporte. — Indeferido,
de acôrdo com a informação do coman-
dante do 19 0 B. C.

Lauro Teles, soldado do Batalhão de
Gusrdas, pedindo exclusão, afim de alia
xiliar a sua familia na perseguição ao
"Bando de Lanipeão". — Indeferido poa
falta de ampare-legal.

rylinistério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial Cevem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a da,
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remossa.

Os assiaantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartiçboo
segadoras.

As assinaturas pagar por 6 Mus serac
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — aa primeira pá-
gina.

Ille.••••n•n•1

Portarias de 10 de fevereiro de 1934

N. 119 — Dispensando, a pedido, o en-
genheiro chefe de 2' classe do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
CSrldido Lucas Gaffrée, do cargo de en-
e enbeiro ajudante da Comissão de Sa-
neamento da Baixada Fluminense. •—
(N. 25.446, de 1933).

N. 120 — Dispensando .o condutor de
1" crase do Departamento Nacional de
P arto- e Navegação, Francisco Saturni-
ne Bras-a, do cargo de engenheiro-chefe
ii C.)missão de Estudos do Canal de

Santa Maria. — (N. idem).
N. 121 — Designando o condutor de

1' classe do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, Francisco Saturni-
no Braga, para exercer o cargo de engo-
nlioiro-ajudante da •Comissão da Baixa-
da Fluminense. — (N.- idem).

Requerimentos despachados

Sociedade Radio Cosmos, »pedindo li-
cença para o estabelecimento de urna Cs-
tação ractiodifuseira em São Paulo. --
Deferido, nos tarmos do despacho de 5
de agôsto de 1933. proferido no processo
n. 11.105, de 1933.

Florisa Lopes de Lima e outros, ha-
bilitação de pensão ao .montepio. —
Prove, Por meio de atestado, que os fi-
lhos do de cujus nada recebem » dos co-
fres públicos, sob qualquer titulo.

AntMeo Aguiar, agente postal de Tres
Irmãos, Estado do Rio, pedindo aumento
de sua gretificação. — Indeferido, em
face das instruções. — (N. 1.000, de
1934).

Juvenal çie Melo, agente da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, pedindo
vista do processo, etc. — Requeira no-
vamente, de acôrclo com o artigo 2°, do
decreto n. 23.028, de 2 dc agôsto de
1933. — (N. 1.704, de 1934).

Antônio Luiz da Silva, pedindo seja
"admitido corno fornecedor ee lenha da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil".
— idem, idem.	 (N. 1.695, de 1934).

José Antônio Martins Reine°, enge-
nheiro do Departamento 'Nacional de
Portos e Navegação, pedindo a remessa
de processo à Comissão de Promoções.
— Idem. — (N. 1.702 de 1034) ..

Manuel Rodrigues Filho, pedindo seja
considerado particular o desvio no qui-
lômetro 102,690, da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco. —Ádem, idem.
— (N. 1.689, de 1934).

Elpidio José Pereira, ex-empregado da
Estrada de Ferro Central do .Brasil, pe-
dindo o seu aproveitamento. — Idem,
idem, — (N. 1.401, do 1934).

Bianor Pereira Jorge, exx-telegrafista,
de 4' classe da extinta Repartição Geral
dos Telégrafos, reiterando o seu pedido
de readrnissão ao serviço. — Idem, .odem.
— (N. 1.795, de 1934):
' Associação Comercial de Presidente
Prudente, pedindo seja elevada à cate-
goria de agência postal local. a- Idem,
idem. — (N. 1.791, de 1934).

Belida Pinto, - agente do correio de
Simplicio, pedindo a sua transferência.
— Idem. idem. — (N. 1.796. de 1934.)

Guardas-freios da ex-Estrada de Ferro
rio D'Ouro, em requerimento de 9 de
abril ! de 1932, pedindo equiparação de
vencimentos aos da Estrada de Ferro
Central do Brasil. —Emface das in-
formações, nada há qu

-
e deferir. -a. (N.

199, de 1934)s

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Dia 14 de fevereiro de 1934

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Aprovando o concurso que, para ins-•
petores de linhas de 3' classe, se realizou
na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Minas Gerais (Belo Elorizon.-
te), entre 5e 9 de novembro de 1933
com a seguinte classificação:

Manuel Gonçalves Duarte, 1° lugar,
28,62 pontos.

Henrique Tedin Costa. 20 lugar, 37,431
pontos.

Francisco Correia Rabêlo, 3° lugar,
36,54 pontos.

José Caiena, 40 lugar, 35,35 pontos.
Elói Gomes dos Santos, 5° lugar, 35,23

pontos.

Portaria n. 196

O diretor geral dos Correios e Telégra-
fos, lendo em vista a disposição contida
no aetigo 92, do decreto n. 21.380, de
10 de maio de 1932.

Resolve determinar que na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de
Ribeirão Preto se efettle concurso pú-
blico para carteiros- auxiliares.

a) a inscrição será precedida de inspe-
ção de saúde, inclusive exame de capa-
cidade f iaica;

b) não será exigida, para inscrição, a
apresentação de caderneta de reservista,
mas apenas a declaração de ciência da
obrigatoriedade de apresentar êsse do-
cumento ou prova de dispensa legal !Jo
serviço militar, no ato da pásse:

c) para a inscrição de candidatos a
idade será limitada entro 18 e 30 anos
para os que já servirem no Departamen-
to e entre IS a 25 anos para os que lhe
Orem estranhos. Aos atuais carteiros.
auxiliares sem concurso não será feita
qualquer exigência quanto à idade;

d) poderá também ser feita a inseri-
ção de candidatos menores de 18 e maio-
res de 15 anos, para preenchimento de
Ligares de menSageiros, com direito a
acésso para cargos de carteiros-auxilias
res, pela ordem de classificação no con-
curso, desde que completem a idade de
18 anos e satisfarem a condiçãe relati-
va ao serviço militar;

e) para a prestação das provas, os
candidatos são obrigados a apresentar
carteiras de identidade postal;

f) a inscrição será abérta pelo espaço
de trinta (30) dias a contar da data da
publicação do edital.

Resolve, outrossim, designar o telegra.
fista de 3° c!asse José Miranda da Cruz,
para presidente do referido concurso, e,
para ser secretario, a auxiliar de 3' clas-
se Ursara Conti.

'Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1934.
— A. Junqueira Mires.

Marcando o dia '25 de fevereiro cor-
rente para inicio das provas do concur-
eo para oficiais e para telegrafistas de 3'
classe a realizar-se na Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos do Rio
Grande do Sul (Pôrto Alegre), designan-
do os seguintes funcionários para exa-
minadores :

Noções de Direito Público e Adminis-
trativo, auxiliar de 11 classe Emílio Ri-
beiro da Silva.

Legislação Postal Interna, 3° oficial
Arlindo Nunes.

Legislação Postal Internacional, 3*
oficial José Kurtz dos Santos.

Legislação Telegráfica Interna e Inter-
nacional, telegrafista de 3' classe Ar-
mando Garret Cadaval.

Prática de Serviços Postais, 3° oficial
Henrique Trindade.

Prática de Serviços Telegráficos, tele-
grafista de 2' classe Jeão de Andrade
'Vasconcelos. (Portaria n. 199/9/2/934).

Designando o- telegrafista de 3° classe
Saturnino de Arruda Lao, para exercer,
em comissão, as funções de chefe do trá-
fego te l egráfico da Diretoria Regional de
Corumbá. (Portaria n. 202/10/2/934).

Designando o telegrafista de 4° classe
Olegário de Melo, para exercer as fun-
ções de agente postal-telegráfico da
agência de Campo Grande, subordinada
à Diretoria Regional de Corumbá. (Por-
taria n. 203/10/2/934).

Designando o praticante diplomado
Porfirio Pereira de Góes, para o cargo
de agente postal-telegráfico de Alagóa do
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Monteiro, na jurisdição da Diretoria Re-
gional da Paraíba.	 (Portaria ti. 191,
9/2/934).

Dispensando, das funções de agente
postal-telegrático da agência de Campo
Grande, subordinada à Diretoria Regio-
nal de Corumbá, o telegrafista de 3' clas-
se Saturnino de Arriada Eólio. (Portaria
11. 201110'21934).

Dispensando, por conveniência do ser-
das funções de chefe do tráfego te-

legráfico da Diretoria Regional de Co-
rumbá, o telegrafista de 2' classe Josino
Grecian° de Pina. (Portaria n. 204, de
10/2/934).

Transferindo, da Diretoria Regional
de Corumbá para a de Diamantina, o te-
legrafista de 2' classe Josino Graciano
de Pina. (Portaria n. 205/10/2/934).

Suprimindo a agência do Correio de
Prolongamento, de 3' classe, subordinada
á Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos do. Estado da Bala. (Portaria
n. 195/9/2/934).

Tornando de nenhum efeito a porta-
ria n. 1.631, de 27(10 dezembro de 1932.
que designou o inspetor técnico de l'
classe, Romeu de A,buquerque Gouveia
e Silva para dirigir as obras do prédio
,In Diretoria Regional do Rio Grande do
Norte, tendo em vista que a construção
do referido prédio foi dada em concor-
rência pública. i. Port . 1'a7/9/2/934).

Lnivando f)3 oficial Cvlos Manhães
e o cartágrafe Georgas Fernand, da Di-
retora G.e.al, e o 2' oficial Júlio Mário
de 'Va!ois Ferreira, da Diretoria Regio-
nal do Rio de Janeiro. delegados do De-. pedra:ente dna Correios e Telégrafos
junto ao V Congresso Nacional de Es-
tradas de Rodagem, realizado nesta Ca-
pital em novembro de 193, pelo efi-
ciente desempenho da comissão que lhes

'foi atribuída, inclusive a elaboração da
tese "O serviço de Correios nas Estradas.
de Rodagem". com que concorreu o De-
partamento para o êxito do referido
Congresso. (Port. 193/9/2/934).

Determinando tenha exercício, por 60
dias, na Estação Central Telegráfica, o
telegrafista de 4* classe José Ernesto do
Campos, afim de aumentar seus conhe-
cimentos técnicos na parte referente a
instalacões dos aparelhos "Baudor.,
(Port. 198/9/2/934).

Admitindo como diarista-rádio, os se-
nhores Celestino Correia da Costa e Da-
nilo Kesuta, com a diária de doze mil
réis (12$), classificando-os na Estação
Central Telegráfica, devendo os mesmos
perceber as vantagens de função a par-
tir do dia 5 do corrente mês, por lhes
haver sido distribuído serviço, em tur-
ma, desde essa data. (Port. 207/14, de
1934).

Requerimentos despachados •
Alberto José Lopes e outros, funcio-

nários da Diretoria Regional da Bafa,
,...plassificalos em concurso para carteiros

ide 3' classe daquela Diretoria Regional,
pedindo nomeação para êsSe cargo. —
Ntio ha o que deferir. (Of. 5,117-
Dr. Bs).

Enéas Gonçalves da Silva, estafeta da
agência postal telegráfica . tle Baturité,
pedindo nomeação para o cargo de car-
teiro de 3' classe. — Tratando-se de
nomeado que requer a existência de
concurso válido, o disposto no art. 179,
§ 2°, não `ampara a pretenção do peti-
cionário. (Of. 2.421/1'/Dr. Ce).
• João .Cáncio da Silva, auxiliar de ia
classe da Diretoria Regional do Distrito

Federal, pedindo seja sustado o alo que
o transferiu da agência postal telegrá-
fica da Estação D. Pedro II. — Aguar-
(te-se o resultado do inquérito. (Of. nú-
mero 1.32.9/1"/Dr. Df.).

José Fernandes, servente de 2' classe,
com exercício na piretoria Regional do
D 7 strito Federal, pedindo o seu aprovei-
tamento corno carteiro auxiliar. — Não
ha o que deferir, de vez que se trate de
nomeação e esta requer concurso válido,
(Of. 1.284/1/Dr. do DL).	 •

Deoclécio Maivendes, agente postal te-
legráfico de Pindamonhangaha,
permissão para residir no prédio em que
funciona aquela agência, gosando das
vantagens de que trata o § 4°, do artigo
154 do regulamento vigente. — Indefiro
o pedido, à vista dr, insubsistência dos
motivos alegados.	 (Of.	 £4.
Dr. Sp.)

Les i no da Cest'il"Lete, ex-condutor de
ma'as postais • da linha de Cuiabá ao
tráfego postal, na Diretoria Regional de
afete Gros s o, pedido o seu aproveita-
Mento como carteiro ou carteiro auxiliar
da mesma diretoria regional. — Sb-
mente o concurso vál ido habilita para
o ingreaso na classe de carteiros, razão
pela qual não ha . como deferir a preten-
são do peticionário. (Of. 371/Dr.Mt).

Ministério da Agricultor-
Os p6d:dos de assinatura ofic.al 'e'

ser anualmente ren2vitOus. por intern
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedéncia, de modo a evitar-se
a suspcnsão da remessa.

Os aa.iinantes por desconto em !'filtr
deverão vir: tr.mbém anualmente; pec.
iuermédio das respectivas repartiçõe•
a, gadores

Ab assinatura ... pagas por b meses ecrã::
4uspe1is1s eui t ar julho e 1 de janeiro.

Vide — Expsdiente — na primeira pá.
gine.

O ministro de Estado dos :Negócios da
Agricultura, em nome do Chefe do Co-
Orno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Resolve designar o assistente chefe do
Instituto de Meteorologia, Hidromotria e
Ecologia Agrícola, da Diretoria Geral de
Pesquisas Cientificas, agrônomo Raul
Pires Xavier, para, em comissão, inspt-
cionar as repartições dependentes da-
quele Instituto, nos Estados de São Paulo
e Minas Gerais.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1934. — Ed. Navarro de Andrade, encar:-
regado do expediente da Agricultura, na
ausência do ministro.

Diretoria Geral de Agricultura
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de fevereiro de 1934
Avisos:
N. 23 — Ao Sr, interventor federal

do ,Estado de São Paulo — Remetendo
as informações prestadas pelo Sr. di-
retor da Diretoria de Defesa Sanittária
Vegetal, sôbre a execução, nêsse terri-
tório do regulamento de transito de
plantas doentes ou atacadas de praga.

N. 24 — Ao Sr. ministro, interino,
das Relações ,Exteriores — Comunican-
do que êste Ministério tomou na devida
consideração a nota n. 171 e anexo e

-
que a. Diretoria de Defesa Sanitária Ve-
getal, em circular ás suas Inspetorias,
tomou provi,Vncias a respeito.

N. 25 — Interventor federal em São
Paulo — Bernetendo cópia das infor-
mações prestadas pela Diretoria de De-
fesa Sanitária Vegetal, sôbre a obriga-
toriedade de certificado de sant/latia
para as plantas vivas e todas as plantas
cítricas que se destinem a êsse Estado,
pára evitar o alastramento do pseudo-
cocos cryptus.

N. 26 — Ao Sr: ministro da Fazen-
da — Solicitando providências no senti-
do de ser o "Verde Paris", incluído na
tarifa 1.058. para pagamento da taxa
$020 por quilo' e razão de 10 %, classe
35'.

N. 27 Ao Sr. secratMo do Sin-
dicato Agronómico doi Rio Grande do
Sul — Comunicando nao ser possível sa-
tisfazer ao seu pedido, á vista .do que
dispêe o art. 1°, da portaria de 8 de
abril de 1933, • que instituiu o registro
de títulos na Diretoria Geral do Agri-
cultura.

Dia 9 de fevereiro de 1934
Requerimentos despachados

Otávio de Sousa Braga. — Nada
que deferir.

Ananis Diogo de Siqueira. — Aguar-
de oportunidade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de fevereiro de 1934
Oficies:	 •Ao Sr. diretor de Expediente e Con-

tabilidade:
N. 395 — Solicitando pagamento de

50$000 de diárias do agrónomo Vítor
Mallmann, da Diretoria do . Fomento
Agrícola, no mês de janeiro findo.

N. 396 — Idem, idem, de 129$400, da
conta da Companhia Brasileira de Ener-
gia Elétrica, de serviços prestados à Di-
retoria de Fruticultura em .1933.

Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro:
N. 398 — Solicitando providências no

sentido de serem aceitas as requisições
de passagens, etc., bem assim, serviço
telegráfico, no corrente ano, dos funcio-
nários da relação junta.

— Ao Sr. inspetor agrícola do 6° Dis-
trito — Pernambuco:

N. 399 — Confirmando o telegrama
n. 2, no qual designa para receber da
Secretaria da Agricultura dêsse Estado,
o material da Estação de Berreira.

— Ao Sr. agrônomo Vítor Mallmann:
N. 400 — Comunicando a sua desig-

nação para examinar os documentos dos
candidatos a contrato com o Ministério
da Agricultura da Venezuela.

- Ao Sr. agrônomo António da Cunha
Baima:

N. 401	 Idem, idem.
— Ao Sr. agrônomo Rômulo Montei-

ro Gonçalves:
N. 402 — Idem, idem.

Dia 9
Oficies:
Ao Sr. inspetor agrícola do i Dis-

trito — Amazonas:
N. 402 — Remetendo os certificadas

de lavradores inscritos referentes aos re-
querimentos que acompanharam o seu
ofício n. 5, de 2 de janeiro do corrente
ano,

— Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 403 — Solicitando pagamento da
'Olha do pessoa? contratado, da Diretoria

na



• do Ensino Agronômico, do mês de jane,-
ro findo, de 1:5508000.

N. 404 — Idem, idem, do pessoal con-
tratado da Diretoria de Plantas Textets,-
do inés de janeiro findo, de 4:7008000.

N. 405.-- Solicitando providências ao
sentido de ser concedida delegação de
competência ao agrônomo Gadofredo dos
Santos, da Diretoria do Fomento Agrí-
cola, para o fim de requisitar pagamen-
tos, etc.	 ,

N. 406 — Idem, idem, ao agrônomo
Oscar Eitpinclola Guedes, da Diretoria
de Plantas Téxteis.

N. 407 — Solicitando pagamento da
conta de 408000 da Companhia Canta-
reira, de transportes em proveito do Fo-
mento Agrícola no mês de dezembro de
1933.

N. 408 — Solicitap do pagamento da
fõlha suplementar do Pessoal contratado
da Diretoria de Fruticultura de 24 a 31
de janeiro último, de Antônio Garcia e

Lustosa Cabral.
N. 409 — Idem, idem, de Jónatas Vi-

eira dos Passos, do Inês de dezembro de
1933, da Diretoria de. Fruticultura.

N. 410 — Remetendo os documentas
comprobatórios e conta corrente da des-
pesa efetuada 'com o' adiantamento de
600$000 de Sua viagem a Santos.

N. 411 — Remetendo, afim' de ser en-
caminhado ao Tribunal de Contas, cópia
do contrato lavrado entre esta Direto-
ria Geral è o Sr. Luiz Zanni, de obras
na Estação Experifflental de Pomologia
de Deodoro.	 -	 •

— Ao Sr. diretor de Estatística e Pu--
blicidade:	 -	 ••	 •

N. 413 ,Solicitando publicação nos
jornais desta capital do edital para o
concurso dos Cargos técnicos vagas ou
preenchidos interinamente.

N. 414 — Solicitando providências' no
sentido de serem impressas nas oficinas
dessa -Diretoria, fôlhaS de , pagamento,
etc.. •

— Ao Sr. diretor da Estação Expe-
rimental de Cana de Açúcar — Com-

N. 415 — Solicitando informar o va-
lor do seguro a ser realizado, compre-
endendo o valor dos imóveis, móveis e
utensilios, instalações e •uPt.wos mate-
riais, existentes nessa 'Estação.

.— AO Sr.' inspetor agrícola do 80 Dis-
trito — Baía.

N. 416 — Remetendo certificado ' de
inscrição ,de lavrador referente ao re-
querimento que acompanhou seu ofício
n'. 18; de janeiro último.

— Ao Sr. inspetor do 6' Distrito:
N. 417'	 Idem, idem, de seu ofício

n. 18, de janeiro findo.
— Ao Sr.. inspetor agrícola do 130 Dis-

trito	 -Minas: • •
N. 418 -= Idem, dem, de seu ofício

n. 47, de 22 de-janeiro findo.
inspetor agrícola do 90 Dis-

trito — Rio de Janeiro:
•N. .4f9 — Idem, idem, de seu ofício

n. 61,'de 29 de janeiro findo.
— AO Sr. inspetor agrícola do 1*-Dis-

trito —• Minas:
N. 420 — Idem, idem, de sei' ofício

n. 25, de 12 de janeiro findo.
Ao Sr. inspetor agrícola do 4° dis-

trito de Ceará:
N. 421 — Idem, idem. de seu ofício

n. 47, de 16 de janeiro findo.
— Ao Sr. presidente do Departamento

do Café:	 .
N. 422 — Comunicando, de ordem do

Sr.. ministro, que o Dr. Alfredo Jordão

Jánior, embora transferido para esta Di-
retoria Geral. •continuarti a prestar ser-
viços a êsse Departamento.

— Ao Sr. 'ministro.
N. 423 — Ilemetendo as relações do

pe , soal contratado desta Diretoria Geral
e do Fomento Agrícola,

Aviso-circular:
Sr. interventor:
N. 1 — Remetendo o edital de concur-

so para o provimento dos cágos técni-
cos da Diretor:a do Fomento • Agrícola.
da Diretoria Geral, dèste Ministério.
afim de que tenha divulgação possOe'
néPse Estado.

Idênticos a todos os Srs. interventores.
-

Diretoria do Expedienti)
e Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SEI. MINISTRO

Dia 8 de fevereiro de 1934
Avisos:
Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
.N. 257 — Delega competência ao adu-

dente de inspetor agrícola da Diretoria
do Fomento Agrícola, agrônomo Ildefon-
so Pessoa de Almeida Lopes, pa:a requi-
sitar pagamentos- e adiantamentos, por
conta dos créditos destinados a "Pessoal!'
e "Material':	 ••.

— Ao Sr.. delegado fiscal no Paraná:
N. 258 — Delega competência* PO as-

sistente-técnico da Estação Doperimen-
tal de Ponta Grossa, agrônomo Vesper-
tino Marcondes de França, para requisi-
tar • pagamentos e adiantamentos, por
conta dos créditos destinados a °Pes-'
soai" e "Material".

— Ao Sr. ministro da' Fazenda:
N. 259 — Transmite o' processo nú-

mero 7.077, na importância de 21$600,
do que é 'credora Th e Leopoldina Rail-
way Compan, Limited, proveniente ode
transportes efetuados em 1931 . à requi-
sição do Serviço de Inspeção e Fomento
Agrícolas.

— Ao Sr.. ministro das 'Relações Ex-
teriores:

N. 260 — Solicita providências para,
junto à Embaixada em Washington se-
rem obtidas informações da Fundação
Rockefeller.	 •

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 261 — Solicita providências para

que sejam entregues ao inspetor regio-
nal de Sericicultura, Amilcar Savassi, as
importâncias de 372$275 e o correspon-
dente em papel a ouro, 5:12,2$276.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de fevereiro de 1934
Ofícios:

Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional
no Paraná:	 . .
• N. - 250 — Transmite o processo rela-

tivo ao pagamento, da importância de réis
1:8008000 dp que é credor Cristino Jus-
tus Júnior, por ter fornecido forragem

Fazenda-Modêlo de Criação em Ponta
Grossa.

— Ao diretor-secretário do Tribunal
de Contas: •

N. 251 — Transmite o processo de
comprovação da aplicação dada ao adian-
tamento de 1:950$000, recebido pelo as-
sistente técnico da Diretoria de Águas.
Sálvio de Almeida. •

N. 252 — Transmite o processo de
comprovação da aplicação , dada ao adian-

[amena) da importância de 1:7108000.
recebido pelo assislente técnico da Dire-
toria de Aguas, Valdemar José de Car-
valho.

N. 253 — Transmite o processo de
comprovação do adiantamento de réis
4:650$000, recebido pelo assistente téc-
nico do Instituto Geológico e Mineraló-
gico do Brasil, Aristornenes Guimarães
Duarte.

— Ao diretor do Instituto Geológico e
Mineralógico do Brasil:

N. 254 — Restitue o processo de cóm-
provação do adiantamento de 62:768$000,
recebido pelo diretocOdêsse Instituto. Eu-
zébio Paulo de Oliveira, afina de' serem
desanexados os documentos exlranhos.

— Ao chefe da Comissão de Classifica-
ção do Algodão no Rio Grande do !Norte:

N. 255 — Solicita remessa Urgente da
guia de recolhimento da importância de
429$000, relativa à venda de aparas de
algodão.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 256 — Delega competência aos fun-

cionários constantes dos ofícios ns. 260
e 261, de 25 de janeiro do corrente ano.

Dia 9 -
Ao diretor , da Despesa Pública do Te-

souro Nacional:
N. 262 — Restitue o processo fichado

no Tesouro Nacional sob n. 43.331, em
que é interessada a Time Western Tele-
graph C°. Ltd.

— Ao diretor do Ensino Agronômico:
N. 263 — Transmite, para esclareci-

mentos, o 'processo relativo ao pagamen-
to da importância de . 1:500$000, de que
se julga credor Antônio Doná, por ter
fornecido tijolos. em 1927, ao Patronato
Agrícolo Visconde de 'Meuá.

— Ao secretário da Fazenda, Viação,
Obras Públicas e Agricultura do Estado
de Santa Catarina:

N. 264 — Comunica ter sido nomeado
o feitor do Campo de Sementes de Itajaí,
em disponibilidade, Otávio Marques Bo-
telho, para o cargo de servente da secre-
taria do Tribunal Regional Eleitoral dês-
se Estado.

— Ao diretor do Instituto Geológico e
Mineralógico do Brasil:

N. 265 — Remete o ofício do Tribunal
de Contas, comunicando haver imposto
multa ao geólogo Paulino Franco de Car-
valho.

— Ao inspetor regional em Catd, Es-
tado da Baía:

N. 266 — Restitue o processo de com-
provação do adiantamento da importân-
cia de 7:170$000, recebido pelo auxiliar
dessa inspetoria, João Teixeira Car-
rilho.

,	 Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de fevereiro de 1934
Avisos:

Ao Sr. ministro da.. Fazenda:
N. 101 — Solicita providências no

sentido de, por conta da importância de
10:500$, a que se refere o decreto nú-
mero 23.311, de 31 de outubro de 1933,
serem postas à dsiposição da Comissão
Central de Compras as de 4:000$ e reis
1:300$, destinadas a material perma-
nente e de consumo. do Conselho de Fis-
calização das .Exportações Artisticas e
Ciêntificas do Brasil, e à disposição da
Diretoria de Expediente e Contabilidade
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-;• da 'Secretária' de Estad,s, as de 3:200$ e
2:000$, para as despesas dos meses de
dezembro de 1933 a março do corrente'
ano; com o pagamento de gratificações
a um, a. eno-dactilógrafe contratado . e :ao
presidente do' mesmo conselho.

•-• N. 105	 Solicita priVidencias, afim
• de. que q crédito na importância de réis

:ouro, posta	 disposição do Te-
soro Nacional, por conta do decreto nú-a,,.„.„.

_mero 23.184, de 5 de outubro. de 1933,
., Verba 10, — 1 — Material permanente,
: letra "Á", seja transferido para a Dele-

'. gaeia Fiscal em Londres, para a aquisi-
.ção de 'revistas e livros .cieêntificos es-

' trangeiroà; destinados à Direètoria Geral
• de Produção Mineral.

.	 Ao Sr. ministro das Relações Ex-
fri 'teriores: •..
• Na 107 -- Solicita a relação de despe-

sas efetuadas pela embaixada do Brasil
BuenoS'Aires,atiiirante a reunião do

• ! .VI Coraaresào - de Frio, na' importância de
LL 1.397,78.
a_. Ao 'Sr. Ministro da Fazenda: ••
N. 108 — Solicita providências DO

sentido de ser transfer i da para a Dele-
' • gacia Fiscal ser -Minas Gerais; a im-

pertância de 900$, para atender ao na-
' •gairiènto' dos salários de dez trabalha-
(a dores do Carnpo de Sementes • de Sete
• 'f.agiaa; relativos ao mês -de fevereiro , aio

ano findo.	 .
110	 'Solicita providências, afim
desirteada da verba 2' — Material,

...letra 'tranaferála para a Dele-
/apeia Fiscal rra . Paratba. a importância
a -de 4:000$, Dará atendar às despesas com

.etquisição de animais necessários aos
trabalho da . .Inapetoria Agrícola do 5°

..a .nis tal to .
eiéntific que, 'dia crédito, de

6:800$,. transferido da •sub-consignação
,consignação "Pesstial", da verba'5',

.

•

 do Ministério da . Fazenda, em virtude do
- arta-,4".; do decreto n. 23;134, de 9 de e-
,•terzibro. de 1933, para a verba 3', 'deste

-rniniaaério, , foi registrada pelo Tribunal
'de Contas apenas a- im portância de reis
424u. ,por haver. a Diretoria' Geral de
'Fazenda 'da •Marinha informado, em ofa-

., reria 717-Diretoria da Despesa Pública, te-
4aa•eria, os doia funeionários de que trata o

art..,a2°.do, citado decreto, recebido seus
Vencimentos até setembro, inclusive,- do

...apo,.paissado, e por isso, sido feita, pela
referida Deapesa Pública, a anulação só-
mente	 última importância.

•a--	 • EXPEDIENTE DO SB. DIRETOR•	 •

• Dia 7 de fevereiro de.1934 .•s ,

dito suplenientar de janeiro. a março e
do expediente do Ministérie da Fazen-

• da ponto tal creditO à disposiçáo Kiesta
•, Diretoria no supracitado banco.:

•
Dja IQ •

Ao Sr. diretor da Diretoria' de Fru-
ticultura:,	 •N. 113.— rransmite'a fallia de con-
signações do ptesoal' variável 'dessa di-
retoria, referente ao mês de dezembro

•último.	 .	 •.	 •
•

•
Dia l2

Ao Sr. diretor' geral do Tesouro Na-
cional:

•N. 117 — pede providências para
quo.. com a Dossivel urgência. seja pos-
ta no. Bánco do. Brasil, , à disposição da
diretoria, a imPortancia total de reis
1.'.'.552:597$000, por conta do crédito
suplementar, aberto peio decreto nú-
mero 23.736, de 13 de janeiro último,
destinada a suprir' a 'pagadoria deste
ministério, para que ' a mesma possa
atender aos pagamentos o adiantamen-
tos nue lho compete 'fazer em virtude
do disposto no art. 3° e seus paragrá-

• Tos do decreto ri, 22.859, de . 27 de ju-
nho último.	 •.a .

Terceira secção	
.

EXPEDIENTE Do- Sn. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE, NA AUSÊNCIA Do SR. miNieTaci

Dia 10 de fevereiro de 1934
• .Ao ministro da Guerra:.

N. 266 — Em referencia' ao seu aviso
ri: 4, de 29 de janeiro último, pedindo a
indicação de Um funcionário em dispo-
nibilidade para ser aproveitado no cargo
de .2” oficial da Secretaria "ia Escola
Militar, indica o professor, em disponibi-
lidade, do Curso Complementar • anéxo à
Faaenda Modelo, de Criação de Santa Mo-
nica; do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, José Baltazar.da Silveira. 	 .
• — Ao ministro da Justiça:

•N..267 . — Existindo no' Ministério-duas
vagas de escrevente datilógrafo e (lese-

. jando. aproveitar os auxiliares datilógra-
fos, em disponibilidade, 'do extinto Sena-
do Federal, Renato . da Costa Lima e Má-
rio Vilalba, roga informar sóbre- a situa-
ção desses : funcionários, Os quais consta
estarem Nervindo no Supremo Tribunal
-Federal.

Dia 8 de fevereiró de 1934
• Ao Sr;,Dr. Fabre.s Rocha, juiz federal
substituto — Pôrto Alegre: . 	 •

N. 268 — Declara que o Si'. Francisco
rrnninz Pinheiro, diretor da Secretaria do
Tribunal Eiaitoral da Baba faleceu em
meiados do ano passado. —

— Ao Sr. agente da Estação D. Pe-
dro II. da Estrada de Ferro Central do
Brasil: •

N. 269 .— Solicita providencia no sen-
!Mó de ser concedida 'ai '1" oficial desta
diretoria Roberto de Oliveira Boraea
;raia Passagem de 'ia classe entre aquela
-estação e a de Barra do Pirai.

Dia 9
Ao Sr. • agente da'estOção de Barra do

Pirai, da Estrada de Ferro Central cio
Brasil :
• N: 270 — Solicita providencias no sen-

tido de ser conced ida po 1° oficial lia Di-
retoria Roberto de, Oliveira P.Orges urna
pass eava] de l. clasae entre itatida
fação fo.a de Norte, em São Paulo.

•-•-- Ao Se, diretor da Compaiihia Pau-
lista ( l e Estradas de Ferro:

N. 271 — Solicita prOvidencias no
sentido de ser concedida ao 1° oficial da

aDireloi • ia Roberto de Oliveira • Borges
unia. passagem ,ein i a classe 'entre a es-

"távto. da Luz; em São Paulo, e a de Ja-
boticabal.	 •	 • -
• Sr. agente da estação de Norte,

em São Paulo, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:	 •

N. 272 — Solicita providências' "no
sentido- de ser concedida ao 1° oficial
da Diretoria Roberto de Oliveira Borges
uma passagem eni 1' classe'entre aquela
estação e a de D. Pedro II. • ,•

• — Ao Sr. diretor geral de Produção
Mineral:	 •

• N. 273 — Reinete o processo D. G. P.
M. 795, de 1933.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública
•do Tesouro Nacional:
• N. 274 --Restitue o processo fichado
naquela diretoria sob . o n. 44.727, do
14333, referente às pensionistas do Moa-

•tepio, DD. Orminda Emilla Leitão,' Lu-
zia Helena da Fonseca e Lídia Pinto 'de
Carvalho.

N.:277 — Solicita providências ncasen-
. tido de ser informado em que data.e ex-
ajudante de 1a classe do antigo Serviço
de Inspeção e Fomento AgrícOla$,
Joaquim de Avelar Figueira de MeI0 co-
meçou a perceber vencimentos na quali-
dade de disponível..

— Ao Sr. diretor geral de Indústria
Animal:	 ' •

N. 278 — Constando da fõlha do' pes-
soal titulado da Diretoria de 'Defesa Se - .
nitária Animal, referente ao mês do ja-
neiro próximo findo, ter a dactil6grafn,
interina, Idalina Crua, somente 21 dias
de •comparecimento' ao serviço, quanoo
tamari. posse e entrou em exerciaio :do
aludido cargo em 4 do mesmo' rri4s.sern
ter dado urna única 'falta, solicita es-
clarecimento a respeito..

— Ao Sr. diretor geral de Agritultura:
a N. 279 —Remete o decreto de'nomea-
ção 110 agrõfiomo Ellezer 110drigues . Ma

-reira.
óuarta Secção

'EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia8 de fevereir0_,'Cle1834
Avisos:•

	

Sr. ministro	 Cla Fazenda:,
N. '127 — Declara que este Ministério

não Celebra contratos 'com estradas .. da
ferro, companhias concessionárias de

•portos ou outras empresas qUe.exploram
serviços públicos federais.. cujos bens
devam reverter á União, findo .o prazo
das concessões.	 .	 .

— intervento federal, no Estado
do Pará:-

N. 132 — Transmite por cópia o de-
creto n. 2a.790, de 23 de janeiro' de
1934, que ,faz reverter á jUrisdiçâo dèate
'Min i stério, em virtude doa entendimen-
tos havidos, as Estações do Monta de' Ca:-
cimeira e 'Soure, que se achavam entre-
gues á administração desse Estado.

Declara,' outrossim, que os imóveis é
demais bens pertencentes' áqueles eittG
belecimentos deverão ser restitUidos me-
diante inventário em quatro vias, de
acôrdo com o disposto no artigo 3° de!
Cltarn decreto.	 .

— Sr. intersieritor federal, neaEstale
da Paraíba:

N. 133 — Transmito por cópia o de-
creto n. 23.790. de 23 de janeiro da
1934. .que faz reverter á jurisdição deste
Ministério, em virtuda dos entendimen-
tos havidos convosco, a estação de Monta
"João Pessóa", que se achava entregu'e
á aciirp intsracão cisse Estado.

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral da Diretoria

Geral,. de Indústria Animal:
• N. 106 — Comunica que êste

— ministério solicitou ao da Fazenda as
providenehis relativas à transferencia
para a Delegacia e.m Londres do cré-

„dito, de 3:009$0h0, ouro, para atender
"as desNsas. norr a aquisição de reviS-
'5"4:is livrus científicos estrangeiros,
---''eIsistinaclos a essa Diretoria Geral.

.	 Dia , 9
é 'Ao' Sr. diretor geral da Diretoria
•Geraads Peaquaais Cientificas:

111 -- Declara que, não haven-
• do saldo no Crédito à disposição deste
saministério • lie 13anco slo Brasil'. por
a,couta, :da, suli-consignação a IVO é im-
'pulada a despesa de 8:0228600, não
póde ser realizado o pagamento, que
ficará dependendo do registro do cré-



:3156 Quinta-feira id
	 nukitin	 O Int,	 reverelro de 4934

carbonados' em terrenos de sua proprie-
dade, situados no município de Cama-
mú, Estado do Baía.. — Compareça. à
Imprensa Nacional 'afim de satisfazer
diretamente ou 'por meio de qualquer
representante o pagamento de que de-
pende a publicação do decreto n. 23.851
de 7 de fevereiro correille.

Declara, outrossim, que- os imóveis •
demais bens pertencentes áquele estabee
tecimento deverão ser restituidos me-
diante inventário em quatro vias, de
acôrdo com o disposto no artigo 3° do
citado decreto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

- Dia 8 de fevereiro de 1934
— Sr. inspetor da Alfândega- do Rio

de Janeiro:	 •
Ofícios: -	 •	 .• •
N. 126 — Pede o desembaraço, livre

de direitos alfandegários, da .0m:emenda
postal n. 297, vinda de Suecia ,pele va-
por "General San Martán", para o,Lesti-
Luto de Biologia Vegetal. 	 •-	 •--e. Sr.' diretor ^do Domini° . .da União:

N. 128 — Remete uma cópia dos in ven-
tários 'dos bens imóveis, móveis e dos
semoventes, existentes no extinto ,"Cam-
po de Sementes Artár I3ernardes", em
Maria da Fé, ora transferido, á titulo
precário, -no Estado de Minas Gerais,
remetendo a cerlidãe da escritura de
doação do 'mie& ao Gov2rno Federal com .
a respectva planta.	 .

Existindo,no campo 3 certidões . (duas
entradas e unia' nas_ente), que nad.coiez-
tam da escritura, não obstante .a. sua ca-
racterização anterior a este elo, solicita -
providencias no sentido de serem chie .re-
gularizadas.

— Sr. diretor geral de Agricutura.:
N. 129 — Transmite as terceiras. vias

dos inventários, dos bens • imóveis,. ino-
veis e semoventes do extinto campo de
sementes "Arttir Bernardes, em . Alavie ca
Fá, cuja entrega ao Estado-de Minas Ge-
rais foi feita, nos termos .do decreto nú-
mero 23.175 de 29 de outubro de 1933

Sr. contador central da Republica:
N. 130 — itemete uma via dos inven-

tários dos bens móveis imóveis e dos se-
moventes existentes n °extinto Campo de
Sementes "Adile Remardes", em Maria
da Fé, ora, transferiria, á título precário,
co Estado de Minas Gerais. .

--Sr. dir, tor geral de Industrie Ani-
mal:

N. 131 — Mernete 'cópia do decreto
n. 23.790, de 23 de janeiro' de 1934, que
faz reverter á jurisdição. deste 'ministé-
rio as estações .'de Monta, em Cachoeira

Soure, no Pará e João Pessoa, na Pa-
i-» 'ha as e.1;s" Se achavam entregues a
administração daqiieles Estados. 	 . •

Pede, p rovidências no sentido de se-
rem ditos P •tabelenmentos recebidos de.
acôrdo com o disposto no artigo 3° do
citado decreto.

— Sc. diretor geral de Industrie - Ani-
nee:

N. 134	 Transmite oro, ciSpia. o avisa
D. 5. de 29 de janeiro 1titmo, do mieis_
terio da Guerra. acerca da cessão de ter-
ras da antiga Estacão de Monta de Juiz
de Fóra e solicita informações urgentes,
afim de que- Pste ministério ,possa' res-
ponder 1/n modo conveniente.

Diretoria Geral ,de Produção
• Mineral	 •

EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPEDI-
ENTE , NA AUSÊNCIA DO MINISTRO

Requerimento , dsepachado

beceira do Sumidouro",no•munici pio de
lporanga, Estado de São Paulo. — De
acôrdo com a , informação,- satisfaça as
exigências citadas.
Seceão de Expediente e Contabilidade'

Convites:
Pedro Farineli pedindo licença- para

fazer experiencia • no: Labbratório. —
Preliminarmente deverá o -requerente
completar o sêlo do. seu requerimento.

De Marco Paris e João da Cruz Rato, -
pedindo, autorização para contratarem a
pesquisa -e lavra de ferro nos terrenos.
de Deodato • Beneduci e outros, situados
no lugar denominado, "Altb dos Carnei--
ros" e adjacências; distrito' deeParneíba,
Estado de São Paulo. — Compareça' a
Imprensa Nacional afim' de satisfazer di-
retamente- ou por meio , de qualquer re-
presentante o' pagamento- de: que depen-,-
de a publicação do decreto n..23.788; d3
23 de janeire p. findo.	 '	 •

De•Marco Paris e João da 'Cruz' Ratto
pedindo autorização para Contratarem a
pesquisa e lavra do ouro nos terrenos de
Deodato Benedieci - e outros': situados no'
lugar denominado "Alto dos Carneiros"
e adjacências, '.distrito, de i ; iiroillua,	 -
tad° de S. Paulo. — à Tm--
prensa, Nacional afim de sa,tisfazer dire...
temente ou por Pilei° de qualquer re-
presentante o pagamento .ue. -.-
de a publicação do decreto ne . 23.540; de
6 de fevereiro corrente.,

Alcides Antunes' de Andrade e 'outros,
pedindo , autorização pára organizarem
uma sociedade para a explorae_ão de mi-
nérios de chumbo e prata no • iibóvel
"Macacos", situado no município de Ipo-
ranga, comarca de Xiririca; Mede de' S.
Paulo. — Compareça h. Imprensa Na-.
cionat, afim de satisfazer diretamente
ou por meio de qualquer rePresentafite
o Pagamento de que depende a publi-
cação do decreto n. 23.786, de 23 rif
nëiro n. findo.	 •	 •

Adolfo Mário dó'Oliveira, Pedindo alf.-
torização para contratar a nesquisa
lavra de ouro nos terrenos que comeõem
a fazenda denominada "Fazenda da, t-Gra-
ma". de propriedade dos . Sucessores de
Cândido Pereira do Vate, Custódib Pe-
reira do Vale e outros, situada no Dis-
trito de Descoberto. Município de S. •
João 'Nepomuceno, -Estado de Minas Ge-
reis. — Compareça à Imprensa Narintia.
afim de satisfazer diretamente ou por
meio de qualquer, representente•o Paga=
mento ele que depende' a publicação -do
decreto e. 23.836, de 6 de fevereiro cor-
rente. ,

Alfredo Fernandes e Elias FernandeS,
pedindo autorização para explorar uma
jazida de ouro cm' terrenos de sua pro-
priedade, situados no lugar denominado
"Cabelo não tem". no Município de Pau
dos Ferros:- Estado do Rio Grande- do
Norte. — Compareça á Imprensa Nacio-
nal' afim de satisfazer diretamente ou
por meio de qualquer representante o
'pagamento de que depende a publica-
ção 'do decreto n: 23.838, de . 6 de feve-
reiro corrente.	 .

António Francisco Pereira , Carneiro,'
pedindd autorização para proceder a
pesquisa e lavra do chisto betuminoso
em terrenos de sua propriedade, situae,
dos no Município de Camamele Estado da

— Compareça á Imprense Nacioe
nal afim de satisfazer diretamente ou
por meio 'de qualquer representante o
pagamento da publicação do decreto
n. 23.839, de 6 de feVereiro corrente.

'Antônio Francisco Pereira -Carneiro,
pedindo autorização para proceder a
pesquisa e lavra de ouro, diamarites ',e

EXPEDIENTE DO $R. DIRETOÉ GáRAI.;,T

.	 Dia 8 de fevereiro de 1934
Ofícios:
Ao Dr. Oscar Viana. 'secretário do:Mi-

mistério da Agricultura: .
N. 249 — Remete os quadros do peg

-soai contratado na forma do art. 7" do
regulamento que baixou com o decreto
n. 18.088, d3 27 de janeiro de 1928,
para os serviços nesta Capital, referene
tes - à Diretoria Geral'.	 ,

Dia 9
Ao diretor. d.e Expediente e -Contabili-

dade da Secretaria de Estado:
2t O -r•- Requisita seja efetuado, na

raga.doi:a diNste ministério, o pagamento
da fôllia do pessoal variável da Direto-
ria de-Umas, relativa ao mês de janeiro
último.

Dia 10
Ao d::etor de Expediente e Contabili-

dade da Secretaria de Estado:
N. 251 — Informa, relativamente a

roquisição de pagamento da conta. dg
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande,
na importância de- 1:(114$500, que de
fato, a Diretoria do Instituto Geológicte
Mineralógico do Brasil' deixou por
são de juntar o conhecimento de empe-
nho n. 2. de 20 de novembro próximo
passado, devendo esclarecer que parte da
aludida: conta foi deduzida do saldo do
empenho citado, na importância de 'reis
694$400, e 'o restante, do conhecimento
de empenhe n. 49, de 25 de janeiro
finde.	 ,

N. 252 — Solicita providências no
sentido de ser paga, ne Pagadoria deste

e Mira referente ae pessoal
técnico eepecialieta contratado da Dire •
teria Geral, relativa ao mês de janeiro
último, na importância total de réis
8:000000.
,— Ao diretor de Estatística' e Pube.

cidad3 da Secretaria de Estado:
N: 2.53 —, Solicita providencias ne

sentido de ser a Diretoria Geral infor-
mada ,se os originais do relatório anua/
daquela Diretoria, relativo ao ano de
1932, e o boletim sôbre a geologia do rio
Tapajós, pelo ajudante de geólogo Pedro
de Moura, se acham naquela Diretoria.

— Ao diretor de 'Aguas:
N. 254 — Comunica que foi autoriza-

do a sUbstitnieão do trabalhador 'Net-
eon de Oliveira Ramos pelo de nome
Irineu Silva.
' — Ao diretor do Dorninio da União:

N. 2,35 Encaminha àquela Direto-
ria o requerimento em que o servente
da Secai) de Expediente e Contabilida-
de da Diretoria Geral. Antõnio Vitor de
Araújo, requer a cessão por aluguel, me-
diante consi gnarão p ia gala de paga-
mento. de uma das casas pertencentes ao
Próprio Nacional, na Praia Vermelha,
avenida Pastem' ri. 404, afim de s , r to-
rnado por aquela Diretoria na considera-
ção que merecer.

Ao Dr. José Cesário Monteiro da
Silva — Minas Gerais:

N. 256 — Comunica Mie a fonte si-

tuada em sua propriedade naquela ri-
cinde. poderá ser' examina por um té,-
cnico do Laboratório Central de Indús-

Dia 9 :de fevereiro de 1934
Antenor Beneti, pedindo autorização

para explorar minas de oure, galena ar-
gentífera, níquel e cobre nos inióveis
denominados "Funil de • Baixo", e "Ca-.

•



—•
15
	

•	 MARIO- 011e1A1: • -
	

• Fevereiro de 034 3157

	

.	 _
tria, Mideral da Diretoria Geral, desde "ás Organiiações Politicas intervirem' em -de süâe. fábricas. (D. • O. E. 1.785, de

.	 „

/que sejam satisfeitas a taxa Tegulamen- assuntos que se relacionem aos síndica- '1934).. •-••. Defiro, em face das informa-
tar de 500$,•e as despesas com o trans- tos. Arquive-se.-	

,.
Vloes. e parecer:

porte, do funcionário que for designado	 • •
deyende a-taxa • ser .paga antecipada-
mente' no-Laboratório Central de Indús-
tria Mineral. -	 . •

— Ao Sr. Ministro da Agricultura:
Na.'' 257	 Solicita providências no

sentido de ser fornecido à Diretoria Ge-
ral o modélo do "caminhonete" que foi
mandada adotar nos serviços clêste mi-
nittério.pela circular n. 5.974, dá 28'de
outubro dó 1933.

•Ao , Dr. :Israel Pinheiro, secretária
dá Agricultura th., Estado de Minas:
•iN. 258	 Existindo na Diretoria de

.desta Diretoria Gorai, várioa
processos. sabre pedido' de autorização
para contratar com aquele Estado arpass.
IqUia e lavra de ouro no leito chã Tua
das Velhas, e já tendo eido expedidos de-
bretoa i c.a-acedendo autorização naquele
sentido aos SN- Jaime Viana, Silvio
Barbosa, Franklin Teixeira de Sales,
Ratil , Teiteira da Costa Sobrinho, Her-
manei 'Lota Júnior, Eugênio Gomes de
Carvalho, F. A. Lanar, Hermann
Blanck, Murilo Viana Gomes, 'Rodolfo
Cabral, José Gonçalves de Melo e Alberto
de :Carvalho Druniond, solicita provi-
'anelas no sentido de ser a Diretoria Ge-
ral informada sabre quais foram Os coa-
tratos já realizados com aquele Estado
para'oalina acima indicados. •

.	 •	 •	 _	 •	 .	 •

dústna e Comercio

ei .. f)ministro de Estado dos Negócios dp
-Trabalho, Industria e Comércio: • .

axcinerar, à pedido, o Sr. Ar-
pando. de Almeida do cargo de vogal dos
n-aip re ga ti os era 'C u nta' de Conciliação

,p julÉamento ao Distrito Federal, (San-
$.ck' Antôilio, o Santa Terezar„	 . .
'	 de Taneiro 7 de fevereiro de -1934.
zi	 •--alogqiiiin Pedro gnigado Filho.

•••n••

.,,Rasolve, da acôrdo com o dispOstO no
'art. 34 .do decrete n'. 22.132a de 2à de

ovembro de 1932,.nornear 'd Dr; Edgar
do aa'asalmento para' exercer o a'argo
Vótrn1. dos Eanpregados da 4 • ' Junta de

neiliação e Julgamento • do Distrito
„edLrt,, (Santo Antônio .9a Santa Te-.	 .

'''.1ijo'sde'aaneiri..), 7. defevereiro de 1934.
Joaquan Pedro Salgada _Filho. .

Geral do' E.xpediente. •
'•:' • 'Priineria Sedção
clxiffin I ENTS DO 811. IN18TA0

proceesà des.PaChadass	 - • ;-	 ;
-Dia 8 . de levereiao -de 1934.

• .
•Pirataria do Sindicato doa Empregados

'è.nr Patinara,„ Culinários e Panifiradores
,aSlaritUrdis, :aritigratailando-se pela ação
‘ia,, aeavelVidit	 indicato'relo

CU.Stódio . Paolroso (iuimarães,
(minio repreSeirante. deste Ministério.

"rD.'0.`"E.' 1:788, d( ,. 1934).	 Anote-se
,alos_ ssaata mantas n 'o .f unaionario	 •

raa.3eía,	 110 Jo ga), núcleo de
•Msaiiao fia	 protestan-

,do çtmll!a'a'dèm'S: ') do vAY. tn rissóc:a..
t1:. pniirecados da (om-

„Panam P.g.diata :de Estradas de Ferro,
(V. O. E. 1.789, de 1934) • 	 É defeso

01a9
Sindicato 'dos Proprietários de Açou-

gues, com sede no Distrit6 Federal, sub-
metendo â aprovação do Sr;_ ministro
de um aditivo feito ao artigo 4° dos es-
tatutos do sindicato. ( D.. G.. E . 13.9479
de 1933). Defiro, détide que não .ta-
nham :os sócios cooperadOres o direito
de voto, nem poisada ser votados. ,
* Sindicato de Oeerários Ferroviários de

Araraquara, pedindo providências. acerca
do, proeessa do assogiado António Joa-
q-uim dos Santos, ex-empregado da Estra-
da de Ferro Araraqdara. (D. G. E.
n. 7,163, de 1933) .. Transmita-Se ao
Departamento' Estadual do Trabaiho, de
São , Paulo.
' Sindicato dos Operários Cigarrairoa,
cord sede em Manaus', aolicitando- o aeu
reconhecimento de conformidade 'Com O
decreto n. 19.770, de -19 de março 'de
1931. (D. G. L, 13.106, 'de 1933).
Defiro; prossiga-se.	 •
...Casar Orosce; contador da Inspetoria
'de Seguaos, pedindo por certidão, o teér
do ofício de fls. 112 do protiesso. hem
como . do pronunCiamento • dacomissão.
'incumbida de prosseguir o Inquarito
iniciado no alinistérie da razenda para

'apurar a veracidade das acusações le-
vantadas Contaa ai pala suh-atuário da

/nSpetoria Dr. Mário Vieira de
Rezende. D. G. £. 188-M, de 193.3) à —

ExPEUIENTE Do 8/i. MiNi8Tlito
'Requerimentos e oficies deopachácios

.	 Dia 8 ,de-íèveteirce de , 1934	 •
Chefatura de Polícia 'do Distrito' Fe-

deral, pedindo esclarecimentos sabre a
impam-reta° que vem sofreado da Direto-
"ria fie imigração os tarmoe de responsa-
bilidade que são concadidos 'por, eia, de

!acôrdo, com a, legislaçãO e natenas,,até
...agora estabelecidas, :para o desenibai‘que
'dos seus portadores. .(D. (1. E. 1.573,
.de.1934).-a-Informe-se ao Sr: chefe de
Polícia.	 •

• Ministério • da Fazenda, consultando
acerca do .reqUeriniento em que Vaida..
Par..parbosa .de .Sousa e outros, encarrei
gitclos do serviço. . de consignações fon

.fólba, 'cargo .da Diretoria da Desposa
Pública, solicitam saia deddaido o bri-
poeto de 0.5 To sabre as coldribuiçõ.pe
de.neaúlios facultativos do Institiito de
•Previdancia.. (ri. G. • E.	 13.389,
1933). —Transmita-se ao Ministério da
Fazenda..	 • •	 s. •
. tante namenzoni A, .Comp., Limitada,

4stabalecidos eni São . Paulo, pedindo li-
cença para . importar iras máquinas, -e
quatro Pedras, .que 'lhes, são pertences,
destinadas á criaçào de nova indústria
de eólia de pêlo. de •p les . nacionais, de

lebrça e semelhantes. (D. G.
1. 1.786, de 1934). —Defiro em' -fade
das informações e parecer . .

Irmos Bógua & Companhia. estabele-
Dados em .São Paulo, 'solicitando penada-
sãó • para imPortar uma Tetorcadeira
"Rins" para fios de fan t asie.. destinada á
Tecelagem de Sèda Santa alorid”, de ,Sua
propriedade:. (D. G. E. 1.784, de 1934).

Defiras ema. face das infor(maçÕes e .pa-
recer.	 ••
• Compaahla. Industrial de Bela HoCi-
aanie. eFÁtabelerida: com vária fábrieas
rio ltmkilciilk3 Minas (orai,. Pedindo auto-
r:zuou para tknportar uma urdideira de
.grande produção; para serviços de unta

• Dia 9 de fevereiro de 1934 •"
Eduardo • de Lima Rodriguea; de São

Paulo, solicitando licença para •o desem-
baraço deli caixas marca E. L. R., coa-
termo maquinaria textit . para um côa-
tinuo de fiar de 48 fusos. (D.
n. 1.334, de 1934). — .Defiro tendo em
,ateriçao o parecer do 'técnico.
• Jose Tabacow, Coto:, estabelecidos
-em São Paulo, pedindo permissão para
importar '12 teares especiais para fatia-
cago. exclusiv.a.de veludos para cobertu-
ra da móveis. (Li. G.. E. 1.810, de
1• 31 ) • -a-Defiro em face das informações

'e parecer. .
&,.CorrAia•Ltda.. •eatabeiCaidaa'neista capital, só-licitando licença •para

.importar uma . maquilai para iaaricacão
'de' jersey' fino, ()estiamo a autiatitiiir
duas outras do mesmo sistema o a . me-
Iii0taa a finalidade da produção '(1i. 'O:
E. 1.811, de 1921), — Defiro•ani 'face
tias inforniatrões a • paraCéres.' (Seguido
dates, tta maquinas aatigaS deaeni serpostas fora de nSo.)

R. -Petersen & Comp. Ltda ..,' estilhe-
lOcidos nesta capital, scilieitando auturi-
•zaetio • atira importar urna instalação
para a cultura de fermento var.), com
os =seus pertences, destinada, a, elevar o
renctuneato da proiluçan
Usina Santa Bárbara. d.a Compaidaia
Estrada' de Ferro e Agrícola de, Santa

.13árbara, sita em Sã,o Paulo (D. il. E.
1.812, de 193a) ..	 Delitu.en, t'áes uus
informes e' pareceres. 	 • . .	 • •

Ministério' dos Nogóciós 'dá Ftw..titClã
— N 13 — Em 3 de fueit!i.o . te 1034

Sr. 'ministro.- Teúba 'a honra do coa
.muntear a V. que, atendendo à - so

-licitação contida no aviso &esc miais:-
„Uri() n; 2E-170, de 15 do corrente, ex-
pedi. nçsta data circular nas .inspe,tóres
daà alfândegas e adlidnistradores .das
mesas' de Tendas rinciarando que fLaui
isentos das exigências da, decrataná-
mero 20:274; de 5 de aa.ôsto de 1931, e
.do reguitirdento aprovado pelo (lua:rato
•n. • 23.485, de 22 .de 'noven-Lra dó uno
próximo -findó, OsprodutoÁ nadiona

• destinados • à• exportaçilo*	 Cujos enV*,/41-
... crus já estemi.assinaladoa ema as. mar-

cas oficiai da Diretoria. .Geral d.,
 Anima:,- do Minis2vio daAgia-

euXura mos lhanos' do 2- do ,de-
creto n.

,
 23,485. eit.ndp. geiteron V. Ex.

. os meus Protestos de alta estk!ma e
tinta' oonsideracão.	 Rtfben

• Aatadeça-se e dê-se :ciência noa lideres.
siados com a publicação do aviso.
.	 •

DepartamentO Naelonal.
. . , '	 • • do Poximintento. 

Dia 31 de . janeiro de 1934'
Ao Sr. diretor do Domini() da União':
N. Ni Restitue, acompanhado de

Parecer, Cedido pelo 'Cheio da Comia-
sala Fundadora da -Centro Agrícola "San-
ta Cruz", o memorial em que os foro:-
aos, arrendattlaios e: posseiros de 'teraas
naquela localidade pedem a concessão
de vários favores. ':

.— Ao Sr. dir	 eetor . , secr Lado do Tri-
bunal -de Contas: 	 •

• ?41, 3i32 — Resigna a 2!' via , do oca
nbçadmento de • serviço rt. '.216,.referenta
ás caiarias a que fez jus c, engenhaira
do núcleo colonial '"São Bento", Jaula
Paulo Diniz Carneiro. 	 •

do Trabalho ., -In- Certifique-se:
Seguada -Seeçao .
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a_ Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional:

N. 363 — Roga providências, afim de
que seja paga a fólha das diárias que
fez jus o engenheiro do núcleo colonial
"São Bento", Luiz Paulo Diniz Carneiro.

- Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 364 — Comunica que o chefe da
Comissão Fundadora do Centro Agríco-
la Santa Cruz- trouxe ao conheoimento
desta Diretoria Geral não ter, no dia
24 do andante, comparecido o senhor
engenheiro auxiliar Pedro do Amaral
Sobreira, declarando em serviço no ga-
binete do Sr. consultor jurídico, dêsto
Ministério.

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 365 — Solicita providências no
sentido de ser restituída a Moreira Bar-
bosa & Comp. a apólice da Dívida
blica Fedetal, ao portador, de 1:000$,
n. 212.102 do decreto n. 14.830, de 25
de maio de 1921.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 366 — Havendo Moreira Barbosa
& Comp. dado perfeito cumprimento ás
estipulações do contrato celebrado em
23 de outubro de 1930 com a extinta Di-
retoria Geral do Serviço de Povoamen-
to para garantia do qual depositou nos
cofres do Tesouro Nacional a apólice
da Dívida Pública Federai' de 1:000a,
ao portador, n. 2071841, do decreto nú-
mero 14.830, de 25 de maio de 1921, so-
licita providências no sentido de ser res-
tituída á referida firma a aludida aPtS-
lice.

— Ao Sr. inspetor de Concessões da
Prefeitura do Distrito Federal:

N. 367 — Pede autorizar a Light and
Power a fazer a ligação para a instala-
ção de força elétrica no edifício do Al-
moxarifado da Conaise,ão Fundadora do
Centro Agrícola "Santa Cruz".

— Ao Sr. diretor geral da Contabi-
librlacle do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 368 — Remete as segundas vias
das contas da Estrada de, Ferro Soroca-
bana, cujo pagamento foi requisitado.

N. 369 — Envia a 2' via da fôlha de
pagamento de diárias do auxiliar de 2'
classe, Ormindo Soares de Andrade.

N. 370 — Envia a 2° via dá Mira de •
pagamento de diárias dos auxiliares de
1. classe Francisco Gomes de Carvalho
e Rodolfo Pedro Cintra.

— Ao Sr. diretor geral, interino, de
Cantabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N. 371 1 — Envia a segunda via da fô-
lha de pagamento . de indenização /de
transporte de Joazeiro a Penedo, feita à
sua custa, pelo engenheiro Luiz Joaquim
da Costa Leite.

N. 372 — Envia a segunda via da fôa.
lha de pagamento de diárias abonadas
ao engenheiro do Núcleo Colonial 'São
Bento", Luiz Paulo Diniz Carneiro.

N. 373 — Envia a segunda via da lã-
fia de pagamento referente à gratifica-
ção pelos serviços extraordinávios que
arestou o engenheiro Maurício Joppert.

N. 374 — Envia a segunda via da fó-
)ha de par:imanto referente aos servi-
ços extraordinários prestados pelo (o-
:Agrafo Voita i re D'Alva.

N. 375 — envia a seerinda via da fie.
l h a cl. Paieama nto (lhirins do enge-
•haiao Luiz . I onquini (I) Costa

rkS — v rvia 3 S."•":11(!:1 via da fa-
ina .le

cação mensal a que fez jus o engenheiro
Henrique • Dietrich, • chefe da Comissão
Fundadora do Centro Agrícola "Santa
Cruz".

N. 377 — Envia a segunda via cia fêr-
lha de pagamento de diárias do dese-
nhista Aristides Visconti.
• N. 378 — Envia a segunda via da fô-
lha de pagamento de diárias do enge-
nheiro Hilbernon Ferreira da Costa e
topógrafo Iéslio Gemes de Sousa.

N. 379 — Envia a segunda via da fô-
lha de pagamento do oficial pagador Er-
nesto de Andrade Braga.

N. 380 — Envia a segunda via da fô-
lha de pagamento, referente ao auxílio
para condução do correio Francisco Luiz

erreira.
—Ao senhor chefe da Comissão Fun-

dadora do Centro Agrícola Santa Cruz:
N. 381 — Restitue o ofício n. 82, de

30 do corrente e recomenda a atenção
para que não seja encaminhada a êste
Departamento nenhum papel ou infor-
mação, onde se encontrem têrmos me-
nos respeitosos, extranho,s a boa ética
administrativa.

Sendo ja reincidente o engenheiro So-
breira, resolve repreendê-lo por êsse
fato.

N. 382 — Remete o parecer do senhor
consultor jurídico relativamente ao ser-
viço militar do pessoal mensalista, dia-
rista e trabalhadores.

N. 383 — Recomenda remeter a rela-
ção dos requerentes, de lotes em contiT
nuação.

N. 384 —. Relativamente ao processa
n. 67-934, com referência ao requeri-
mento da colono Júlio Augusto Correia,
transmite o despacho, dado pelo senhor
diretor geral.

"Ordeno o cancelamento das expres-
sões assinaladas, que se contrapõem ao
disposto no art. 102 do regulamento da
Secretaria de Estado.

Nos têrmos do art. 80 do mesmo re-
gulamento, fica advertido o engenheiro
Sobreira, recomendando-se ao cado da
Comissão que não encaminhe processos
onde se encontrem • informes redigidos
nas condições referidas, cumprindo-lhe,
para bem da disciplina, agir com a ener-
gia que se fizer mistér.

A ordem cronológica foi estabelecida
como medida moralizadora."

— Ao senhor chefe da Comissão Fun-
dadora do Centro Agrícola em Santa
Cruz:

Idêntico ao obefa .da Comissão Funda-
dora do Núcleo Colonial São Bento:

Ns. 385 e 386 — Confirma o telegra-
ma n. 10-C, de 30 do corrente.

— Ao senhor engenheiro chefe da Co-
missão Fundado:a do Núcleo Colonial
São Bento:

N. 387 — Remete o parecer do senhor
consultor jurídico, relativamente ao ser-
viço militar do pessoal mensaliata, dia-
rista e trabalhadores.

Ao senhor inspetor regional no ';40
Distrito:

N. 388 — Transmite as primeiras vias
dos documentos coinprobatórios da apli-
cação do adiantamento de 11:110000.

— Ao senhor chefe da Comissão Fun-
dadora do Núcleo Colonial São Bento:

N. 389 — 'rendo em mão o ofiaio do
inspetor samlúrio, no qual é pedido o •
fornecimento de (Vises de vacina anti-
lífica-par-litica, levo no vosso conheci-
mento que esta Direlorin Geral. já !iro-
...1 0.s t'ou junto a Conlis-ão Cee .(raI do
.Compras.

N, 390 — Comunica que foram cance-
lados os itens 14,17 e 19 do pedido nú-
mero 808.104-5.

— Ao senhor chefe da Comissão Fun-
dadora do Centro Agrícola Santa Cruz:

N. 391 — Com referência as férias,
solicitadas pelo diarista Holdrado Abreu,
exarou ' o senhor diretor geral, o seguin-
te despacho:

"De acôrdo."
Ao Sr. inspetor regional da 14a lila-

petoria:
N. 392 — Muni o recebimento doa

mapas estatísticos do movimento mi-
gratório do porto de Santos, relativos
ao ano de 1933.

Ao Sr. inspetor regional da 8' Ins-
petoria:

N. 393 — Acusa o recebimento doa
mapas estatísticos do movimento mi-
gratório do porto cie Recife, do primei-
ro semestre do ano findo.

Ao Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:
• N. 394 — Comunica que o Sr. Se-
bastião Moreira, nomeado para o cargo
de servente da . Inspetoria de Seguros
serviu até o dia 21. como diarista con-
tratado do Núcleo Colonial "S. Bento".
• N. 395 — Roga providanaiar Obre o
pagamento das contas da Róde de Via-
ção Paraná-Santa Catarina.

Ao Sr. diretor da Companhia Nacio-
nal de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 396 — Solicita serem canceladas
as passagens emitidas a favor de:

Waldemkr Pereira Bossa, Tiara Ma-
lária (vap or P•oconel:

Gil Lobo, para Porto Alegre (vaperr
A. Benevolo).

Ao Sr. diretor geral, interino, de
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Com&cio:
• N. 397 — Envia as segundas vias das
Talhas de pagamento de diárias a que
fez j(is o pessoal do tráfego marítimo
dêste Departamento.

N. 39 .8 — Envia a 2' via da fôlha
do diárias, dos internretes Frederico
Guilherme Ernesto ILnilake e Luiz Gai-
vão do Vale.

N. 399 — Envia a 2' via da Mbar de
pagamento do auxílio nora a alimen-
tação do • pessoal marítimo dêste 1*-
parfament o .
• N. 400 — Envia a 2' via da fôllia
de pagamento do auxilio para e ali-
mentação . do pessoal marítimo clêste
Denartamento.

N. 4.0.1 — Envia a 2' via da Mim
de pagamento de diários. do inspetor
Sanitário Mete Departamento, Dr Ma-
nuel Joaquim' Cavalcanti de Albuquer-
que.

— Ao Sr. diretor geral, infarino. da
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio:

N. 402 — Remete a 2' via da conta da
Estrada de Ferro Sorocabana, cujo pa-
gamento foi requisitado.

N. 403 — Remete as aprumai .; vias das
contas da Rade Mineira de Viação, cujo
paramento foi requisitado.

N. 401 — R pstitú p. as fedhae de cor-
raçõos para a polilienefin do Almanaek
do Pes qonl dasle mine:teria.

— Ao Sr. chefe do rom i ssãn Funda-
dora do Núcleo Colonial "São Paulo":

N. 405 — Comunica que já ae acha
ne s ta- Diretoria a requisição de
4.000 litros de gazolina.
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• — Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Núcleo Colonial S. Bento:

N. 406 — Remete uma via das contas
pagas com o adeantamento recebido pelo
2° oficial desta Diretoria Geral, Sr. Mon-
teiro Filho.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 407 — Restitue o processo fichado
- sob n'. 2.048, de 1934, referente ao pa-
gamento de que é credora a Companhia

•Ferro Viária Ésite Brasileiro.

Conselho Nacional do Trabalho
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

• Dia 5 de fevereiro de 1934
Recursos:
N. 720, de 1933 — Recorrente, Domin-

gos Cavalcanti de Sousa Leão Jr.; re-
corrida, Caixa da Leopoldina Railway.
— Oficie-se á Emprêsa embargada para

-• que dentro de oito dias, apresente as
contestações que desejar.

N. 923, de 1934 — Recorrente, João
-das Neves Filho; recorrida, aaixa da
Great Western. — Remeta-se o processo
a Caixa para que o devolva conveniente-
mente informado.

Processos:
N. 454, de 1934 — Empregados da

Tramway da Cantareira solicitam solução
para o pedido de aumento para o capital
da Carteira de empréstimoS da respectiva
Caixa. — Informe-se do ocorrido ao in-
teressados.

N. 2.211, de 1933 — Caixa da São
Paulo-Goiaz remetendo requerimento de'
aposentadoria de João Assunção. — Fa-

' ça-80 a restituição do processo de apo-

• rèneia junto ao Instituto da Previdência
dos Funcionários Públicos sõhre o paga-
mento de um empréstimo. — . Solicitem-
se informações ao Instituto de Previdên-;
eia.

Processo C-10.913-1933 — Vistos e
relatados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro apresenta o seu orçamento, para o
etercício de 1934;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o secamen-
to em apreço, com 'as seguintes alatera-
ções

a) excluindo as verbas "Diversas Ren-
das — Vendas de Medicamentos", da
receita, e "Serviços Farmacêuticos", da
despesa, visto estar sendo tratado em
processo à parte o assunto a que elas se
referem;

b) elevando para 70:000$ (setenta
contos de réis) a rubrica "Juros- da Car-
teira de Empréstimos";

c) excluindo, na despesa, a dotação de
12:000$ (doze contos de réis), relativa
à "Carteira de Empréstimos", para ser
tratada em processo separado;

d) incluindo, na receita, a verVa "Coa..
tribuIção dos Associados Ativos", com a
a dotação de 250:000$ (duzentos e cin-
coenta contos de réis);

e) mantendo o coeficiente de 70 •To
para as novas aposentadorias, e o des-
conto de 20 'go para as concedidas no
reginien das leis aitteriores, na confor-
midade dos acórdãos de 15-12-1932 o
25-5-1933.

Resolvem, outrossim, lembrar á Caixa
que 6 saldo provável da Carteira de Em-
préstimos não deve figurar no balanço
geral da instituição, e sim, no balanço
da referida carteira.	 .

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1933. — C. Tavares Bastos, presWente.
— Gustavio Leite, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvitn, pro-
curador gerai-.

Processo F-12.185-33 — . Vistos e re-
latados os autos cio processo em que o
inspetor José Bandeira de Melo apresen-
ta o relatório de inspeção e tomada de
contas da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Repartição de Saneamento da
Cidade do Salvador, referente ao exer-
cício de 1932:

'Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio em apreço, bem como as recomen-
dações do inspetor, exceção feita da re-
lativa à remessa do orçamento para o
ano de 1932, em face da data da instala-
ção da Caixa.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
933. — C. Tavares Dastos, presidente.

— Alfredo Niemeyer, migar. — Fui•

presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo 4.087-33 -- Vistos e reta-
dos os autos do processo 'em que o ins-
petor Fernando de Andrade liamos
apresenta o relatório de inspeção e to-
mada de contas . da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões da Ali. America Cables,
referente ao exercício de 1932:

Resolvem • os membros do Conselho
Nacional do 'Trabalho aprovar o relató-
rio 'em apreço.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro dt 1934.
— C. Tavares \ Bastos, presidente. • —
Cerqueira Lima, relator. Fui presen-
te. J. Leonel de Rezende Alnint, pro-
curador geral.

P. 12.573-32 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposeetadoria e Pensões da Empresa
Fôrça e Luz da Capital de Çtaiás pede
refôrço cie 120$ (cento e vinte mil
réis) para a verba "Despesas de Admi-
nistração — Pessoal", de seu orçamen-
to para 1933,:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o pedido
em apreço.

Rio de Janeiro, '4 de janeiro de 1931.
— C. Tavares Bastos, presidente. ---
Gustavo Leite, relator. Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. 10.780-32 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a. Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro São Luiz a •Terezina solicita re-
MN() de 441$300 (quatrocentos e qua-
renta e um mil e trezentos réis) para
a verba "Diversas Despesas", de seu
orçamento para 1933:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o pedido
em apreço.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1931.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
João Lourenço, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. F-8.291-33 — Vistos e relatados
os autos do processo tm que o inspe-
tor Vicente de Oliveira Moliterno apre-
senta o relatório de inspeção e tomada
de contas_da Caixa de Aposentadoria e
Pensões do Banco Construtor do Brasil
referente ao exercício de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o rela-
tório em apreço, determinando, á Cai-
xa, que preste informações sôbre o pa-
vida pela Prefeitura Municipal de Pe-
gamento da "Quota de Previdência de-
tropolis, relativa ao ano de 1932. •

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1933. — C. Tavares Bastos, presidente.
— Cerqueira Lima, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvita,
procurador geral.

P. 13.023, de 1932 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Estrada
de-Ferro Ilhéus a Conquista apresenta
seu orçamento, de sua carteira de emprés-
timos, para o exercício de 1934:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o orçamen-
to em apreço, mantendo, porém, as do-
tações de 1:800$000 (um conto e oitocen-
tos mil réis) para "Pessoal" e, 600$000
(seiscentos mil reis) para "Material",
conforme acórdão de 22 de junho *de
1933.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. -- Al-
fredo Nieineyer, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvim, procu-
rador geral.

P. C-11.458, de 1933 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviarios da (ireat \Vestem apre-
senta o seu orçamento, para o exercício
de 1934:	 .

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o orçamen-
to em apreço, com as seguintes altera-
ções:

a) reduzindo para 88:560$000 (oitenta
e oito contos, quinhentas 	 sessenta mil

• sentadoria a Caixa.
N. 4.670, de 1932 — Inspeção e toma-

da de contas na Caixa da Telefone Co.
•of Pernambuco Ltd., efetuada por José
•Bandeira de Melo e Gilvandro Pessoa. —
' Oficie-se a respectiva emprêsa solicitan-
do as necessárias providências, quanto
a liquidação do seu débito para cora a
Caixa .

N.' 6.488, de 1931 — Olavo Lomba re-
• clamando contra a E. F. Oéste de Mi-

nas. Oficie-se á Réde Mineira de Via-
ção solicitando informações sabre o
cumprimento do acórdão de 31 de agõsto

• de 1933.
•N. 12.181, de 1933 — Francisco Lopes

Ferreira, reclamando contra . a E. F.
Oéste de Minas. — Seja dado vista doa
autos ao acusado, pelo prazo de 10 dias,
na Secretaria.

N. 12.412, de1933 — Pedro Marcelino
de Oliveira, pedindo sua reintegração na
Leopoldina Railway. — Oficie-se ae re-
clamante convidando-o a provar ter mais
de 10 anos de serviço na Leopoldina.

N. 1 .4.302, de 1931 — The Caloric
Company, recorrendo da intimação que
lhe foi feita pelo Instituto dos Maríti-
mos — Solicitem-se informações do Ins-
tituto.
_ N. 14.450, de 1933 — Rêde Viação
Paraná-Santa Catarina, remetendo in-
quérito administrativo instaurádo contra
Benedito Rocha. — Seja dado Vista dias
'autos ao acusado, pelo prazo do 10 dias.

N. 14.605, do 1933 — Zulmira Marques
dos Santos, reclamando contra a Caixa da
E. F. Bragança. — Remeta-se o pro-
cesso á Caixa para encaminhar come
recurso.

N. 14.838, de 1933 — Fábio Almeida
Palliano, presz idente. da Caixa da E. F.
Petrolina a Terezina, pedindo interfe-,
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réis) a dotação da verba "Despesas de
Administração-Pessoal"

• b) reduzindo para 21:000$000 (vin-
te e um contos de réis) a previsão de
"Juros da Carteira de Empréstimos",
devendo o lucro que se verificar, ser le-
vado a "Fundo de Reserva", no balanço
da própria carteira;

c) compensar, na receita, a verba
"Transferências";

d) excluir a verba "Serviços Farma-
cêuticos".
• Rio de Janeiro, 28 de dezembro do
1933. — C. Tavares Bastos, presidente.
— Francisco Barbosa de Rezende, rela-
tor. — Fui presente, J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

P. 11.288, de 1932 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que/ a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da Em-
presa Sul Brasileira de Eletricidade, so-
licitando autorização para modificar seu
orçamento para 1933:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cionla do Trabalho autorizar a transfe-
rência de 400$000 (quatrocentos mil
réis), da verba "Despesas administra-
ção — Material", para "Restituições de
contribuições a maior", e de 100$000
cem mil réis), também daquela verba,
para "Assinatura de jornais":

Resolvem ourtossim, negar reforço
para • a verba "Serviços Médicos" e cha-
ma a atenção da Caixa sôbre as despe-
sas efetuadas sem prévia autorização das
quais devem ser prestadas contas espe-
ciais, a êste Instituto.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Mraérko Ludolf, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvirn, pro-
curador geral.

P. 3-9.985132 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Brasileira de Energia Eletrica
solicita autorização para transferir
700$, da verba "Aposentadorias por in-
validez" para "Pensões". de seu orça-
mento para 1933:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o pedia
do em apreço.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1934..
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Pereira da Rocha, relator. Fui presen-
te. — J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

P. 12.449132 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
'Melhoramento de Monte Alto solicita
autorização para modificar o seu orça-
mento para 1933:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho para autorizar a
transferência de 300$, da verba "Apo-
sentadorias Ordinárias" para as verbas
"Serviços Médicos" e "Serviços Hos-
pitalares."

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1933. — C.. Tavares Bastos, presiden-
te. — Cerqueira Lima, relator. Fui
presente, — J. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.

P. 3-9.686132 — Vistos e relatados
OR autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Rêde Mi-
fieira de Viação apresenta o orça-
mento da sua Carteira de Emprestimos,
para o exercicio de 1934:

Resolvem os membros do Conselho
.Nacional do Irabalho aprovar o onea-
mento em apreço.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de
1934. — C. Tavares Bastos, presidente.

— Gustavo Leite, relaluV. Fui presen-
te. — J. Leonel de tiezcaue Atvim,
proeurdaor geral.

Processo n. 5.310, de 1933 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
o inspetor José Bandeira de Melo apre-
senta o relatório de inspeção e tomada
de contas da Caixa de Aposentadoria e
Pensões das Companhias Linha Circular
o Energia Elétrica da Baia, reiaLise ao
segundo semestre do exercício de 1032:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio em aprêço, ratificando as recomen-
dações do inspetor.

Rio de 'Janeiro, 11 de janeira de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente,1. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Processo ii. C-1.685, de 1933 -- Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Companhia Ferroviária São Paulo-
Paraná apresenta o orçamento de sua
carteira de empréstimos, para o exercí-
cio de 1934:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o orça-
mento em aprêço.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1934.
— C. 'Tavares Bastos, presidente. — Al-
fredo Niemeyer, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel tid Rezende Alvim, pro-
curador geral.

,Precesso n. 3-10.996, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do' processo em'
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
solicita autorização para modificar o
seu. orçamento para 19313:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o pedido
em aprèço, autorizando a transferência
de 13500$ (treze contos •e quinnentos
mil réis) da verba "Aposentadorias or-
dinárias" para "Pensões" e concedendo
o refórço de 1:000$000 (um conto de
réis) para a irerba "Restituições":

Resolvem, outrossim, reformando o
acórdão do 24 de julho de 1933, auto-
rizar a nomeação de um funcionário
para a farmácia, com o ordenado men-
sal de 400$000 (quatrocentos mil reis).

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Americo Ludolf, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Avim, pro-
curador geral.

Processo n. 13.409, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Estrada de Ferro Araraquara

autorização para transferir 200000
(duzentos mil réis) da verba "Despesas
de administração — Material berma-
nente" para "Despesas de administração,
— Material de consumo", do orçamento
da •sua Carteira de Empréstimos, para
1933:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o pedido
em aprêço.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1934s.
— C. Tavares Bastos, presidente. - Al-
fredo Nienieyer, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende ttvim, pro-
curador geral.

P. 3-10.894/32 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Central do Piaut, solicita autoriza-

cão para transferir'1:000$000 (um conto
de réis) da verba "Aposentadorias Ordi-
nárias" para "Pensões":

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho deferir o pedido em
apreço.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1931.
-- C. Tavares Bastos, presidente. —
Barbosa de Rezende, relator. — Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

P. C-12.111/33 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Itatibense apresenta seu orçamen-
to para 1934:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o orçamento
em apreço, com as seguintes altera-
ções:

a) elevando para 4 1/2 % a taxa
contribuição dos associados;

b) incluindo, na receita, sob "Indeni-
zação dos Associados Ativos", a impor-
tância de 500$000 (quinhentos mil réis);

c) excluindo, da receita, a rubrica
"Descontos sõbre Aposentadorias", com
2:599$200 (dois contos quinhentos e no-
venta e nove mil e duzentos réis), e re-
duzindo de igual importância as verbas
destinadas ao pagamento de aposenta-
doria, cuja' escrituração deve ser feita
pelo líquido a pagar, de acórdo com o
recomendado na circular C-128, de 6 de
fevereiro de 1933, dêste Instituto;

Resolvem, outrossim, determinar h
Caixa de Aposentadoria e Pensões da São
Paulo Railway Co. que preste esclare-
cimentos Obre a quáta para atender ao
pagamento dos aposentados da extinta
Contadoria Central Ferroviária.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1933. — C. Tavares Bastos, presidente.
— Gustavo Leite, relator. — Fui pre-
sente..— J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral:

P. 7.114/33 — Vistos e relatados os
.autos do processo em que o inspetor
Mauricio Henschel apresenta o relatório
de inspeção e tomada de contas da Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Viação Rural, referente ao exer-
cício de 1932:
• Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o relatório
em apreço, recomendando à Inspetoria
que verifique se a Empreza já saldou a
sua' divida para com a Caixa.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Pe-
reira da Rocha, relator. — Fui presen-
te; J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

P. 3-10.332/32 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Ceará Trem-
way Light and Power Co. Ltd., solici-
ta autorização para modificar seu orça-
mento para o exercício de 1933:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho deferir o pedido em
apréço, autorizando as seguintes trans-
ferências:

a) 900000 (novecentos mil réis) e
550$000 (quinhentos e cinqüênta mil
réis) das verbas "Serviços Médicos-Ma-
terial" e "Serviços Hospitalares", respe-
ctivamente,, para as verbas "Serviços
Médicos-Peásoal" e "Serviços Médicos —
Clinica Especialisada", sendo -950$000
(novecentos e cinqüênta mil réis) para
aquela, e 500$000 (quinhentos mil réis)
para esta;

b) 150$000 (cento e cinqüênta mi/
réis) da rública "Conservação do prédio
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e despesas miúdas" para "luz, força e
água".

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Car-
los Pereira da Rocha, ‘relator. — Fui
presente, — .1. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.

Junta Comercial do Distrito Federal
SESSÃO DE 5 DE FEVEREIRO DE 1934

Presidente, Fernades Couto — Diretor,
Dr. Izidoro Campos

• Presentes o presidente Fernandes Cou-
to, os deputados Teixeira, Porto, Leite,
Burlamaqui, Bráulio, Eugênio e o diretor
da secretaria, Dr. Izidoro Campos, foi
aberta a sessão, sendo lida e aprovada
a ata da sessão auterior.

Expediente:
Não houve.
Requerimentos:
Da Grafica Confiança S. A., para o ar-

quivamento da ata de assembléia extra
ordinária (liquidação e nomeação de li-
quidantes) . — Deferido.

Da Companhia Téxtil Comercial S .A.,
para o arquivamento da ata de assem-
bléia °riflaria (prestação de contas, etc.)
— Deferido.

Da Companhia Deodoro Industrial,
para o arquivamento da ata de assembéia
extraordinária (preenchimento de cargo
de diretor). — Deferido.

De S. Corréia & Irmão, Saltiel &
, Moa)), Soares, Alves, Peixoto & Comp.,

Costa & Abrantes, Martins, Cortez &
Comp., Companhia Comissária e Indus-
trial Simiana Limitada, Sika Limitada,
F. Tavares SG Comp. Limitada, Jacob
Pinto, Gumes & Freire Limitada, Dionel
& Pereira Limitada, Teles & Comp., Li-
mitada, Dário Ferreira & Comp., Luiz
P. Xavier & Comp., Porteira & Santos,
Brazil Mineral Exportadora Limitada,
Arnaud dos Santos &Comp., para o ar-
quivamento de seus contratos sociais. —
Deferidos.

De A. Rocha Cardoso & Comp., Iukie
Furcaun Limitada, para o arquivamento
de seus contratos sociais. — Indeferidos
pelos pareceres.

De Luiz, Ferreira & Comp., Tambasco
& Guida, Corrêia & Cândido, Oscy Por-
phyrio A. Gaivão Limitada, M. Mendes
d'Abreu &Comp., Barros & Comp. Limi-
tada, Aço Sino do Brasil Limitada, Men-
des & Marinho, para o arquivamento de
seus contratos sociais. — Cumpram as
exigências.

De F. Eyer & Comp., Nelson Almeida
& Comp., Canabarro & Comp. Limitada,
Soares Pereira & Comp., Sauwen & Com-
panhia Limitada, Edgardo Caselli
Comp. Limitada, A. Curevello & Comp.,'
para O arquivamento de suas alterações

-"de contratatos. — Deferidos.
De Emprèsa Comercio de Alcool Limi-

'tada., L. Custa & Comp. Limitada, John
À. Whittle & Comp. Custódio Pereira &
Comp. Limitada, para o arquivamento de
suas alterações de 'contratos. — Indefe-
ridos pelos pareceres.

De Gabriel Santos & Comp., para o ar-
quivamento de sua alteração de contra-
to. — — Cumpram as exigências.

De Antal° & Antal°, Vieira & Vascon-
celos; G. Silva & Lopes, Roberto Pereira
de Castro & Comp., Abílio & Florêncio,
Lázaro Duék & Filhos, Borba & Gravito,
para o arquivamento de seus distratos
sociais. — Deferidos:	 .

De S. Pereira & Santos, para o arqui-
vamento de seu distrato social. — Inde-
ferido pelo parecer.

De Martins & Barros, para o arquiva-
mento de ,seu distrato social. — Cum-
pram a exigência.

De L. Madeira & Comp. Limitada,
para o arquivamento de seu distrato sa-
ciai. — Cumpra a exigência.

De Antonini, Rubino Limitada, Linha-
res & Comp., Richa & Irmão, Pfeiffer &
Raggio Limitada, Silva Júnior & Oliveira,
Manuel Zippin, Gomes dos Santos & Ir-
mão, Dary Menezes da Rocha, Avelar,
Viana & Comp. J. F. Vieira & Comp.,
M. Martins ,;!z domp. Ferragens Omnia
Ltda., Gastão Tassano, Artur Miranda,

Karl Bubner, Salvatore Romano, Sa-
muel Santos & Comp., A. B. Appelbaum,
David Patrício, Vasco Afonso de Carva.
lho, Celestino R. Moreira, para os regis-
tros de suas firmas.	 Deferidos.

De Paulo Guimarães Masset, II. de
Brito Pereira, para os registros de suas
firmas. — Indeferidos, pelos pareceres.

De Grilo, Briiante & Comp. Limitada,
B. Chaves, C. A. Moreira, F. Marques da
Silva, para os registros de suas firmas.
— Cumpram as exigênrias. 	 •

De Hayman Rinder, para o registro de
sua firma. — Modifique a firma.

Dos Armazeno Gerais Guanabara S. A.,
para o arquivamento do balancete do 4•
trimestre de 1933. — Arquive-se.

De Osvaldo de Abreu Fialho, pedindo
nomeação de tradutor "ad-hoc" para do-
cumento em latim. — Sim, mediante
portaria o compromisso.
• Da Casa Germânia Limitdaa, pedindo
anotação em coa alteração de contrato.
(Abertura de	 . — Anote-se.

De Haupt & Comp., pedindo anotação
em seu registro de fim , (saída de um
sócio comanditário). —•knote-se.

De Luiz Mendes, pedindo anotação em
seu registro de firma (extinção de urna
filial) . — Anote-se.

De Nilza Samico Freire, pedindo re-
gistro da autorização para comerciar
dada pelo Seu marido. — Registre-se.
• De Gabriel Bezerra Agrassar, pedindo
registro de nomeiação de gerente. — Re-
gistre-se.

De Francisco Tedesco, para o cancela-
mento de sua firma. — Cumpra a exi-
gência.

Retificação da sessão de 4 de janeiro
de 1934:

Alteração de contrato:
De B. da Graça & Comp. Limitada,

para o arquivamento de sua alteração de
contrato. Feito o cancelamento. ,Defe-
rido,

Contratos:
De S. Correia & Irmão, firma com-

posta dos sócios, Ilidia de Sousa Corrêa
e Valentim de Sonsa Correia, para o co-
mércio de oficina de ferreiro, á rua "dos
Cajueiros n. 117, com o capital de réis
4:0008000, prazo indeterminado. .

De Saltiel Aboab, firma composta
dos sócios solidários, Jacques Saltiel e..
Alberto Aboab, para o c3rnércio de fa-
zendas em gerai, á avenida Gomes Freire
ti. 4-A, com capital de 129:09003G, pra-
zo indeterminado.

De Soares, Alves, Peixoto & Coinp.,•
firma composta dos sér'os polidários,
Milton Rodrigues, Samuel Fabiano Soa-
res, Augusto Peixoto o António Alves
Sobrinho, para o comércio de farmácia, á
rua Licfnio (::doso n. 261, com capital
de 9:0008000, prazo indetedminado.

De Costa & Abrantes, firma composta
dos sócios solidários, Francisco da Costa
Ribeiro e Manuel Abrantes, para o co-
mércio de líquidos e comestíveis, á rua
do Lavradio n. 122, com o capital de réis
12:0008000, prazo indeterminado.

De F. Tavares ét Comp. Limitada,
firma composta dos sócios solidários,
Francisco da Silva Tavares e José da
Mota Assunção, para o comércio de ca-
misaria, etc., á rua Uruguaiana n. 116,
com o capital de 60:0008000, prazo inde-
terminado.

De Jacob & Pinto, firma composta dos
sócios solidários, Jacob Francisco e Au-
gusto Pinto, para o comércio de bote-
quim e leiteria, á rua Capitão Maciel
n. 31, com o capital de 5:0008000, prazo
indeterminado.

De Gomes & Freire Limitada, firma
composta dos sócios solidários, Nilza Sa-
mico Freire e Augusto Gomes, para o
comércio de comissões, etc., á rua Lean-
dro Martins n. 2, 10 andar, com o capital
de 20 : 000$000, prazo indeterminado-.

De Dionel & Pereira Limitada, firma
composta dos sócios solidários Dionel
Vieira de Sousa e Armando Pereira
Gomes, para o comércio de transportes.
á rua dos Romeiros n. 18, com capital
de 120:000$, prazo indeterminado:

De Teles SI Comp., Limitada. .firma
composta dos sócios solidários Deodáro
de Matos Teles e Adem-ar Teles, para o
comércio de comissões e consignações.
com capital de 20:0008, prazo indeter-
minado.

De Dano Ferreira & 'Comp.. firma
composta dos socios solidários Dano
Ferreira e José Maria Gomea„ para o
comércio de fabrico de chapéos de sói.
á rua Teixeira de Melo il. 46, com ca-
pital de 10:000$, prazo 3 ano0.

De Luiz P. Xavier & Comp.. firma
composta dos sócios solidários Luiz
Pauline Xavier e António Coelho • de
Sousa Sobrinho, para o comércio dn,
calçados, á rua General Câmara n. 329:
com capital de 50:0008, prazo indeter.
minado.

De Parteira & Santos, firma compos-
ta dos sócios solidários António José
da Silva Parteira e Carlos dos Santos,
para o comede° de carpintaria e mar-
cenaria. com capital de 5:0008, nrazo
indetc: . , ,,i nado .

De Brasil Mineral Exportadora Li-
mitada, firma composta dos sócios so-
lidários Urbano Lopes, Isidoro Frei-
brun o Manuel Nunes Gaio, para o co-
mércio de jazidas de mica, etc., á ave-
nida Rio Branco n. 9, com capitai de
150:0008, prazo indeterminado.

De Arnaud dos Santos & Comp., fir-
ma composta dos . sócios solidário Pau-
lo Arnawl dos Santos e do sócio de in-
dústria José Afonso Marconçjes dos
Santos, para o comércio de material
elétrico, ferra gens, etc., á rua da Al-
fandega n, 106, com capital dê réis
50:0008. prazo indetermioado.

De ,Martins, Cortez & Comp., firma
comrosta dos sócios solidárias Eugênio
Martins Costa, Hélio Repeti.° e do co-
manditário João Pereira Cortez, para o
coni(reio de comissões e conta própria
á rua da . Alfândega ii. 91, 1° andar.
com capital de 50.:000$, nrazo indeter:
minado.	 •

De Sika Limitada, firma composta
dos sócios solidários Hu go Zullikofer,
Dr. Anton von Salis, e •Fides S. A.
Companhia Administradora. Financeira
e Fiduciária do Brasil, para. o comer.,
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00,$, prazo indeteralinado.

Dz Companhia Comissária e Indus-
triai Montana Limitada. firma etir o-
posta dos sócios solidários 11u.:ro Zolli-
kofer, Dr. Anton vr Salis e Paulo
..¥ysi, para o comércio do comissões.
consignações etc., com ca p ital de reis
15:000$, prazo indeterminado.

Alterações de contratos:
De F. Eyer & Comp., retira-se o

sócia dona Leonor Santos Eyer, rece-
bendo a importância de 55:0001, con-
tinuando a sociedade com os demais
sócios.

De NMson Almeida & Comp., retira-
se o sócio Adalberto Rechstemer, rece-
bendo a importância de 48:7171180,
continuando a sociedade com . os de-
mais sócios,	 •

1)e Cambam) & Comp. Limitada,
▪ capital social fica elevado á reis
220 :(1,00$000 . •

De Edgardo Caselli & Comp., Limi-
tada, o sócio Ricardo Gladulieh cede e
transfere a sócio Edgardo Caselli a sua
quota no valor de 84:0008000.

De A. Curvei° & Comp., retira-se o
sócio Milton Machado de Aguiar, rece-
bendo :I. importância de 28.:340$45t35,
continuando a sociedade com os demais
sócios.

De Soares Pereira & Comp., alteran-
do as, cláusulas primeira e segunda.

De Sauwen & Comp. Limitada, 'é ad-
mitido corno sócio o Si'. João Francis-
co Sauwen.

Distrato.
De Antelo -& Antelp,.retira-se o sócio

José Antelo Barda, recebendo a impor-
tância de , 5:0001, ficando com o ativo
e passivo ó sócio Domingos Antelo Vas-
quez na import§ncia de 20:1728400,

'De Vieira & fflasconcelos, retiram-se
os sócios António de Armila Vieira P
Paulo Barbosa Moreira de Vasconcelos.
nadá recebendo os sócios.

De G. Silva & Lopes, retira-se o só-
cio Guilherme da Silva, recebendo a
im portanda de 4:000$, ficando com o
ativo e passivo o sócio Jacinto Lonas
da Silva na importância de réis
10:0001000.	 •

De Roberto Pereira de Castro &Com-
panhia, retira-se o sócio Joaquim Car-
los Alves de Brito, recebendo a "imnor-
tância de 50:0001, ficando com o ativo
e passivo o sócio Roberto Pereira de
Castro na importância de 92:5891750.

De Abílio & Florencio. retira-se n
sócio José Florencio, recebendo a im-
portância de 1:400$, ficando com o
ativo e passivo o sócio Abílio Segadas
na importância de 18:0008000.

De Borba & Gravito, retira-se o só-
cio Salvador Luiz Gravito, recebendo a
importância de 5:4598900, ficando com
o ativo e. passivo o sócio João Borba
Fagundes na importância de 5:4598900.

De Lazaro Duék & Filhos, retiram-
se os sócios Lazaro Duék, Isaac Duék e
José Duék,, nada recebendo os sócios.
• Firmas individuais:

De Gastão Tassano, para o comércio
de arquiteto e construtor, á rua doi
Ourives n. 32, com çapital de réis
20:0008000.

De Manuel Zippin, para o comércio
de produtos do químicos, á rua 25 de
Março n. 4 com capital de 10:0001009.

De Artur Miranda, para o comércio
de comissões e conta própria, á rua dos
Ourives n. 67, 10 andar, com capital
de 10:0001000..

' De D...ry	 ,,a rir J 12.h-
mi reld cie madeiras, etc., á rua dir.
Ourives n. 43, com capital de réis

-	 .
i ;e,	 ltninier, pa-ra o cdiiercio

oficina de cutelaria, á ' rua-
Meyerli. 70, com capital dé -reis
5 :0.301000.

De Salvatore Romano, para o comér-
cio 'de joias, etc,, á rua República do
Peru ti.' 117, com -capital da • reis
20:0008000.	 -

De A. B. Appelbaum, para o co-
mércio de bar, 4 rua visconde de. P1--
rajá n, 550, com capital de 20:9401000.

De David Patricia, para o comércio
de comestíveis, etc., á rua Mário Va-
ladares n. 88, com capital de réis
20:0008000.

De Celestino R. Moreira, para o co-.
;;Arcio de fundição de metais, á rua
Lucinda Barbosa n. 68, com capital do
100:0008000. .

De Vasco Afonso de Carvalho, para
o comércio de mercador do ferro ve-.
lho, é. rua ' Pedro Alves n. 123, com ca-
pital de 20:0001000.

-Retificação da sessão de 4 de janeiro,
de 1934:

Alteração de contrato.:
De Graça & Américo, Limitada, re-

tira-se o sócio Américo José da Silva,
recelludo a importância de 55:000$,,
é admitido como sócio João Batista da
Graça, a firma passa- a ser B. da Gra-
ça & Comp., Limitada.

SESSÃO DE 8 tD,E FEVEREIRO DE 4934:
Presidente, Fernandes Couto'— Diretor,.

Dr. Izidoro Campos
Presentes o presidente Fernandes dou-

to, os deputados Teixeira, Porto, Lane,
Burlamaqui, Braulio, Eugênio e o dire-
tor da Secretaria Dr. Izidoro Campos,
foi aberta a sessão, sendo -lida e aprova-
da a ata da sessão anterior.

Expediente:	 ' .
Não .houve.
Requerimentos:
Do Banco de Cobranças S. A.; para o

arquivamento de seus estatutos..— De--
ferido. .

Da Sociedade Anónima Mercantil e
Imobiliária, para o arquivamento da ata•
da assembléia .ordinária (aprovaçãa de
contas, etc .) — Deferido.

Do Banco Hespanhol do Brasil. Para o
arquivamento da ,ata de assembléia, -ex-
traordinária (alteração de 'estatutos.) —
Deferido.

Dos Serviços Hollerith A., Para o
arquivamento da ata de assembléia ex-
traordinária (resolução sobre a distri-
buição de honorários aos diretores),.
Deferido.

Da Auto ónibus, Sobiedade Anónima,
para o arquivamento da ata de assem-
bléia extraordinária (prestação de con-
tas do liquidante). — Deferido.

Da Companhia Comércio e Construção
E. A., para o arquivamento dá atado
assembléia extraordinária (alteração de
estatutos) . — Deferido.

-Do Consórcio Profissional Cooperativo
de Marechal Hermes, para o arquiva-
mento de seus estatutos. — Arquive-se.

De Luiz Felix & Sansos, Fábrica de
Gravatas Odeon Limitada, Matta & No-
gueira, Gouveia, Lopes & Ferreira, , Jay-
meson Guimarães.& Comp., Carvalho Sr,

•:Franco, Cacy Podida • A.. Gaivão .&
. Comp. Limitada,. De . Piro & .Braga Li-
mitada, Editora Cruzeiro do Sul Limi-
tada, Exploração Agrícola Limitada, A.
Cerva & Comp., V. R. de Aquino

i.on.p. 1—ninada, J. Lopes Li-
initauil. Vittorio D .Ori &„ Comp., Mu-
t do Lavrado .: e. Comp. Liniu.aoa, Linha'
.5c Loil.p., p.ira o arquivaicento de seus
eludi aws.	 Oeiermiln

lio sociedade Industrial Aider Limi-
tada, .1ustinu Pereira & Costa, Pereira
Pinheiro & Comp., Carnasciaii & Comp.
Limitada, Negrine & Allianati, Luiz Cas-
tilho (St, Cardoso, José Soares & Comp.,
blacrios Limitada, Neves &Carvalho, para
o arquivamento 'de seus contratos su-
ciais — Cumpram-as exigências.

De F. ,11. Moreira & Comp.,•Mineração
Orsetti Limitada, Zenha, Ramos & Comp.
Limitada Birkeland & L. Ga-
briel & Filhos, Pereira, Fernanues'
Comp., para o arquivamento de .suas . al-
terações de contratos. — Deferidos.

De Souza Lemos &, Comp.,. Limitada,.
Lopes Garcia & Comp.,_ para o arquiva-
mento tle suas alteraçoes de cOntratós.
— Deferidos. -Cancelem-se os registros
das firmas.

De VeloSo Borges & Comp., Limitada,
Elite Bali Limitada, .Elar4s Molinari &
Comp.,_ para o arquivamento dé suas
alterações de contratos. 	 Deferido:.

De Schubnell & Neugart, Cartona() &
Comp., Limitada, Fábrica de Doces' Fi-
nos flamburguesa Limitada, Alberto Ri-
beiro & Comp., AlfrioSoares d'Aimeida
& Comp. J. Oliveira & Comp., João
Maciel dj Comp., P.. Ribeiro •it Cabral,
para o arehivamento de seus diz:drama
sociaes ..	 Deferidos.

De Dionino & Ribeiro, para o ' argui-
vamento de seu distrato 500411, — Cum-
pra a exigência.

-De Teles. & Comp .. -Limitada, Pozzi &
Comp. Limitada, •Alheia & Baldeiras,
Luiz P. Xavier & Comp. -Limitada, L.
Silva Rodrigules Limitada, iliklurkio
Cruz & Comp., (Rodar, Ribeiro & COm-
panhia, Kayat & Aqui-m, Sauvven . . &
Gomp. Limitada, António Rodrigues
Santos; Macedo, Ferreira & Comp. Li-
mitada,. Antônio _Batista & Comp.; B.:
Chaves, Irmãos AlVarez, Moacir Rpdri- •
gues Paiva, Custódio Fernandes & Com-
panhia David Sinion, Pedro Wu' Ihynek,
Vaz & Suarez, para os; registros de suas
firmas, — Deferidos.
• De Monteiro Lázaro, & Comp. -.Limi-
tada, Joaquim Moreira de Carvalho, I.
Santos & Simões, Emiti° de Azevedo,..P.
E. Souler, A. Guimarães Lisboa, para
os-registros de suas firmas. — Cumpram
as exigências.

De Ernesto lopschitz, pedindo no-.
meação de tradutor •• t'ad-hoc' ! de, do-
cumento em -grego, mediante portaria e
compromisso. .

• De Nair Longra Roma, pedindo regis-
tro de nomeação de gerente. —Regis-
tre-se.

D@ Mamas Othoh teónardos, Pedindo
registro do uma proenração.	 Regia-r,
tre-se.	 -	 .

De Raimundo Moreira, pedindo regis-
tro de autorização Para couferciar, dada
a sua senhora dona Angelina Xavier..-Mo-
reira.	 Registre-se.-	 s. •

De David Francisco Silva, Pedindd re-
gistro da autdriza,¡,o • para comerciar,
dada à sua senhora dona Evangeliza
Fernandes Silva. — Registre-..se.
• De Gertrudes Pachá, pedindo ,registro
da autorização para comerciar; dada , pelo
seu marido.	 Registre-se. '

De .Emília, Pacheco: Airósa,-/pedindo
registro -da autorização para comericar,
dada pelo seu marido. — Cumpra a exi-
nu-alicia.	 •
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De Silvam, Santos Gardo3o. p sdindo
registro da au:orização para comerciar,
dada à sua senhora dona Itaquei Alves
Cardoso. - Cumpra a exigência.

De Costa Relvas, pedindo anotação em
seu registro de firma (mudança de do-

- Anote-se.
De Frane'sco. Leal & Comp., pedindo

anotação ein seu registro de firma (Mu-
dança de domicílio). - Anote-se.

De R. Caparelii & Vozza, pedindo ano-
tação em seu registro de firma (mudan-
ça de	 - Anote-se.

De Alexandre Dias, pedindo anotação
em seu registro de firma (mudança de
domicílio). - Anote-se.

De Faria & Côrte Real, pedindo a re-
tirada de seu contrato soc al. - Selada
a petição e sim, mediante recibo firma-
do par todos os sócios.

De M. Rodrigues de Sousa, J. Figuei-
redo Semitela, J. Soare,s de Moura, Jay-
meson Guimarães, para os cancelanien-

- tos de suas fiimas..- Cande-ie-se.
Contratos:
De Editora Cruzeiro do Sul Limita-

da, firma conqmsta dos sócios solidários,
Joaquim Inojosa, Austregesilo de Ataíde
e Lincoln Neri da Fonseca, para o co-
mércio de livraria, à rua da Alfândega
n. 47, com capital de 25:000000, pra-
zo 2(1 anos.

De Jaymeson Guimarães & Comp.,
firma composta dos sócios solidários,
Jaymeson Guimarães e Carlos Schweizer
Silva, .para o comércio de artigos para
alfaiates, &o., à avenida Tomé de Sou-
sa n. 110, com capital de 75:0008000,
prazo indeterminado.

De Gouvèa, Lopes & Ferreira, firma
composta dos sócios solidários, Albano
Paiva de Gouvea, Primitivo Lopes e Sin-

• •• val Ferreira Pinto, para o comércio do
cabelereiro de senhoras, à rua Gonçal-
ves 1)1as n. 50, 1° andar, com capital de
30:0001000, prazo 5 anos.
. De Oacy Porfirio A. Gaivão & Comp.,

Limitada, firma composta dos sócios so-
lidários, Oacy Porfirio Antunes Gaivão

• e Oscar Inocênclo de Araújo Costa, para
o comércio de especialidades farmaceu-
ficas, à rua Correia Dutra n. 57, com
capital de 4:0001000, prazo indetermi-
nado.

De Mata & Nogueira, firma composta
• ' dos sécios solidários, João Mata e Alva-

ro Gonçalves Nogueira, para o ,comércio
de farmácia, à rua São Januario ns. 46
e 48, com capital de 13:0001000,. prazo
Indeterminado.

De Fabrica de Gravatas Odeon
, da, firma composta dos sócios solida-
. rios, Jorge Miguel Abajih, António Ne-

jame e Gertrudes Paché, para o comér-
cio • de gravatas, etc., com capital de
80:0001000, prazo indeterminado.

De Luiz Felix & Santos, firma com-
posta dos sócios solidários, Luiz Antó-
nio Felix e Amintas Jorge dos Santos,
para o comércio de importação e •expor-
tação de frutas, à avenida Rio Branco
a. 9, 1° andar, sala 109, com capital de
100:0003, prazo indeterminado.

De De Piro it Braga Limitada, firma
composta dos sócios solidários, Dr. An.
tonto de Piro e Alfredo Braga, para o
comércio de fólhas de flaridres, à • rua
do Riachuelo n. 142, com capital de
400:0001, prazo 10 anos.

De Murilo Lavridor dr Comp., Limita-
da, firma composta dos sóoios solidá-
rios, Murilo Lavrador e Vítor de Maga-
lides Cardoso Rangel, para o comércio de

mepresentaçffles etc., com capital de reis
10:0003, prazo 10 anos.

De Exploração Agrícola Limitada, fir-
ma composta dos Sócios solidários, An-
tónio Ferreira de Almeida e Francisco
e toii ,, c la Monteiro, para o comércio de
compra e venda de terrenos, proprieda-
des agrícolas, à rua da Quitanda n. 92,r an r; ar. com capitai de 50:000$, Prazo
indeterminado.

lie A. Cerva & Comp., firma compos-
ta dos sócios solidários, Dr. Fernand
Lusino de Susini, Aldo Cerva e Dona Ma-
ria Turon. para o comércio de explora-
ção de um aparelho destinado à cura das
molestias dos animais, à rua Teófilo
()tont n. 113, 30 andar, sala 3, com eu-
pital.de 100:0001, prazo 10 anos.

De F. R. de Aquirio & Comp., Limi-
tada, firma com posta dos sócios Rema-
dos, Frederico Radiar de Aquino, Os-
mar Radiar de Aquino e Frederico Ra-
dler de Aquino Júnior, para o comércio
de compra e venda de imóveis etc., com
capital de 100:0001, Prazo 20 anos.
• P3 J. Lopes & Comp., Limitada, fir-
ma com p orta dos sócios solidários, José
Correia Lopes, José Correia Lopes Jú-
nior e Antônio Correia Lopes, para o co-
mércio de transportes, etc. à rua Ana
Neri n. 185, com capital de 100:04101,
prazo 3 anos.

De Vittorio D'Orsi & Comp., firma
ConiPosta dos sócios solidários. Vittorio
Dorsi. e dos comanditários. Lama d'Or-
si, Tecla d'Orsi, Ottavia d'Orsi e Marga-
rida d'Orsi Ferrero, para o comércio de'
relojoaria, à rua Goncalves Dias n; 8,
Com capital de 143:5751, prazo indeter-
minado.
Alterações -de contratos.
De Zenha, Ramos & Comp. Ltda., re-

tiram-se os sócios, Carlos Passos de Pi-
nho e Manuel de Magalhães Bastos, rece-
bendo cada um a importância do réis
100:0001000, continuando a sociedade
com os demais sócios.

De Hans Molinari & Comp., o capital
social fica elevado a 200:0001000.

De Pereira, Fernandes . & Comp., alte-
rando as cláusulas primeira, segunda e
terceira.

De L. Gabriel & Filhos, retira-se o só-
cio, °done Gabriel, recebendo a impor-
tância de 23:7451554, continuando a so-
ciedade com os demais sécios,

De Birkeland & Comp. Ltda., o sóclo
Eilert Sundt, resolve transferir aos se-
nhores Heidar Birkeland, 15 quotas pela
importância de 37 :5001000 e ao senhor
Charles Edward Sanceau. uma quota pe-
la importância de 2:5001000.

De F. B. Moreira & Comp., são ad-
mitidos como sócios, Enéas Torreão
Franco de Sá e Paulo dos Santos Maia.

De Mineração Orsetti ,Limitada, alte-
rando a cláusula segunda.

De Veloso BOrges & Comp. Ltda., al-
terando a cláusula terceira.
• De Sousa Lemos & Comp., retira-se o
sócio, Joaquim Cardoso Martins da Sil-
va, recebendo a importância de réis
4 :6508,800, a firma social passa a ser
Sousa Lemos & Comp. Ltda.

De Elite Bali Limitada, é admitido co-
mo sócio o senhor Francisco Maciel;

De Lopes Garcia & Comp.. retira-se o
sócio, Manuel José Ribeiro Vieira Lopes,
recebendo a importância de 85:2501300,
continuando a sociedade com os demais
sócios.

Distratos: •
Da Fábrica de Doces Finos liambur-

guesa Limitada. retira-se o sócio, 'Hen-
rique José de Sousa, naci4 recebendo, fl.

cando com o ativo e passivo o sócio, José
Pedro Alves, na importância de 10:0003.

De Carlindo & Comp., Ltda., retiram-
se os sócios, Feliciano de Sousa Aguiar,
Camilo de Menezes, Aristides ferreira
da Silva Pinto e Carlindo Goulart, , rara-
bando cada um a importância de réis
3:0003000.

De Schubnell & Neugart, retira-se o
sócio, José Alfredo Schibnell, recebendo
a importância de 7:8431500, ficando ema
o ativo' e passivo o sócio, Max Neugart,
na importância de 20:0001000.

De J. M. Oliveira & Comp., retira-se
o sócio, João Martins de Oliveira, rece-
bendo a importância d'e 30:0001000, fi-
cando com o ativo e passivo o sócio. An-
tônio de Piro.	 .

De Alberto Ribeiro &Cotim., retira-se
o. sócio, Adalberto Ribeiro, recebendo a
importância de 5:0003000, ficando com
o ativo e passivo o sócio, Alberto José
Ribeiro, na importância de 10:0008000.

De Alfrio Soares d"Almeida & Comp.,
retira-se o sócio, Joaquim Soares d"Al-
m.eida, recebendo a importância de réis
5:2293760, ficando com o ative e passi-
vo o sócio, Alírio Soares ci"Almeida, na
importância de 5:2293760.

De João Maciel & Camp., retira-se o
sócio, João Maciel, recebendo a impor-
tância de 4:0001000, ficando com o ati-
vo e passivo o sócio, Artur da Luz Abreu,
na importância de 10:0001000.

De P. Ribeiro & Cabral, retira-se o
sócio, Agostinho Pinto Ribeiro, recebsn-
do a importância de 3:0001000, ficando
com o ativo e passivo o sócio, Alberto
Cabral, na importância de 3:01)03,14(,)

Firmas individuais: 	 •
Da Pedro Wulhynek, para o comércio

de coleados, a rua do Cateto n. 150, com
capital de 10:0003000,

De Davis Simon, para o comércio de
fábrica de sapólios, a rua Cardoso de
Morais n. 531, com capital de 10:0003.

De Moacir Rodrigues Paiva, para o
comércio de filmes cinematográficos, a
rua Chile n. 29, 1° andar, com capital
de 100:0003000.

De B. Chaves, para o comércio de
pneumáticos, etc., .a avenida Mem de Sã
n. 149, com capital de 30:0003000. 	 •

Retifioação da sessão 'de 18 de janeira
de 1934:

Firma individual:
De G. fFlorentino, para o comércio de

alfaiate, a rua 'da Carioca n. 53, com ca-
pital de 10:0003000.

Instituto de Previdència dos Fuas
cionários Públicos da União

DESPÁCHOB DO BR. DIRM'OR

Expediente de 9 de fevereiro de 1934
N. 17 "U" 34 - Req. Noemia Caldas

- Junte ao processo e informe a au-
ditoria.

• . N. 111 "J" 34 - Req. Joaquim Ru-
fino dos Santos. - Certifique-se.

N. 530 "EST" 34 - Req. Nelson de
Vasconcelos Pessoa - Oficie-se pedindo
esclarecimentos sôbre a divergencia
nomes.

N. 104 "DF" 34 - Roq. Jarbas Alves
- Junte-se. à inscrição e retifique-se
o nome do contribuinte.

N. 459 "EST" 34 - Req. Raimundo
Quadros - Junte-sê à inscrição.

• N. 23 "D" 34 - Req. Djalma Vidal
Ferreira. - Atenda-se, em térmos.
• N. 611 "EST" 34 - Reqs Lidio Bosi
P Jogó Augusto Machado. - Atenda-se.
em tèrmos.,



Cc aeórito rani a portaria ir. 4uSdo.atis
próximo passado.

N . 23 . s a a 	 -	 v Liais eitt
Pacheco.'	 Façá-se 'O expediente esõ:
; ..osto na , isègurida paetedo parecer SuPra,

t.0111,a0..
N. 32.61J - Contribuinte, Roin-lunclo

Meireles. -- Mantenham-se os cilictilos
da inserie:ão de lis, 2, ' 	 • `•

N. 47.852 - Contribuintes Luli O.6-
rio Rodrigues 1S4-Oeira.ss- Oficie-se ate-
tornando, a restituição tia
de 117$300, !lés precises séenies da in-
formação de fls. 7 e remetendo a cader-
neta a que tem direito p reqeerente..... •

nnnn••n,...

,

Inspeteria de Seguros	 ' •

EXPED1EN'Tls DO bit. Dit. INSP151/011.	 .
sesubos

Dia 23 de janeiro. de 1934 • 2 •
Ofícios expedidos:	 . •
Au Sr. diretor geral . da •Contabilidade

do atints.erio	 inuustria e
Comercio:	 ••

Ts • Solicitando' iiro'r
vidências up sentido de serem exulados
a, esta . inspetoria os' modèlos a que 'se
referem as instruções da circular D.' (4'.
E. 1-C-500, de 4 de abril de 1933.

ro:-
s Aos delegados	 'Oe''Segu-

.
Ns. .15-D à 19-D - Remetendo e,opies

das portarias as-. 4 e 6 da mesma data,
- Ao Sr. coronel chefe da 2' Circuns-

crição de 'Recrutamento Militar no 'Es-
tado do *Rio de Janeiro: 	 ,.	 '•

N. 20-D - Comunicando a pesae e
exercício do Sr.. Sebastião MoreirasMis
guel, nomeado para servente desta re-
partição.

Dia 25. I;	 4,

geral de Contnbilidade
Trabalho, Indústria e

. C. - Remetendo a
Alves, Maia & Cornp.',

Ao Sr. diretor
do Minist(Tio
Comércio:

N. 12	 T. I
via da conta de

fliiin t e-frire 15
	

knn oFTerAr,	 tn ••n ••4.

N. 87 "TEL" 33	 Req. Brasilino
Lacerda: - PrOoeda-se de acórdo com

na Contadoria.
N. 626 "EST" 34 - Req. Aramis Pa-

CW 1.	 4/1 e-Se à inscrição.
N. 622 "EST" 34 - Req. Antônio

SLiü i_:arnusu. JUnte-se à ina-
Crição.

Empréstimos:
. 359 - 348	 389 -i- 363 - 351

- 324 , -- 305 - 303 - 309 - 296
- .sea •-• 3i8 - ,331 - 819

- - 338 -- 321 -- 357 -- 272 -- 343
-- 341 -- 262- 330 -- 323	 38
- uto	 32o -- 341 -- 320 -- 339
- 327	 Deferido. Assinei os memo-
randos.	 .

N. 388 - Pernambuco - José Pedro
da Paz. - Oficie-se autorizando a res-
tituição de "cento e quinze mil e qua-
torze rãs".

N. 105 - Espirito Santo - Contr.
Francisco António Lisboa - Indefiro
Ii pediu° de fls. 15, a vista da moiro-

dedliência do alegado. Faisa-st, o expe-
Atente• proposto a fls. te, pela Uoiaa-
doria.
-S. 328 Rio de Janeiro Contr.

José Aurino Bruno. - Indeferido o pe-
dido de fls. 11, à vista da' Minta:ice-

faiSispia do alegado. Faça-se a etpadien-
te proposto no parecer supra, da Con-
tadoria.

'N. 415- Pernambuco - José Alfre-
dro Vaz Oliveira - Indefiro o pedido de
reforma de ernprestimo de fls. 2, à vis-
ta de ainda nao ter decorrido o prazo
da lei.

N. 373 -Rio de Janeiro - Contr.
Moisés Francisco da Mata Filho - Ofi-
cie-se autorizando a restituição' de
"e,ento• e cinqüenta e sete mil reis".

N. •240 - Ceará - Contr. Fabio
Augusto de Castro - Indefiro o pe-
dido de fls. 13, 14 e 16, à vista da
improeedência •do alegado. Faça-se o
expediente proposto no - parecer de fa-
lhas 18, da Contadoria.
. N. 850 -7. Pernambuco Termício

Lins de Albuquerque.. - Oficie-se, auto-
rizando a restituição de 189$.000. •

N. 379 --- Ceará - Contribuinte, Atai-
de de Freitas Cavalcante. —Oficie-se
autorizando a restituição da importân-
cia de 11(4527.

Inscrições a pecúlios: , 	 •
N. 28.931 - Contribuinte, Ifeliomar

Carneiro da Cunha. - RestittIa-se a lin-
portância de 1:4 .04200.	 •

N. 17.904 - Contribuinte. .Tosé Shto-
rache. - Defiro o pedido de fls. 4, para
o ,fim de mandar cancelar a. inscrição de
fls. 4, por ae tratar de funcionário eX-
doído obrigatoriedade contribuir
para o Instituto, por fôrça ilo. decreto
ri. 5.407, de 1927. Restitua-se ao reque-
rente a importância de prêmios que des-
contou no exercício de 1927, Menos o va-
lor dos emolumentos, tudo ainda de acôr-
do com o referido decreto.
• ti, n.912 - Contribuinte, Alfredo cle
Castro Almeida. -- Nada havendo a de-
ferir' no pedido de e fls. 16, arquive-se.

N. 33,132 - Contribuinte, Osvaldo
Ramos. - Retifique-se o nome do con.
tribuna° , na Inscrição de fls. 2, tende
em vista o ofício de fLs. 4.

N. 48.674 - Contribuinte, Pedro
Campiglia Pilho. - Cancele-se a •inssri-
ção de fls. 2, duplicata que é da de nu-
mero 16.936:

N. 39.351 - ConteNlin"p. .Aiirélio'
Costa. - Indefiro o pedido de fls. 5,

Ao Sr. diretor geral de Contabilida-
de do' Ministério do Trabalho; Indústria.
e Comércio:	 •
•'Ns. 10- T.- I. -C. e 11 T. -C...

- Dando conhecimento' do -compareci-`
mento ao • serviço desde o dia- go, do
servente Jorge 'Antunes, do Mio: e re-
metendo a 2" ia da fôlha• de pagarnez„do
de vencimento do pesseal corresponden-
te ao mês de janeire:

- Ao Sr. diretor da Despesa ,PlibliCa
do Tesouro Nacional:.

Ns. 8-T e 9-T - RemetenCo o pente
dos funcionários relativos ao.més de . ia-.
neiro. e devolvendo o Procz.--:so referente
ao.Pagainentu de urna cerda ao Sr.' JOhn
Roger, proveniente de ecineérioa • feitos
em maquinas .des a repartiçãe. •	"

Ao Sr. diretor' da 'Caixa de Atner-
tização:

N. 2l-D.- Donde conhecimento
comparecimento 'ao serviçd dura•n f e o
mês de janeiro, do e,onferente bichará
Câmara Coelho que exerce as funções
de secretário.

Ao Sr. -diretor do Conselho Nacio-
nal do Trabalho:

N. 22-D - Dando' conhecimento do
comparecimento ao serviço durante 15
mês de janeiros do auxiliar Contratado,
do Serviço Atuarial dê sse Conselho; en-
genheiro João Lira, Madeira.-.	 .	 •

Dia '26	 •	
.

•	 • •	
.

•

.p . 10	 Àerviços pelos ..rnesinos
pi-estaduii 'a esta repartição no ano Prós
Am.o findo.	 .

-- Ao sS. dirc!or cla Dsspesa
do Tesouro Naciunal:

IS .10-1' - Idêntico ao de n. 12 •-- T.
1. C., remedou ao- Sr '. ' diretor da
tabilidade do, Minislériu , do Trabalho,
etel	 ,	 • 2 .v. ,.•

Dia 29	 -.	 .	 •
. - Ao' Sr. diretor' de -Contabilidade sla‘út:
bliea do Teshuro • Nacional: •	•

.N. • 11-T - Relativo ao depésito'.dé
20:000$ feito •pela London' and Laiir,a,
sim ire Pire histirahen Úorppany, p ‘ara yarr.
mija de suas • v operações na agê'neia
São Paulo.	 „
- .Ao' Se. delegado de Seguros dá

Cirennserição
N. 23 •-1) - Remetendo ó procern,,p

Companhia Aliança d.o- Pará, sôbre 'a•nas
opsraçõss no P semestre de 1933.

- Ao St. .. dele'iadc deSegur,
Cireuririção. - São Paulo:

SN. .21-D - 'Comunicando a .nornsaçãO
do Si'. D1'". Leven- Vnmprt., • para a sente
nesse Estatlô,' da, Companhia .4*Chntineli-:

.•	 •

tal' • • • -• ' • ss i, safe
••- Au Si': delegado de Segureis'. In .4'
Circunscrição - São •Salvadee: 

N. 25-D . - •Dando. conliecitnento
nomeação do Sr. Cleóbulo
! s i sicest i'siTeão ao Fie, Ilaniar . ,Maelaist.	 v	 .
do) para agente nêsse Estade,scia.COnin

cseselental,	 •
• --A, Sr. 'delegado de Segtiroissda6;

Circunscrição '	Pôrto Alegre:
N., :,2e=r) -- Comunicando a nomein;Aq,

dos Srs . e Rocha & Comp . , para. agertte
em Santa' Catarina,. da Compania.-h..Opa-_ 	 .
tinental: • •

.1(5 Sr.' delegado -de Seguros' da 5'
Circunscrição-- São Pauloa • vs .. -- •

N.• 27 .-D - Devolvendo o processtf4le
Companhia' Paulista- de •Seguros; pOrii"$
cumprimento de despacho: ;

-Ao Sr. delegado' de SegurOtiAa''
CiecunseriçãO-- 'Pôrto Alegre: '	 "

.	 sisq,
Ns..28-D à. 31-D - Devolvendo. oas

pet,s,_ssos • das -Companhias Fènbi
Pôrto Alegre e Aliança Rio Grandetise,.i.
para cumprimento de despachos, e co-
municando a nomeação dos ,Srs. Saboik
& 'toei:íon • (em substitiiição • ao Sr. Fe-
lipe	 Bandeira de Meto) para agentes
.em 'Pelotas, da Companhia Continental e
devolvendo .pirocesso • óa Companhia
União, para cumprimento de despacho.

• •`vi,

Ao Exulo.. Sr, ministro do .Trabalbov;rt
Indústria e ComérCio;

.N. .13...---. T. 1. C. - Dando conhe-
cimento. do falecimento do -------ente d .as-
ta inspetoria, Augusto da Costa Lima,
ocorrido lie dia 2a.fif

Ao Sr. direi& geral de Contabili--
dade do Ministériu do Trahalho,'In.
tria -e Comércio 	 ...•.	 •	 .

N. 14 - T, I...C. o 15 •r-- T.- 1. C. -r-sc
Comunicando o falecimento no dia--.8,
do servente desta inspe!oria .Augusta,daa
Costa Lima e enviando nova 4eolarae5.03
de família do fiscal de seguros,•Sr.
varo Sales.' • •	 ••- Ao Sr. di.rtor da ,DeSpesa 'FkibliCia •_.•do Tesouro , Naconals	 _

N. 12-T - Dando conliee.mento- do' fa4m
lecimento, no dia 28, do servente Augussol
to da Costa Uma.

Dia ‘ati



()ulula-feiro 15
	

DI.g11(1 OFICJAI, 
•n•n•n•••nn

N. 13-T — Sôbre prestaçãe do contas
'de •adeantamento de 300$ entregue ao
porteiro desta inspetoria, Carlos de Sou-
sa Vitorino, para despesas miúdas e de
'Pagamento a seu cargo.

Requerimentos despachados
Dia'25 de janeiro de 1931

• Companhia Itálo Brasileira de Segu-
ros tGerais (Proc. n. 1594-1132), Obre
aprovação de apólices de seguro coleti-
.vo de .acidentes,pessoaes de acidentes de
passageiros de estradas de ferro, etc. —
Cumpra a Companhia as exigências da
Primeira parte do parecer do Sr. fis-
cal, fazendo constar, da cláusula 6" ,11-
n ha 41.; a palavra "não" que foi supri-
lnida ceia cláusula 8', in fine, a palavra
"direta" que lambem não figura no mo- •
dilo definitivo impresso. Remeta a
Companhia, outfros, supridos às,. omis-

es.
Dia 27

'• • OOmpanhia "Prudência-Capitalisação''.
(Proe.sn. 150-P433), sôbre autoriza-
ção para fazer aditamento no titulo sal-'
dado. — Defiro o requerido para que a
Companhia substitúa o artigo sétimo
dos seus títulos saldados pelo seguinte:
• "A pedido do portador, a sociedade
compromete-se a resgatar o presente tí-
tulo imediatamente depois de pago de
nina só Vez o prêmio bruto único, sen-
de os valores de resgate do presente ti-,
tido, no decorrer dos quatro primeiros
anos,' aos dos adiantamento cons-
tantes do artigo oitavo, e do quarto ano
em deante iguais aos da taba infra".

A'requerente deve fazer imprimir :a -
SubStituição nos seus títulos em "atock",
e apresentar os modelos imixessos 'à
provação nos têrmos regulamentares. •

Dia 5 de fevereiro de .1.934
Companhia "Novo Mundo" (Proa'. nú-

mero 54 eN-933), sôbre o movimento do
seguros no 2° semestre de 1932. De-
firo o requerido quanto a disssensá da
apresentação dos anóxos a que se refere
o art. 85 do regulamento simplesmente .
pela fato de já ter sido alcançado o novo
exercício financeiro e se comprometer.
ar Companhia neste. apresentá-los. Sele
a Companhia os documentoa de fls. 3 a
16

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 1 {0 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 1.7 DE

JANEIRO DE 1934
Presidência do .Sr. ministro Monteiro de

• Barros . Lima — Representante do Mi-
nistério Público, Dr. Alvaro Werneck

- (ajunto) —Secretário. José de ' Mo-
rais,
Presentes .os Srs. ministros. Camilo

Soares, Tavares 'de Lira, Thompsen Flo-
res e Otávio Tarquínio de Sousa e o au-
,ditcir A. Oliveira Lima, servindo como
ministro. ' foi aberta a sessão.	 •

Compareceram . os Srs. auditores 'Al-
fredo Mavignier, Érnesao Claudino e.
Lima Júnior.

Processos relatados pelo Sr. ministro
Tavares de Lira:

,Ministério da Fazenda:
Aviso n. 160, de 16 ,.dezembro próxi-

mo Lindo, pedindo' para ser informado se,
foi . prestada comprovação da aplicação'

dada ao suprimento feito, pelo Banco do
Brasil. em 1926, em diversas parcelas,
ao tesoureiro da Policia do Distrito Fe-
deral, Inácio Manuel de Paula Antunes.
.na importância de 1.070:0002, para des-
pesas urgêntes de caracter reservado, —
Q Tribunal mandou que se responda nos
tèrroos do final do parecer do Sr. dire-
tor, procedendo-se à nomeacão da comis-
são de acôrdo com o parecer.

Processo relatado pelo Sr: ministro
Thompson . Flores:

Requerimento de 27 de dezembro pró-
ximo findo, do" tesoureiro . da Imprensa
Nacional e Diário Oficial, Guilherme Ca-
trambi, solicitando prosseguimento da
tomada de suas contas até 1933.— O Tri-
bunal resolveu deferir o pedido, tendo em
vista 'a' importância da gestão e os moti-
vos alegados.

Processos relatados pelo Sr. ministra
Otávio Tarquínio de Sousa:

Promoção n. 91, de 13 de dezembro
do representante do Ministério Público,
requerendo a tomada de contas do cole-
tor federal em Maraú, no Estado da
Baía, Teófilo dos Santos Rocha, encon-
trado em alcance. — Ordenou-se a to-
rnada das contas de que se trata, de adir-
do com o parecer.

Processos relatados pelo Sr. auditor
Alfredo Mavignier: ,	 .

De baixa de fiança:
• De José Cavalcanti da Cunha Vascon-

celos, escrivão da Coletoria Federal em
Goiana, Estado de Pernambuco (Proces-
so encaminhado pelo ofício n. 180, de 7
de novembro de 1933, da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no dito Estado).
— Ordenou-se a baixa da fiança do es-
crivão de ciuenise *trata.

De tomada de contas:
Embargos apresentados pelo capitão-

tenente, comissário, Carlos Marinho, no
acórdão de 2 de agósto de 1933, lavrado
no processo n. 25.369, de tomada ds
tomada de 'suas contas relativas à com-
provação da aplicação dada aos adianta-
mentos' de 400:000$ e 7:022$, recebidos
da Pagadoria da Marinha em 13 de ou-
tubro de 1930, para despesas com farda-
mento das praças do Corpo de Marinhei-
ros Nacionais 'e Regimento de Fuzileiros
Navais e córte de bandeiras e sinais. no
4° trimestre do dito ano, pelo qual acór-
dão foi o oficial considerado em débito
pela quantia de 310:4632158. — O Tri-
btinál resolveu rejeitar in tintine OS em-
bargos, de acôrdo com o parecer do Sr.
Dr. representante do Ministério Públi-
co, dado nos seguintes têrmos:

"Segundo o disposto :no artigo 163 do
regulamento dêste Tribunal, baixado pelo
decreto n. 15.770, de 1 de novembro de
193.2. os embargos podem ser opástos pe-
los responsáveis, quando se fundarem:

No pagamento da quantia reconhecida
e fixada no alcance;

Em quitação legal e competentements
concedida;

Na necessidade da declaração do jul-
gado: e	 .

Em prescrição da dívida oriónda do
do "alcance.

Ora, os embargos pelo responsável,
capitãO-tenente. comissário, Carlos Mar-
tinho, destinam-se a provocar um nova
exame do'processo em que sejam apre-
ciados elementos que não o Riram por
ocasião do julgamento primitivo.

Não é caso, portanto de embargos.

Nestas condições, parece-me que ti-
vem  ser o . mesmos regeitados in tintine.
— 7j1211933. — Eduardo Lopes

N. 28.055, de João de Andrade Câma-
ra, coletor federal em Montes Claros, Es-
tado de Minas Gerais, no período de 1 de
janeiro de 1918 a 31 de inalo de 1920,
exercício de 1919, ao qual está anexado
o de n. 28.056, do respectivo „escrivão,
JoãO do Nascimento Silva, no mesmo pe-
ríodo;

N. 27.981, de Sebastião Gonçalvea.
agente gostá! de Pedra Dourada, no mesa
mo Estado, no período de 1 de junho de
1918 a 30 de junho de 1932;

N. 27.941, de João Paulo dos Santos,
tesoureiro da agência postal de . Ponte
Nova, no mesmo Estado, de 19 de meio de
1924 a 29 de dezembro de 1917;

N. 28.079, de Joaquim Luiz Bossa,
agente do correio de Sampaio Moreira,
no Estado de São Paulo, de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1932;

N. 28.290, de D. Ana Rebouças Pe-
nelli, agente postal de Vila Tibério, no
mesme Estado, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1932;

N. 27.916, de António Artur de Bar-
ros Cavalcanti, almoxarife do 2° Distrito
da Inspetoria de Obras contra as Sécas,
relativa à comprovação da aplicação
dada ao adiantamento de 1.000:000$, re-
cebido na Tesouraria da Administração
Central, por intermédio da Agência do
Banco do Brasil de João Pessoa. em 29
de abril de 1932, por conta do crédito
aberto pelo decreto n. 20.907. de 5 de
janeiro do mesmo ano, para des pesas em
abril. maio e junho. — O Tribunal jul-
gou quites os referidos coletor e escri-
vão, agentes portais, tesoureiro e alma-
xerife, mandando nesse sentido lavrar
es respectivos acórdãos.

N. 28.240, de João Ribeiro dos Sailtea,
ex-agente dos correios de Lages, Estado
de Santa Catarina, de 23 de maio de 1931
a 31 de agôsto de 1932. O Tribunal
julgou 'o ex-agente em crédito pz,la im-
portância de 1762250 e nesse sentido
mandou 'lavrar o competente acórdão.

N. 27.423, de Sílvio Azambuja, cole-
tor das rendas federais de Estréia, Es-
tado do Rio Grande do Sul, no período de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1931,
estando anexos os de ns. 27.424 e 27.125,
dos seus escrivãis Miguel Monteiro Vas-
ques, de 1 de janeiro a 24 de setembro
de 1931, e Antônio Cardoso; de 9 a 31 de
esses responsáveids em crédito, sendo o
coletor pela importância de 3392812, O
escrivão Mi guel Monteiro Vaques pela
de 2:7982588 e o escrivão Antônio Car-
doso pela de 412888. mandando nesse
sentido lavrar o competente acórdão no
processo 27.423.

De comprovação de adiantamentos: "
De 300:000$ recebidos em 9 de maio

de 1933, da Agência do Banco do Brasil
pelo inspetor de 2" classe do Departa-
mento dos Correios e Telegrafes, Arman-
do de Almeida Couto, por conta do De-
pósito de que trata o decreto n. 21.790,
de 5 de setembro de 1932, para . constru-
ção do prédio destinado à sede de Dire-
toria Regional do Ceará. — Converteu-
se em diligência o julgamento, para o
fim de serem satisfeitas as exigências
enumeradas na informação da 1' Dire-
teria.

De 300$ recebidos da Delegacia Pisca
do Tesouro Nacional, no Estado do Mara-
nhão em 29 de agôsto de 1932, pelo ofi-

,
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, De 2 :500$,. recebido da Delegaela 	 Foi voto Vencido . o'do Sr. ministro Ta-
cal do Tesouro Nacional .no Estado de .Viires de Lira; • -
Pernambuco, .em 23 de• agóelo de. 1933, 	 De comproyaçãe de 'adiantamentoS:
pelo fiscal de prensa • da Comissão de De 3 :000$, recebido do Tesouro Na-
Inspeção e Classi ficaçâo do Algodão, cional, , pelo resp Yetivg porteiro, Adelino
daquêle Estado, Valdetniro de Cerqueira , Manuel de Almeida,- para despesas •rnitl-
Paes, para despesas nos- meses de .agásto • das e de pronto Pagameolo, de jültio•a
a on'euhro do mesmo ano. •
-	 Tribunal • julgou legais as com-

provaçôes	 di'scruninadas:
Processos relatadso pelo Sr. auditor

Ernesto Clandino:
De tomada de contas::	 •
N. 25.285, de João Cata Preta, e.x.

escrivão da Coletoria Federal em Dia-
mantina, Estado de 'Minas Gerais, no pe-
ríodo de 1 de janeiro de 1923 a 8 de ou-
tubre de 1925. - O Tribunal julgou o
responsavel em crédito pela • importância

cial do Tribunal Regional Eleitoral. Al-
mir Augusto Valente, para despesas
miúdas e de pronto pagamento. - Coe-
verteu-se em diligência o julgamenee
para o fim de ser satisfeita a exigência
a que se referem os pareceres.

De 400$ recebidos do Tesouro Nacii-
nal pelo escriturário da 2' Delegacia de
Saúde do Departamento Nacional de
Saúde Pública, Agenor Afoueo, para
despesas de pronto pagamento da mes-
ma Delegacia , durante o 3.° trimestre
do ano findo;

De 8:000$, recebido no Tesouro Na-
cional pelo assistente -técnico da Dire-
toria do Fomento Agricola, Romulo (Mon-
teiro Gonçalves, para atender . fts despe-
sas com aquisição de livros técnicos, nos

. meses de setembro a novembro do ano
próximo findo;

De 33:960$, recebido do Tesouro Na-
cional, pelo assistente, técnico do Insti-
tuto Geológico e Mineralógico do Brasil,
Anibal Alves Bastos, para despesas de
pessoal e material no renconhecimento
geológico e sondagens, no Estado de Santa
Catarina, no trimestre de junho a agósto
do ano próximo findo;

De 29:250$, recebido do Tesouro Na-
cional pelo assistente-chefe do Instituto
Geológico e Mineralógiso do Brasil. Ger-
son de Faria Alvirn, para o serviço de
sondagens, no Estado do Pará, no tri-
mestre de junho a agósto do ano pró-
ximo findo;

De 36:000$, recebido da pagadoria do
Ministério da Marinha, pelo capitão de
corveta Guilherme Bastos Pereira das
Neves, em 31 tle maio de 1933; para re-
paros de faróis e material de balisa-
mente);

De 9:024$: recebido da pagadoria do
Ministério da Marinha, pelo capitão-
tenente, aviador naval. Carlos Guidão da
Crua, para atender ao pagamento de
ajuda de custo e diárias ao pessoal da
r Divisão Naval de Patrulha, que foi ao
Estado da Bata;

De 500$, recebido da pagadoria do
Ministério da Marinha pelo capitão-
tenente Jaime Guilherme Dutra da • Fon-
seca, capitão dos pórtos do Estado de
Minas Gerais, para • despesa com reparos
nos móveis da referida capitenía;

De 18:000$, recebido da tesouraria da
Dirett ria Regional do Distrito Federal,
em 12 de setembro do ano próximo fin-
do, pelo porteiro do Departamento dos
Correios e Telègrafos, Manuel Corrêa
Pereira Neto, para despesas miúdas,
&gentes e de pronto pagamento, nos
meses de setembro e outubro do ano
próximo findo;

De 500$, recebido da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Rio
de Janeiro, pelo pratieante da Secção do
Imposto sôbre a Renda, anexa a esta de-
legacia, João de Arimatéa Reis, paredes-
pesas miúdas e de pranto pagamento, no
3° trimes'.1a3 do ano findo;

De 450$, recebido da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado da Pa-
relha, em 1 de twósto do ano findo, pelo
continuo, respond”rido pela "referida
portaria, João Batista Madruga, para
despesas miúdas, durante o 3° trimestre
do mesmo ano;

De 350$, recebido na mesma delegacia,
em 15 de março do ano próximo findo,
pelo porteiro-cartorário, José Gomes de
Oliveira, para despesas no 10 trimestre
do anp ciado;

setembro de '1932.-- Con verteu ese cru
diligência o julgamento, para o. fim'-'• de
serem satisfeitas as exigências 'entinte-
radas na informação.

De 10:1)00$, 'recebido. da 'Delegacia
FiScal Tesouro Nacional no Eataelei do
Pararei. em 25 de ¡telho, de 1933, Pelo 2°
tementt! Aurelio Mureiano da Cruze para

•pagameno de oficiais e praças, o 3° :tri-
mestre daquele ano, 'da Companhia bo-
lada . da' Foz do igaa'sil. O Tribunal
converteu o julgamento em diligeheia,

de 1:3518, mandando lavrar u.respectivo ..epara que a diretoria informe ' si consta do
acórdão nesse sentido.	 '• • julgarnento de 'processos identicose que

De comprovação de adiantamento: 	 paSsassem pela direiciez a, e, no caso *afir-
De 3.000:000$, recebido pelo Dr.

Fred Lowe Super, representante da Divi-
são SanPária Internacional da Funda-
ção flockfeller, por conta do crédito *ex-
traordinário aberto em virtude do de-
creto n. 22,116, de 21 de novembro de
1922, em virtude da requisição feita pelo
aviso n. 3.837/582, de 29 de junho do
ano findo. - O Tribunal julgou com-
provada a aplicação dada'á importância
de 747:915$120. correspondente á 60 %
sôbre a quantia realmente dispendida.

motivo, faça a juntada .: sal processo,

De 3.009:0008,

 realmente

De tornadas de contas:	 Grande 'do Nórte, em 1.7 de je!lio do úno
próximo findo, pela porl:eird do Jnizo

Federal, Odilon Manso Pegado. para des-
pesas a seu cargo no 3". trimestre do , ano
citado;	 •

De 6:000$, recebido da Delegacia "F,is-
cal do Tesouro Nacional, no 'Estad,O:do
Ceará, ,pel 3° escriturário desta mesma
delegacia, João Alves de Moura', • para
yeorrer ao pagamento de despesae cem
a mudança e instalaçãa dos serviçõs

delegaciarferida delegacia fiscal:
De 2:500$, recebida da Delegacia 'is-

cal do Tesouro Nacional no Estado do Es-
pinto Santo, em 11 • de' agôsto do ano
findo, pelo porteiro-almoxarife dá Es-
cola de Aprendizes Artifices. no mesmo
Estado, Luiz Miranda da Silva, para
atender às despesas com mereniías for-
necidas aos aprendizes da dita escola,

saireis acima. mandando lavrar os com- nos meses de agósto e: setembrO do
•petentes acórdãos, ha forma do julgado. ferido ano.	 .

De 2008, recebido da Delegacia FiscalN. 27.198, de Odete Borba, agente e
tesoureira do correio de Tibagf, Estado do Tesouro Nacional no Estado do Ama-

zonas e• Acre,. pelo perteiro-almoxarifedo Paraná, de 23 de janeiro de 1927 a
20 de agósto de 1932. '- O Tribunal da , Escola 'de Aprendizes Artifices,
julgou a responsavel em débito pela im- quele 'Estado, Raimundo Cabral, para
portância de 424200, proveniente da despesas nos smeses de'jülho a setembro,

'	 •compensação	 o ano próximo findo.o entre o alcance de 6938200, 	 •
apurado no processo e proveniente de'16$	 De 230:3908, recebido da Delegacia
de gratificação a maior, recebida em fe-
vereiro de 1928, 138440, de selo de no-
meação a menos, pago e 6638760, de sal-
do a menos recolhido, em agosto de 1932,
e o crédito de 262$, verificado, sendo
144$ de diferença de gratificação de
exercicio em 1929 e '125$, de veneimen-
tos do cargo de tesoureira, referentes -a
25 dias de aga'asto de 1932, mandando
lavrar o'competente acórdão'

ou • declare o que ocorreu a réveitá.•
 do Tesouro

Nacional . pelo Dr. Fred Lowe Soper.sre-
peesentente da Divisão Sanitária Inter-
nacional da Fundação Rockfeller, por
conta do crédito extraordiná.rio abar
em virtude do decreto n: 22.11 .6i-da 21
de novembro de 1032, para despesasno
mês. de agesto do ano próximo finde, som
03 serviços de combate e defesa Centra a
febre amarela, nos Estados e no Dfatri••

Processos relatados pelo Sr. auditor • Federal. - 	 Tribunal' julgou legal
Lima Júnior:

.	 aplicação dada à quantia de 749:175$060,
De baixa de' fiança: 'correspondente a 60 % Obre á de 'reis

evendidamosDe Abílio Corrêa Bastes, ex- agente 1.248:6258100, realmente di
embarcado da antiga Diretoria Geral dos trabalhos. 'na forma da condição
Correios. - Ordeneu-se a • baixa da
ança Prestada.	

'do contrato.	 .
De 110$, recebida da, Delegaeia • Fiscal•

do Tesouro Nacional no Estado dci Rio

N. 26.215, de Moisés Tourão Corrêa,'
egoriVão da Coletoria das RenclaS Fe-
derais em Igarapé-Wigi, no Estado do
Pará, no período de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1925:

N. 28.025, de Alcebiades Silva- ex-
agente postal de Elof Mendes, Estado de
Minas Gerais, de 1 de janeiro de 1029 a
20 de junho de 1933:

N. 28.12W, de D. Palmfra Marques Pereira
idem, de Tocantins (Estação), no mesmo
Estado, de 1 de abril de 1927 a 2 de se-
tembro de 1930, e de 16 de fevereiro de
1931 a 30 de junho de 1932;

N. 28.234, de Francelina da Silva Ca-
bral, idem; de Tapiratiba, Estado de São
Paillo, de 1 de janeiro a 31 de janeiro do
1932.

- O Tribunal julgou emites os respon-

Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado
.de Minas Gereis e eni 2 de março do ano
próXii-no findo, pólo tesoureiro da Escola
.de Minas, de Ouro' Preto, no mesmo ,Es-
lado, Diogo Borges de Magalhães, para
pagamento do s pessoal, nos meses de eja-
neiro a março do difto ano;

De 37:6008; Tesouro'Na-
bional pelo ex-asSis;e lete téenico do Ins-
tituto Geológico e Alineraióelen rin TInp-
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sil, Francisco de Paula Boa Nova,^para
atender às despesas de pessoal e mate-
rial no serviço de sondagens, reconheci-
mentos geológicos e estudos de jazidas,
no Estado de Minas Gerais, no trimestre
de junho a agôsto do ano práximo findo;

De 1:400$, recebido do Tesouro Na-
cional, em 13 de setembro do ano pró-
ximo findo, pelo escrevente e bibliote-
cário da Diretoria Geral de Indústria
Animal, Adolfo Miranda Pacheco, para
dspesas a seu cargo, nos meses de agôsto
a outubro do ano Macio;

De 4:500$, recebido do Tesouro Nacio-
nal, pelo oficial da Inspetoria Federal
das Estrada, Heitor Bernardes de Sousa,
para ter aplicação no 3° trimestre do
ano próximo findo;

De 3:0008, recebido do Tesouro Na-
cional, polo 2° escriturário da Diretoria

a,do Ensino Agronômico, Altosfo de Lucca,
Y para atender às despesas miúdas e de

pronto pagamento, nos meses de maio a
júlho do ano próximo findo;
. De 2:000$, recebido do Departamento
dos Correios e Telégrafos, recebido em 9
de setembro do ano próximo findo, pelo
despachante do mesmo departamento,

•para despesas de pronto pagamento, nos
. meses de setembro o outubro do dito ano;

De 2:2508, recebido da pagadoria do
Ministério da Marinha, em 18 de setem-
bro do ano de 1933, pelo capitão de cor-
veta comissário Edgard Oliveira de
Paiva, para atender a3 despesas com a
lavagem de roupa de cópa e mesa, dos
aspirantes, e concerto de máquinas;

'De 1:7508, recebido da pagadoria do
Ministério da Marinha, em 5 de agósto

•de 1933, pelo capitão-tenente comissário,
Bernardo Tavares Pereira, para atender
a diversas despesas a seu cargo, durante
.0 terceiro trimestre do dito ano;

De 3:860$, recebido da pagadoria do
Ministério da Marinha, em 17 de outu-
bro do ano próximo findo, pelo capitão
de corveta• Joaquim Pinto de Oliveira,
comandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros, no Estado da Baía, para
atneder às despesas com a compra de
gêneros para a guarnição do rebocador
"Heitor Fernandes.

-- O Tribunal julgou legal a aplicação
dada aos adiantamentos acima meneio-

'nados.
No julgamento da comprovação do

adiantamento feito a Astolfo de Lucca,
foi voto vencido o do Sr. auditor A.
Oliveira Lima.

Foi, finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos lavrados nos processos
abaixo, julgados nas sessões indicadas e
apresentados pelos seguintes relatores:

Auditor Alfredo Mavignier:
Sessa.',.o de 22 de dezembro último:

• N. 2'3.217, de Mariana Torres da Silva
Magro, 28. 1239, de Leonor Alves da Silva,
28.233, de Zaida Serejo da Silva Cabral,
28.228, de Amélia Ferreira Coutinho,
27.767, de Zulmira Magalhães Pereira,
28.243, de Zulmira Guimarães Pereira,
28.241, de Maria Emilia dos Santos,
28.245, de °tilde da Silva Miranda,
28.244, de Isabel Ribeiro Moss, 28.250
da Maria Assunção da Meta Azevedo
Corrêa, 27.870, de Maria Aparecida de
Castro,' 28.104, de Alípio Peres, 28.220
de José Domingues de Azevedo, 28.102,
de Lirio Augusto de Matos, 28.160, de
Aureliano Evangelista Pereira, 26.765,
de Oscar Augusto Fleury, 27.863, de José

Chaves, 27.498, de Mariana Pinto,
27.689, de Camilo Antônio Laynes,
28.190, de Agripino Silva, 28.169, de
Metias Ferreira Lopes, 28.168, de Nelson
Ferreira da Luz, e 27.787, de Maria Pe-
refra da Silva Bruno, dando-lhes quita-
ção.

N. 27.927, de António Francisco de
Campos, 27.477, de João Cappeli, 25.926,
de Abilio Ezequiel de Barros, 26.992, de
Manuela Pignatari, 27.473, de Antônio
da Silva Rocha, 28.212, de Manuel Fer-
nandes Júnior, 27.432, de Augusto Moi'
de Barros Pinientel, 27.691, de Francisco
José Gomes e 27.624, de Ester de Me-
nezes Sena, reconhecendo-lses os crédi-
tos de 1248824, 7948724, 78991, 22$778,
1318760, 38240, 818218, 98057 e 148400,
respectivam'ente;

Ns. 126.988 e 26.98Q, de Irineu de
Paiva Rezende, ex-coletor e escrivão da
Coletoria das Rendas Federais em Coro-
mandei, Estado de Minas Gerais, e jul-
gando-os em crédito pelas importâncias
de 144;124, e 648420, respectivamente.

N. 26.704, de Antônio Lara Rezende,
ex-coletor das rendas federais em São
João d'El Rey, Estado de Minas Gerais,
estando anexo o de n. 26.705, do res-
pectivo escrivão; Dario de Castro Mon-
teiro, considerando o primeiro em cré-
dito pela importância de 358100 e dando
quitação ao último;

N. 27.829, de Bertoldo de Sonaa
Leão coletor das rendas federais de Ja-
nuária no Estado de Minas Gerais, es-
tando anexo o de n. 27.830. de Pedra
Nolasco de Pina, respectivo escrivão,
julgando-os quites:

N. 27,566 de Augusto Rodrigues de
Sousa, ex-coletor dtas rendas federais
em Cruzeiro, Estado de São Paulo, es-
tando anexo o de n. 27.567, de Pedro
Martins de Oliveira Campos, respectivo
escrivão, reconhecendo ao Primeiro em
crédito pela importância de 1988120 e
fixando ao escrivão Pedro Martins do
Oliveira Campos o alcance de réis
1:432$503, para cujo pagamento foi
marcado o prazo de 30 dias;

N. 27.825 de Emiliano Moreira da
Silva, ex-coletor federal de Itaperuna,
Estado do Rio de Janeiro, estando anE.-
xos' os de as. 27.826 e 27.827, dos res-
pectivos escrivãis Cícero Garcia Pinto
e Estevam Armond, julgando os dois
primeiros em crédito pelas importân-
cias de 5:1178275 e 1:1328288, res pe-
ctivamente. e fixando ao escrivão Este-
vara Armond o alcance na importância
de 3:8008484, para cujo pagamento foi
marcado o prazo de 30 dias;

N. 266.476, de Manuel Osório Morei-
ra, ex-coletor das rendas federais em
Buquira, Estado de São Paulo, conside-
rando-o em crédito pela quantia de reis
510$413 e ordenando a baixa da res pa-
ctiva fiança;

N. 26.676 de Adelaide Augusta do
Rosario, ex-agente do correio em Cam-
pos, Estado de Sergipe, dando-lhes qui-
tacão e autorizando a baixa da respec-
tiva fiança;

N. 18.193 de Augusto Creslier, ex-
agente do correio de Portela, Estado do
Rio de Janeiro, reformando o acórdão
de 16 de maio de 1928 e fixando na im-
portância de 82$100 o alcance a cujo
pagamento o condenam, e mais os juros
que forem devidos e mandando que O
recolhimento do mesmo se faça no pra-
zo de 30 dias:

N. 25.655 do Marcifia do Andrade
Freire, ex-agente do correio de Areópo-
lis, Estado de São Pauto, condenando-a
ao pagamento da alcance de 2038793 no
prazo de 30 dias;

N. 20.005, de Maria Madalena Caval-
canti, ex-agente postal de Madalena,
Estado de Pernambuco, mandando anu-
lar, o acórdão de 25 de setembro da
1919 e considerando a responsável qui-
te para cem a Fazenda Nacional;

N. 27.532 de Teodolina da Silva
Guerra, agente do correio de Machado,
Estado de Minas Gerais, julgando-a em
débito para com a Fazenda Nacional
pela quantia do 4748810 e- mareando o
prazo de 30 dias para o pagam?.nto;

N. 26.880 de Luiz Bases de Lima,
escrivã() da Coletoria Fedaral de Arco-
burgo, Estado de Minas Gerais, fixan-
do-lhe o alcance . .ria importlecia de
378537;

N. 12.029, de Pedro Antônio Dias,
ex-agente do correio de Ponte Bela. Es-
tado do Rio de Janeiro, fixando-lhe o
alcance na importância de 228100:

N. 10.327, de António Magalhães, ex-
encarregado das rendas federais no mu-
nicípio de Cabo Verde, no Estado ale
Minas Gerais, condenando-o ao paga-
mento do alcance de • 10:5428930, •no
prazo de 30 dias:

N. 27.623, de José Gomes de Andra-
de, ex-agente do correio de São João
dos Pombos, no Estado de Pernambuco.
condenando-o ao pagamento do alcance
na importância de . 878960, do prazo de
30 dias:

Pelo Sr. auditor Lima Júnior:
Sessão de 20 de dezembro último:
Ns. 26.070 e 11.658, de Clotilde Ali-

ce de Simoni, agente do corroi() em São
João da Glória, no Estado de.alinas Ge-
rais, 'e de Elias. de Deus Vieira ,Sobri-
nho, ex-encarregado da arrecadação
das rendas federais em Carmo da Para-
nafba, no mesmo Estado, dando-lhes
quitação;

Ns. 27.779 e 28.186, do teaário Vi-
eira Dantat, tesoureiro da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Espírito Santo e José Lourenço. da
Silva, agente do correio- de Alfredo
Guedes. no Estado de S. Paulo, consi-
derando-os em crédito o primeiro, pela
quantia de 268396 e o segundo, pela de
278000;

N. 28.198, de António Francisco de
Campos, coletor interino, cai Curtitiba-
nos, Estado de S. Catarina, julgando-o
em crédito pela importância de 18295;
• N. 27.184, de Fernando Alves Car-
doso, ex-agente do correio de Encanta-
do, Estado do Rio Grande do . Sul, dau-
do-lhe quitação e autorizando a baixa
da respectiva fiança;

N. 27.136, de D. Lourença de Abreu
Rodrigues da Silva, ex-agente do cor-.
reio de Glicério, Estado de Pernambuco.
condenando-o ao pagamento do alcanca
de 328400. no prazo de 30 dias: .

N. 25.604, de Joana Xavier do Lima,
ex-agente do correio de Triunfo no E3-
todo de Pernambuco, condenando-a ao
pagamento do alcance de 1:0058180
apurado e acrescido dos jure; da mórd
sare a importância de 5966A59, corres-
pondente ao saldo não recebido 'em
1931, a partir de 1 de janeiro de 1932;

N. 13.165, de Estanislau Juliani. ex-
agente do correio de Bicas, Estado de
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Moas Gerais, reformando o acórdão de
12 de setembro de 1923 e condenando
o ex-agente ao p(..gaider-to do alcane,J
de 21(500;

Ns. 23.154, de Rufino de Oliveira Lo-
pes ,co.etor federal in• Rio Preto, Es-
tado de São Paulo, estando anexos os d.,:
11-1. 27. •.!93 e 27.66, de Frederico Jor-
ge Sobrinho e José Pinto Pereira Coê-
lbo, eserix ais da mencionada coletoria,
eunside infido os dois primeiros em c ré-

importam:ias de, 1:5868295
o 4:5698357 e condenando o último ao
pagamento do alcance de 3:5078834, no
prazo de 30 dias.

Nada mais havendo a tratar o Sr.
ministro presidente designou o dia 21
e3 corrente mês para a seguinte sessão
rird:nária de julgamento de processos
da mesn.a . natureza, declarando encer-
rados os trabalhos.

ATA N. 11 - SESSÃO ORDINÁRIA Elvi 19 Dril

JANEIRO DE 1934
Presidência do Sr. ministro Monteiro

Barros Lima - , Represe.btante do Mi-
niNlério Público, Dr. Alvaro Werneck
km/junto) - Secretário, José de Mo-
rais

Presentes os Srs. ministros Camilo Soa-
res, Tavares de Lira, Thompson Flores e
Otavio Tarquinio de Sousa e o auditor

Oiiveira Lima, servindo como minis-
tro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soares:

MinisSério da Fazenda:
Processo dos pagamentos realizados

pela Segunda Pagadoria do Tesouro Na-
cional no mês de agasto de 1933, à'conta
do Ministério da Fazenda, relativamente
aos documentos de despesa ns. 297 a 380,
- Ordenou-se o registro simples da des-
pasa .de 80:825$700, devolvendo-se nó
Tesouro os documentos de ns. 297, 298,
302, 314, 363, 366, 367, 369, 379 e 380,
o primeiro por não estar classificada a
despesa e 03 demais por se acharem de-
sacompanhadas dos correspondentes com-
provantes.

De concessão:
De penso ao fiscal de veículos da Ins-

petoria do Tráfego da Polícia Civil do
Distrito Federal, Maximiano Esteves;

T)e montepio e meio salero a D. Ono-
frina.de Andrade Soares, viúva do capt-
tao-tenente maquinista, reformado, da
Armada, Joaquim José Soares;

Do montepio a D. Ester dos Santos,
vifiva do primeiro sargento do Corpo de
Marinheiros Nacionais, João das Santo'

- O Tribunal julgou legal a conces,
são das pensões acima referidas.

Processo n. 64.045, de 1933, da des-
pesa de 10:883$400, realizada pelo /ri-
terventor no Acre, Francisco de Paula de
Asais Vasconcelos, por conta do adianta-
mento de 21:70.0$, recebido da Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Ama-
zonas, em 4 de novembro de 1931, para
pagamento de vencimentos, e legalizada
à ronta do decreto n. 22.923, de 22 de
alho cle 1933. - Ordenou-se o registro
simrdes da despesa de 10:8838400.

Ofício n. 1.042, de 21 de dezembro
p róximo findo, da Diretoria de Contra&

cln Te courn Nacional, com os -Pra-
ro.4 s fic'indos sob es *I e. . 40.380.31 .179.
I 3.P96 o 44.018, de 1933, que cor-aja-tem
os do r-tio-lentos de despesa do
da Viação, ns. 22. 25. 28 e . 32. realiza-

doa pela Segunda Pagadoria do Tesouro
Nacional, no mês de julho de 1933.
O Tribunal ordenou o registro simples
da draaesa, 'nas imporlaticias de. réis
19:279$303 e 800$, correspondentes aos
documentos ns. (22 e 25) e (32 e 33).

Ofícios:
N. 1.412, de 13 de novembro último,

da Estrada de Ferro Central do Brasil,
restituindo a relação n. 2 (a falha) de
pesaoal a cargo da Tesouraria, relativa
ao mas de dezembro de 1932, paga em
fevereiro de 1933, na insportância
2:100$, a qual havia sido devolvida á
Estrada em virtude do despacho do Tri-
bunal de 28- de julho de 1933. para que
fosse classificada a despesa no crédito
próprio do ano fiscal de 1933, nos tal:-
mos da circular do Ministério da Fa.
zenda de 15 de 'dezembro de 1931. -
O Tribuna/ ordenou o registro da des-
pesa "sob protesto", em faro da impor-
priedade de sua classificação.

Ns. 1.321 e 1.333, de 20 e 23 de
outubro de 1933, êste com o processo
sabre a reversão da caução da Compa-
nhia Mineraçao e Metalurgia, em garan-
tia da exeeneão do contrato n. 11, do
1029. celebrado com a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil e aquêle, pedindo
o levantamento da ,caução prestada pela
Companhia, mediante o pagamento pré-
vio da importância de f2:398$800, cor-
respondente á multa sabre o valor do
material que deixou de ser fornecido.
- O Tribunal mandou dar vista do
processo ao Sr. Dr. representante do
Ministerio Público.

Processo dos pagamentos realizados
pelo pagador da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil em janeiro de 1933. na
importância de 12:474$700, proveniente
de abonos feitos a empregados da Es-
trada pela arrecadação de impostos per-
tencentes aos Estados do Rio de Janei-
ro, São Paulo e Mina., Gerais, corres-
pondentes a 25 falhas da relação nú-
mero 14. - Mandou-se devolver os do-
cumentos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, por independer a despesa, do
registro do Tribunal.

- Relatados pelo Sr.. ministro Ta-
vares de Lira:

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica;

Aviso si. 80, de 13 do corrente, com
a cóp ia do decreto n. 23.568, de 8 de
dezembro próximo findo, pelo qual fo-
ram retificadas as disposições do de-
creto n. 22.413, de . 30 de janeiro do
ano próximo passado. - O Tribunal
ordenou o registro do ato constante do
dito decreto n. 23.568.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessao:
De montepio e meio soldo á D. Maria

Emilia Pereira Barreto, filha maior,
solteira, interdita, do general de divi-
são, graduado, reformado do Exército,
Jonatas de Melo Barreto. - Julgou-se
legal a concessão das pensões.

Idem, idem á Leonina Fausto de
Araúj o, maior, solteira, e Maria de
Lourdes e João Batista, menores, filhos
do tenente-coronel graduado reformado
do Exército, Justiniano Fausto de Araú-
jo. - O Tribunal julgou ilegal a con-
cessão das pensões de que se trata, á
vista dos documentas ultimamente jun-
tos ao processo.

De pagamento ao Banco do Brasil,
proveniênte de cambiais emitidas em
1928, a favor do adido naval, em Lon-
dres, para materiais adquiridos para o
Ministério da Marinha, na inapartancia

de 343:120$000, despesa essa legaliza-
da à conta do crédito aberto pela de-
creto n. 22.923, de 12 de julho de
1933, na importância de 74 :860$300,
ouro. - Ordenou-se o registro da des-
pesa de 74:860$300, outro.

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n. 51, de 13 de janeiro atual,
com cópias dos contratos celebrados em
3 e 4 do mesmo mês, entre a Inspeto-
ria Federal de Obras contra as Secas
e os engenheiros Abel Ribeiro Filho é
Abelardo de Oliveira Lobo, para pres-
tação de serviço:4 noa Estadas no Nor-
deste. - Ordenou-se o registro dos
aludidos contratos.

Ofícios da Estrada de Ferro Noroes-
te do Brasil:

N. C-15-386, de 4 de janeiro cor-
rente, com o processo relativo ao pe-
dido de levantamento das cauções no
total de 8:343a100, prestada em 1933
pela firma Leão, Ribeiro & Cia. Ltda.,.
para garantia da execução dos contra-
tos ns. 5, 8, 9, 10. 11, 14, 15; 19; 22;
23 e 27. para fornecimentos de vários
mal ériais.

IN. C-151390, de 8 de janeiro atual,
idem, idem, da caução prestada pela
mesma firma, em 24 de junho próxi-
mo findo, para garantia da execução
do contrato n. 3, e representada por
46 rinislice,. cl ,a, Dívida Pública, do va-
lor de 1:000$000.

N. C-15140I, do dia 13, remetendo
o processo relativo ao pedido de levan-
tamento das cauções no total de réis

3C8$800, prestadas em 3 de .iulho
ano praximo findo, pela Companhia

Mecânica e Importadora de São Paulo,
para garantia da execução dos contra-
tos ns. 11, 12, 14 e 15, de fornecimen-

tos de vários materiais naquele ano.
O Tribunal autorizou a restituição

das cauções de que se trata.
- Relatados pelo Sr. ministro Toma

pson Flores:
Ministério da Fazenda::
Processos:
De concessão:
De montepio civil a Diva Pita GaTilti

e Divaldo de Almeida Gama, filhos
menores do 3° sargento do Exército
José Corrêia da Gama; .

Da meio soldo a D. Leontina
de Oliveira, viúva do 2 tenente refor-
mado da Policia Militar do Distrito
;Federal José da Silva Espirito Santo.

- O Tribunal julgou legal a couces.
são das pensões.

De leanlizacão de despesas:
De 698003400, ouro, a conta do cré-

dito aberto pelo decreto n. 22.923, de
10 de julho de 1933, de indenização ao
Banco do Brasil par duas cambiais de
$ 14.353,40 e 23.768,07, tomadas em
virtude do aviso do Ministério da Mari-
nha n. 3.402, de 30 de julho de 1928,
eorresponclente a 318:695$600. - Orde-
nou-se o registro da despesa.

Processo organizado pela Primeira Di-
retoria, relativamente as despesas ma.
lizadas pela Segunda Pagadoria do Te-
souro Nacional em julho de 1933, a con-
ta do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, cujos comprovantes vieram
encaminhados pelo ofício n. 758, de 1
de setembro último, da Diretoria de Con.,
tabilidade do resouro. - C Tribunal ria
solveu, preliminarmente, encaminhar o
processo a Segunda Diretoria para, o exo-
rne de um documento de despesa do Mi-
nist:irio da Fazenda, dando-se em se-
guida vista do mesmo ao senhor doutor
ropresentante do Ministério Público.

,
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Ofício n. 45, de 22 de agasto de 1933.
do Serviço de Tornada de Contas era
atraso no Rio Grande do Sul, encami-
nhando o processo referente ao forneci-
mento de material de expediente a Al-
fândega de Pelotas, feito em 1925 pela
firma Darullos, Bertaso Comp., de
Pôrto Alegre, na importância de reis
4:8868750, ao qual foi junto o processo
fichado no Tesouro Nacional sob 11:úme-
r0 36.997-33, relativo ao pedido de pa-
gamento da mencionada quantia. — O
Tribunal mandou restituir ao Tesouro o
processo, de acôrdo com o parecer.

— Relatados pelo senhor ministro Olá-,
vio Tarquínio de Sousa:

Ministério da Agricultura:
Processo de pagamentos realizados pe-

la Segunda Pagadoria do Tesouro Nacio-
nal no mês de agósto de 1933 a conta do
aviso da Agricultura, relativamente aos
documentos de despesa ns. 1 a 181. —
Ordenou-se o registro da despesa na im-
portância de 377:1928500.

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

Ofício n. 183, de 28 de setembro de
1933, da Casa Rui Barbosa, esclarecendo
a situação do ex-zelador daquela Casa,
Alberto Barcelos, relativamente, a com-
provação da aplicação dada ao adianta-
mento de 1:2008000, que recebeu era 2;
de agôsto de 1931. — O Tribunal resol-
veu relevar a multa que foi imposta ao
responsável.

(
Ministério da Fazenda:
Processos de • concessão:
De montepio á D. Eulina Braga Cor-

réa,, viúva do terceiro sargento da Arma-
da, Alvaro Corrêa;

De montepio civil á DD. Maria da
Ressurreição Curado Fleury e Augusta
Hénriqueta Curado Fleury. viúva e fi-
lha do juiz de direito em . Rio Branco,
territorio do Acre, Dr. Alft. êdo Augusto
Cum do Fleury.

O Tribunal julgou legal a concessão
das pensões.

Ministério da Viação o Obras Pd-
bli4.2s:

Oficio n. C-151391, de 8 de janeiro
atual, da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, com o processo relativo ao levan-
tamento da caução prestada em 8 de ju-
nho de 1933, pelo doutor Cesário da Silva
Pereira, constituida por 123 análices da
Dívida Pública Federal de 1:000$, para
garantia do contráto n. 2, celebrado com
Leão, Ribeiro & Comp., para fornecimen-
to de linha. — Autorizou-se o levanta-
mento da caução de que se trata.

—.Relatados pelo Sr. ministro A. Oli-
veira Lima:

Ministério da Fazenda:
Processo dos pagamentos realizados

pela segunda pagadoriá do Tesouro Na-.
cional no mês de outubro de 1933. á con-
ta do Ministério da Fazenda relativamen-
te aos documentos de ns. 311 a 360. —

',Mandou-se dar vista do proceso ao se-
nhor doutor representante do Ministé-
rio Público.

Processo de concessão:
Da pensão á Rala Serafina, irmã me-

nor do contribuinte, terceiro sargento do
Exército, João Serafim;

De montepio e meio soido á dona Lú-
cia Mornaud Muniz, viúva do general de
divisão médico reformado do Exército.
Dr. Dreno Branlio Muniz;

De moritepio á dona Benedita Lopes de
Lima, viúva do terceiro sargento do
Exercito. Esmeraldino José Ferreira.

— O tribunal julgou legal a concessão
das pensões de que se trata.

!Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente designou o dia 22
do corrente mês, para a seguinte sessão
ordinária, declarando encerados os tra-
balhos.

ATA N. 12— SESSÃO ORDINÁRIA EM 22
DE JANEIRO DE 1934

Presidência 'do Sr. ministro Monteiro de
Barros Linia_— Representante do Mi-
nistério Publico, Dr. Alvaro Verneek
(adjunto) — Secretário, José de Mo-
rais
Presentes os Srs. ministros Camilo

Soares, Tavares de Lira, Tomoson Flo-
res e Otávio Tarquínio de Sousa e o au-
ditor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a se.,:ão.

Relatados pelo Sr. nàb.tislao Camilo
Soares:

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão:
De aposentadoria ao auxiliar de con-

sulado, Júlio Mirelis Garcia, l endo ane-
xo o aviso do Ministério da Fazenda nú-
mero 141, de 29 de novembro do ano
p. findo, pedira& reconsideração da de-
cisão anterior que julgou ilegal a dita
concessão. — O Tribunal resolveu man-
ter a sua anterior decisão, por não ter
sido contada para a aposentadoria a to-
talidade do tempo em que o beneficiado
exerceu o cargo, de ackdo com o pare-
cer do Sr. Dr. representante do Minis-
tério Pàblico.

De montepio civil a ID. Argentina
Resende, viúva de Adolfo Vieira de Re-
sende, auxiliar do Serviço da Fiscalisa-
cão no Distrito Federal. — Converteu-
se em diligência o julgamento, para o
fim de ser corrigido o título quanto ao
nome do contribuinte.

Aviso n. 7, de 11. do corrente, pedin-
do reconsideração da decisão que man-
dou registrar "sob protesto" a despesa
paga pela 2' Pagadoria do Tesouro Na-
cional, em abril o maio de 1933, h rente
do Ministério da Viação e Obras Pà.bli-
eas, nas importâncias de 16:8328300 e
25:8008400. — Já tegdo sido registrada
"sob protesto" a despesa de que se trata,
e feita em tempo a necessária comuni-
cação ao Sr. Chefe do Govêrno Provisó-
rio, nada há mais que decidir por parte
do Tribunal.

Oficio n. 5.800, de 10 de junho do
ano p. findo, da Comissão Central de
Compras, tendo anexo o da n. 16.882, de
16 de dezembro do mesmo ano, prestan-
do esclarecimentos a respeito das des-
pesas pagas no mês de -abril de 1933, ti
conta do orçamento do Ministério da Fa-
zenda, na importância de 355:6878752.
— O Tribunal ordenou o registro da des.
pesa "sob protesto", pelos fundamentos
a que se refere o parecer.

Ministério da Edttcação e Sande Pú-
blica:

Aviso n. 179, de 12 do corrente, com a
cópia do decreto n. 23.637, de 28 de de-
zembro de 1933, e termo do contrato ce-
lebrado com a Fundação Rockefeller para
execução dos serviços de combate e de-
fesa contra a febre amarela, em todo o
território nacional, nos meses de janeiro
a março de 1934. — O Tribunal resolveu
ordenar o registro do ato constante do
decreto n. 23.657, de 28 de dezembro úl-
timo e do contrato em aprêço.

Representação da 2° Diretoria, de 12 do
corrente, ,para que possa ser cumprido

o art. 2° do decreto n. 23.151, de 15 de
setembro de 1933, relativo ao Ministério
da Edeicação e Saúde Pública, sob trans-
ferência de saldos para a verba 1', con-
signação "Pessoal", sub-consignação nú-
mero 2, do art. 7* do orçamento dêsse
ministério. Converteu-se em diligên-
cia o julgamento, para o fim de solicitar
da Diretoria da Despesa Pública a infor-
mação a que se refere o parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lira:

Ministério da Marinha:
Aviso n. 3.695, de 27 de setembro de

1933, sôbre liquidação das despesas pro-
venientes da ocupação em outubro de
1930, de navios da Companhia Nacional
de Navegaçilo Costeira, de que trata o
decreto n. 22.995, de 27 de julho de
1933. — O Tribunal ordenou o registrc
simples da despesa de que se trata.

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Oficio n. 487, de 6 de dezembro de
1933, da Estrada de Ferro Central dc
Piauí, relativo às despesas realizadas em
novembro do mesmo ano, á conta do su-
primento de 21:3:1208500. — O Tribunal
ordenou o registro simples da despesa
realizada, na importância de reis —
111:3508100.

Ofício n. 2.090, de 18 de novembro do
ano próximo findo, da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos no Piauí,
relativo ás despesas realizadas em se-
tembro do mesmo ano, na importância
de 1102928800 e não de 109:807$800,
como consta do balancete. — O Tribunal
ordenou o registro simples da despesa,
na importãneia de 100:604500 e "sob
protesto" da de 9:4888300, de acordo com
a informação e parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Tomp-
son Flores:

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 2.735, de 10 de novembro do

ano findo, com cópia do decreto núme-
to 23.237, de 17 de outubro anterior,
que concede a pensão anual de 3:360$ a
Alfredo Leão Barbosa, ex-trabalhr.dor
contratado da extinta Diretoria Geral do
Serviço de Indústria Pastoril, invalidado
em ato de serviço da Nação. — Ordenou-
se o registro do ato de que trata o do-
creio n. 23.237, citado, ficando a impor-
tância de 3:3608000 à disposição do Te-
souro Nacional.

Aviso n. 96, de 29 de setembro de
1933, com c6Dia do decreto n. 23.134,
de 9 dêsse mês', que transfere os Servi-
ços da Pesca e Saneamento do Litoral
do Ministério da Marinha para o da
Agricultura, e pede para ser posto à dis-
posição do Tesouro Nacional o .crédito
de 6:800$ a que se refere o art. 4° do ci-
tado decreto, tendo anexo o ofício n. 515, .
de 19 de dezembro último, da Diretoria
de Fazenda do Ministério da Marinha
que, em cumpriniEnto de •diligéncia, de-
clara ger apenas de 4:200$ o crédito a
anular-se. — Ordenou-se o registro da
importância de 4:2008 como crédito à
disposição no Tesouro Nacional.

— Relatados pelo Sr. ministro Otávio
Tarquínio de Sousa:

Ministério da Fazenda:
Aviso n. 9, de 15 do corrente, com

cópia do decreto il. 23.725, do dia 10.
que abre o crédito especial de 1.205:3238,
para ocorrer às despesas com a instala-
ção dos' novos serviços e extração das
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certidões para cobrança de in!postos e
taxas 'a cargo da Recebedoria do. Distrito
Federal. — Ordenou-se o registro do
crédito especial de que se trata e da sua
Importância à disposição no Tesouro
Nacional. • , 	 •

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Relação a. 12, das despesas relativas

aos meses de janeiro a .maio 'de 1933 e
pagas em junho seguinte, pelo pagador
da .Estrada de Ferro . Central do Brasil.
na importância de 938:585$600. — O
Tribunal ordenou o registro simples da
despesa de 'que se trata. 	 •

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima, servindo como ministro: •

Ministério da Fazenda:
Oficio n. 5.600, de 10 de junho de

1933, da Comissão Central de Compras.
sôbre despesas feitas no mês de abril do
mesmo ano, por conta do Ministério
Viação e Obras Públicas, na importância
de 418 .:045$500. — O Tribunal -ordenou
o . registro da despesa- de que- se trata.
sob protesto, pelos fundamentos cons-
tantes do parecer.

Ministério de. Educação e Saúde Pú-
blica•
• Aviso . n. 218. 'de . 15 do corrente. com
cópia do decreto n. 23.658,.de 93 de de-
zembro de 1933. que abre .o crédito es-
pecial de 150:000$, para. nos. exercícios
de 1933 e 1a34, atender aa . despesas com
a instalaaão e custeio do Centro Interna-
cional de Estudos saibre a: Lepra. — O
Tribunal ordenou O registro. do crédito
esoacial 'de que se trata e da sua im por-
tância a disposição no Tesouro Nacio-
nal.

c eados ris. 792, 3.5e3 e 4.0a3, de 10
de março. S 'de noveribri, e' d de dce)in-
bro de 1933 da • Dintoria • gema 1Con-
tabilidade do Ministério, gobae restituí-
eão• a Terra & .Irmão, , de caução-) consti-
tuída -por Uma apólice ac ' por aulor sob
O ri. 503.182, do valos le 000teee. —
O Tribunal resolveu que - se 'devolva 'o
proçesso rió Tesouro Nacional, visto •.4-
rificar-se que, a caução de que so trata
não foi prestada para garantia d e con-
trato.	 •

Nada mais havendo a tratar. o sershor
ministro Presidente designou °alia 21
corrente mês para a seguinte sessão or-
dináriaadeclarando eneer-racoa. os traba-
lhos.

TËRMOS DE  CONTRATO
.MINISTÉRIO DA, GUERRA

Décimo 'Segundo Regimento
de Infantaria

CONSELHO DE -aDMINISTII,X0X0.
Aj usto firmado entre . este Conselho a

o senhor AlVaro " hemos. reservista do
Exército', para' o estabelecimento de. unia
cantina de 'víveres e outros gê:leres de
primeira , necessidade. sob as seauintes
condições: •

—' Não vender .o caritineiro • artigos
que já foram. consignados ern ajustes
fi arnados pelo, C. A. deste Beginiento
sôbre barbearia,. graxataria .e
•.11 — Ser' formalmente pro.ibida a ven-
da de. bebidas 'alcoólicas . (artigo 3a8 do
II. I. S. G.):

III — As compras feitas pela3 tiraras
poderão ser pagas a prazo .mensal, desde

que sejam autorizadas pelos respectivos
comandantes de sub-unidades e as divi-
das contraídas nestas condições serão pa-,
gas mediante descontos feitos nos veuci-
mentos•dos interessados e entre gues ime-
diatamente ao cantineiro . pelos citados
comandantes, 'mediante recibo'. .

IV — O cantineiro deverá ser civil e
reservista do Exército ou, Marinha e de
preferência o que melhores vantagens
oferecer na sua proposta escrita e sela-
da legalmente,	 -

V — Ficar o cantineiro sujeito a acão
dos preceitos regulamentares no que
concernir a dicip lina e ,higiene ao regi-
mento.

VI — Acompanhar o corpo quando es-
te, por motivode 'ordem superior ou dis-
posições regulamentares, deslocar-se pa-
ra campo de instrução; manobras ou ope-
rações.

VII — Correrão per .conta do canta-
neiro tôdas as despesas feitas com luz e
asseio das dependências ocupadas pela
cantina.

VIII — Ficar . a cantina sujeita a fis-
calização da Comissão de. Rancho. inala-
sise o que se referir a tabela de Preços.

IX — Obrigar-se o cantineiro 'a en-
trar mensalmente com' unia gualdia cor-
respondente a 5 °I° (cinee'per tento) do
total das vendas realizadas no mês an-
terior, quantia esta que 'será dividida
pelas subaunidades, proporcionalmente,
as importâncias totais das. coni pras rea-
lizadas por intermédio 'das reeeinas.

X — Obri gar-se o cai :ale i ro a entrar
mensalmente, para o cofre doc. A. de
Regimento com 5 °I° (Cinco por cento)
total das vendas a dinheiro 'realizadas
no. Inês anterior.

XI	 O ajuste terá a duração de cinco
anos e poderá ser rescindido - automati-
'cemente, em caso de declaração .de
raana Brasil ou mudança de sede do cor-
po ou ainda:

•a). por falta 'de idoneidade pessoal
comprovada em inquérito 'regular; • .

b) por falta de cumprimento 'do ajus-
te, constatada depois da terceira infra-
ção, pela ' aplicação dás multas corres-
nondentes:

o) por neônio entre o cantmeiro e o
Conselho de Admieistração, precedendo.
avisai•de , trinta dias, no mínimo.

XII —.Não ser o Regimento envolvido,
nem responsável moral e Materialmente
por quaisquer transacões realizadas en-
tre o cantineiro e terceiros.:.

xiri — Aereseatar- o 'candeeiro) refe-
rencia por escrito de • qualquer reparti.
cão pública, de prefeaancie • do Exército,
dizendo ter idoneidade para 'o 'que deseja
ser perante este ajuste 'e, nó caso de
nunca ter fornecido ao' Governo. -apee-
sentáala de uma casa . comercial também
idónea. ficando poram sem efeito preli-
minarmente o ajuste caso seja apurado
qualquer deslize por parte do interessado
sôhre as exigancias do presente itera.

XIV — Correrá ror vela d(s-
ro tôdas as despesas com transporte-mu
carreto de mercadorias vendidas aos ofi-
ciais ou praças, pl.:ligando-se a entrega-
las em suas residências, no' prazo .mais
curto 'possível.. 	 • .

XV — O cantineiro • obrigar-se-4 a
construir uma' dependência própria para
o . fornecimento da cantina em local' de-
terminado pelo .Conselhe de Administra-
ção o ficando como bem da Fazenda Na-
cional.

XVI — O presente ajuste acha-se para
todos os efeitos compreendido . em o ar-

tigo 773 do R. C. C. da União. "As dis-
posições sôbre os contratos aplicam-se
aos ajustes, acôrdos ou obrigações que
derem origem ao recolhimento de recei-
ta ou ao pagamento de despesas de qual-
quer natureza.

Juiz de Fora, 6 de 'fevereiro de 1934.
— José Epaminondas de Aquirto Granjo,
capitão contador, almoxarife-pagador.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL
Cláusula aditiva ao contrato celebrado

entre o Departamento dos Correios e
Telégrafos e a Companhia Indústrias
Brasileiras Portela S. A. para a cons-
trução do edifício-sede da Diretoria
¡Regional do Rio Grande do Norte, em
Natal
Aos 10 dias do mês de fevereiro de mil

novecentos e trinta e quatro, no gabi-
nete da Diretoria Geral dos Correios e
Telégrafos, à praça Quinze de Novembro,
presentes o Sr. diretor geral engenheiro
Adroaldo Tourinho Junqueira Aires e a
Companhia Indústrias Brasileiras Por-
tela S. A., com sede nesta cidade à rua
Teófilo Otoni número cento e quarenta
e cento e quarenta e dois, representada
no presente ato pelos diretores Altivo '
Dolabela Portela e José Inácio Caldeira
Versiani, foi declarado que a importân-
cia de quatrocentos e vinte contos,, qua-
renta e sete mil e oitocentos. réis—
(420:047800) a que se refere a cláusula
"sexta" do contrato celebrado entre este
Departamento e aquela firma em onze
de janeiro último e publicado no "Diário
Oficial"- do dia dezeseis do mesmo mês,
foi devidamente empenhada, de acórd0
com o artigo setecentos e setenta e cinco,
alínea C, do Regulamento Geral de .Cón-
tabilidade Pública, tendo a parte contra-
tante pago no ato da assinatura do pre-
sente termo o selo de mil e duzentos
(1$200) por f(Mha e duzentos reis ($40)
por linha, de acôrdo com a lei do selo
vigente. E, para constar, eu, João ;de
Assunção Ribeiro, terceiro oficial do De-
partamento dos Correios e Telégrafos,
lavrei o presente termo, no livro especial
dêste Departamento, que contém as exi-
gências do artigo setecentos e oitenta e
três do Regulamento do Código de Con-
tabilidade Pública, o qual, depois de' lido
e achado conforme, é assinado pelas par-
tes contratantes na presença das teste-
munhas abaixo. E eu, Manuel Carneiro
de Gofredo Soares, chefe interino da ter-
ceira secção da Diretoria do Material; a-
subscrevo. — Manuel Carneiro de Goi;

, fredo Soares. Sôbre quatro estampilhas,
federais no valor de onze mil e oitocentos
reis (111800). 'Rio de Janeiro, 10 de fe-
vereiro de 1934. — Adroaldo Junqueira
Aires.—'Companhia Indústrias Brasileiras
Portela S.A.: Altivo Dolabela Portela e
José Inácio Caldeira Versiani, diretores.
Testemunhas: Almir Fernandes de Bar-
ros e Nestor Bittencourt Barbosa.

Departamento dos Correios e Telégra-
fos, Diretoria do Material, 10 de feve-
reiro de 1934.— Goffredo Soares, chefe
da 3' secção. Conforme, — Stella Couto..	 ,
Confere. — 1. A. Ribeiro.
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Miniáterio •da Agricultura -Boletim Diário do instituto de Meteorolegia, Hidrometria, e Ecologia Agrícola

: Rio de Janeiro - E. 11: do•Brãil - Em 10 de feVereirà de , 1934
Previsões para o período de 18 horas do dia 10 às 18 horas do dia 11.	 . 

Distrito Federal e Niterói •-•' Tempo: ' Bom passando a inátável, ; com Probabilidades de chuvas. Tempezatura : Esiivel.
' Vent-tis: Predominarão os de sul a leste com rajadas bastante-frescas: 	 .

.._, -''' - • '-' Estado do Rio de janeiro - Tempo: Bom 'passando a instáVel com probabilidade de chuvas, salvo a leste onde ref.: km todo
-n 	 o perlodb. Temperatura: Estável.	 .	 ,	

'.
	 .

Estados do Sul - Tempo: Perturbado, com chuvas até Santa : Catarina .onde melhorará e bom nublado no Rio Grande. Tempe-1
etcratitra: Estável-at.:: Paraná e em elevação nos demais Estados, Ventos: De sul a leste com rajádas bastante frescas ate Paran1 e de

norte a leste, frescos nos demais Estados. - . . . 	 .	 ,.	 .•
;	 - 
' Sinopse do tempo ocorrido no Dlatrito Federal, de t4 horas do dia 9 ás' 14 librardo •dia .10

"•. O tempo foi instável à noite e bom hoje, com nebuloside e nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estável. As médias da i

temperaturas extremas observadas nos postos . do Distrito Federal foram ; máxima 31.6 e ininirna • 22.3, e ' as Umperaturas ex-
tremas . registradas:no Observatorio Meteorológico da Avenida das Nações, foram: maxima 28.3 e minima 23.0; • respectivamente

, às 11 horas e 40 minutos e 2 horas e 30 minutas. Os ventos sopraram de sul com rajadas frescas e período -cle calmaria . de . 22 horas
às 7' horas.	 - -	 ._•.- • :••

•

'dbservaçhes realizadas ás 9 horas (12h. de Greennwich) tio dia 10 de fevereiro de 1934 	 • Observações das 24 horas, precedentes .
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Gr eenwich) do dia 10-de fevereiro-de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petrop lis. 	
Rezende.. 	
Terezópolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Ris 	
S. Paulo. 	
Santos. 	
Rib..irão Preto 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	
Paranaguá. 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianpolis 	
Lages. 	
nerval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê 	
Pôrto Alegre 	
Uruguaiana .  • 
S. Luiz Gonzaga (X).
Santa Vitória .. 	
Montevidéu 	
Buenos Aires (X) 	
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A temperatura máxima verificou-se em São Fidelis com 37e.

A temperatura mínima verificou-se em Santa Vitória com 13e.

Observações - Estado do .céu : em décimo 'de céu encoberto : de O, totalmente 'impo - a 10, totalmente encoberto ; o) nuvens
altas: e) englobadas;• b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; Bx, bom apis perturbação ; 	 incerto ou instivel ;- A, ameaçador ;
M, máu. Fenômenos diversos: (0) chuva ; T, trovoada 	 chuviscos ; (30 nevôa séca ;--___ nevoeiro ; 41, granizo ; 1<„ trovoadas com
relâmpagos; < relâmpagos ; _Lau ventania;	 orvalho ; ér. z, aguaceiro ; ge, geada; hs, halo solar ; cs, coroa solar ; Cl, coroa lunar ;
ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem -se á Escala Beaufort, de O calma- a 12 tufão. A intensidade dos fenómenos é expressa'
pelos expoentes O fraco e 2 forte. ,

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 9 ás 9 horas do dia 10

	

Zona Norte -Não é feita a sinópse desta zona, por deficiência de informações meteorológicas. 	 •
Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom e assim confirmava hoje às 9 horas: A temperatura foi estável. Os. ventos , 4-

sopraram de norte a léste, fracos: Não é feita a sinopse de M. Grosso e Goiaz, por deficiência de informações meteocirológicas. 	 '
Zona Sul -Nas 24 horas, o temp, foi bom no Rio Grande do Sul e perturbado com , chuvas nos demais Estados ; trovoadas em

S. Paulo e Paraná. A's 9 horas, o tempo - continuava bom no Rio Grande do Sul e incerto nos demais Estados, com chuvas-em-Santa-
C-iarina. A temperatura foi estavel. 03 ventos 'sopraram de sul a.léste, com rajadas esparsa-s.: 	 •

Nota - A presente sinópseloi eleborada com os dados recebidos, da rècle. meteorológica-até ás Ithoras e 30 minutos.

Discriminação das zonas; Zona. Norte - Estados : Amazonas, Pará, -Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande • do 'Norte; Paraiba,
Pernambuco, Alagoa

'
S Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro. .

Zona Sul - Estados: São Paulo,-Paraná, Santa Catuina e Rio Grande do,Sul. 	 .
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Postos terino-pluviomê.trico3 do Distrito Federal

(X)Significa inàxima da vespaa. A máitima e a mínima dos demais (iistos foram lidas ás 14 noras e a chaira ás 7 horas (I: ioj
•

Serviço hidrometnco

Obs.1 Obs.
Difuença
• em-
.24 horas
• mi..

Difrença
-.em*

24 hoçao.
nit	 •

Estações

1(0 Paraíba do Sul -- Dia 10
tal Amazônica - Dia 9

EsperánS (X
S. P. Olivença (X) 	
Fo 'te llóa (X) 	
Te; 1 (X)1	
Mangt$:: 	

Pôrto "Velho (' ) 	
iticoatiara (X i• 	
Parintins•.(X).. 	 ,	 •	 ... • 	
Obidos ,(X) 	

• Santareín' (K) 	
P. Nacional (X) 	
Caroling. X). 	
Bda Vistii (x) 	
Imperatetz (X) 	
COUCeiÇãd 4kraguala 	

Cruzeiro ido Sul (X) 	
S. Felipe.; (X)
Ri Branco (X) 	
Lábrea' (X) 	
S. Gabriel 	
Humaitá (X) 	

-	
• MJr. Amarante 	

ltaituba (X) 	
Arumandu a (X) 	
Altatnir (X) 	

.n '.7‘ I '4
Rio' 5: Francisco - D a 10:

t	 if	 •

Pirapôra 	
S„ Francisco 	
Pilharia 	
Carinhaaha (X) 	
Rio . Branco (X)  •
Barra Rio Grande (X)
Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrob 5 (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Pinha; (X) . • rp 	
Pecnpriá'ffl. 	

o Guararema	 .... 	
,Jacarai. 	
Caçaiava

•Pindamonhanaba 	
•Guaratin ;netá 	

,n1 • 	
Ba ra Mansa 	
iarra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	

•Pôrto Novo • • • • 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai-Assú - Dia 10:

Barracão (X) 	
Taiô
Rio do Sul 	
1iansa 	
Subida •X) 	
Aquidaban 	
Indaial 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar (X) 	
Ilhota 	

• Rio Belmonte Pardo - Dia 10:

Aras suai 	
IBtaihrr:la .Pantal; 	

ltaobi
,São

Bacia Paraná Paraguai - 9:'; • .
Três Lagoas' 	
• res. Epiticio 	
Guaíra (X) 	
Pôrto M.trides (X) 	
Fdz Iguassú (X) 	 •
Cuiabá

	

.	 •	 ..
S. Lu z Cáceres (X) 	
Corumbá (X) 	

5.25 -0.16

2.30 0.10

0.76 -0.02
1.16
1.60 -0.10

Estado e tendência's das águas dos rios '

Bacia Amazónica - Dia 9 - Subindo em M. Amarante e baixando em S. Gabriel.
..;Rip-São Francisco	 Dia 10 - Continuará mais ou menos esta;ionário em todo o curso.
r;RIO'Paraiba -do Sul	 Dia 10 - Continuará mais ou menos estacionário enitodo o-curso.

Rio Itajai-Assú - Dia 10 - Coatinuará em deiinio em todo o curso.
Rio Belmonte Pardo - Db. 10 -- Baixando em todo o curso
Bacia Parani Paraguai - Dia 9 - Estdcionário em Três Lagbas e baixando em Culabá e Presidente Epltácio„



Estações Hora

Altitudes

200 500	 1.000 1.500 2.000

Fernando Noronha (XX) 10.00
Quixeramobini (X) 	 9.30
Nata/ (X) 	  9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	   9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuiabá 	 7.30 WNW 2 NW	 2 WNW 1 SE	 5 SE	 5
Caravélas (X) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 ENE	 4 ENE	 4 E	 4 ENE	 6 ENE	 5
Vitória (X) 	  9.30
Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeho 	 9.30 N	 1 WNW 2 N W	 3 —
Rio de Janeiro 	 13.00 SSE	 7 E	 2 NW	 4 NNE	 4 NNW 3
Rio de janeiro (0) (X) 	 7.(30 S	 2 N	 2 SW	 2 SSW 2 W	 1
Santos (X) 	 • 9.30
Curitiba	 XX) 	 9.30
Florianópolis (X) 	 9.30
Pôrto Alegre (XX) 	 9.30 E	 8 E	 9 E	 10

1 3.000 1 4.000
	

5.000 I Máxima

ENE

—
E

9

4 10
—

N 9

3.350 ms.

2.230 ms.

1.350 ms.
5.250
2.150 ms.

1.200 ms.

'	 1,11i11).
	 pl I E;() ()111:1.\1,	 VCVVPHPU f ie 193i

_•

Sondagans aerológicaY por meio de balõas pilotos

(X) Indica que Cio foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido d estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem das 7 lis. foi realizada no C. dos Atonsos e a das 21 lis. da véspera, no Observatório Meteorológico.
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Mi.iLt&io da Agdcultura Bolatini diria do Instituto da Matearologia, II:droma ria e Ecolo ,,ia Agricold
Rio da Janairo - E. U. do Brasil - Em 11 da fere:eito da;4931

• Previsbns para o periodo da 18 horas do dia 11 às 18 horas do dia 12

Distrito Federai e Ni .erôl - Tempo Em geral instável. Temperatura : Est .vel à noite e em elevação de dia. Ventos : De
suéste a nordéste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Te upo : Em geral instivel. Temperatura : Estável à noite e e a elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo : Instável, com chuvas e trovoadas, salvo 13C Rio Grande, onde sa parturbará. Temparatara Em

elevação. Ventos : De sueste a nordeste, com rajadas bastante frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 10 às 14 horas do dia 11
O tempo foi em geral instàyel, isto é, com alternatIvis da bom e incerto. A temperatura m inteve-se est ivel. As médias das tem-

peraturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima 30.6 e mínima 22.4 e as tampe.raturas extrema;
ttadas no Observatario Meteorol gico da Avenida das Nações, foram : máxima 27.2 e mínima 22.8, re ,pectivamenta, s 11 hor_s e 4

•horas e 35 minutos. Os ventos sopraram de sul a leste, frescos por vezes, havendo periodos de calinaarta pala madrugada.

Observações realizadas às 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 11 de fevereiro de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do ar
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Tempo e fenômenos

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
são Luiz 	 758.1 26 - INE 2 9b 28 23 17 lo lo lo
Barra do Corda (X) 	
Grajad (X) . 	
Terezina . 	 60.0 0. 1 25 I C o 5a 31 12 Aot
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	 60.3 0.5 25 -2 C O 9b MENOIN Moo 30 22 5 a Io
Quixeramobiin 	
Sobral 	
lguatú

61.6
59.9
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0.5
0.9
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30
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33
33
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1
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Natal 	 60.3 0.3 27 -1 SE 2 9b P.	 s. I 22 7 lo lo lo
João Pessoa 	
Campina Grande 	

57.9
60.0 0.1

28
23

3
1

SE
SE

2
2

51)
9b

1 30 23
20

6
--

o
Ao2

1
1

lo

Recife (Olinda) 	 60.7 0.2 27 4C O 9b Tranq. 1 29 25 2 Ao° Ao° lo
Pesqueira 	 58.1 - 24 -E 2 5a 9 32 20 O BI
Goianna 	 60.5 -1.3 28 3 SE 2 5b 23 19 8 1 o
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	
Maceió 	

60.0
60.8

-0.2 27
28

2
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E 5
2

5b
9b

Chão
Chão

27
30

24
15

1
O

lo lo lo

Sant'Anna do Ipane-
ma(X) 	

Aracalik 	  61.4 28 -E 5a - 30 25 O 1
Propriá 	
S. Salvador 	 61.9 29 - E 2 5b Chão 30 24 O B
R. do Rio Grande(X) 	
Caetité 	
Ilhéus 	  

62.1
61.3

22
28

-
-

SE
SE

2
2

9b
9a

-
Tranq.

29
32

18
22

O
o

1
1
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B

Caravelas 	 62.6 28 • '5 E 2 5b Tranq. 30 21 10 lo
Belo Horizonte 	
Januária(X) 	
Teófilo Otoni 	
São Lourenço 	

62,0

60.3
61.9

0.3

0.0

23,

27
24
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NE
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O

9a

5b
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e

31

32
32
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22
16

O

O
o
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B

Cambuquira 	 61.9 24 1 SE 2 5a MN% B 17 O
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X) 	
juiz de Fóra . 	 62.4 0.0 24 O ISE 2 CX) B 00 33 20 O
Goiaz (X) 	
Catalão (À) 	
Cuiabá(X).
	 	Corumbá (X)

Aquidauana (X), 	
Bela Vista	 .	 	
Gal. G. Carneiro (*X) 	
Vit
C. Itap-amirim 	 63.0

0.0
0.0

30
28

O
2

UN
C

2
O

2b
O

Tranq. á 30
33

24
zo

o
o



Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 11 de fevereiro 'de 1934 Observações da 24 horas precedentes

Capital Federal 	 63.3 0.4 25 O C O Sa P. vgs. B 29 23
Campos.. 	 . • •• 62.2 -0.4 28 -1 C O 2a - B 33 22
Friburgo 	 61.4-0.6 24 1 C O Sb - B 15
Petrópolis. ....... 62.3 0.4 22 -1 NE 2 5a - B 27 18
Rezende 	 .. 62.3 0.4 24 O C O Si - B 35 19
TerezL polis 	  ... 62.6 0.4 22 - 1 C O 2a - 13 29 16
Cabo Frio 	 62.7 0.3 26 O SW 2 Eb Chão	 • B 28' 21
Aagra dos Reis 	 62.6 0.2 'a O S 2 2a Chão E 30 23
S. Paulo 	 62.7 0 5 22 O NE 2 9b - 1 29 19
Santos 	  62.6 0.8 25 -1 C O 9b P. vgs. I 29 22
Ribeirão Preto 	 61.4 0.6 23 -1 C O 9a - 8 00 b 31 21
S. C. do Pinhal 	 62.2- 23 - NE 2 Sb - 1 31 18
Faxina (X). 	
Campinas 	 62.8 0.5 24 -1 E 2 9a 32 20
Campos de Jordão (X
Curitiba 	 63.9 0.9 18 -1 E 2 9b - 1 24 16
Paranaguá 	 64.5 1.-; 22 O SE 2 9b Tranq. 26 21
Guarapuava (X) 	
Palmas 	   61.7 -0.5 20 2 N 2 5b 26 15
Florian5polis 	 64.8 1.2 22 O C O 9 23 20
Lag28
Herval Novo 	 62.5 0.4 23 2 NE 2 •9a B. 28 18
S. Francisco 	 64.9 2.1 22 O SW 2 Sa Tranq. 26 21
Xanxerê (X) 	
Pôrto Alegre 	 64.0 -1.9 24 1 SE 2 2a - B 25 17
Uruguaiana 	 63.9 -1.3 22 2 C O O - B 30 18
S. Luiz Gonzaga (X).
Santa Victória (X) 	
Montevidéu. 	 64.6-3.5 21 1 N 4 '" 5a
Buenos Aires	 	 63.0- 24 - NW 2 O
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Pressão Temperatura
do ar Vento
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As temperaturas máximas verificaram-se em Quixadá e outras localidades com 350. •

As temperaturas minimass verificaram-se em Diamantna e outras localidades com 15°.

Observações - Estado do céu : em décimo de céu encoberto: de O, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; ar, bom após perturbação ; I, incedo ou instável ; A, ameaçador ;
M, máu. Fenômenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ; :;) chuviscos ; OC) névoa sêca ; 	 nevoeiro ; A granizo; R trovoadas com
relâmpago; < relâmpagos; __Juti ventania ; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar ; es, coroa solar; cl, coroa lunar ;
ai, arco tris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despa.ho tele...MU°. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinópse do tempo ocorrido em tOdo o pais das 9 horas do dia 10 ás 9 horas do dia 11

7ona Norte - O temo') nas 24 horas decorreu em geral iustávei com chuvas esparsas. A's 9 horas apresentava-se em geral
in:erta. A te-nperatura foi estável. Os ventos soprarnm de sueste com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse do
A mazonas, Pará, Maranhão, Sergipe e Baia, por deficiedcia de informações meteorológicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estável. Os ventos prado-
miaaraal de sul a leste, fraco. Não é feita a sinopse de Mato Grosso e Goiaz, por falta de informações meteorológicas,.

Zona Sul - O teimo nas 24 horas foi bom no Rio Grande do Sul e instável com chuvas nos demais Estados ;- trovoadas
e ;p là em São Pauto e Paraná. A's 9 horas o tempo apresentava-se bom, salvo no Paraná e alguns pontos de São Paulo onde era
ncerto. A temperatura foi estável. Os ventos soprarm de sul a leste.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorológica até às 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas : Zona Norte-Estados : Amazonas, Pará, 
à 
Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba.

Perda buc , Alaçaaa Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: 'Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
ona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 	 ,
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Postos termo-pluviométitcos do District° Federal
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Chuva 	 	

	 . • •• •
28.51(x) 32..9
20.5	 22.7

0.0

30.0
21.0
0.0

33.5
23.4
0.0

(x) 27.8
22.8
0.0

•••n•

•nnn•••

n••• 34.4	 31.0
.3,6	 21.7
4.0	 0.0

(X) Sigaifica a máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas às 14 horas e a chuva 'às 7 1 oras de hoje.
Serviço hidrométrico

Estações
'	 .	 ,	 .

......	 .'
Obs.

'e'	 •

Diferença
em

24 horas
mt.

,
Estações Obs. eni

24 horas
mt.

,
Bacia Amazónica - Dia .10 :

Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X) 	
Ponte Bôa (X) 	
Tefé 	
Manaus (X) 	
Porto Velho (X) 	 	 ....
Itacoatiára (X) 	
Parintins 	
Dbidos (X). 	 	 .
Santarém (X).. 	
P. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	 •
Boa Vista (X) . 	
Imperatriz (X) 	
C. Araguaia 	 •
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X).... 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Hurnaitá X) 	
Maus (X) 	
Mjr. Amaranto 	 , Itaituba ( o) 	
Arumanduba (X) 	 •
Alta Mira (X) 	

,
Rio São Francisco - Dia 11:

Pirapóra 	
São Francisco 	
lanuária 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Ioazeiro (X). 	
Cabrob6 (X) 	
Paulo Afonso (X)..., 	
Piranhas 	
Propriá 	

•-

`

.....

.

.•

..

.
.12.61

5.23

•

-
3.76

2.59

0.74
1.14
1.50	 -
2.11

3.29
4:15

8.30.
4..1

•

•

-

0.14

-

0.29

.0.02
-0.02
-0.10 .
-0.03

•9.06
-0.30

.4.42
0.12	 '

.
Rio Paraíba do Sul - Dia 11:

,
Guararema.. 	 •Jacarel 	
Caçapava 	 .
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahl .. 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Pôrto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	 .

.
Rio Itajai-Assú - Dia 11:

Barracão ., 	
Taió (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Hansa (X) 	
Subida (X) 	
Aquidaban (X) 	
Mala(	 	
Passo Manso (X).. 	
Blumenau .. 	 	 f 	
Gaspar .• 	 .. .. 	
Ilhota 	 •

Rios Belmonte Pardo -- Dia 11:

Arassnai 	
Barra do Pontal 	
Maga 	
ltaobim 	
São Pedro 	

.	 Bacia Paraná Paiaguai -Dia 10:

Três Lagoas (X) ........ . 	
Pres. Epitácio 	
Guaíra (X) 	
Pôrto Mendes (X) 	
Fõz do Iguassú (X) 	
Cuiabá 	

•	 S. Luiz de Cáceres (X) 	
Corumbá (X) 	

.

•

•

.

1.48
0.91
1.10
1.84
2.00
0.63
1.70
1.57
0.98
1.15
0.'e"..8
2.60

. ' 7.33

0.60

1.88

--
2.80
2.95

1.73
1.62
2.29
1.76
2.16

3.00

3.35

-0.04
-0.09
-0.10
-0.02
-0.11
-0.01
-0.08
-0.03
0.05

-0.03
-0.02
-0.10
-0.04

-0.02

-0.24

--
-0.50
-0.35

0.00
-0 03
-0 01
-0.04
-0.06

0.19

-0.59

Estado e tendência do nivel das águas dos rios
Bacia Amazónica - Dia 10- Subindo em Parintins e M. Amarante.
Rio São Fiancisco - Dia 11 - Continuará mais ou menos estacionário em todo curso,
•Rio Paraíba do Sul - Dia 1( - Continuará Mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 11 -7. Picará mais ou menos estacionário em todo curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 11 - Estacionarló em Arassual e baixando no resto do curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 10-Baixando em Cuiabà e• P. Epitácio.
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Sondagens aerológicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200 500 1000 1500 2000

Fernando Noronha (XX). 10 hs
Quixeramobim 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Macei.) 9.30
S. Salvador (XX 	 9.30
Cuiala (X) 	 7.30
Cara velas 	 9.30 E 3 ENE 3 ESE 3
B. Horizonte 	 9.30 E 8 E 6 ENE 8 E 6
Vitoria .	 te	 . • . 9.30 NNE 7 N 7 N 7 Nd 4 SE	 3
Campos (X) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 I E 2 5 1 SSE 1 NW 2 NNE	 5
Rio de Janeiro 	 13 hs SSE 7 SE 4 W 2 NW 3 N	 2
Rio de Jaleiro (0) (X) 	 7,00
Santos.	 	 9.30 C O C O ESE 1 NE 3
Curitiba (XX) 	
Florianopolis ()(X) 	
r, ortu Alegre 	

9,30
9,30
9,30 •E NE 2 NW 6 WNW 6

•	 $.

NW	 8

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que alo foi feita a sondagem, devido a atar o céu encoberto.

9) ledice que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos le idas 21 fts, da véspej'a, ao:Qbaervatbrio Mteerolbeiri

•
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Ministério da Agrkultura - Boletim diário do Instituto de Meteorologia, ilidrornetria e Ecologia Agricolo

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - E ti 12 de fevereiro de 1934
Previsões para o período das.18 horas do dia 12 ás 13 horas do dia 13•

Distrito Federal c Niterói	 Tempo : L'om co a neaulosidade. Temperatura : Estive1 á noite e. elevada de dia. Ventos :
norte a lé,te, fres .os.

Estado . do Rio de Janeiro - Te npo : Bom com nebulosidade. Temperatura : Estável á noite e elevada de dia.
Estados do Sul - Te 1 , po : Bom com nebulosidade e trovoadas locais até. Santa Catarina, instabilisando-se no Rio Giandt.

Sul, com chuvas e trovoadas. Temperatura : Em elevação. Ventos : De norte a Iéste, com rajadas bastante frescas no Rio Grd

N ,	 do Sul
Sinipse do tempo ocorrido no Distrito Federal dás - 14 horas -do -dia 11 fi 14 horas do dia 12

O tempo foi, eia geral, instivel á noite e bom da dia. A temperatura foi estável. As médias das temperaturas extremas obsei
vadas nos postos do Distrito Federal, foram: máxima 31.6 e mínima 21.7, e as temp.Jraturas ex remas registradas no Observatóri(
Merieorc Igico da Avenida das Nações, foram : máxima 27.8 e ininiina 22.5, respectiva limita até 14 horas e às 4 horas e 10 minutos.
Os ventos sopraram de sul a laste„ frescos por vezes, reinando, porém, calmaria pela madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h.dc Greenwich) no dia 12 de fevereiro de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento

,t Is
es

'151

CE Co
C.O.
C O

er

O
Wet

O

esu.
o

r.
çà

Cn1

.5 E
c.)

ManiuS (X) 	
Belí	 (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Teresina (X) 	

Fortaleza (Poranga-
bo)(X) 	

Quixeramobim (X)...
Sobral (X) 	
1guatú (X) 	
Natal (X) 	
jos() Pessoa. (X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Ca npina Grande (X)
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fent. Noronha (X) 	
Maceió.. 	 760.7 -0.1 28 o E 5b Chão 1 30 25 2
Sant'Anna do Ipane-

nia (X) 	
Aracajú 	 61 3 -0.1 29 1 NE 5 5b 1 30 24 2
Propri I (X). 	
S. Salvador 	 61.4 -0.5 28 -t E 2 5b Chão 1 30 23 0 11
Barra do Rio Gran-

de 	 58.8 27 E 2 O 34 19 O
Cactité (X)	
Ilhéus 	
Caravelas 	
Belo Horizonte 	

62.1
62.4
61.6

0.8
-0.2
-0.4

28
28
23

o
o
o

SE
SE
E

2
2
2

5b
9b
9b

Tranq.
Tranq.

1

1

32
30
32

22
21
20

0
1
o 13

Januária (X) 	
TeJfilo Otoni 	 60.3 0.0 26 -1 E 2 5b 32 20 O
S. Lourenço 	
Ca tbuquira 	
Passa Quatro 	

61.2
62.0
60.8

-0.7
0.1

25
23
25

-1
__ n

C
E
NW

0
2
2

5a
2a
O

13 31

30

15
16
15

3
33

O
13

lo
Ao°

Poços de Caldas 	
Juiz de Fór'a...

59.8
61.8 -0.6

22
26

--
2

NE
E

5
2

9e
Se

1 27
33

18
29

1
o

Ao"

Goiáz 	 62.0 27 SE 2 9a 35 20 2 Io
Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana 	 758.2 26 NE 2 9b - I 1 21 o 1
Bela Vista (X) 	
Cal. (j. Carneiro (X)
Vit3ria 	
C. ltapernirim 	

63.1
63.7

0.3
0.7

28
27

-2
-1

Cc 5b
o

Tranq. 32
34

22
19

1
O

13
13	 ta
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Observações realisadas ás 9 horas (12 h. dç Greenwich) do dia 12 de fevereiro de 1934
-

......-..--.

Observações das 24 horas precedentes	 ".

-
.. e

' Pressão Temperatura
ao ar- Vento

.11Jo E

4)0 5 Temperatura
ao ar

si-
<9

Tempo e fenomenos

o o PI ett
Estações • ..,

0
......

ei g
g o

RI
 '0g

el
0. !....sz .11

.0

.n. ces
O

10.2
O

til
en

O o
" fi,

0
,e

ci
El

.0
U
eu 3 5. 4 de .14 E

E
e
ill

''''.,..2'.(h'
uh E

R°
'tsi
c5)

5)?..- g
C:) a

P.
3

"
2,

:2 4/ 4 a

ru

" 1 'c'
o

1-.

en o

iel 4
0

Z"é;

N 
a

O

...9 o
al
0

Capital Federal 	 62.8 -0.5 25 O N 2 2b P. vgs. B 27 22 O B B 13.°
Campos 	 63.0	 0.8 29 1 N 2 O - B 35 22 O E B B
Pribargo 	 61.8	 0.4 24 O C O O - B 29 17 1 B lo	 . Bx
Petropolis.. 	 	 61.5 -O 8 22 O NE 2 O - B	 - 25 17 O B B B
Rezende 	 6 .2.1.1 27 3 E 2 O - B 34 20 O B Aot I
Terezopolis 	 62.1 -0.5 24 2 NE 2 O - B 28 .	 18	 . O B 1 B
Cabo Frio 	 62.9	 0.2 27 - NE 2 O Chão B 28 21 O B B B
Angra dos Reis 	 61.8 -0.8 27 O S - 2a Tranq. B 29 23 O B I B
S. Paulo-.., 	 60.4	 2.3 24 2 NE 2 2a - B 29 18 O 1 1 B
Sanios 	 , 61.2 -1.4 28 3 C O 2b Chão B 28. 22 1 I I Aot _.11111
Ribeirão Neto 	 60.0 -1.4 26 3 SE 2 9a - B 32 20 O B B B
S. C. do Pinhal (X) 	 .
Faxina 	  59.3 - 26 - SE 2 2a - • B 29 19 O 1 1 BC:,.•
Campinas 	 61.4 .1.4 26 2 C O 2a - B 31 20 11 I 1 At
Campos do Jordão (X)

"Curitiba 	 61.6 -2.3 21 3 E 2 9b - I 24 18 1 I 1 A i;)
Paranaguá. 	  63.4 -2.1 25 3 C O 9b Tranq. 1 25 21 11 lo 1 lo
Cluarapuava 	 60.0 - 19 - E 2 9a - B 25 17 O B B E <
Palmas. 	 •.
Florlanopolis 	

60.7-1.0
61.6 -3.2

20
25

O
3

NE
N

2
2

5a
2a

-
Chão

E
13

26
28

17
22

O
O

E
B

B
B

B,
1

Lages (X).	 	
lierval t' ovo 	 62.3 . 0.2 25 2 NE •	 2 2a - B 30 17 "	 0 B 13 5
S. Francisco 	 •.. 61.6 -3.3 22 • O S O 9b Chão I 26 20 .0 B El 1
Karixerd 	 58.4- 23 - S - 0 - E 29 18 O 1 1 I
Porto Alegre 	 60.2 -3.8 26 2 C 2 2e - B 29 20 O B a B
Uruguaiana 	  59.8 -4-1 23 1 e 1 9b - Mo 32 " 23 O B 8	 • AC)
5. Luiz Gonzaga 	 60.0 - 25 - NE - 9b - 1 32 20 O B I 1
Santa Vitória (X) 	
Montevideo 	 58.7 -5.9 24 3 N 3 O
Buenos Aires 	 58.0 -5.0 25 1 NW 1 O

- ,

AO temperaturas máximas verificaram-se em Rio Branco com 39°.

A temperatura mínima verificou-se em São Lourenço e outras localidades com 15°.

Observações- Estado do céo: em décimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo - aio, totalmente encoberto ; a) nuvens altas;
e) englobadas ;	 baixas. Estado do tempo - 8, bom ; Bx, bom, após perturbação; I, incerto ou Instável; A, ameaçador ; M, mão.
Fenotnetios diversos: O chuva ; T. trovoada ; :: chuviscos ; CO nevoa seca ; - nevoeiro; A granizo ; 	 trovoadas com Marli-
oagiss; < relampegos ; _Lu voutaiiia;	 orvalho; ag, aguaceiros ; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo binar ; ca, coreia solar ; cl, ebrem
lunar; ai, arco iris.

Os indicativos da fOrça do vento referem-se á escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenômenos
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão atmosferica acha-se reduzida a 0 0 C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o daspachó telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 11 ás 9 horas do dia 12

Zona norte - Não é feita a sinopse, devido a deficiência de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom, salvo em alguns pontos do Estado do Rio e Minas, Onde foi itistãvel cern

chuvas. A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se em geral, bom. A temperatura manteve-se estável. Os ventos sopraram de norte a
leste, fracos. Não é feita a sinopse dos estados de Gola; e Mato Grosso, devido a falta de informações meteorológicas.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom no Rio Grande do Sul e instável, nos demais estados, sendo que com chnvaS Cs-
parus em S. Paulo e Paraná. A's 9 horas, hoje, o tempo era bom. A temperatura sofreu ligeira ascensão em S. Paulo a foi estável
nos demais estados. Os ventos foram variáveis e fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologia, até ás 14 horas e 30 minutes. 	 _

Discriminação das zonas : Zona norte Estados : Amazonas, Para, Maranhão, Piaul, Ceará, Rio Grande do • Norte, Parafba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, afaz, Mato (hos% Çipirito Santo ,o -Rio dejapoiro.
Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,„
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"Nr

Postos thermo-pluviométricos do Distrito Federal
~mu

4t3) ,
Elementos	 c:n •

tes ...•0..<

2,1
4) O

c20,.
.E.E
.E. Z
," o

g
g.
eit

RI

E
2
cum

0a g
E 2 . ,firmi,9,tj	 .ce

o

ia
- c oo6.

'a
aca

co

bi
W

a
2
az9

-̀,4.
c" 5

201)E .•
c a

O

•Eo...„.O
-

•
C)

•	 - ,

Máxima. 	 	 29.1(X) -- 30.2 -- (X) -- ..... - - 36.4 35.9 -
Mínima
Chuva 

•
s 	

20.1	 -__	 ---
21.5
0.0

-
--• __

....
-.

-
.-

-
0.0

21.1
0.0

-•
-

(X)significa máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás? horas de hoje.

Serviço hidrométrico

Diferença
-10:-..---

Estações Obs. em,
 horas
mt.

Estações
'Diferença

•	 'Obs.	 em
24 horas

int.

Bacia Amazónica - Dia 11:
Rio Paralba do Sul - Dia 12:

Guararema 	  1.47 -0:01
Jac'arel 	 0.90 .0.20

Esperança .X) 	 Caçapava 	 1.05 .0.04
S. P. Glivensa (X) 	 	 . 	 Pindamonhangaba 	 1.76 -0.08
Fonte Boa (x) 	 - 	 Guaratinguetí 	 1.83 -0.12
Tefé (X) 	 	 • 	
Manáus (X) 	 .11.A.NLIP•11 	  

Rezende 	
Barra Mansa 	  

0.62
1.70

-0.01
0.00

Porto Velho 	  94.30 Barra do Pirai 	 1.55 -0.01
itacoatiará (X).........• 	 Paráiba do Sul 	  0.93 0.00
ParintIns 	 - 3.30 0.10 Anta 	  1.10 -0.05
Obidos (X) 	 •1[9”.# 	 -	 a
Santa:én: (X) 	 	 11 	4~1~

Porto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	

0.85
2.53
7.33

-0.02
-0.02
-0.05P. Nacional (X).. 	

Carolina IX) 	  	 . 	 •..
Boa Vista (x) 	 2s ****** @o.* R io ltajai-Assú - Dia 12: fr

••••

Imperatriz (X) 	
Conci° Arar (X) 	 .24.2.....~ 	 Barracão 	 	 g 0.50 4.10
Cruzeiro do Sul (X).....••• 	 Taló 	 ******** 0110.~11.441see 1,72
S. Felipe (X) 	 é 	 a 	 Rio do Sul	 	 ••••4 	  na./	 r"

~eira P, 1.22
Rio Branco (X) 	 ........... 	
Labrea	 	. (X)	 	 ,,,...•••,.. 	

Hansa (X) 	 	 ** ....11111/11/11‘
SUbld ( X )a 	 	 	 II•••4

S. Gabriel (X) 	 wtoos'itires..of Aguidaban (X)... 	
Humaitá (X) 	 . 	
Manés 	 	 AC..., 	 •5.68

47.19

•indatal 	
Passo Manso 	

1.72
•	 •1•30

•0.16
-0.11'

Mjr. Amarante 	 a 	
ltaituba (X) 	 	 • 	

2.40 Blumenau..... 	
Gaspar (X)	 	 	 • .• •

•n••

•	 Arumanduba 	 .M.• Cá •• 	 A..oup 3.71 0.37 Ilhota (X) 	
Alta Mira (X) 	  	 e...

Rio Belmonte Pardo - Dia 12:

Rio S. Francisco - Dia 121 Arassuai (X) 	
Barra Pontal 	 1.60 4.02
Maga-. 	  2.24 -0.05

PirsiOra (X) 	 ltsobim. 	 1.70 -0.05
S. Francisco.. ..,,.^:" 	  1.12 .0.02 São Pedro 	 2.12 .0.04
Januária 	 1.40 -0.10
Carinhanha.•	 • .....	 e • 	 2,09 -0.02 Bacia Paraná Paraguai - Dia 11:
Rio Branco (58 	
Barra do Rio	 rande 	 3.24 -0.05 Três Lagoas (X) 	
Remanso 	  	 3.75 -0.40 Pres. Bpitácio 	 2.80 -0.20
Joazeiro (X). 	  Guaira (X).... 	
Cáprobé

.-,Paulo Afonso (X)... . 	
Porto Mendes (X),... * 	 • * 	
Fõz lguassít (X) 	

/Piranhas 	   7.80 -0 50 Guiabá 	  	 3.20 -0.15
ProPrià 	 iirt.••1 	 3.92 -0.19 S. Luis aceres (X) 	

Corumbá (X)	 * 	

Estado e tendência do nivel das águas doS rios"

Liada Amazónica - Dia 11 - Baixando em M. Amarante e sql?indo em Parintin g e-Arumaudtiba
Rio São Francisco - Dia 12 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Rio Paraíba do Sul Dia 12 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso
Rio Itajal-Assa - Dia	 - Continuará mais 011 Medos estacionado em todo a curso.
Rios Belmonte e Pardo - Dia 12 - Baixando em todo o cursa,
Bacia Paraq-Paraguai - Dia 11 - Baixando em Cuiabá e P. e,piticio.

	 •
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Sondagens aerolegica por Melo de bal3es piloto

	 ....n••••••n•n•

4.1titudes

Estações
	

Hata
260	 I	 500	 1 C00 I	 .500

	
2.000	 3.000 4.000	 5.000	 b.ima

Fernando Noronha (X)
(;)Lixeramobim (X)....
Natal (X) 	
Olinda (X) 	

10.0)
9.JO
P.30
9.30

Maceió....	 	 E 9 E 9 E 4 SE 6 ENE 8
S. Salvador 	
Cuirbá 	

930
7.30

ESE
NNW

4
3

ESE
NW

6
6

E
-

4 E 2, ESE 7

C ravélas(<X 	 9.30
B	 Horizon e 	 9.,0 E 5 E 3 E 5 ENE 2
Vit'ria (XX)	 	
Campos (X) 	  9.30
Rio de lanei:o 	 9.30 ENE -2 N 2 NE 4 N .9 NNE 5
Rio de janeiro 	 13.00 S . 7 E 3 NNE 2 N 4 NNE 6
Rio de janeito (0) (X). 21.00.
Santos 	 9.30 ESE •	 2 E 3 NNE 4
Curitiba (X	 ) 	 9.30
Florianupolis (X). 	 9.20-
Pôrto Alegre (tC) 	 9.30

7

2.100 ms.
2.5W ms.

9t 0 ias.

1.500 ias.

5.4(P
6.45d ms•

1.050 Jus.

(X) indica que não foi recebido despacho telegráfico.
-	 .	 .....	 .	 .t,.

Total •	

A1

- .	 .•

(XX) indica que não foi feita a sondagem, d:vido a estar o céu encoberto.
(0) indica que a sondagam das 7 lis;:foirealizada no C. dos Afonsos e a das 21 hs. da vé.spexa, 	 Obs.ervaLlrio MeieorológicJ•

REIDAS PI-MOAS.
Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
. eere _ExClustve depósitos

Arrecadada de 1 a 10 de . , _ .
fevereiro de 19.34	 • . .7;246;324891111 	 6.960:2258500

Em 14 de fevereiro de,
1934 • • 	 	 p	 $33 :3e7870.0..	 833:252$700

Total • 	  '8,079 :09'2;8.6.09, 7.793:4788200
Em igual período de i gn ,,11.3.151:285m8 ii.ny_1:209$368

Boletim -	 \- • •

COMPARA) -DA • RftriSCADAÇthI GERAL
	Arrecadada de 1 a 9-de- fevereire• de 41931..	 5 .150 :6538000

	

Em 10 de fevereiro de , +934: - - -. • •:  - •	 596:1198400

Total .	 5 .752 :7738000
• • • ..... • .• •	 - •	 -	 •	 • •

Arrecadada de 1 a Ode, feypreíro de 1933.- 5.126:6028800
Em 10 de fevereiro ,de.

CoMPARAÇÃO.1):4..,EXCiMílià:ÁPóSIToS

595:2088200
•- '	 - '	 !AO. 	  

•••	 ••nn n••n nn•

	 5.721:8118000

Diferença para mais em
1933 . 	 	 3-65:6938308 3.303:7318168

Alftindega do MO 41(4'31'110'1)

• Recorra ARREGADADa

Datas	 Iniportãneias
Em 'Apel

Arrecadada do 2 de jan,eiro
de 1933 a 14 de feve-	

'	
••

reiro de 1934 	  295.739:79~D 2-86..634:603~
Em igual período de. 1932	 . •	 Receita. do dia:
• - janeiro o dezembro 243.65-2:1538400 236.534:1908500

	  10 de fevereiro de 1933... 	 	 1.017:8948300
Diferença para mais em

1934 . 	  52.0f17:645$200, 50.100:4138300 10 de fevereiro de 1934 	 2.910:5518800
....

recebedoriaPederal em 8ão . Paulo

Boletim .n. 8
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 8 de fevereiro de 1934.. 	 4.593:3638600
Em 9 de fevereiro de 1934 	 	 562.2908000

Total . 	 	 5.156:6538600

• comrAnAçÂo DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 8 de fevereiro de 1934.. 4.567:0628600
Em 9 de fevereiro de	 193 ,1 .. .... . ,........... 559 :5108200

Total -5.126:6028800

Receita mensal: 	
De 1 de fevereiro	 .	 9.776:231810
De 1 de fevereiro a 10 .de •ftweeeiro cie 4-934.. 10.472:265850

......

Diferença da receita arrecadada para mais
.em 1933
	

696:0348100
•

Receita global:

De 2 de janeiro.a 10 de fevereiro de 1C33.. 40.332:3018300
De 2 de janeiro a ,10 de fevereiro de 1934.. 42.796:9088400

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1934	 2.463:007$100



•

*** • •;•• • • • •	 '

à • •
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de câmbio e titules iliadaa Pela Geleira 8in-
dical doa Corretores de rumes pU,blicos da Capital Federai

	Praças	 90 d/v	 à. vista
Silbre Londres.	 • 	
Valor da libra: 	

Paris	 	 	 *

Ráfia 	 	 	 fox.

Alemanha . • 	
Portugal 	
Bélgica (papel)
Bélgica (ouro) .
ESPanlia	 ,
Suíça . 	
Suécia 	
Noruega 	
Dinamarca	 ...
Síria e Palestina 	
Tchéco-Slováquia 	

Só/9re Nova York	 	
Sobre Montevidéu 	
Sare Buenos Aires (papel)
Sobre BUefies Airea (Ouro
Sólare Holanda . 	
sôbre Japão.
Sôbre Rundinia
Silbre Canadá . 	
Sobre Áustria
Sebre Chile 	

Moedas •
acudo (papel)'. P:Ur.W. • • 31522C•Zie.. • • •zr 0.4:4~."-Je amime

• tára (papei)
 "

ApóliceS:-
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 16, nom..*
Apólioes diversas emissões de 1:0008, 5 %, port...
Apólices empréstimo municipal, de 8 %, port. (de-

' ereto n. 1.333) . 	
Apólices emprestimo municipal de 	 port., (de-

,	 preto n. 1.999) . 	
Apólices emprestimo municipal de 1931, port...;
Apólices Rio de"Janeiro'de 5003; 8 %, port..ww,

Meti de bancos:
Bane° dos Funcionários PkIblioos * . .......

Seoretaria da Câmara Sindical do Rio Cia Janeiro, em 14 de
fevereiro de 1934. — Ar de Átmeida e Silva, s1nctieo.,

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado a temo

Dia 10 de fevereiro de 1934,	 •
Cetaçõ_es de café da Bolsa de Mercadoria*

s. - Por 10 quilos
i(Base tipo 7)

	

de abertura	 de fechamento	 de
Pregão	 Pregão	 Total

Vende- Compra- Vende- Compra. vencias

	

--dor- • dor	 dor:	 dor
Fevereiro . inam 173800 173050
Março. 	  173350 1741200
Abril . • 	  S/vend. 173600

_Maio • ,.. •,•• •••• S/ven0. 1745700
5/venci. 17$650Junho

Julho	 178800 17$500

Vendas . . 	  9.000 sacas
Mercado: Milito firme.

I Mercado disponível
Preço do tipo 7: 163500 por 10 quilos.,
Mercado firme.
Vendas:• 8.698 sacas.
9 414ntiet_, Bento Dias Pereira.,

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compra do Gomkno Federal

AVISO
Referdneis, eclitaist
N. 703.007-Z (Mangueira de lona)..
N. 91)4.678/9 (Material de construção)'.
A Comissão Central, de Compras comunica soa Intessadoe

em geral, que os editais de concorrência supra ineocionados,
foram publicados no Diário Oficial de 8 de fevereiro de 1934,
e acham-se afixados no quadro da C. C., à avenida i-todriguos
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho.

• • •	 'Aviso
Referência editais 108.324 (Britador) — 904.683/4 (Ma-

terial elétrico).
A comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que'os editais de concorrência supra menciona-
dos, foram publicados no Diário Oficial de 9 de fevereiro (1,-;
1934 e 'delta-m-6e afixados no- quadro du C. G, C, é avetuda
Rodrigues Alves n. 135, lQa.— Vela Gom,issao Central de
Compras, Otto Schilling, presidente.

4xviSe
)	 Referencia editais 703.000-Z (Carga para extintor) s.-
702.33314 (Madeiras).

A enriliS40 Central de Compras comunica aos interessa,.
dos em geral que os e,ditais de concorrenda supra meneie.
nados foram Publicados no ;Diário Oficial de 12 de fevereir9
de 1934 e se acham afixados .no quadro da Q. C. à, avie*
pida Rodrigues Alves n. 135-loja..

Pela ,Comissão Central de Compras. — A. de Farta na%
diretor.

AVISO
Referencia editais 904.067175 (Material elétrico e ferrai

geus), 904.667/75-A (-Conjunto elótrico bamba) f) 904.00
(Material elétrico).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral que os editais de concorrência supra mencio-
nados foram publicados tio Diário Oficial de 10 de fevereir0
cle 1934 e se acham-afixados no quadro da C. C. C., à amai./
nida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão'Central de Compras. — A. de Faria ,Failw,
diretor,	 '	 /*

linuncna0
Referencia edital 703.060-Z (Carga Para extintor).
A Cornisa5o Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessado$ em geral que no edital de' concorrencia Su-
pra Mencionado, pobllçado tio Xdrio Oficial do 12 do leve-
reipo- de 1931, à-pag. 3.056;-- • -

Onde se lê: no fim do edital:
....e serão abertas à$ 13 horas na presença dos interessados,
elo 	  4

neve-se ler:	 • •
..r. e serão abertas às 13 borans e 30 !minutos na presença dos
interessados, etc..;

Pela Comissão Central' de Comprai, — A. de Faria Filho,
diretor.

RETIFICAÇÃO

Referência edital 702.33311 (Madeiro),
.A Comissão Gentrul de Compras leN a ao ennhecimentgb

dos interessados em geral, que no edital de coneurreneia su-
pra mencionado, publicado no .Nário Oficial dc 12 de feve-
reiro de 1931, à pag. 3,056:

Onde se 14: no Princípio do edital:-
Pró-postas para, 22-2-1934.
Para entrega -na Diretoria do Armamento.
Deve-se lér.:
Propostas para 22-2-1931.
Para entrega na Dretoria doArmamento,
Pela Comissão Centrai de Compras. — A. de Faria Filhe,

diretor._

Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sare
Sóbre
Sôbre
%Ore
Sóbre
Sôbre

4 7/250 3 2551250
593592,628 003058,651

77.1.•
	

$78

4$710
3552

23780
13620
38860

••••n
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8393000
8333000

1963000

1803000
1933000
4653000
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RETIFICAÇÃO

Ileferanein edital 904.667175 (Material elétrico e ferra-
gens).

A COIlliSS5.0 Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral que no edital de concorrência su-
pra mencionado, Publicado no Diário Oficial de 10 dó feve-
reiro de 1934, à pag. 3.016:

Onde se lê: no item, 2;
...para lanterna, tipo L-9918, um"

Deve-se ler:
...para lanterna tipo L-918, um 	 	 20

Onde se lê: no item 4;
Peça ri. I. R. 5-740 -- etc...
Deve-se ler:

Peça n. IR5 - 7040 - 7041, etc 	

Onde- se- lé rio - Item 19;
(Mangueira de borracha, Ingersoll-Rand, 314",

.etc....
• Deve-se ler:

Mangueira de borracha, Ingersoll-Band, 314",
etc....

Onde se lê: no item 23;
▪ - Luva toração, settavada, 718", uma

Deve:-se ler:
• Luva rotação, sextáVada, ',	 . ¡ima:

Onde . se lê: no item 41; •	 •

,..., para o eilindo,de alta PresSâá,
Deve-se ler:	 • •
para o cilindro de alt , pp.essh:9,,

Pela Comissão Central de Compras. a- A. de Faria
diretor. •	 ... .

	•••nnnnn 1111

6

de• ,diametro,

de diâmetro,

Câ.ntara SindicalTribunal de Contas	 .

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-agente postal em
"Guaratinguetá", no Estado de São Pau-
lo, João Batista Gomes Quirino, para, no
prazo de tinta dias, contados da data da
publicação dêste, recolherem, aos cofres
públicos, a importância de 8068253, al-
cance apurador no processo de tomada
de contas do citado ex-agente, referente
ao penedo de 1 de janeiro de 1891 a
15 de outubro de 1903 e a cujo pagamento,
hem como ao dos juros da mora que fo-
rem devidos, (oram os referidos her-
deiros condenados por acórdão de 6 de
setembro do ano passado, sob pena de
ser feita a alienação administrativo da
fiança do ex-agente.	 -

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 23 de janeiro de 1934. - Mano
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital ficam intimados
bs ex-agentes postais em "São Sebes-
tião• do Curral; Santana da Vargem. San-
ta Clara de Carangola,-Pirajú e Mutinho",
nos Estados de Minas Gerais, São Paulo
e Minas Gerais, Eduardo José Batista,
L. Mariana Leopoldina dos Reis, D.
Francisca Orneias Sobral, Valdomiro
Guanais e Arnaldo Cardoso Ozório, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação clêste, e nos tèrmos do
art. 142 do doc. ri. 15.770, de 1 de no-
vembro de 1922, alegarem o que for a
bem de seus direitos sôbre as impor-
tâncias de 30800, 21$100, 108100.
15:583$ e 2$550, alcances verificados
nos processos de tomadas de suas con-
tas, referentes aos periodos de 28 de
outubro de 1918. a 14 de igual mês de
1919 a 26 de junho de 1920 e de 23 de
dezembro de 1908, de 1 de fevereiro de
1919 a 2 6de junho de 1920 e de 23 de
abril de 1922 a 31 de maio de 1923, de
22 de junho de 1927 a 26 de igual mês
de 1928 e de 5 de outubro de 1915 a 17
de abril de 1931, Produzirem documentos,
constituirem procuradores na séde dêste
Tribunal ou declararem os domicilios,
para o efeito de serem neles notificados
das setenças proferidas nas tomadas de
contas, sejam elas interlecutórias 'ou
definitivas, sob pena do revelia.

Terceira Ogretoria do Tribunal de
Contas, 23 de janeiro de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

de seis meses, conforme preceitua o
art. 14, do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei, os que no referido prazo
não fizerem valer oa seus direitos e eu,
Jorge Goulart, seceetario da Câmara,
o subscrevi. Secretaria da Camara
Sindical do Rio de Janeiro, 11 dá janei-
ro de 1934. - Ary de Almeida e Silvo.,
síndico.	

....

C. 5.950 -- 11-1-1934-397$800.30 V.).

Alfândega do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela ,Inspeatoria desta Alfândega se
faz público, para conhecimento dos" in-
teressados que foram decarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com sinais do avaria \e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
Mários apresentar-so no prazo do 15
dias, para providenciarem a respeito.

Vapor americana "Delmundo", entra-
do de N. Orleans a 18 de janeiro de
1934:

•Foram descarregados neste trapiche
os volumes abaixo designados com •n-
dícios externos de falta, quebra, avaria,
no dia 19 de janeiro de 1931:

Lubsoc, n. 23, 3 barris; óleo .vansado.
Idem, n. 46, 3 ditos, -idem, idem,
Idem, n. 57, 3 ditos, idem. idem.
Vapor americano "Sattartia", entra-

do de N. York al 22 deajaneiro de 1934:
Feiram descarregados neste trapiche

os volumes abaixo designados com in-
dícios externos de falta, quebra, avaria,
no dia 23 ,de janeiro de 1934:

401 - 30 - Pataca, n. 78, 2 caixas,
água-rãs, vasando.

Idem, ri. 80. idem, idem, 'idem, idem.
Idem, ns. 74-42, idem idem, idem,

idem.

idem ,idem, idem,

idem, idem, idem,

idem, idem, idem

idem,

idem

idem,

idem,

Idem, na. 93-91, idem, idem, idem,
idem.
"Idem:	 1249; idem,- idem, idem,

idem.
Idem,	 . 88-5. idem, idem, m idem,
Idem, 118. 36-69, idem, idem, idem,

,idem.
Idem, n. 26, idem, idem, idem, idem.

• Armazém n.2 - Dia 22 de janeiro de
1934:

'"Navin "Cari Hoepcke", atracado em 2
de janeiro do 1934:

1 saco, A 11, sin., pesando 55 quites,
3oto.

1 dita, A A C, idem, pesando 50 qui-
los, idem.

3 barris, A 13 C; idem, pesando 65, 64,
65 quilos, repregadas.

1 caixa, D II B, ri. 1.399, pesando 44
quilos, idem.

1 pacote, S A P	 sin., pesando 12
quilos roto.

,1 caixa, S C, n. 260, pesando 85 qui-
los, repregada.

1 dita, Turo, n. 141, pesando 98 qui-
los, idem.,

1 dita, T 13 C, sin., pesando 37 quilos,
idem.

daa, Winy II., idem, pesando 32
quilos, idem.

Armazém n. 9 - Dia 22 de janeiro
de 1934.

Navio inàlês "Santhe"; • atracado em
20 de janeiro de 4934:	 •

1 amarrado, D. A., n. • 551, -avariado.
Armazém n. 12 -	 'janeiro

de 1931:	 . .
Navio, americano "Satartia", atracado

em 21 de janeiro de 1934.:. •
1 caixa, ,Ford, n. 5.003, pesando

2.141, avariada.
1 dita, idem, n. 6.005, pesando 238

quilos, idem.
1 dita, Cofermat, n. 153, pesando 52

quilos, repregada. .

Idem, - ris. 46-13,

	

idem. .	
Ari de Almeida e Silva, presidenta	 'dem,. ris. , 56-89,

da Câmara Sindical dos Corretores de idem-
Fundos Públicos da Capital Federal: -	 Idem, ns : 75-37

Faz saber, de ordem da Câmara Sin- idem.Idein, ns. 22-19,, idem, idem,
clical, que, tendo falecido, em 14 de se- idem.
Lembro de 1933, o corretor de fundos -	Idem, ris. 14-79; 'idem, idem,
públicos Alfredo Gastão de Vilêmor do idem.
Amaral, pelo presente são chamados 

	 ,
Idem, mis. 34-28, idem, idem,

quaisquer interessados em	 transações idem . •• -- - • - , -
em que houvesse intervindo o mesmo 	 dom, ns. 53-43„ idem, idem,
corretor, a virem liquida-las no prazo idem.



INSPETORIA DO TRAFEGO DO DIS-
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital, ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
derem por infrações do regulamento do
trânsito, na conformidade do art. ... os
proprietários e condutores dos veículos
abaixo discriminados:

Onibus:

• Dia 8 de fevereiro de 1931

J. AntóniJ Moreira.
248 L - Motorista.

J. António Moreira,
248 L - Motorista'. •

Dia 7

J. Antônio Moreira,
248 L - Motorista.

J. Antônio Moreira,
248 E - MOtorista.

J.. António Moreira,
. 248 L - Motorista.

J. Antônio Moreira,
82 - Motorista.4.

ri. 215, artigo

a. 215, artigo

n.. 245, artigo

n. 245, artigo

n. 553, artigo

II. 554, artigo
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A.rmazém n. 16 - Dia 22 de janeiro
de 1934:

Navio inglês "Highland Monarck",
atracado em 22 de janeiro de 1934:

1 caixa, C P C, n. 54, pesando 203,
quilos, repregada.

1 dita, C & O. n. 59, pesando 85 qui-
los, idem.

1 dita, Oscar, n. 304, pesando 85 •
quilos, idem.

1 dita, Raposos - Rio - MO VO, E.
Fl. C. B., ri. 2.541, pesando 38 quilos,
idem.

1 dita. idem, n. 2.733, pesando 63
quilos, idem.

11 dita, C J & C, n. 47, pesando 212
quilos, idem.

Armazém n. 2 - Dia 2 3de janeiro
de 1934:

Navio "Cari licasOcke", atracado - em
20 de janeiro de 1934:

1 amarrado de taboas, O S C., sln., pe-
sando 6 2quilos, com falta.

1 dito, F G C, idem, pesando 34 qui-
los, idem:	 .

1 dito, 505 idem, pesando 90 quilos,
idem.

1 dito, idem, idem, 'pesando 55 quilos,
idem.

cliot, idem,' idem„ pesando 43 'qui-
los, idem.

dito, 'idem, idem,. pesando 80 qui-
los, idem.

Mito, idem, idem, pesando 70 qui-
los ,idem.

1 dito, idem, idem,. pesando 39 qui-.
loa, idem.

2sacos, R C C; idem, pesando 55-54
quilos, rotos.

1 caixa, W m, idem, pesando 11 qui-
los, repregada.

1 dita, idem, idem, pesando 11 qui-
los, idem. m

Armazém n.	 Di a 23 de janeiro
de 1934:	 •

Navio sueco "Santos",,. atracado em 23
do janeiro de 1934:

1 caixa, A S BA, ri. 92,897, pesando
f.:87 quilos, repregada e avariada.

1 dita, idem, S . K F, n. 99.282, pe-
sando 376 quilos, repregada.

1 ditta, 'Ericsson, ri. 7, pesando 218
quilos, avarieda.

• 1 dita, G N & ia., n. 1.039, posando
35 quilos, idem.	 •

Navio francês "Mendoza",, atraeado
'do 1931:

Armazém n. 16 - Dia 23 de janeiro
em 23 de janeiro de 1934:

1 engradado, A P, n. -1, pesando 65
, • 1 engradado, A P, ri. 4, pesando 612
qui:oa. avariado.

1• caixa, J M P C, n. 4, pesando 65
quilos, idem.

1 dita, R H C, n. 6, pesando 66 qui-
los, idem.

1 dita, •S A F A, n. 809. pesando 60
quilos, repregada.

ArmaZém ia. 17 - Dia 23 de janeiro
de 1931: .

Navio alemão "Monte Paccoal", atra-
cado em 23 de janeiro de 1934:

.1 caixa, D. S., n. 14.. pesando 13
quilos repregada o avariada.

1 dita, C 1' - 313 - K C, n, 2.358,
neesando 105 quilos, repregada.
. 1 dita, ri. 84.000, pesando 38 quilos,
idem.

Navio alemão "Monte Pascoal", atra-
cado em 23 de janeiro de 1934:

.1 caixa, 13 A, n. 3.584, pesando 160
quilos rep regada.

1 d.ta, S I Cia., n. 75.260, pesando
50 quilos, Idem.	 •

1 amarrado caixas de papelão, P R,
n. 34.561, pesando 31 quilos, roto.
• 1 dito, S C & Cia., n. 12.287„ pesando
8 quilos, idem.

Armazém externo C - Dia 23 do ja-
neiro de 1934:

Navio inglôs "Highland Monarck",
atracado em 22 de janeiro de 1934:

2 quinttos, P. L. C., na. 23, 96, pe-
sando.100, 114 quilos vasando.

2 ditos, idem, ris. 94„ 74, pesando 115,
113 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 84, 87, pesando 111,
113 quilos, idem.

1 caixa, Bacalhau - Knudtzon - Su-
perior G, n. 138, pesando 41 quilos, re-
pregada.	 _

2 garrafões,' Simões, na, 39, 103, va-
sando.

2 ditos, idem, ris. 38. 199, idem.
1 dito, idem, n. 21, quebrado.
2 quintos, . T.	 ns, 9, 7, pesando

112," 10 ()quilos vasando.
3 ditots, V. M. C., na. 16, 14, 12, Pe-

sando 80, 85, 1,00 quilos idem.
(Continua)

IIIINITÉRIO DA JUSTIÇA E NI,-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federai

De ordem do Sr. chefe de Polícia, faço
público, para conhecimento dos interes-
sados, que se acham abertas, pelo prazo
de sessenta (60) dias, a contar desta
data, as inscrições para o concurso que
se- realizará -no Instituto Médico Legal,
para o preenchimento de vaga existente
no quadro de médicos legista, de confor-
midade com o regulamento que baixou
com o dec. n. 16.670, de 17 de novembro
de 1924. devendo os candidatos apresen-
tar .nesta Diretoria Geral os seguintes
documentos:

•a) diploma de médico devidamente
registrado:.

b) atestado médico provando não so-
frer de moléstia alguma que o Impossi-
bilite para o exercício do cargo;

c) . Rilha 'corrida;
d) atestado de vacina	 •
e) caderneta de reservista ou prova 'de

que está isento do serviço militar.
As provas do concurso serão em nú-

mero de quatro:
a) urna prova escrita sôbre assunto

geral de medicina legal tirado à sorte
dentre pontos prèviaMente formulados
pela comissão examinadora;

b) unia prova prática oral, de psiquia-
tria fo!.-Xise;

c) urna prova prática de laboratório
(exames de manchas, pêlos, etc.) e

d) uma Prova prática de autopsia, se-
guida de relatório pericial,com respbstas
a quesitos formulados pela comissão
examinadora.

Nà forma do. art. 42 do referido regu-
lamento, o lugar de médico legista será
provido, por concurso, dentre cidadãos

brasileiros menores de quarenta e cinco
(45) anos, diplomados em medicina por
faculdade oficial ou reconhecida- pelo
Govèrno Federai.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1934.
- O diretor geral, Artur Heht Neiva.

De ordem do senhor chefe de Policia
faço público para conhecimento dos in-
teressados, que se acham prorrogada:,
a partir desta data e até o dia 28 de
fevereiro próximo futuro, as inscrições
para o concurso que se realizará no
Instituto Médico Legal, para o preen-
chimento de uma vaga de Assistente
de Laboratório de Toxicologia do mes-
mo Instituto, de conformidade com t,
disposto no artigo r do decreto nú-
mero 5.130, do 3 de janeiro de 1927,
devendo os candidatos apresentar nesta
Diretoria Geral •os seguintes docUnien-
tos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer de moléstia que o impossibilito
para o exercício do cargo; 	 •

c) fõlha corrida;
d) atestado de vacina;
e) caderneta de reservista ou prova

de que está isento do serviço militar.
O concurso constará de três provas:
a) uma prova escrita sobre ponto

do medicina legal, tirado á sorte;
b) uma prova prática de toxicologia,

com resposta a quesitos formulados
pela comissão examinadora;

c) uma prova prática de autopsia
cpm retirada e colheita de viseeras, se-
guida de relatório.

• O lugar de médico assistente do La-
boratório de Toxicologia será provido
por concurso, dentre os cidadãos brasi-
leiros, menores de quarenta e cinco
anos (45), diplomados em medicina
por faculdade oficial ou reconhecida
pelo Govèrho Federal.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de
1934. - Arthur Neiva, diretor geral.
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Dia 8

J. António : Moreira, n. 577, artigo
248 L - Motorista.

J. Antônio Moreira, n. 579, artigo
79 - Motorista.

-Dia 7
J. António Moreira, n. 599, artigo

248 L - Motorista.
Dia 8

J. António Moreira, n. 605, artigo
248 E	 Motorista.

J. Antônio Moreira, n. 606, artigo
248 C - Motorista.

J. Antórun Moreira, n. 606, artigo
248 E - Motorista.

Dia 7
J. António Moreira, n. 609, artigo

248 L - Motorista.
Dia 8

J. António Moreira, n. 609, artigo
248 L - Motorista.

J. António Moreira, n. 684, artigo
Light and Power., n. 26, artigo 248 L

- Motorista.
Light and Power. n. 103. artigo 248 I,

- Motorista.
Dia 7

Light and Power, n. 113, art. 248 L
- Motorista.

Dia 8
Light and Power, n. 123, art. 248 L

- Motorista.
Light and Power, n. 331, art. 248 L

- Motorista.
Light and Power, n. 432, art. 144

- Motorista.
.Dia 7

Light: and Power, n. 432, art. 248 L
- Motorista.

Viação Estrela do Norte, n. 566, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

Viação Estrela do Norte, n. 148, ar-
tigo 248 L - Motorista.

Viação Estrela 'do Norte, n. 512. ar-
tigo 248 L - Motorista.

Emrprésa Onibus de Luxo Limitada,
ri. 131, art. 248 L - Motorista.

Emprésa Onibus de Luxo Limitada,
ri. 443, art. 248 L - Motoriests.

Dia 8 •
F.mprèsa Onibus de Luxo Limitada,

n. 440, art. 144 - Motorista.
Dia 13

E. Viação Guanabara. número 582, ar-
tigo 248 O - Motorista.

Dia 7
Emprésa Viação Guanabara, ti. 684, ar-

248 E - Motorista.
Djahna D. Tavares, n. 665, 'artigo

248 E - Motorista.
Dia 8

Djalma D. Tavares, n. 665, , artigo
144 - Motorista.

Luiz Vieira Souto, n. 597, art. 248 L
- Motorista.

Dia 13
Luiz Vieira :Souto. n.

- Motorista
Dia 4

Marip. Branek, u. 15, arts. 248 L e 79
- Motorista.

Dia 8
• José Carreira Lopea, • ti. 701, artigo
248 L. - Motorista.

Dia 7

Martins Jordão & Comp. Ltda.
'
 nú

n	
-

mero 3, art. 248 L - Motorista.
Auto Viação Metropolitana. número

381, art. 248 L - Motorista.
Viação Nacional, n. 203, artigo 82

- Motorista.
Dia 8

Miguel Vieira de Sousa e outros, nú-
mero 372, art. 248 L	 Motorista.

Martins Jordão & Comp. Ltda., nú-
mero 273, art. 248 L - Motorista.

Dia 7
Viação Brasil, a. 276, art. 248 L

- Motorista.
Dia 8

Viação Elite, n. 326, art. 144 - Mo-
torista.

Dia 7
Leonel Vieira de Sousa e, n. 309, ar-

ttigo 248 L - Motorista. 	 1
Dia 8

Renascença Auto Onibus, n. 408, ar-
ttigo 248 L - Motorista.

Dia 7
Caldeira e Silva, n. 519, art. 148 L

- Motorista.
Dia 8

Emp. Viação C. do 'Sul, n. 604, ar-
digo 248 L	 Motorista.

Dia 7
Emp. Industrial de Onibus Federal,

n. 642. art. 248 L --. Motorista.
Olga ViggianL n. 660, art. 248 L

- Motorista.
Dia 8

Alvaro Gomes Oliveira, n. 683, ar-
ttigo 248 L - Motorista.

Carga:
Dia 7

J. Moreira da /tocha dc Comp., nú-
mero 1.054, art. 102 - Motorissta.

Dia 8
Constantino Gonçalves, n. 1.316, ar-

tigo 102 - Motorista.
J. Soaress Costa & Comp., n. 2.247,

art. 248 L - Motorista.
Pilár Lourenço da Cunha, n. 3.226,

art. 248 L - Motorista.
Palmiro Persagani & Comp., número

4.123, art. 85 - Motorista.
Costa Lopes & Comp., n. 4.217, arti-

go 85 - motorista.
Dia 7

Manuel Vieira Biteneourt. n. 4.778,
arts. 87 e 81 - Motorista.

Dia 8
Anibal Ramas Oliveira, n. 6.368, arti-

go 102 - Motorista.
Sebastião Pereira Sobrinho, número

6.906, art. 248 L - Motorista.
Passeio:

Armando Alves Borges, n. 369, arti-
go 82 - Motorista.

Passeio:
Dia. 8

José Espaneney, n. 561, artigo 248 L,
Motorista.

Joaquim Batista ,Graça, n. 778, artigo
85. motorista.

Ilenrimie da Silva Pint6, n. 1.675, ar-
tigos . 257 P 81. motorista. .

J. Cunha tiordinlio, ri. 2.723, artigo
102, Motorista.

Dia 7

J. A. B. E. Mestre Blatgé, n. 2.828,
artigo 159. Proprietário

Dia 2

Carlos Valeriano A. Lima, n. 2.878,
artigos 248, 257 e 81., proprietário. 	 -

Dia 8

J. Azulan, ri. 3.030, artigo 100. Moto-
rista.

Merton Peersol, n. 3.458, ar-
tigo 248 L, Motorista.

Domingos 'Saboia Barbosa, n. 3.604,
artigo 102, motorista.

Manuel da Cruz. n. 4.230, artigo U8
L, motorista.

Miguel Freire Barbosa, n. 5.812, arti-
go'248 L. Motorista.

José Tinoco Castro Malheiros, n, 6.503,
artigo 102. Motorista.

Felizola & Comp., n. 6.43, artigo 257,
Motrista.

Lourenço José Gonçalves, n. 6.571, ar-
tigo 159. Motorista.

Carlos Pinto Ribeiro, n. 7.24.1, artigo
79. Motorista.

António Ferreira Leef, n. 7.389, artigo
248 L, motorista.

Dr. Francisco B. R. •Campeio, n. 7.585,
artigo 102, motorista.

Walter da Veiga, n. 8.006, artigo 258
L. Motorista.
. Eduardo S. Moreira, n. 8.089. artigo
355. Proprietário.

Francisco Loreepio, n. 8.472, art. 248,
L. Proprietário.

D. Silva Simões, n. 9.043, artigos 102
e 81. Proprietário.

Epanbler & Adies, n. 9.383-, artigo 159,
.Motorista.

Diape Bhering 6. Molf.	a. 9.939,
artigo 144, 'Motorista

Dia 3

• Ninar Campeio, à. 10.390, artigo
257. Motorista.

Dia 8

Alberto Spllol, n. 10.423, artigo 88..
Mqtorista
:Manuel Demos Cte., a, 10.445, artigo
248 L, Motorista.

• Alfredo Feijó. Lourenço, ai. 10.869, ar-
tigo 248 L. Motorista.

C. Aldemar C. de Sá, n. 11.071, artigo
79. Motorista.

Jose dos Santos, ri. 12.182, artigo 100.
,Motorista

Antenor Mayrink Veiga, n. 12.260. ar-
tigo 248 L. Motorista.

Joaquim :Nloreira Silva, n. 13.056, ar-.
tigo 248 C. Motorista.

O mesmo, n. 13.357, artigo 248 C. Mo-
torista.

Otto B. Teig, -n. 15.015. artigo 102..
Motorista.

Paulo Konger Comp.,.n. 15.715, artigo
248 L. Motorista.

Roberto de Morais Veiga, a. 15.878,
artigo 102. Motorista.

José P. Sahoia de Albuquerque, núme-
ro 15.960, artigo 102. Motorista.

José E. Albuquerque, n. 15.982, arCigo
-248 L. Motorista.

William Joseph Wolley, n. 16.883, ar-
tigo 143. Motorisla.'

Júlio M. Lubu	 n. 16.901, arliiso
10. Motorista.	 ,

636, art. 248 O
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;Nati/i do Just.; tia Costa, n. 17.OS5, art;-
go 79. Motorista.

Ismer Santa Luzia S. A., n. 17.425,
artigo 144. 'Proprietário.

Dia '7

Alvaro Trindade Cruz, n. 16.426, arti-
gos 102 e 81. Motorista.

Joaquim E. M. B. Ara,gão„ n. 17.578.
artigo 248 L. Proprietário.

,Orlando A. Guimarães. n. 17.937, ar-
tigo 248 L. Proprietário.

Manuel Augusto Pena, n. 17.951, ar-
tigo 102. Proprietário.

Observaçiões :
A falta do pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, de actirdo com o artigo 364, do Re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 15:614, dele de agosto de 1922.

Rio de Janeiro. 10 de fevereiro de 1934.
— O inspetor, E. P. Estreita.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN.
DCTSTRIA E COMÉRCIO

De ordem do senhor ministro, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, durante o prazo de 60 dias, coa-
trulos desta data, serão recebidas nesta
secretaria de Estado sugestões acerca
do ante-projeto de decreto que regula a
duração do trabalho rural, o qual se en-
contra na secção de expediente desta se-
cretaria em o número de hoje do Diário

•O fÁciat.

Diretoria Geral de Expediente, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios do Tra-
balho, Industrie e Comércio, em 8 de fe-
vereiro de 1934. — A. Moraes Costa, di-
retor geral.

Décima Oitava Inspetoria Regional
em Minas Gerais

•
VENDA DE TERRAS NO NÚCLEO COLONIAL

"JOÃO PINHEIRO"

Chamo a atenção dos senhores inte-
ressados, para o edital publicada á pá-
gina 2.096, do "Diário Oficial" do dia
30 de janeiro do corrente ano, referente
a venda de uma faixa de terra existente
no lote 155, de um terreno existente ao
sul do lote rural 99, situados ambos no
Meles) Colonial "João Pinheiro, ITIUDICi.
pio de Sete Lagoas.

Belo Horizonte, 8 de fevereiro de 134.
M. Xavier Sobrinho, inspetor regio-

nal.

MINISTÉIRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Ribeirão

Preto

Convido o remetente abaixo, da cor-
respondència caída em rerugo, no segun-
do trimestre do ano de 1933, a compa-
recer na Tesouraria desta repartição,
afim da mesma lhe ser entregue, dentro
do Prazo de cinco anos a partir desta
data, uma vez preenchidas as formali-
dades regulamentares.

Itiheirãe Proto2 9 de fevereiro de 1934.
— O diretor regional, Raben de Noronha
Gitahy.

Registrado n: 9:38 — Procedente de
Serra Azul, destinado a São Paulo, re-
metido por Sinhana, do valor declarado
de 20$000•

Estrada de Ferro de Goiaz
Illrno. Sr. Dr. diretor da Estrada de

Ferro de Goias — Araguarl:
Dias Garcia & Comp. Ltda., estabele-

cidos na Capital Federal, à, rua Visconde
de Inhaúnra ns. 23 e 25, devido à grande
alta de preço proveniente do decreto O-
bre o vale ouro e baixa do câmbio, vêm,
nos têrmos do artigo 76G do R. C. de
Contabilidade Pública, solicitar de V.' S.'
se clasne atender à elevação dos preços
dos artigos abaixo mencionados:
Ferro redondo de 1/4", quilo

(mil quinhentos e oitenta
reis)

Ferro redondo de 3", quilo (mil
quinhentos e sessenta reis)

Ferro redondo de 3 1/2", quilo
(mil quinhentos e sessenta
reis)

Ferro redondo-de 4", quilo (mil
setecestos e sessenta réis) 	

Ferro L, de 2" x 2", quilo (mil
quatrocentos o vinte réis)

Ferro L, der x 1", quilo (mil
quinhentos e noventa réis) 	

Ferro preto em chapas 3/16",
quilo (mil quinhentos e qua-
renta reis)

Ferro preto em chapas de
1/4", quilo (mil quinhentos
e quarenta reis)

Ferro pretos em chapas de
3/6", quilo (mil quinhentos o
quarenta róis)

Estanho carneiro em vergas,
quilo (vinte mil e oitocentos
réis) . 	
Araguarf, 6 de fevereiro de 1934. Por

pet;curação (ass, ilegível): - 6/2/34 —
6/2/34. Primeira via devidamente sela-
da com uma estampilha federal de um
'mil réis (18000), e um selo d Educação
e Saúde, de $200, Confere. — Sebns-
tido Cezar da Silva, escriturário. — Es-
trada de F. cls Golaz—Secretaria. Proc.
3 B — Des. 481 — 8/2/934.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAÉDE PÚBLICA

Museu Nacional

CONCORRÉNCIA PUBLICA PARA EXECUI:1ÃO
DE OBRAS, REPAROS E PINTURA NO EDI-
Piei° Do MUSEU NACIONAL

(Vide edital publicado no "Diário
Oficial" de i de fevereiro á pagina
1.248).

Secretaria do Museu Nacional, em 31
de janeiro de 1934. — J. A. Faria La-
cerda, escriturário.

Inspetoria de Águas e Esgotos

No "Diário Oficial" de 8 de fevereiro
acha-se publicado um edital, pelo qual
são convidados diversos proprietairms

de prédios a satisfazer seus débitos
dentro do prazo de quinze dias.

De ordem do Sr. •inspetor aviso aos
proprielários dos prédios abaixo men-
cionados, que têm o prazo de dez dias
para apreserear defesa sóbre irregulari-
dades praticadas no serviço de abasteci-
mento d'água desses imóveis e a aplica-
ção da penalidade prevista no art. 17 do
decreto a. 20.951, de 18 de janeiro de
(932:

Rua do Riache n lo n. 13.
Rua do Sem. n. 169.
Rua Senador eonipeu n. 258.
Secção de Expediente, 6 de fevereiro

d,? 1934, •— Oetavio Ribeiro Pinto Gui-
ntardes, pela chefia.

Universidade do Rio de Janeiro
Instituto Nacional de MUSICD

Colégio Pedro II — Internato

ExAME DE ADMISSÃO Á PRIMEIRA SÉRIE DO
CURSO SEIUADO

Do ordem do Sr. diretor, faço públi-
co para conhecimento dos interessados
que, de 1 a 15 do fevereiro próximo, se
acha aberta nesta Secretaria a inscrição
para os exames de admissão à primeira
série do curso deste Colégio.

A inscrição será feita mediante re-
querimento firmado polo candidato ou
seu representante legal ao diretor déste
estabelecimento.

O requerimento, que deverá ser feito
em fórmulas impressas que se acham h.
venda na portaria do Colegio, pelo preço
de cem reis, deverá mencionar a idade,

naturalidada• gt residência do

•

4560

1$760

18420

1$590

4540

1$540

208800

MATRICULAS sus:nue:ares

De ordem do Sr, diretor, faço público
sesgo que, para a matricula em qualquer ano

dos cursos fundamental, geral e supe-
4560 ror, a partir do segundo, inclusive, se-

rão exigidos os seguintes documentos:
a) Certifica% de aprovação, 'por ma-

téria, nas provas parciais ou nos exa-
mes finais exigidos de acôrdo com a lei;

b) Prova de Pagamento das taxas de
matrícula e de freqüência;

c) Dois retratos (3x4) : um para o re-
querimento e outro para o cartão anual
de matrícula.

1040 . O requerimento de matricula, (feito
segundo modélo fornecido pelo Instituto)
deverá ser entregue, convenientemente
instruído, no período de 15 a 28 de fe-
vereiro, ao funcionário encarregado des-
se serviço.

Será considerado vago o lugar do alu-
no que não renovar a sua matricula no
prazo acima estabelecido.

Taxas: de matriella, 308000; de fre-
qüência, por período letivo, 508000; cer-
tificado de exame, por matéria, 5$000.

Exames de 2' época
Os alunos que não compareceram a

exame final ou tenham sido inhabilita-
dos em dezembro último, poderão ins-
crever-se para êsse fim no período de
20 a 28 de fevereiro, mediante o Paga-
mento da respectiva taxa de (108000 por
matéria) e serão submetidos áquele exa-
me entre 1 a 10 de março.

Instituto Nacional de Música, 14 de
fevereiro de 1934: — O secretário, A.
Tolentino.



candidato e ser acompanhado dos se-
guintes documentas: a) oertidão do Re-
atiatro Civil, em que se declare que com-
pletou ou completará 11 anos até 30 de
junho do ano em que requerer a inscri-
ção e que só completará 13 anos depois
daquela data; b) recibo do pagamento
da taxa de inscrição (15$000; a) atesta-
do de vacinação anti-variólica recente;
d) fotografia do candidato, em ponto pe-
queno, para ser colada à petição.

Não é permitida a inscrição para exa-
mes de admissão, nas mesma época, em
mais de um estabelecimento de ensino
secundário, sendo nulos os exames rea-
lizados.

Os exames realizar-se-ão na segunda
quinzena de fevereiro, sendo os candi-
datos convocados, quer para as provas
escritas, quer para as orais, por editais
afixados na portaria daste Internato e
nos jornais matutinos, com 24 horas de
antecedência.

Os candidatos serão chamados em um
sã dia para as provas escritas, as quais
versarão sere os mesmos tèmas ou
questões para todos os candidatos.

O exame de admissão constará das se-
guintes disciplinas: português (ditado e
redação), arimética (cálculo elementar),
rudimentos de geografia geral e coro-
grafia do Brasil, de história do Brasil e
de ciências naturais.

Haverá uma prova escrita de portu-
paz e outra de arimética, que se rea-
lizarão no mesmo dia.

A prova escrita de português, na qual
também se apreciará a caligrafia, cons-
tará de um ditado de cama de quinze•
linhas de trecho de autor brasileiro e
contemporâneo e de uma redação sólere
o motivo de unia estampa diferente para
cada turma.

A prova escrita de arimétioa constará
de três problemas elementares e práti-
003.

As provas. orais constarão de argüições
sabre pontos sorteados dentre os do pro-
grama.

'Será considerado aprovado o candida-
to que obtiver média igual ou superior a
50 (cinqüenta) no conjunto das disca.
plinas.

Terminados os exames, serão os can-
didatos classificados segundo os pontos
obtidos; só se efetuando a matrícula na
primaira série, dentro do número de va-
gas existentes, de acórdo com a ordem de
classif icação. Dessa classificação será
afixada uma cópia na portaria do esta..
belecimento e publicada pela imprerusa.

Para maiores informações os interes-
sados poderão dirigir-se à Secretaria do
Colégio.

Secretaria do Colégio Pedro IT — In-
ternato, 23 de janeiro de 1934. — O se-
cretário, interino, Sylvio Braga,

111INISTCRIO DA AGRICUI TURA

Diretoria Geral de Indústria Animai

Concorrência pública para conclusão das
obras relativas aos tan ques para erja.
eão de Peixes. iniciadas na recinto da
Diretoria Geral, a rua Mata Machado

['aço público„para conlicciinebbi dos
intesessnelos, que no dia ?tf dio eorrenlo
ines, as 11 horas, serão recebidas. 1.)td0
agatior diretor de Caça e Pesco., ou por

quem suas vezes fizer, na sede da sua
Diretoria, a rua Mata Machado Um nú-
mero (recinto da Diretoria Geral , de In-
dtistria Animal) Propostas para a. con.
alusão das obras relativas aas tanques de
criação de peixes, já iniciadas no mesmo
local, obedecendo as condicões o espoai..
ficações abaixo discriminadas:

I — 03 interessados, no dia e hora aci-
ma designados, apresentarão a comissão
que for designada, em um (invólucro fe-
chado, com a declaração exterior do seu
conteido, todos os documentos que pos-
sam constituir prova de idoneiaade da
firma, companhia ou sociedade, como se-
jam: recibos de pagamentos dos impos-
tos federais e municipais, conhecimento
comprovante de haverem feto, no Te-
souro Nacional, o depósito a que se refe-
re a oláUsuip, VII, talão de pagamento do
imposto sobre a renda o quaisquer ou-
tros documentos que possam fazer pro-
va naquele sentido. l'.'terá tambórri exi-
gida certidão do Ministério do Trabalho
de (Ille a firma disale de dois terços do
empregados brasileiros.

II — lEin outro envólucro fechado e
lacrado, com a indicação exteriee do seu
conteúdo e do nome do p roponente, apre-
sentarão as propostas, am quatro vias,
totalmente feitas a máquina ou manus-
critas, datadas e assinadas,' sendo a pri-
meira via devidamente selada, merlaa9-
nando, sem emendas, rasuras ou anilas-
linhas, as construções que devem exe -cutar, pela ordem em que se acham re-
lacionadas a seguir, com os preços por
extenso e em algarismos.

III — Os documentos de idopeidade.
serão julgados antes da abertura das pro-
postas e registradas eni livro especial.Julgada a idoneidade dos concorrentes
serão as propostas imediatamente aber-
tas, lidas em vós alta, rubricadas pelosproponentes presentes e pelos membros
da comissão de concorrência e mandadas
publicar, na íntegra, no "Diária Oficial",
antes de qualquer decisão. As propostas
dos concorrentes que não forem julgados
idôneos, não serão tomadas em consido-
raÇão. fazendo-se constar, da ata dos tra-balhos da concorrência, os motivos Por
que não foram julgados idôneos.

IV — As propostas não poderão con-
ter senão uma fórmula de completa
submissão a todas as cláusulas cblste edi-
tal e às disposições do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública. Não serão
somadas em consideração as que delas
se afastarem ou oferecerem redução de
preços sare a propos!? mais barata.

V .— Será escolliidl a proposta que
mais vantagem oferecer eto' preço, por
mínima que seja a diferença'. No caso
do absoluta igualdade de preço entre
dons ou mais concorrentes, proceder-se

a desempate, obedecendo-se integral-,
mente às disposições do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, sObre o
assunto.

VI — Para garantia da proposta e da
execução das obras, as firmas que dese-
jarem tomar parto na presente concor-
rência. deverão dopositar: no Tesouro
Nacional, em moeda corrente ou em apo-
Hee n la divida pública federal, ao porta-
dor, • mediante guia fornecida pela Se-
cçZio de Expediente e Contabilidade desta
Diretoria Geral, importâneia correspon-
dente a 10 (dez) por cento do valor glo-
bsi cia nht.3 Enrof undn 0 dontSsjto flf,
conrorrenle ore.ferido, o qual só será
re.stitaiido depois de concluidos aceitos
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pelo fiscal da obra os trabalhos compre-
endidos nesta eoncorrlinoia, os demai3
depósitos poderão ser levantadoe, me-
diante requerimento dos interessados.
dirigidos ao Sr. diretor geral de Indús-
tria Animal.

VII — As obras a que se refere bate
edital e que vão adiantffi mencionadas de-
verão ficar concluidas dentro do prazo
Improrrogável de trinta dias, contados
da data do registro do contrato pelo
Tribunal de Contas sob pena de perda
do depósito, a que se refere a cláusula
VI dast edital, o qual reverterá para os
cofres públicos federais.

VIII — A despesa com a execução das
referidas obras correrá por conta da
suboonsignação III — Diversas despesas,
letra d, consignação "Material", da verba
3' do deo. 22.509, de 27 de fevereiro de
1933, modificado pelos de ns. 22.985, de
25 de julho do mesmo ano e 23.736, de
13 de janeiro de 1934, e o pagamento se-
rá efetuado mediante apresentação da
conta, em • quatro vias, acompanhada a
1' via do conhecimento de empenho da
despesa, na forma da lei.

IX — A fiscaliz.ação das obras ficará
a cargo do Gabinete de Engenharia des-
ta Diretoria Geral.

X — A Diretoria Geral de Indústria
reserva-se o direito de anular a presen-
te concorrência, sem que caiba ao pret.
ponente preferido qualquer reclamação
ou indenização.

XI --a A planta e os detalhes para a
execução das obras se encontram à •clis•
posição dos interessados com o enge-
nheiro desta Diretoria Geral e constam
das seguintes especificações:

1) Os ernboços e rebocos devem ser
feitos na espessura de 1,5 centímetros,
tendo sido antes bem molhadas as super-
fidas em que foram aplicados. A ar-
gamassa terá o traço de 4:2 de cimento
e areia fina lavada com a dose de dois
quilos de Aguagit W para 50 quilos
de cimento e será aplicada de acórd0
com a técnica recomendada.

2) O cantos internos, tanto os verti-
cais como os horizontais, deverão ser
arredondados com raio nunca menos de
25 mim.

a) Tanto quanto possível, as inntas
dos tijolos das paredes verticais devem
sor abertas afim de pegar bem a capa
de andino.

4) 'rodas as entradas de agua 1106
fundos dos tanques devem ter 0,20 :pelo
menos elevada acima do fundo o cobertas
por um ralo de arame do malha de a mim
no máximo.

G) Os canos de água serão de ferro
galvanizado inglês ou americano e te-
rão emendas estanques, penetrando a
'rosca 2 cio pelo menos.

6) Os registos serão de latão ou bron-
ze na quantidade .indicada no orçamento,
tendo cada tanque o seu registo especial,
além dos de separação dos ramais e as
tomadas no encanamento geral da rua e

- da ramificação interna.
7) Os tijolos a serem empregados.

deverão ser de primeiro qualidade, a
juizo do fiscal do Governo, e pelo menos
tão bons quanto os já emPregacibs.

8) As manilhas serão vidradas inter-
namente.

0) G terreno em que terão de ser apli-
cados os tijolos deverá ser bem api-
tado.

10) Os t ijo l os, q Ue terão de concluir O
tanque 1), deverão ser assentes Obre
uma camada de argamassa de 2 c:in do
espessura pelos Menos.
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tf) Os canos que darão escapamento
it água do tanque serão atarraxados em
um cachimbo de bronze adatado ao• fun-
do, continuando éste por um pedaço de
cano de ferro galvanizado da mesma bi-
tola (2") 'até tia manilhas de esgoto.

12) As manilhas serão ligadas por
argamassa de cimento e saibro na dose
de 1.6.

; $3) Depois de colocadas as manilhas,
serão elas cobertas de terra até à su-
perfície do terreno e convenientemen-
te apiolada a terra.

14) Os intervalos das paredes de ti-
jolos do tanque D com o terreno deve.
rão sei' cheios de terra á medida que for
subindo e apiloada de 0,20 em 0,20.

15) Depois de eoneluídos, os tanques
não deverão apresentar fendas por onde
possa vir escapar água.

16) Depois de preparados os tanques
serão cheios dágua para prova final de
impermeabilidade.

17) . 0 tanque A terá uma face de vi-
dro de um Gim de espessura sustentados
por cantoneiras de ferro que serão for-
necidos pela Comissão de Compras do
Governo Federal, cumprindo ao propo-
nente , preferido fazer a devida instalação
de maneira a não escapar água.

18) O cimento a ser empregado será
da marca "Mauá", recentemente fabri-
cado.

19) Todo o serviço será feito de adir-
do com estas especificações devendo, to-
davia, ser atendido o fiscal do Governo
em alguma alteração de somenos impor-
tância por ele reclamada.

SeeçÃo de Expediente da Diretoria
Geral de Indústria Animal, 10 do feve-
reiro de 1934. — Mario P. Machado,
chefe da Secção de Expediente e Conta-1
bilidede. — Visto. Gustavo Silva
d'Oltro; assistente chefe, no impedimen=
to do diretor de Oaça e Pesca.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

D F.1.
TUBOS DD CoNbENSADoa DE NAVIO %Po

"BAIA"

1 —De ordem do Sr. capitão de unir
e guerra contador naval, diretor geral
de Fazenda Interino, comunica-se a
quem pessa interessar que, na Diretoria
de Fazenda da Marinha, serão recebidas
SM às treze (13) horas do dia vinte e (lois
(4) do corrente, propostas para e for-
necimento de tubos de condensadores de
navio tipo "Baia".

2 — Na D.F.4., dittriamente,s da
treze (13) às quinze (15) horas serão

-prestadas informações a respeito.
Directoria de 'Fazenda tia Mes'inha

(D.F.1,), em 8 ,de fevereiro de 1933.--
ljaroldo Methodio da Costa, 2° tenente
contador naval.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico

De ordem do Exmo.Sr. general Mon-
to Pinho de Castilho, diretor do Material
Bélico, declaro que tendo se encerrado
no dia 1 7 de jane iro do corrente aná, o
prazo para tnseripçáo dos candidatos ao

concurso para 2° químico da Fábrica
de Pólvora Sem Fumaça, apresentou e foi
inscrito o candidato Unico Sr. Valdemar
Raoul. As respectivas provas deverão
ter Inicio quarenta dias após a publi-
cação dèste, de acordo com as instruções
publicadas no "Diário Oficial" de 16-XI-
933.

Rio, 31 de janeiro de 1934. — P. O.,
Victor Francisco Lagagesse, coronel.

Diretoria Gerai do Tiro de Guerra

OONCORRÉNCIA ADMINISTRATIVA

Faço público, para conhcimento dos
interessados, que o conselho de admi-
nistração desta repartição realizará, no
dia 20 do corrente . més e ano, de acordo
com o artigo 738, § 2", letra a, do tit:
G. G. P., concorrência administrativa
para fornecimento durante o corrente
ano, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

N. 1

Alfinetes comuns, caixa.
Alcool para Orming, litro.
Borracha n. 112, duzia.
Borracha n. 110, duzia.

'Borracha n .212, duzfa.
Barbante grosso, novèlo..
Buvard do madeira, um.
Blocos para memorandum, 100 falhas.
Blocos timbrados para Mernorandum,

100 fólhas.
Canetas de •pau; duna.
untas de vime para papeis servidos,

Uma.
Envelopes timbrados para oficio, mi-

beiro.
Envelopes timbrados para cartas,

cento.,
. Envelopes timbrados para memoran-
dum, milheiro.

Envelopes -comercial, cento.
Envelopes para revistas de -tiro, mi-

lheiro.
Fitas para máquina, urna.
Fio de algodão, novèlo grande, um.
Goma arábica em pedra, quilo.
Goma arábica em vidros granueá, um.
Grampos para papel, caixa.
Grampos colxetes para papel, caixa.
Lapis preto, Fábbr, ns. 1, 2 e 3, duzia.
Lapis bicolor, duZia.

.I4ipis tinta, (luzia.
Livra em branco, capa dura, 50 f0-

lhas, um.
Livro 'em branco, capa dura, 150 Ma,

lhas; una.
Livro em branco, capa dura. 200 O-

lhas, um.
Livro em branco, capa mole, 100 R-

ibas, um.
Livro i ndico, com 100 fõ lhas, Um.
Livro para correspondendo, expedida,

um.
Óleo para máquina de escrever, vidro.
Pape almaço de 7 quilos, réSina.
Pape liso, de 7 quilos, resma.
Pape 01111000 regula r, 5 quilos, 1.81.11a•Pape liso, resma.
Pape de máquina, milheiro.
Pape de máquina. caixa.
Pape mata-horcão superior, fina,
pape ch; clultrullin, manilha, caderno.
Pape meio lin lia. mil beiro .
Pape apers-aminhadn, milheiro.
Pape umbrado, para ofício, milheiro.
Pape timbrado para cartas, cento.

Papel timbrado para partes diárias,
cento.

Papel para memoranduna, cem azul,
milheiro.

Papel liso, para minutas de ofício, mi-
lheiro.

Papel Holanda, n. 0, caderno.
Papel Horanla, n. 1, caderno.
Papel Holanda, n. 2, caderno.
Papel .para duplicador, Orming, mi-

lheiro. n
Penas tipo Malat, caixa,
Penas Leonard, ,caixa.
Papel incorporado, preto, caderno.
Papel da jornal, 2mx2m, para alvos,

quilos.
Régua de borracha, 0,50.
Régua de borracha, 0,60.
Tinta preta, Sardinha, litro.
Tinta oarmin, litro.
Tinta para carimbo.

N. 2

Cara para assoalho, Royal, lata.
Cera para assoalho, Universal, lata.
06ra para assoalho, Ideal, lata.
Cruzvaldina, lata.
,Caol, litro.
Espanador, de penas, grande, um.
Espanador de penas, pequeno, um.
Filtro de barro, com torneira de metal,

um.
Flit, lata de litro.
Rodo de borracha, um.
Sabão comum, quilo.
Sabão bola para suporte, um.
Sócia cáustica, lata de um quilo.
'Sapóleo,
Potassa, quilo.
Vassoura de planava, uma.
Vassoura de cabelo, tipo Médio, uma..
QuerOzene, lata.

N. 3

Algodão,
Badame, um,.
Cal de Cabo Frio, quilo.
Cal virgem, quilo. •Cal de pedra, quilo.
Cera virgem, quito.
Cimento, saco.
Carrinho de mão, de ferro, um.
Epõaqa, do aço, Jacaré, uma.
Enxadão, um.
Goma laca, quilo.
Graxa do 'Rio Grande, quina.
Grampo de cerca, quilo.
Cola Para madeira, quilo.
Grosas diversas, uma.
Lima para' serrote, uma.
Perna de peroba., metro. .
Polvilho de saco, quilo.
Pregoa do ferro, 15x15, maço.
Pregos de ferro, 16x18, maço.
Pregos de ferro 17x30, maço.
Pregos de ferro, 18x30, maço.
Pregos de ferro, 21x45, maço.
Pregos do ferro, 2500, maço.
Regador de fõllia, tamanho regular,

um.
Sarrafos de p inho Paraná, 0,03x0,07x

duzia.
'Moas de pinho Paraná, de I', 4,90,

duzia.
Verrumas, urna.

N. 4 (lavagem de roupa)
Taalhas de mão, lavada e passada,

Urna.
Tif:110$ para jan elas, lavado e passado,

Allieriv dc 45uuza Bezerra, capital>, coo.
tador.
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Diretoria do Material Micto

De acôrdo com as disposições em viçor e de ordem do
Sr. general Afonso Pinho de Castilho, diretor do Material
Bélico e presidente do C. A. da mesma .diretoria, faço sa-
ber a quem interessar possa que, no dia 24 de fevereiro
corrente, às 14 horas, serão recebidas propostas nesta dire-
toria, para o fornecimento dos artigos abaixo mancionados,
sob as seguintes •condições:

a) apresentar, juntamente com as .propostas e os nacos-
sftrios documentos de idoneidade, o recibo da caução de
5:0006, para a garantia do fornecimento, depositado na Cai-
xa Econômica, com a declaração de ter sido feita com êsse
fim;

I)) os preços deverão ser em moeda nacional (mil réis);
e) os preços, com e sem isenção-de direito, as aduaneiras;
d)- os preços deverão ser dados em algarismos e- por ex-

tenso, e a declaração de que se conformam com os têrrnos do
edital;

e) nenhum prazo de entrega, aqui, no Rio, poderá ir
além do dia 29 de março do corrente ano, sob pretêxto algum;

f) não poderão as propostas ter emendas, nem rasuras;
g) o pagamento será feito nesta diretoria, depois de re-

cebido e aceito pela respectiva comissão;	 .
h) as propostas serão feitas em duas vias, devidamente

seladas;
i) não será tomada em consideração a proposta que não

ebadecer, integral e fielmente, às condições acima estipu-
ladas.

RELAÇÃO DO MATERIAL A t2IJE SE REFERE O -EDITAL AC. IMA

Uma máquina. de tração Amsler, universal, de 20 tonela-
das, tipo Szbda 57 •(descrição 10),- com os dispositivos nor-
mais o-mais os especiais de traçãos eizalhamento, flexão e em-
butimento e um par de caixas de tarage (tração e compres-
são) apropriadas à capacidade da máquina (descrição . n.152), •
completa para funcionamento. • .

Equipamento elétrico para corrente trifásicas 220 volts,
50 Cicies. Registrador autoniático do diagrama. .

Uma máquina universal para, ensaio de materiais à tra-
ção, compressão, flexão e cizalhamento "Original Losenhau-,
sem", tipo tiro, de 20 toneladas. Unilaumes- 20), corá todos
os dispositivos narmais daquelas provas, cem manômetro de
controle, Indicador de precisão' para cargas, mfiiiinas, apar&-
lho registrador, extensômetro; um par de caixa de tarage,
aparêlho de Martens para coeficiente . do e/asticidade. Equi-
pamento elétrico para corrente trifásica de 2.20 volts, 50.
cicies.

Uma máquina universal para ensaio de materiais à tra-
ção, compressão, flexão, eizalhamenfo e embutimento, coman-
do hidráulico, "Original .Losenhausen", tipo- Uhp, porém com
registrador automático do diagrama do ensaio; capacidade de
20 toneladas, '(ou 35), com um par-de caixa de tange, com-
pleta, para funcionamento imediato.

Equipamento elétrico para corrente trifásica, 220 volts,
50 cicies.	 •

Uma máquina de tração, do fabricante Mohr & Federhaff,
'ES:1d 20, com capacidade de 20 toneladas, para. ensaias de tra-
ção. cizaihamento, flexão e embutimento, acionada por bom-
ba hidráulica de regulação, modelo TU. Apresentar prospec-
tos, n completos.

Um fôrno aletria°, para temperatura até 1.350° c., e com
dimensões fiteis ou internas de, aproximadamente, 450 larg. x
x 200' art. (o proponente deve. indicar as dimensões efetivas),
resistência de Silito: regulador de temperatura - (o proponen-
te (? ve apresentar prospectes detalhados dèste). Fabricantes
dos fôrmas admitidos: W. G. Heraeus e. Eléctro-schall-
Werk. Corrente elétrica, alternada, trifásica, 220 volts, 50
cicies. O fôrno e regulador devem ser fornecidos prontos para
ligação imediata e acompanhados de um jôgo de revestimen-
tos e um jeigo do resistência de sobressalente.

.rma máquina para ensaios de dureza Brinell, tipo hi-
dráulico, n. 2, com motor conjugado; Olsen (Olsen 'Standard
Brinoll Hardness Tester Diret. Motor Drivem, Hidrailic tipo,
n. 2, pág..4 de Bulletin n. 1), com microscópio de medida
Uuniinada, acompanhado de escala de verificação' de porce-
lana, tudo equipado para corrente alternada 110 volt. (cir-
cinto de iluminação da cidade).

	

Uma balança analítica "Hatner" para - 	grms., com
nrcço curto. novo modelo, em cobre duro; dourado, divididõ
em 100 incisões, sensível ao 1/20 do miligramo, em caixa de
madeira envidraçada, montada sôbre placa de vidro negro,
modelo 4903-10 do catálogo do mesmo fabricante, ou 'si,milass

z.es, de Sartorius ou Rueprecht & Soba, com uni jôgo de pê-
soa analíticos, niquelados, de 0,001 até 100 gramas, em es-
tôjo de madeira, com os respectivos cavaleiros, dos mesmos
fabricantes.

Uma balança para 500 gramas, dourada ou niquelada, em
caixa de madeira envidraçada com um jõgo de pêsos -nique-
lados ,do 0,001 a 500 gramas, em estkio do madeira.

Balança hidrostática-analítica para sólidos líquidos.
Braço direito com 10 incisões .. Alavanca de descanso por ma-
nivela, prato baixo para densidade (prato hidrostático); -fio,
a prumo e parafusos colantes, tudo como modelo 14 V do ca-
tálogo de Hamar.

Capacidade, 250 grs.; sensibilidade, 2/1.000 grs., com
sonda termômetro, deslocando 5 grs. dágua a 15° C. e pèsos
cavaleiros de 5„ 0,5, 0,05, 0,005 grs.

Uma tesoura "Unishear" A 14, conjugada a motor elé-
trico para corrente trifásica, 220 volts, 50 cicies.

Um dilatõmetro deferencial universal "Leitz", modelo
Mdda, completo. A proposta deve ser acompanhada de pros-
pectos' descritivos, completos, e o equipamento extra deverá
ter preços detalhados.

Uma balança Weig/atograph, modelo 1.600, porém, com
plataforma de 63.5 x 63.5 crus. (25" x 25"). coluna alta, ca-
pacidade 600 ks., dando frações de 1/2 quilo.

Tôdas as- propostas devem ser acompanhadas de pros-
pectos descritivos detalhados. O equipamento extra deve ser
acompanhado de preços em separado.

Rio de. Janeiro, 5 .de fevereiro do 1934. — Orlando Me-
deiros, 1° tenente, secretário do C. A.

, Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO -DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR Do 9° DISTRITO

Rua Jardim Botânico n. 187

Relação dos cidadãos alistados por êste distrito, de 1 a 5
de fevereiro do corrente ano:

Classe de 1901
1. Luiz de 'Almeida, filho de Luiz de Almeida.

Classe de 1907
• 1. Amadeu de Jesús Mariano,. filho de Adelaide Augusto Ma-

riano.
• Classe de 1911

1. Jaime, filho de Secundino dos Santos Maria Amélia
- Ramos.

2. Washington, filho de Adélia Josefina cio Alcântara.
3. Luiz Teixeira.

Classe de 1912
I. José Reis, filho de Manuel Reis e Maria de Macedo.

Classe de 1913
1. SebaatiãeCândido da Silveira, filho de Valeuciano C. da

Silveira..
2. Darc' Pinheiro.
1. Amélio Rodrigues, filho de José Rodrigues e Alma Rodri-

gues de Melo.
.2. Namir Brasil Guerra, filho de Francisco Ribeiro Guerra

e Judit Dúbio de M,endança.
3. Paulo, filho de Gustavo Guedes e Ebora Sousa Guedes..
4. Marlindo, filho de Manuel Ferreira e Ana Faria.

' 5. José, 'filho de Antônio Luiz Ferreira Junior e Francisca
Ferreira do Carmo.

6. Osvaldo, filho de João Dias e Carrn,en . Ferreira Dias.	 k
7. Elios, filho de Júlia Maria de Jessis.
8. Juvenal, filho de Eugênio Antônio Braga e Bálbina Eus-

' gênio Viana.
9. Parei. filho de Martins Luiz Machado e Edméa Pinheiro

Machado.
10. Antônio, 'filho de José Lopes e Emília de Jestls.
11. Ablardo,•filho de Cosemiro Silva p Albertina Silva.
12. Percival Joseph Dadd, filho de George Dadd e Elhen Eli-

sabe.th Mosth.
13. Vítor, filho de Joaquim Nunes /Pinheiro e Maria Fontges-

-	 bela..
14. Luiz, filho de Antônio do Nascimento Pires e Rosalina dos

Anjos..
Janta Permanente de Alistamento Militar do 9° Distrito,

rua Jardim Botânico n. 187, em 6 de fevereiro de 4934.



Classe de 1900

1. Itamar Henrique Flóres, filho de America Henrique Flórea
e Lidia-Henrique•Flôres.	 	 ..

'Classe -de 1898
1. Clemente Sousa Lima, filho de Clemente José de Lima e

Maria Sousa Lima.
- Classe de 1897

1. Euclides Dias de Araújo, filho de Carlos Alfredo Setem-
brino de Araújo e Almerinda S. Dias.

• -Classe • de '1898 	
J. Lourenço Ferreira -de Mates, filho de Joaquim T. de Matos

o Antónia da Conceição. ,

• • Classe de , 1895 •
1. Alinto Nogueira, filho 'de Fraiicisco Nogueira Junior e

Adelaide A:- Nogueira:
2. Silvino de Oliveira, filho de Maria Perciliana de Oliveira.

Classe de 1894
Joaquim Neto Pereira da Silva, filho de Manuel N. P. da

Silva e Júlia Luiza Gonzaga.
Classe de 1892

1. António Francisco Gomes, filho de António Gomes de
Araújo e Francisca Carolina da Anunciação.

Classe de 1890
1. José de Freitas, filho de António de Freitas e Ana de Jetnis

de Freitas.
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1934. - Dr. Augusto

Rodrigues Pereira	 Cruz, presidente.

OCIEDADES ANÔNIMAS
BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Rua do Carmo n. 59

Fundado em 2.0 4e. setembo de 1890 pelo decreto u. 774,

10.000:0001000
Fundo de,reserva.:. ........	 458 :6433847• •	 •
Fundo com aplicação especial.. 	 18:4263726

BALANCETE DE . JANEIRO DE 1934

. Paio

Contas correntes
Anticréses•, . • ....	 •.,	 , 55:177$219 1
Cauções ....	 63:4708000
Cessões 	
	

455:5863634
Hipotecas . 	
	

1.992:5098965
Garantidas...-. 	  1.134:9723810

•n 	 •

Letras a
Mutuários 	 . . 	
Bens patrimoniais..;., 	 •••••
Imóveis 	
Despesas gerais 	 •	 •
Honorários da diretoria 'e 'conSelho fiscal 	
lrnposto,sólne eonsignaçõeS  .. " •
Ordenados 	 .....	 • ' " 

Prêmios	 ...	 .... ::•••••• ... .
Cóta de	 . •
Caixa:	 -	 ......

Em moeda corrente no
Baile° 	
	

234:7773785
Em diversos Bancos 	 	 5:703$100

-
Diversas contas 	

3.701:8163628

14:8138420
15.739:8703543

860:011$663
264 :687i0a

1873400
8:600$000
5:229$500

23:1908000
251:9268532

7:5008000

210:48008'o

3.936:1663828

25.054:4803399
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PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 200 DISTRITO DE IRAM

Rua Venina n. A 2 (Penha)

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da
Junta, faz saber aos que o presente Wein qi dèle tiverem co-
nhecimento, que foram alistados, na semana de 29 de janeiro

, proximo passada a 3 do corrente - Ws e - ano, os cidadãos cous-
tantos da relação abaixo:

Número de ordem Nomes - Filiação.	 .	 .
Classe de 1916

1. Alcides, filho de Albino José de .Carvalho e Gosma Damiana
de Carvalho. ..

2. Joaquim, filho de Euridece Josefa .Brandão.
3.. Joaquim, .filho .de Joaquim Teodoro do Nascimento e Ana

Teodpra do .Nascimento.
4. José Simões Penha,.filho de Joaquim Simões Penha e Ame-

lia Cardoso Simões.
5. Lindonor, filho de Arestides Cleto e Candida Mendes Cleto.
6. Manuel Cardoso Pires, filho de Manuel Cardoso Pires e

Zuhnira Maria da Conceição.
7. Manuel Pereira dos' Santos, filho. de António Pereira dos

Santos e Cecilia Assis dos Santos.
8. Mário, filho de Manuel António de Cerqueira e Palmira

Veloso Cerqueira.
9. Moacir, filho de Elias dó Souza 'Jardim e Iracema Machado

Jardim.
• •	 •

1. Alfredo Teixeira, filho de Manuel Teixeira e Rosa A. Tei-
xeira.

2. José de Sousa Pires, filho do Alberto de Sousa Pires e Leo-
poldina G. Pires.

Classe de 1913
•1. António Teixeira, filho de Manuel Teixeira e Rosa Alves

Teixeira.
Classe de 1911

1. João Martins, filho de Aurelio Martins e Ana Maria.
,

Classe de- 1910
T. Manuel Rodrigues dos Santos, filho de António Rodri es

dos Santos.
Classe de 1909

1. Albertino Ferreira, filho de Vidal Ferreira.
2. João Pereira Braga, filho de Carolina Pereira de Macedo.
3. Joaquim Ribeiro, filho de Luiz Ribeiro e Maria de A.

'Corrêa.
4. Mário Machado dos Santos, filho de Idalino Machado e Ri-

cardina M. dos Santos.

Classe de 1908

1. Bernardino Augusto Pereira, filho de Bernardo Augusto
Pereira e Victoria da Conceição L. Pereira.

-
Classe de 1907

'../. António José de Carvalho, filho de Sebastião Carvalho da
Cunha e Maria C. Cunha. " " •

Classe de '1906
Antônio Sousa, filho de Bernardo Sonsa.

2. Astherio Vieira,.filho de João Manuel'Alves Olimpla JeSús
Vieira.	 .

3. Eugenio Ferreira, filho de Silverio Ferreira e Maria L.
Ferreira.	 .	 .

Classe de '1004
1. Jodo Pereira Grilo Filho, filho de João Pereira Grilo e

Leonarda de J. G. Ralo. • • - • .....
Classe de '1903

1. Antônio Azevello de Araújo, .filho de Carlos Augusto de
Araújo e Alzira Azevedo Cardoso.

Classe de 1902 .
Sebastião de Ou\ eira, filho dts Felicidade Maria da Con-

.	 ceiçãq.

Classe de 1915



Crédito

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo com aplicação especial

Depositantes:

10.000:0008000
458:6433847

18:4268726

Em cie com juros 	 985:6388231
Em c/c limitadas 	 952:769$947
Em depos. a prazo fixo 6.254:3768400 8.192:7813578

Juros 	 • 	 180:0013918
Renda de cartas de fiança 	 39$500
Renda de 1:0008000
Receita eventual 	 1893000
Comissões 	 \	 108$000
Receita a classificar..... 	 300:000$000
Obrigações 'a pagar 	 •• • • •eK	 2.607:7953666-
Diverszps contas 	 •••• • 3.295:488$164

25.054:4803399

Saldo que para para o ano de 1934 100:2233594

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. — Emilio Edgard
Bokel, guarda-livros. -

(C — 5.889 — 14 .72-1934 — 1283500)

ANCO ISRAELITA BRASILEIRO

Rua Senador Euzebio, 37

Rio de Janeirá

RALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1934
~08"...4

4 Uva

3.750:5863921
8:6368800
4 :9853600

15:0008000
16:6653800

Despesas de instalação 	
Móveis e utensílios 	
Ações em caução  -
Diversas contas 	
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Fevereiro de 1934

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS,.
WE4'31 ED DEZEMBRO DE 1933

a Novos maquinismos de Itatiaia.
a Mobília. 	
a Devedores do armazém 	
a Impostos. 	
a Comissões. 	
a Imposto s/a renda. 	
a Despesas gerais. 	
a Honorários. 	
a Ordenados. 	

	

a Fazenda de Itatiaia-C/custeio 	
a Depósito de leite. 	
de Dividendos a receber. 	
de Juros e descontos 	
de Debentures. 	
de Fazenda de Ubá-C/custeio 	
de Alugueis. 	

	

de Renda de títulos ao portador

Débito	 Crédito
3 :1138640

3533808
' 3093795

9:5908000
3078200

5:8913500
43:9898700
43 :2003000
20:4008000
51 :7203260
23:1268700

20:0008000
83:7508200
28:3363300
91:2578620
28:3848400

5 :800$000

202:0023603 267:5288520

pr
cru

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1934. — Pelo diretor-
sidente, Manoel Paulo Telles de Mattos Filho, diretor-so-
aria. — Gladstone Rodrigues Flores, contador.

(C. 6.885 — 14-2-934 — 818600)

Balanceando. 	 	 65:5253017

Saldo a aplicar. 65:5258917

267 :5283520 • 267:5283520

BALANÇO GERAL piu 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo

PANRIA CENTROS PASTORIS DO BRASIL

Fazenda de Itatiaia. 	 450:6003000
Fazenda de Ubá. 	 600:0•03000
Fazenda lnvernada; 96:8023500
Fazenda de Santa Rita 	 3:8413100
Terreno de Engenheiros Passos 	 2:0003000
Ações. 	  280:0003000
Entreposto. 	 135:0008000
Ações caucionadas. 	  9:0003000
Obrigações ferroviárias. 	 580:2823500
Leiteria do Copacabana' 	 170:0553800
Bank of London	 Setith Annérieá- Ltd. ' —

Wdep.	 	  ...• 700;0003000
Novos maquinismos de Itatiaia 	 28:0223760
Stock no depósito de leite 	 56 :2163100.
Stock na Fazenda de Ubá 	 13:0853050
Joaquim Ramos de Sousa 	 11:8493650
Contas	 correntes. 	 4:7008000
Bancos e caixas. 	 575 :1053130
Mobília.	 	  3:1848272
Devedores do armazém. 	 2 :7883162
Reprodutores de Itatiaia.• 	 10:7768000
Novos maquinismos de Ubá 	 17:777$000
Gontas a receber. 	 5:1003000

a Fundo de reserva:.
10% do lucro liquido 	

a Comissão da Diretoria :
9% sôbre o dividendo. sendo

3% para cada diretor 	
a Dividendo de 1933 - 380:

A distribuir. 	
Balanceando. 	

156:6563055 156:6563055

Saldo devedor desta conta em
1933. 	 	 91 :1303138	 I

	

Saldo do ano de 1932 	  	  191 :3538732

	

Balanceando. 	  100 :2238594
191:3533732 191:3533732

6:5523591.

12:3933864

137 :7093600
91:1303138

Passivo

	

3 .750 :5868924" Capital a realizar 	

	

Títulos descontados 	

	

Títulos à cobrança 	
' Títulos à cobrança caucionada

179:2138720
279:1093800

11:4508000
519:6488800

458:3233520

Capital. 	
Fundo de reserva 	
Caução da Diretoria. 	
Lucros suspenso5 . • •
Dividendos atrazados. 	
Dividendo de 1933	 38°  -
Comissão da Diretoria. 	 -
'Vítulos depositados. 	
Lucros e perdas• 	
Eventuais. 	   

• 1•721:3708000
461.2618866

9:0003000
500:0003000

9:6283000
' 137:7003600

12:3938864
700:0003000-
100:223$59i
99:0008000

Empréstimos em contas correntes 	
Agentes e i.ei respondentes no interior
Títulos. eaucitonados 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa

Em bancos ..... 	 ••	 1:0578110
Em cofre ,	 	 24:9208890	 25:9783000

82:907877
3:384320

147:7223000
125:0003000

1 :0003000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933.  — Ilagniondo
O. de Castro Maya. — Arntenio Rocha Miranda. — Ostwaklo
Rocha Miranda, diretores.

1.420:7633490



218:6008000
14 :9108220

392$10

DePositos em conta de cobranças  •
Títulos em caução 	
Tau tos depositados 	
Títulos redescontados 	
Agentes e Correspondentes no interior 	
'Conta coucionada 	
Caução da diretoria 	
Dividendo n. 2 (a distribuir, 6 To, a. a.)
li tN'Ci'OS contas 	

•

A58:323$520
247 :7228000

1:0008000
40 :0008000

•07$100
92:3198700
40:0008000
12:0818000
7:5008900

1.420:7638490

neRio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1934: — Jacob Schider,
diretor-secretário. — L. Steinthal, diretor-gerente'. Cezar Sa-
raiva, contador.

6.891 — 14-2-934 — 618200)

BANCO DO BRASIL

6/ 'CARTEIRA DIE REDESCONTOS

BALANCETE EM 10 DE FEVEREIRO DE 1934

Ativo

Banco do Brasil —
,Cleorrente. . .

Fundo de reserva ...
Redescontes.	 . •

24.5W:624250
517 :8198330
389:460860

Títulos redescontados
Desipe.sas gerais. . .

Passivo

25.407 :7098880
• • 2244300
	 	 :
25.407:9348180 Luis St

guarda-i

O

Móveis e utensflios 	
Diversas 'contas. 	
Obrigações a receber 	
Negócio de terceiros 	
Banco da Província 	
Caixa: 	
Saques descontados. •
Devedores. . . 	

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1934. r— Alberto Teixeira Boavista, di-
retor. — Frederico Rego conta-
dor-tesoureiro.

Dando cumprimento ao determinado
pelos estatutos, vimos • trazer à vossa
. apreciação as . contas o atos praticados
durante o exercício ora findo.

Pelos documentos anexos verificareis
que infelizmente .o movimento dos nos-
sos armazéns foi . bem inferior aos anos
anteriores, além de serem menos remu-
neradores os 'seus serviços extraordi-
nários.

A demonstração da conta de lucros e
perdas e do balanço • que êste acompa-
nham, esclarecer-vos-á sôbre o movi-
mento financeiro da companhia e verifi-
careis que o exercício acusou o prejuízo
de '1 :4198500.

Para cobrir o "deficit" verificado re-
tirámos da conta lucros suspensos igual
quantia.

Terminado o mandato do Conselho Fis-
cal, cabe-vos eleger os neyos fiscais para
	  o exercido de 1934.

1:0008000
2:0488600

41:1448100
61:3568900
32:2178100
4:4528970

3.5:7%8000
73:6028600
----------

255:1378270

UIZ SILVEIRA NETO

Operações bancárias

Ativo

Passivo
Capital . . . 	
Lucros Suspensos, saldo

desta conta
Fundo de reserva,. idem,

idem .
Caução dá diretoria, ações

caucionadas . . .

117:1128200

100:0008000

5:678000

5 :4348200

6:0008000

117:1128200

Rio de , Janeiro, 30 de dezembro de
1933. — O diretor, Joaquim José Pinto
da Costa Rego. — O guarda-livres, Iodo

Costa Rego.
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Passiva

Capital . 	
Fundo de reserva 	
Lucros e perdas'
Depósitos em contas correntes

com juros 	  129 :6498000
Depósitos em contas correntes

limitada . 	  76:5424700'
Depósitos em contas correntes

aviso prévio 	 	 6:283$000
Depósitos em contas correntes

prazo' fixo 	 •	 7 :5008000
Depósitos em contas correntes

sem juros 	 	 67:869$25D

Caução da diretoria .	 	 20:0008000
Contas garantidas 	  •	 25 :00013000
Administração de propriedades 	 	 2.100 :0008000
Propriedades o terrenos' 	 	 192.:8368749
Contas eu rrentes 	 	 :393 :7718310
Letras a receber 	 	 r :3:2718900
Diversas contas 	 	 :30 :2518920
Caixa • 	 	 32:9338147

2.815:0658656
287:8438950

BALANCETE EM. 31 DE JANEnto 1E 1934.

Ativa	 •

I'assivo

Capital	 	  200 :00U8000
Secção bancária . 	 ..	 50.: 0008000	 250 :00013000

Ações da diretoriá 	 	 20:0008000
HYPotecas . e garantias 	 	 25 :0008000
Propriedades de terceiros 	 	 2.100 :0008000
Fundo do reserva 	 	 . ' 1" :397820O
Contas correntes 	 . 	 	 307 :95,8:310
Diversas contas 	 	 A t:7168146

2;815 :0058656

Diretor-presidente, Dr. Carlos Castrioto P. de Mello. —
Diretor-tesomieiro, Thomaz Francis Leonardos.

(C. 6.895 — 14-2-93-1 — 478900
.	 •	 •

Passivo
ciação todos os documentos c contas re-

Apresentando à vossa eselarectela apre-

Capital. , 	 ,	 50:0008000 ferentes ao exercício, bem como o pare-
Diversas contas. 	 	 3 :;38270 cor do 'Conselho Fiscal, estamos à vossa
Credores. . ^ ^	 155:885800 inteira disposição - para todo o esclareci-
Endossos . 1 . ... •. , .... . ,.	 35:7158000 mento ou informação que necessitardes.
Fundo d reserva 	 .. .	 10:000$000

Ativo

Almoxarifado, saldo dessta
conta	 . .	 • 1:5008000

	 40", A ' ASSEMBLÉLN GERAL ORDINÁRIA A REA-
25.407:93-4180	 LIZAR-SE EMA7 DE FEVEREIRO DE 1934'

"RAD° EM 30 DE DEZEMBRO,A APRESENTAR
RES#ORLA DO arenc cio DE 1933'; ENCER-

Senhores adonistas:
	 Seguros a . vencer-se, sal-

Diversos devedores, saldos

Despesas de instalação,
de varias contas . 	 77:3988800

saldo desta conta ....	 3:0008000

do desta conta . .	 3 :0008000
Dinheiro depositadot, sal-

do desta conta	 .	 26:2138100
Ações em caução, pelas

ações depositadas . 	 6:0014000

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933.
255:137$270 -- Os diretores: Joaquim. José pinto da
	  Costa Rego — Alvaro Xavier de Paria.

Janeiro, .9 de fevereiro de 1934.
eira Netto. — Gilberto Veirz, rArçço GERAL • REALIZADO EM 30 ns: DE-

vros • ,,01:Wm+."*""m"^"denttERO DE 1933
.888 . — 15$300 — 15$	 )

UIÀ
,

DE ARMAZENS -OBRAIS
.• •
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Fevereiro de 1934

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS
PERDAS NO ExsaciUns DE 1933

Companhia Importadora
de Relógios

Companhia Nacional de Constru-
ções Civis e Hidráulicas

Crédito

Armazenagens. lucro veri-
ficado nesta conta .... 	 54 :4503100

Seguros, idem, idem . .. 	 • 5:2653800
Despesas de ensaque, idem; -

Idem	 33:8553400

Gastos de negócios idem,
idem . . .	 29 :4053-400

Lucros sus p ensos, debita-
dos a essa conta pelo
deficit verificado neste
exercício . . . 	 	 1:4193500

124:3963200

Débito

Despesas gerais, importe
desta conta . . . .... 124 :396$200

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1933. — O guarda-livros, João da" Costa
nego.

PARECER DO CONSELHO FISCAL •

Senhores acionistas:
Nós abaixo assinados, membros do

conselho fiscal da Companhia de Arma-
zéns Gerais "Pinto", cumprindo o que
determinam seus estatutos, vimos de-
clarar-vos que, tendo examinado todas
as contas e documentos apresentados
pela directoria, referentes ao exercício
de 1933 e tendo-os confrontado com os
livros, verificámos que estavam exatos
e assim somos de parecer que devem ser
aprovados.

Rto de Janeiro. 31 de dezembro de
1933. — Thamaz George Cross. -,-
Adriano da Siltxt Taveira. — Pinto I&
Co mp

(C --6.887--14-2-934 —963900).

ANÚNCIOS
Caixa Auxiliar dos Empregados

Postais

SEDE: RIJA REZENDE — 20 ANDAR

assEssersta GERAL. ORDINÁr.TA

Primeira convocação

Conforme determina o art. 46 dos es-
tatutos em vigor, convido os Srs. sócios
desta Caixa a se retinirem ern assem•
bléi geral ordinária, no dia 14. às 13 ho-
ras, afim de ser discutido o parecer :ia
comissão fiscal e apreciar o ato do se-
nhor tesoureiro Ernesto Uno de An-
drade. que, criminosamente, sem auto-
rização do presidente e conselho, introdu-
ziu uma pessoa extranha no recinto so-
cial para ageitar seita contas que não
representam a verdade e ser votadas as
conelusões do referido parecer e eleger e
empossar és membros do conselho, que
terão de servir no biênio 1934-1935,
corno determina a letra é do art. 47 dus
referidos' estatutos. — Raul Alces de
Carvalho, 1° secretário.

(C 6.710-10-2-34-493000-3 vezes).

• ASSEMBLEIA GERAL ononsÁnss	 •

. Na forma dos estatutos, são convidados
os Srs. acionistas da •Companhia Itri-
portadora de Relógios' a se reunirem em
assembléia geral ordinária, na sede da
conspanbia, a rua Sete de Setembro nú-
mero 177-1° ,no dia 6 de março prós
xirno, às 15 horas, afim de tomarem . co-
nhecimento do relatório da diretoria, pa-
recer do conselho fiscal, balanço e contas
referentes ao exercício de 1933, e taro--
bem - para procederem à eleição dos.
membros do conselho fiscal e suplentes.

Os Srs. acionistas deverão depositar as
suas ações até ao dia 3 de março de
1934.

Continuam à disposição dos senhores
acionistas os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 'de •
j u l ho de 1891. — Manoel Gomes Moreira,
diretor.

(C 6.715-14-2-34-15$300)•

S. A. Monitor Mercantil
ASSEMBLÉIA GERAL ORDWARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral ordinária,
a realizar-se no próximo dia 15 de março,
às 15 horas, na sede desta sociedade, à
rua da Quitanda n. 159, 2° andar, nesta
praça, afim de tomarem conhecinnents;
do parecer do conselho fiscal e examin-s -
rem as contas e balanços do exercício de
1933, assim como elegerem o conselha
fiscal e o Conselho Consultivo, tudo de
conformdiade com o art. 15, dos esta-
tutos da sociedade. '

Ficarh à disposição dos Srs. acionistas
os decumentos a que se refere o art. 14:
da lei das Sociedades Anônimas.

O art. 14 determina: que as assem-
bléias de acionistas serão constituidas
por todos os que, até três dias antes da
reunião, depositarem na sociedade as
suas ações.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1934,
— Pedro Leite Bastos, diretor geral.

•(C 6.6989-2-34-423000-3 veze;)

Armazens Gerais Mc. Kinlay, S. A.
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados és senhores acio-
nistas desta sociedade pára urda assem-
bléia extraordinária, que se realizará à
rua Conselheiro Saraiva 'n.' 34, Sobrado,
às 14 horas, do dia 15 de fevereiro pró-
ximo. para o fiM especial de deliberarem
sôbre o reinicio das operações o reaber-
tura dos armazens da sociedade.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.525=10-244-27$500--3 vezes)

Sindicato dos comerciantes
Comissários dc Café

COM SEDE NO RIO DE JANEIRO
O presidente, de acôrdo com os estiais-.

Los, vem convocar os sócios do Sindicai:::
para a assembléia geral ordinária, a Se
realizar na sede do sindicato, à rua da
Quitanda n. 191, 2° andar, no dia 16 do
corrente, àÉ 11 horas, para tomar conhe-
cimento do relatório anual e eleger a di-
retoria e membros do conselho fiscal.

RiQ de Janeiro, 1 de fevereiro de.1934.
Honorio de Araujo Haia, presidente.
(C'6.648-1-2-34-24500-2 vezes)'

• São COLIVOMIQS os senhores acionistas
da empe/1Na . a com parecerem em sua..
sede, a avenida Rodrigues Alves núme-
ros 3031 331, sobrado, às 15 horas do dia
13 de março próximo vindouro, afim de
se retinirem em assembléia geral ordiná-
ria, para aprovação do balanço e contas...
'do exercício de 1033, na forma dos esta,.
Lutos.	 •

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1934;
— A diretoria.

(C 6.685-7-2-34-273500-3 vezes)

Companhia Nacional de Constru-
ções Civis e Hidráulicas

Banco Espanhol do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
comparecerem à assembléia geral ordi-
nária, que deverá realizar-se no dia 1
de março, na sède do Banco, à rua 1°
de Março n. 43, às 15 horas, afim de
serem submetidas à aprovação as contas
referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1933, proceder à eleição da.
diretoria e dos membros efetivos e su-
plentes do conselho fiscal. — Eduardo
Graal Serra, secretário.
. (ci. 6.711-102-34,-333700-3 vezes)„,

Sindicato dos Empregados
em Seguros

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAIKA

Primeira convocação
Convido os Srs. associados quites a

sindicato.

cato, à rua Buenos Aires Ti. 19, 3° andar,.

darem cumprimento ao que determina
no dia 17 do corrente, às 16 horas, para

ae retinirem na sede social date sindi-

o captulo IV, art. 17, dos estatutos déste

(C 6.719--14-2-34--8$200)

S. A. Monitor Mercantil
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral extraordi-
nária, a realizar-se no próximo dia 15
de março, às 16 horas, na sede desta so-
ciedade, à rua da Quitanda is. 159, 2'
andar, afim de tomarem conhecimento e
resolverem sôbre Uma proposta da dire-
toria, referente à modificação dos esta-
tutos, creação de um cargo de diretor e
eleição do mesmo.

O art. 14 dos estatutos determina que
as assembléias de acionistas serão consti-
tuídas de todos os que, até três dias-antes
da reilniilo, depositem na sociedade as
suas ações.
- Rio de Janeiro. 10 de fevereiro de 1934
-- Pedro Leite Bastos, diretor geral.

.10 15._680---94-34—g111900.-4

• Ficam à disposição dos senhores acio-
nistas, no escritório desta companhia, à
avenida Rodrigues Alves ris. 303/331,
sobrado, os documentos de que trata e
art. 147 e seus parágrafos, do decreto mi-

- mero 434, de 4 de julho de 1391.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1934.

—*A diretoria.
(C 6.6847-2-34-24$500-3 •vezes)
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Companhia Parque da Várzea
do Carmo

, FLUA DA CANDELÁRIA N.

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRA-
ORDINÁRIA

De acÔrdo com os arte. 8° e 11, dos
estatutos, são convidados os senhores
acionistas a 6e reCinirern, na sede social,
em assembléia geral ordinária, no dia 2
de março do corrente ano, às 14 horas,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre o relatório da diretoria e
parecer do conselho fiscal, balanço e corei
tas do exercido findo em 31 de dezembro
de , 1933..

Na mesma assembléia se ,procederá à
eleição do conselho fiscal e suplentes para
o exercício de 1934, assim como a do
preenchimento das vagas existentes de
dois diretores suplentes.

Ficam, outrossim, convidados os se-
nhores acionistas para se reünirem a se-
guir, no mesmo dia, às -16 horas, era as-
sembléia geral extraordinária, afim de
tomarem conhecimento 'e resolverem só-
bre uma proposta da diretoria, com pa-
recer do conselho fiscal, para aumento
do capital social e reforma dos estatu-
tos. -- A diretoria. .

(C 6.716-14-2-34--S198400)

Companhia Sul Mineira
de Eletricidade

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os . Srs. acionistas
para a assembléia a realizar-se na sede
da companhia, no dia 8 de março viu-
douro, às 16 horas e que terá por objeto
o seguinte:

a) apresentação e julgamento do rela-
tório, balanços e contas da diretoria e do
parecer do conselho fiscal, tudo referente
ao exercício de 1933;

Braziltrad Limitada S. A.

AVISO

Tendosido extraviadas 33 ações nomi-
nativas desta companhia, representadas
pelas cautélas ns. 14, 19 e 21, pertencen-
tes ao Sr; Braz Saldanha Monteiro de
Barres, c tendo sido por êste acionists
solicitado a expedição da segunda via dês-
ses títulos, pela presente dá-se WJSSa fato
ciência aos interessados pelo espaço da
15 dias, findos os quais ficam sem. ne-
nhuns valor os títulos extraviados.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de .1e34.
— Pela Braziltrad Limitada S. A., A'
L. Pereira, diretor.

(C 6.650-3-2-34----33$700-3 vezes)•

assessinsUa, GERAL EXTRAORDINÁRLN

São convidados os acionistas para, em
assembléia geral extraordinária, a se rea-
lizar em 16 .do corrente, às 14 horas, na
sede social, deliberarem sóbre uma prn-
posta , de liquidação da mesma sociedade.

Rio de Janeiro; 9 de' fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.708-9-2-34-20500-3 vezes)

Banco Sul do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados as Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
à avenida Rodrigues -Alves ns. 303/331,
às quatorze boças do dia 28 de fevereiro
de 1934, afim de deliberarem sôbre o re-
latório da diretoria, balanço e demais
documentos relativos ao exercício do
1933, bem corno para elegerem o conselho
fiscal e respectivos • suplentes para o
exercício presente.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1934.
(C. 6.720-14-2-34--33$700--3 vezes)

Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras S. A.

•
RUA' SÃO 'PEDRO N. 2's

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na Sede social, os documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1934.
— A diretoria:

(C 6.89G-14-2-34-7$100)

Banco Mineiro do Café

Soriedade,Anônima "A Noite"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
a rdinião da assembléia geral ordinária,
na sede desta sociedade, à praça Maná
n. 7, 30 pavimento, no dia 1 de março
próximo "futuro, às 4 horas Iia tarde.,
para deliberarem sobre o relatório da di-
retoria e prestação 'de contas do exer-
cício de 1933, parecer do conselho fiscal
e elegerem a diretoria, o conselho fiscal
e seus suplentes para u exercício cor-
rente.

Rio de•Janeiro, 11 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.886-14-2-34-36$700-3 vezes)

Companhia de Imóveis do Rio
de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordinária.
no dia 23 de março de 1934, às 14 horas,
na sede da companhia, à rua 1° de Março
n. 110, para, nos têrmos do art. 26 dos
estatutos, conhecerem do relatório da di-
retoria, suas contas, inventário e balanço
relativos ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1933, bem assim do parecer
que a respeito emitir o conselho fiscal,
decidirem sobre os mesmos e procederem
à eleição do conselho fiscal para o ano
de 1934.

Estarão à disposição dos Srs. acionis-
tas, na sede da companhia, desde esta
data até a da realização da assembléia, os
documentos a que se refere o art. 147 do
regulamento que baixou com o decreto
si. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.717-14-2-34-49$000-3 vezes)

Sul América Capitalização

AMORTIZAÇÕES DE FEVEREIRO

Realiza-se no dia 28 do corrente, às 15
horas, no salão nobre da Associação doe
Empregdaos no Comércio, à avenida Rio
Branco ns-118/120, o sorteio de amorti-
zação de títulos relativo ao mês de feve-
reiro. Dêsse sorteio de amortização, que
será feito pelos próprios subscritores de
títulos, participarão todos os que figu-
rarem em vigor na sede social.

Os subscritores que tiverem os seus
títulos contemplados receberão imedia-
tamente o capital garantido.

Os títulos em atraso poderão ser reha-
bilitados até às 12 horas daquele dia.

Prospétos, informações e aquisição de
títulos na'

Sede social
RUA BUENOS AIRES N. 37, ESQUINA

DE QUITANDA
Edifício próprio

ou Com os inspetores e agentes
(C 6.718-14-2-34-158300)

Companhia América Fabril

SEDE — RUA CANDELÁRIA N. 67

No escritório desta companhia, à rua
Candelária rr. 67, acham-se à disposição
dos Srs. acionistas os documentos exi-
gidos no art. 147 da lei ri. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1931.
— Pela Companhia •América Fabril, o
diretor-presidente, Antonio Ribeiro Sea-
bra.

(G 6.894-14-2-31:4(8500-3 vezes)

S. A. Serraria Aloss

Acham-se is disposição dos senhores
acionistas os documentos exigidos pelo
art. 147 do dereto n. 434, de 4 d .e julho
de 1891, na sede desta soe :sei:ide, is ruo
Barão de São Feles n. 148.

Rio de Janeiro, 15 do fevereiro de 193i.
— A direto,-ia.

(C 6.7's1-14-2-34-15$300-3 vezes) •

Companhia Norte Paulista
de Combustíveis

24	 PRAÇA FLORIANO NS. 31/39, 20 ANDAR

b) eleição dos membros efetivos esu- ‘,.	 ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
;plentes do conselho fiscal para o a

corrente.	 14	 Convido os senhores acionistas para
Até a vespera da re.ünião deverão ser urna assembléia geral extraordinária, que

\ depositadas na Caixa da companhia as , terá lugar às quinze horas do dia 23
ações ao portador a representar-se na asZ (vinte e três) do corrente mês de feve-
sembléia.	 4 reiro, na . sede da Sociedade Anónima

`!Banco Mineiro do Café", à rua Visconde
Ficam à disposição dos Srs. acionistaase'de Inhaúma. n. 39, para tomar conheci-

os documentos referentes ao art. 147 do mento da 'renúneia de 'um diretor, . ele-
decreto ri. 434.	 ger seu - substituto e. alterar alguns dis-

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1934• positivos dos estatutos.
..... A diretoria..• Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1934.

(C 6.831-5-2-34-20$400---2 vezes) — O presidente, -Jacques Dias Maciel.
(C 6.71414-2-34-36$700--3 vezes)
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I PRENSA  NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Volume IV 	 ii$000
VOinmo V 	 5500J
Volume VI 	 4000
Volume VII 	  7$000
Volume XIII 	 .• . • 7$000
Volume IX 	  5$000
Volume X 	 6$000
Volume XI 	 6$000
Volume XII 	 61000
Volume XIII 	  3$000
Volume XIV 	 	  *E ..... 3$000
Volume XV 	   88000
Volume XVI 	 38000
Volume XVII 	   6$000
Volume XVIII 	   31000
Volume XX 	 •4$000
Volume XXI 	 61000
Volume XXIII 	 83000
Volume XXIV 	 6$000
Volume XXV 	 7$000
Volume XXVI 	
yolurne• XXVIII	 (Ilha	 da
	 	 7$000

Trindade) 	 10$000
Arquivo da Tesouraria da Baia

(Sinopsia das sesmarias do) 	 68000

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importância destinada

ás despesas de porte e registro do Cor-
reio 1380 serão atendidas, não ao podendo
aceitar, em pagamento de obras ou do
exemplares do f"Diário Oficial", selos do
Correio, estampilhas de Mo adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve-

rão ser remetidas as importâncias em
vales postais.

As Leis Usuais da República" têm
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção fôr da três ou mais exemplares, em
virtude do oficie do $Iiaisterio da Jus-
tiça n. 1.204, de , 8 de agústo de 1904.

A

Atos do Govarno provisório or-
ganizados por A. D. Ribeiro.. 0;0000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899 que amplia
a ação penal por denúncia e
decreto it. 3.475 de 4 de no.
vmbro de 1899, que regula-
menta o art. EP da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	 	 000

Agricultura (Cria o Ministério
da: Decreto u. 1600, de 20 do
dezembro de , 1906 	 	 $500

Agua (Decreto n, 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de água dos
encanamentos públicos 	 	 ;400

Agua (Concessão dágua no Dis-
trito Federal.(Deereto n, 20,951,
de 18 de janeiro de 1933. 	 1$500

Alfândegas (Consolidação das
leis das) 	 	 5;000

Alistamento eleitoral (Lei na-
mero 3.139,de 2 de agõsto de
1916, e decreto n. 12.193, de
de setembro de 1916 (M) 	 	 $500

Alistamento e eleições federais
decreto n. 3.121, de 19 de de-.
zembro de 1917 	 	 $500

Arquivos do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro:

Volume III 	  15$000
Volume IV 	  (0$00‘)

Volume V. 	 	 153000
Volume VI 	  10000

,Irquivo Nacional (Publkações
do):

Volume I 	 • 	  108000
Volume	 5$000

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903. 	

Anuário de legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro, -

,	 Ano de 1906 	  	  6$000
Ano de 1917 	  	  10$000
Ano de 1918 	  8$000
Ano de 1919 	  8$000
Ano de 1920 	  81000
Ano de 1921 	  1.08000
Ano de 1922 	  12$000,
Ano d 1923 	  16000

Autorias (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agdsto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

	
$500

Autorais, (Direitos). Decreto U-
nir° 4.790, de 2 de janeiro de
1924 	

	
$500

Ajudas de custo aos empregados
do Ministério da Fazenda —

Decreto n. 9283, de 30 de de-.
gribro de 1911. 

Arrojadita (Novo mineral, por
Djalma Guimarães  -

Atlas nluviotaótrico de Nordeste
do Brasil por Delgado de Çar-
valho (Gemia) 1923.  _	 38500

Automóveis .	(bigulantelito	 da
. (Jirculação lnternaeieual de),., 0500

Administração e Contabilidade,
por Alfredo (Jorrêa—. 	  4500

Anais do Congresso Constituinte
da República -- 24 edição, re-
vista -- 1° 'volume... 	  108000

Acidentes do trabalho (decretes
ns. 3.723, 13.493 o 13.498, de

, 1919) 	 	 18000
kposentaderia j1+uncionários Pú-

blicos), decreto u. 19.338, de 9
de abril do 1931 	  ..	 $300

Acumulações remuneradas (de-
creto u, 19.576 de b (10 ja-
neiro de 1931) 	 	 $500

Alistamento Eleitoral e laeieb
(Formulário para o nove pro
cessy), por Julio do Vale Pe-
reira 	  0000

Aeronáuticas Civis (Serviços)
-- (Decreto ri. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932) . . 	  0000

e traduzido por Artur Bornil-
car, e discursos d Ruy Bar-
bosa 	  14$000

Banha de Porço e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau.

ds da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 	 $500

C

1$500

18000

1$500

$500

Bancos e Casas Bancárias — Li-
quidação extrajudicial De-
creto u, 19.034, de 28 de ia,
neiro de 1931 	 	 $500

um Brasil em Haia (0) W. T. Stead

Caixa de Amortização (decreto
n, 17,770, de 23 de abril 4.4

1927) 	
Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões dos Portuários (decreto
n. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931. Reforma
a legislação.. 	

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões '(alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

Carteira profissional. (Decreto(1000	 n. 21.175, de 21 de março de
1932) 	  ($000

1$000 Código Civil 	 ,.... 0000
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Código Civil Brasileiro (Traba-

lhos relativos à sua elabora-
ção (M):

	

volume 	  40$000
2° volume 	  101000
t e volute 	 . .	  10000

PrOjCO (lYóbán10 da Co-
missão tia Câniara" -doS Depu-
tados) —	 ......... (M) 	 20$000
— Projeto •(Comisso •Espoial
do Senado) , •1° •volume— . Pa-
rem do Senador , Itut Barbosa

(M) .	 •	 . 	 6$000
- .Pareeeres sobre o projéto
apresentado ao Senado de pro-
fissionais e interessados (M)
— Projeto do • Dr. • António
Coelho Rodrigues 	  81000

Código de Contabilidade (altera-
ção e reforma. • • do • • recolhi-
mento da receita e •pagamento
da despesa) — Decreto número
20.893, de 10 do setembro , do
1931

Código de Contabilidade (Prática
do), por C. A Farias

Código de. Justiça Militar (De.
ereto n. 17.234 A, de 26 de te-
vereiro de1920.... 	  2$000

Código de Meneres (decreto mi
uma 17.043 A, de 1927) 	 •

	

Código do Menores (decreto nó 	
niro 5.083, de 1 de dezembro
do 1928, Institue o Código de
Menores) 	  11000

	

Código Eleitoral (Decreto nú 	
mero 21:076, de 24 de fevereiro
de 1932) 	  11000

Congresso Brasleiro de Conta-
bilidade. (Relatório), i° vo-
lume 	 •	  201500

0ntabilidiire- Pública (Decreto
n, 13,746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o.
serviço geral de contabilidade
pública, em face de lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho. e
decreto n. 7.751, de 23 de de- 

0000zembro de 1909 	

	

Constituição da República (re	
 13000vista) 	

Censtitutión of Brasil (Edição 
21000em inglês) 	

Conitituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Roure 301000

:Constituição (ante-projeto) ela-
borado pela, comissão nomea-
da pelo . Govérno) 	  	  23000

Contrabando o seu processo, por

	

Alfredo Pinto de Araújo Cor	
Teia, 	

Contrabando ,(Repressão do), Do
ereto n. 10.037, de 6 de teve.
reiro de .1914 	

Construção- de casas (Rotula-
mento sere 00nee$8 05ó5 de fa-
vores para construção de casas
populares: Decreto n. 14.813,
de 20 de maio de 1921... 	

DIÁRIO .OFICIAL

Construção de Mas para fun-
cionários e operários da União
Decreto n. 4.61, de 21 de
agósto de 1922, e Decreto
n . 15.846, de 14 do novembro
de 1922) 	 	 $500

Corografia da Província do Ceará 11000
Contrabando (A. Rep,ressão do),

por J. Resende Silva., 	  61000
Consoli dação das Disposições Or.

çamentárias de caráter perma-
nente (indico analítico, por
Alberto Biolchini) 	 	  401000

Custas da Justiça Federal ( Re
-isulainento), Decreto n. 3,422,

de 30 de setembro de 1899 	  1$000
Cristas da Justiça Local (Decreto

n. 18.393, de 1928) 	 	 28000
Carta de. Apelação, (Reorganiza-

çã) . Decreto u. 19,408, de 18
de novembro de 1930 	 	 $500

Capitanias doe Portos (Decreto
n, 17.096 de 28 de outubro de
192) 	 	 3$000

	

Correios (Nova Gragingação) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques (Decreto n. 2.591, de

	

1912) 	  

Decretos do Govérno Provisório:
De març? de 1890 	  33000
Do maio de	 	  103000
De junho de 1890 	  51000
De outubro de 1890 	  71000
De janeiro de 1891 	  21000

Decisões do Govárno	 &no-
ções:

Fevereiro de 104 3197

	de 1915	 	  51000

	

de . 1906 	 	 43500

	

de 1907 	 	 5$1;00

	

, de 1908 	 	 51009

	

de 1909 	  58000

	

. de 1910 	 	 6$00e
	de 1911	 	 4$00t1

	

de 1912 	 	 33000

	

de 1913 	  33000

	

de 1914 	  4$004

	

do lots	 	 	  t000

	

os 1016 	  71000

	

de 1917 	  7$000
Debentures. (Estabelece a co-

munhão de interósses entre os 
portadores- dc') 	 	 13000

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Decretes mi, 1.021 de
29 de agósto de itiN, e 1,956,
de 9 de seteinbro' de 1903

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr.. Francisco
Inácio Ferreira 	

Dicionário Histórico, Geográfico
e Etnográfico do Brasil (Do
Instituto Histórico) (AI):

1' volume	 	  801000
2° volume 	  301000

Dicionário das Plantas Uteis do
Brasil, por Pio Correia:

1° volume 	   	  301000
2° volume 	  501000

Diversões públicas (Regulamento
das casas de) .Deoreto a, 16.500,
de 10 de setembro de 1924)— 13000

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) 	  13000

$500

$560

$500

E
Eleições Federais (decreto nó-

mero 18.991, de 18 de moem 	
bro de 1929 	  1$600

Elaições para 'iliUridente's muni-
cipais (Decreto ri. 18.345, de
13 de agósto de 1928) 	  11000

Eleitorais(CfrminterMes e zonas
do Distrito Federal, com indicie
das ruas e logradouros pú-
blicos) 	 	  11000

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger, por A 	
Pfed 	  13000

21000

13000

	  30$000

1$500

$500
,

de 1832 	  33000
de	 .	 . GMBAll011,‘• 	 33000
de 1830 	 	  33000
de 1890 (Gov. Prov., 1° o 2°

fascículos).
de 1890 (Govérno Prov., 3* e
último) 	

de 1890 (Gov. Prov., Adita-
mento) 	  11000

de 1891 	 	 18500
de 1892 	  41000
de 1893 	 23500
de 1894 	  41000
de 1905 	 	 41500
de 1896 	

40de 1897 	  3;00%0
21000	 de 1898 	 	  3000

de 1899 	  3$500
1000	 de 1900 	  3$000

de 1901 	  31000
de 1902 	  atm
de 1903 	  4000

$500	 de 1904 	  41500

Docas, portos marítimos, etc.
(Repertório da legislação só-

$300	 bre), por Caetano Junior (M)

$506

12$000

61000

Diversões (Regulamento das em-
51000	 presas de diversões e locação

de serviços teatrais) 	
Mn Depósitos, Cauções, Caixas Eco-

nómicas 	
Disponibilidade.. (Funcionários

Públicos) (Decreto ri. 19.532,
de 31 de dezembro de 1930 	



Geologia e suprimento dágua
subterrânea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Paraíba, por
R. Sopper 	

Geologia e suprimento dágua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Baia,
por R. Supper 	

Govèrno Provisório (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930 	

H
Hidrografia du Haat Saint 'Fran-

çois, por Em. Liais 	
Higiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães (M) 	
História Constitucional do Brasil,

pelo Dr. Aurelino Leal (M)
História Adimintsrativa do Bra-

sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)

8;000

1;500

;500

4000

5000

;500

2;000
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História da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti....

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais, por
Bellens . .de Almeida 	
subterrânea no Estado de Ser-
mo, por ,Severiall0 Cavalcauti

História da Uca do Ceará —
(1877-1878), de Rodolfo Teó
fil431~~^	 118811~^M

1

Instituto Nacional de Música(Re-
gulamento) 	

Instituto de .Previdência dos
Funcionários Públicos da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1931. (Modifica a
anterior organização) 	

Imprensa Nacional. (Histórico,
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de) Decreto nú-
mero 1.743, de 31 de 'outubro
de 1923 	 1044.4~1.1441A

j

Juatiça Federal (Consolidação
t$000 . das Leis da) 	

. Justiça Federal (Completa a 0r-
($000	 ganização da). Lei n. 221, de

20 de novembro de 1891 	
Jóias e obras de ourives (Im-
posto de).. Decreto .n. 16.042,

de 22 de maio de 1923 	
, Justiça do Distrito Federal (Mo-

difica a organização da). De-
creto n. 5.053, de 6 do novem-
bro de 1926 	

2;500 Justiça do Distrito. Federal. —
.(Reorganiza a Côrte de Ape-
lação) — "(Decreto ti: 19.4(18,
de 1930) 	

Justiça Local (Regimento. Interno
da Côrte de Apelação (1932)...

Juros dos Contratos (Decreto
• n. 22.626, de 7 de* abril de

2;560	 1933) 	

Estradas de rodagem e carroçá-
veis construidas no Nordeste
Brasileiro 	

Estraoda de Ferro (Segurança,
Polícia e Tráfego das) 	

Exército (Uniforme do). Decreto
n. 10.035, de 11 de maio de
1923) 	

Exército (Uniformes) — Decreto
n. 20.754,, de 4 de dezembro de
1931 	

	

Estabilização (Em torno da) 	
Pol'tica monetáriaH e organi-
zação bancária 	

Ensino Superior, (Equiparação o
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundário (Organiza-
ção). Decreto n, 19.890, de
1931 	

Ensico Comercial e Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Decretos ns. 20.158, de 30 de
junho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de
	

1;000

Faturas consulares (decreto nú
mero 14.039, do 1920) 	  1;000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da), Decretos nú-
meros 15.210, 1.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	  0000

Formação Econômica do Brasil
pelo Dr. Vitor Viana 	  61000

Tome do Ceará (A), de Rodolfo
Teófilo 	  3;000

Funcionários Federais e Contra-
tados (Nomeação) 	 	 $500

Falências (Lei de) -- Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929 	  1;500

	

Férias a operários e empregados 	
(Decreto n. 19.808, de 28 do
março de 1931) 	  1;000

Férias dos empregados no co-4
mércio, empregados bancários
e de instituições de assistência
privada 	  	  1;000 -

Fundo de Educação e Saúde
Frutas Cítricas (Comércio o Ex-

portação) 	   

G
• -

Gêneros alimentícios (Falsifi-
cações dos) Penalidades 	

Geologia e suprimento dágur,
subterrânea no Piauí e parte
do Ceará

Geologia e suprimento dágua
subterrânea no Ceará e parte
do Piauí 	  2$500

Geografia, geologia, suprimento
dágua, transporte e açudágem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
h. Crandeli 	 .•••

moo Leis (Coleções de):

de 1808 a 1809 	  21500
de 1810 a 1814. 	 	 2;500
de 1812 a 1815 	  2;000

2;500	 de 1816 a 1817 	  2;000
de 1818 a 1819 	  21000
de 1821 	 	 21000
de 1922 	  21000
de 1823 	  4000
de 1825 	  25000
de 1826 	  1$500
de 1832 	 	 4;000
de 1833 	  41000

15;000	 de 1834.... ..... 	 	 35200
de 1835 — 2 volumes 	  4$000

4;000	 de 1836 	  4600
de 1837 	  4000
de 1838 	  4300

5000	 de 1839 	  1;400
de 1840 	  21000

7;0000	 de 1842 	  3$500
de 1843 	  .•• 21500
de 1844 	  2;800

4000	 de 1845'	 álhola”.1,0	 21300
de 1847 	  2$600
de 1848 	 	  1$800
de 1850 	  7100015;000	 de 1852 — 2 volumes 	  5$200
de 4857,— 2 volume 	  51600

401000	 de 1858 — 2 volumes 	  61500
de 1859 — 2 volumes 	  51500
de 1860 — 3 volumes 	  10;000
de 1861 —.2 volumes 	  45004;000	
de 1862 — 2 volumes 	  5$500
de 1863 — 2 volumes 	  55600
de 1864 ---- 2 volumes 	 -.. 55500
de 1864 — Aditamentos 	 	 ;500
de 1865 — 2 volumes.... 	  7$5001;000	 de 1866 — 2 volumes....	 7$000
de 1867 -- 2 volumes 	  6;000
de 1868.— 2 volumes 	  6$600
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 volumes 	  95500

0000	 do 1876	 3 volumes 	  101000
de 1877 — 3 volumes 	  7$500
de 1878 — 2 volumes 	  850001;000	 de 1879 — 2.volumes 	  6$000
de 1880 — 2 volumes 	  7$000
de 1881 — 3 volumes 	  10;000

1;000	 do 1882 — 3 volumes 	 	 12000
de 1891 — 2 volumes 	  115000
de 1892 — 2 volumes 	 • 12;000
de 1893 — 1 volume 	  8500
de 1894 — 2 volumes 	  12;000
de 1895 — 1 volume 	  4000

0000	 de 1896	 i volume .....	 8$500
de 1897 — 1 volume 	 . 10%000
do 1838 — 2 volumes 	  165000
de 1899 — 2 volumes 	  14$000
de 1900 — 2 volumes 	  12$000
de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1902 — 2 volumes 	  12;000
de 1903 — 2 volumes 	  101000'
de 1904 — 2 volumes 	  101000
de.1905 — 2 volumes 	  151200
de 1906 — 2 volumes 	  15;000
de 1907 — 3 volumes 	  24000
de 1908	 2 volumes 	  191200

1, de 1909 —2 volumes.. ••••••.• 24000
de 1910 — 3 volumes 	  301000
de 1911 — 4 volumes 	  455000

;500	 de 1912	 4 volumes 	  40$000
de 1913 — 4 volumes 	  40$000
de 1911 — 5 volumes 	  440001;500	 de 1915 — 3 volumes 	  301000
de 1916 — 3 volumes 	  205000
de 1917 — 3 volumes 	  201000

;500	 de 1918 — 3 volumes 	  20$000

1$003

;500

4500

($000



IV!

Mapa .da bacia do rio holt:mirto
Estádo da Baia, por G. Lane..

Mapa fitogeográfico do Estado
do Field 	

0000

101000

31000

Médicos e Deutistas (Relação' dos)
(desde 1851 'até dezembro de
1926) 	  31000

Medição e descarga dos rios, por
G. Varinga 	  4000

Mapa fitogoográfico do Estado
da Parelha 	

Mapa fitogeográfico do Estado
do Rio Grande do Norte 	

Mapa litogeográfico da Berra do
Ararip e 	

Mensagem presidencial:
de 1924 	 •

de 1926 	
51000
5;000
53000

20;000
154000

de 1928
de 1929

101000	 de 1930 -

20 volume — 1901 a 1910.... 161000
.3° volume -- 1911 a 1920.... 201000

Legislação Ferroviária Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):
•

	

1' volume 	 . 	  10000
	2° volume	 	  168000

	

. 3° volume 	 	  161000

	

4° volume 	 •••••• ...... 161000

	

5° volume 	 . 	  161006

	

. 6° volume 	 •••. ...... . 161000

	

'7° volume 	 	  168000

	

A° volume 	 . 10000
	9° volume	  	  161000

	

100 volume 	  161000

	

11' volume 	 . 	  14000

	

. 12° volume 	 . 	  168000

	

130 volume.	 .. 	  16;000
Leis usuais da República dos

Estados Unidos do Braill, pelos
Drs. Tarquinio de Sousa e
Caetano Montenegro (M). 	

Processo de Alistamento e da
11000 • Eleição (Formulário) 	  imã•

Propriedade Industrial (Decreto
11000	 n. 16.264, de 19 de dezembro

de 1923) 	
11000 Padre Cicero e as populações do

Nordeste, por Simões da Silva
13000 Perfuração da poços no Nordeste

do Brasil, por Bicou Lellia 	
$500 Porto do Rio de Janeiro — Ex-

posição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da República e projéto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres:

(Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça — Anos de

1906-1918, Dr. Plínio Guedes
(M) • ....._.... 	 ..,,,3..1...)2_”...J.	 6$4100s
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de 1919 — 3 volumes 	  20100
de 1920 — 5 volumes 	  40;000
de 1921 — 6 volumes 	  40;000

. de 1922 — 4 volumes 	  30;000
• de 1923 --"..4 volumes .	  358000
• de 1924 — 4 volumes 	  308000
. de 1925 4-. 2 volumes 	  '24000
" do 1926 -- 3 volumes 	  34000

do 1927 — 2 volumes 	  201000
de 1928 — 2 volumes 	  .25;000
de 1929 — 4 volumes 	  35;000
de 1030 . — 2 volumes 	  158000
de 1931 — 4 volumes 	  508000
de 1932 — 5 volumes 	  64000

Leis do orçamento:

de - 1892 	 	 $500
de 1895 	 	 ;500

. de 1897 	 	  0000
do 1898 	  1;200
de 1908  '	 1;000

. de 1912 	 	 1;800
de 1913 	  2;000
de 1914 	  4000
do 1915 	 	 000
de 1920 	  4000
de 1922 (Receita) 	  4000
de 1923 (Receita) 	  4000
de 1923 (Despesa) 	  63000
de 1024 (Receita) 	  2;000

. de 1924 (Despesa) 	  4000
' de 1925 (Despesa) .	  4$000

de .1925 (Despesa) 	 . 4000
. de. 1927 (Despesa) 	  51000
. dê 1927 (Receita) 	 . 18000
' de 1927 (Receita anotada)... 5;000

de 1928 (Receita) 	  13000
do 1928 (Despesa) 	  61000
de 1929 (Receita) 	  28000
de 1929 (Despesa) 	  65000

. de 1930 (Receita). 	  . 11500
de 1930 (Despesa) 	  121000
de 1931 (Receita — Altera-

ções) 	  0000
de 1931 (Despesa) 	  61000
de 1932 (Despesa) 	  41000
de, 1932 (Receita e Despesa) 18000
de, 1933 (Receita) 	  0000
de 1933 (Despesa)..„ 	 •.	 4000

,

Legislação Eleitoral:

III — Jurisprudência: Re-
cursos de "Habeas-Corpus" o
Eleitorais 	  1000

IV — Legislação e Jurippru 	
denoia 	  1;000

V . — Legislação e .Turispru-
dência 	  0000

VI — Representação Oas Asso-
ciações Profissionais:

(Legislação e Pareceres).... 1$000
VII -- Legislação subseqüente.

Decretos na. 22.621, 22.627,
22.671, 22.672 e 22.695. Das

'. condições de elegibilidade e
do registro de çandidatos.
Instruções para o processo
de recursos das decisões das
turmas apuradoras  "	 11000

— Legislação Eleitoral.
Reforma dos Regimentos .' In-
ternos e Jurisprudência..... 0000

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
de' 1920, e 14.631 e 16.310, de
janero de 1924 (M) 	  	  11000

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agOsto de 1924), regu-
lando a conceSsão de licenças
dos funcionários públicos OiviS
e militares 	 	 0000

Livro Verde (Documentos Diplo-
máticos do Brasil na Guerra
da Europa (M);

V volume 	
2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versus 5. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  -.31000

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. -2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de 8
de março de 1911) 	

!Leitores abandonados e deliu-
gnitentes (Assistência e prote-
ção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388.e de 27 de feve-
reirode 1924.. . 	  910000

Municipal (Organizaçção munici-
pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) (M) 	  21900

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriectade das) 	  	  11000

Médicos e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931)...,	 11500

Médicos e Dentistas (Relação
dos de 1851 a.1926 	

N

Navegação Aerea (Regulamente
para os serviçoçs civis de)..., 	 13000

Navegação Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas etc. dos aeronautas
civis) 	  21000

Notas botanicas (Ceará), por
Mb. Lofgren 	  11500

Nova luz dobre o passado 	  101000

o
Obras de Arte (Tipos), Albuift,

publicação da Inspetoria Fe-
deral das .Estradas (M) 	  1021000

Legislação Brasileira, per Af
fonso Duarte Ribeiro:

4500,

51000
61000 Operações a termo (Regulamento

para a arrecadação e fiscali-
zaççáo do imposto de). De-
ereto n. 17:537, 'de 10 de no-
vembro de 1026 	  11000

Ordem dos Advogados do Brasil
(Regulamento) 	  11000

1518 Ortografia Simplificada e obri-
gatoriedade de seu use) 	  11000
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Provimentos da Mirto de Ape-
lação:

1916 — 1917) (M) 	  15000
(1918 — 1919) (M) 	  4$000

(1920 — 1922) (M) 	  4000

Pareceres do Consultor Geral da
República:

1" volume (M)	 	
r volume. (NI.)
3° volume (M)
40 volume (M)
5° volume (M)
6° volume (M) 	
7° volume (M) 	

volume (M) 	
9" volume 	

10° volume 	
11° volume 	

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Pública Did'imo da
Veiga:

1° volume 	  258000
2° :volume 	  25$000

Processo Militar (Decreto nú-
mero 15.415, de 26 de agôsto
de 1922 	 	  1$000

Profissão farmaceutica e seu
exercício (Decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	 	 1.$00Q

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931)  •	 11000

Polícia do Distrito Federal (Rea-
justa o serviço) 	  11000

Questão Florestal da Região Nor-
déste • do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofare 	

R

Radiotelegrafia e Radiotelefonia
(Regulamento) 	
	

11000
Repertorio Jurídico do Mineiro

(por Francisco Pereira) 	  4000
Renda (Instruções para o lança-

mento) 	  11000
Renda (Rendimentos derivados

de Comércio e Indústria —
Declaraeões • exigidas). .• •

	
$500

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anónimas — Como fazer
as declarações) 	

	
1500

Renda (Regulamento do imposto
Obre). Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 	  11000

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to Obre a). Decreto n. 16.580,
de 4 de setembro da 1924 	  11000

Renda (Imposto). Decreto nú-
mero 17.390, de 2 de julho de
1926 	

Renda (Imposto sôbre a) — Co-
dificação dos regula.mentos até
o decreto il. 21.551, de 2 0 de
junho de 1932 	  4000

Recebedoria do Distrito Federal
(Decreto 11. 14.162, de 19 do"
maio de 1920)  •	 18000

Relatem dos trabalhos executa-
dos em 1916 sôbre as secas 	  15000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1917 sôbre as sêcas 	  1$000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1920 Obre as secas 	  18000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1921 sare as sêcas 	  11000

RelatOrio dos trabalhos executa-
dos em 1922 sôbre as secas 	  18000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1922 (Introdução) 	  18000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1923 sôbre as secas 	  18000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1924 -Obre as secas 	

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1925 Obre as secas 	

Registros Públicos (Decreto nú-
mero 18.54Z„ de 1928) 	

Registro — Contadores e Guardas
Livros (Decreto n. 21.033, do
1932) 	

Sindicalisação das classes patro-
nais .e ,operárias. (Decreto riú-

111500	 mero 19..770, de 19 de março de
1931 	

	
11000

• •	 • •	 •

•

3$000
3$000
3$000
2$000
23000
3$500
6$000
68000
68000
7$000
58000

• Saneamento (Regulamento da
taxa de). pecreto n. 12.128,

moo	 de 1917 	  	  , $300
Secas do Ceará, de Rodolfo

Te6filo 	  1$800
) Secas de 1915 	  11500
&loas de 1919 	  	  11500
Selo Sanitário (Regulamento do) .

Decreto n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	 	  11000

Selo—Educação e Sande Pública	 $500
Seguros (Regulamento para a

fiscalização das companhias
de). Decreto n. 14.593, de 31
de dezembro de 1920 	  18500

Saude Pública (Regulamento) 	  6$000
Serviço Doméstico (Locação de) 	

Decreto u. 16.107, de 30 de
junho de 1923 	 	 $500

Suprimento dágua no Nordeste
do Brasil, por 0:"Warring 	  18500

Supremo Tribunal Federal (Re-
organização provisória — De-
creto n. 19.656, de 3 'de feve-
reiro de 1931 	

.•
•.•..

Tarifa-Alfán,degas. Altera alguns
artigos. Decreto n. 19.970, de
1931 	

	
1509

Trabalho (Nacionalização) 	 •
	 1500

Trabalho dos menores na indús-
tria (Decreto n. 22.042, de 3.

.de novembro de 1932) 	  18000
Trabalho das mulheres nos esta-

belecimentos industriais e co-
merciais	 . 	

	
1;000

Tarifa-Alfandegas 	
	

81000

Tribunal. de Contas (Reergam-
zação de 1918) . Decreto mi-
mero. 11..247, de 23 de outubro

de 1.9.1R 	 	 31004
Tribunal de Contas (Coleção de

atos legislativos e regulamen-
tares), por J. B. Runiolfo
Paiva Junior (M) 	  2$000

Tribunal .de. Contas .(Derreto nú-
mero. 15.710, de 1 de novembro
de . 1922.. Modifica .o . regula-
mento do. Trlbunal.de. Contas)	 1$500

Tesouro"National • • (Altera' a or-
ganização' do Tesouro) - . De-
creto n: 13.218, de 23 'de ou-
tubro 'de 1918 	 •	 1$0ó0.„

Tarifa .prática das Alfândegas,
por ,k1fredo .Seabra, um vo-
lume., acompanhado de diver-
sos regulamentos 	  30$000

1$000	 •
Transporte .. (Imposto de). De-

. ereto- n:17.030, de 10 de no-
18000	 vembro 'de -1926 	  1$060

• Taquigrafia ' . ( Método •Prático -
3$000	 de) Português, Francês e In-

glês. 	  	  12$000

	

Terrenos • de Marinha, por N 	
$500	 Madruga 	 • • - 	  30$000

V

Vencimentos militares (Lei n,il-
niero 2.290, de 13 de dezembro
de 1920 	 	 $590

Veículos (Regulamento da Inspe-
toria de). Decreto n.. 15.614,
de 16 de agôsto de 1922 	  1000

Vendas Mercantis (RegUlamento
para fiscalização o cobrança
do imposto de). Decreto nú-

k
mero 17.535, de 10" de novena-.
bro de 19"6'''	  tij

Vendas Mercantis, per . N. Lara
Araújo 	 	  5$000

Viação (Taxa de). Decreto nú-
mero 17.534, de 10 de noveán-

moo bre 	 otoo.	 .
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REMIR D g PROPRIEDADE INDUSTRIAI
Boletim n. 37 11	 PRIVILÉGIOS DE MURÇA() E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

	 Fevereiro de 193.1

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor da Simão . de Privilégios de Invenção

Dia 10 de fevereiro de 1934

Exigéneias '

Lourival Calmou Costa (1f.569-33).. — Apresento novo
relatório no 'qual reivindique com preciso  ~ente Os pontos
novos do invento.	 •

Francisco Kreinela (13.731-33). — Apresente novo rela-
tório reivindicando exclusivamente os melhoramentos intro-
duzidos no pedido principal, conforme sugere o examinador..

Carlos Renaux S. A. (9.079-33). — Apresente, mais uma
vez, novo relatório redigido com bastente clareza e preciQão,
fazendo-o acompanhar. de novo desenho igualmente claro e
preciso, de acórdo com as ponderações constantes do parecer
do examinador:

Leonel Fiuza (16.708-33). --Apresente amostra como
solicita á examinador.

Stand.ard Brande Incorporated .. (4.710-33) . Satisfaça a
requerente a exigência do técnico, apresentando novo relató-
rio . com-as alterações apontadas, fazendo-o antes rever por um
quimico.

Schalorn Risel (15.544-33). — Primeiramente apresente
nevo relatório excluindo das reivindicações as expressões men-
cionadas no parecer dotécnico.

Alfredo Agn. ati e José Bianchi (15.040-,33). — Apresen-
tem novos relatórios redigidos com precisão e clareza, de
acórdo com O art. 41, § 2°, do decreto n. 16.264, de 1923,•
afim de que o técnico possa se manifestar a respeito.

Faustino Costa Júnior (15.397-33). Satisfaça a exi-
Onda do examinador, levando a efeito uma demonstração
prática do invento.

Alfredo Tavares Ferreira e José Estefilnio (5.162-32). —
Satisfaçam, .mais uma vez,, a. exigência do examinador, apre-
sentencie novo relatório e desenho, feito exatamente de a.cór-
do com o art. 41, § 2°, do decreto n. 16.284, de 1923.

Francisco Mantovani (12.960-33). — Apresente novo re-
latório descrevendo e reivindicando com precisão . e clareza o
objeto inventado do maneira que o técnico possase manifes-
tar . a respeito.

A.' Alves de Almeida (15.400-33). — Preste maiores es-
clarecimentos conforme soliCita o • Dr. Carlos Galliez.

Karl Loyd (14.528-33). — Satisfaça o requerente a exi-
gência da Saúde Pública, apreentando novo relatório, no qual
decrega com minúcia o objeto inventado, suas ' partes e seu
funcionamento, concluindo com um resumo claro e preciso dos
pontos característico reivindicados.

lessandro Colombo & Comp. (3.379-33). — Apresentem.
mais uma vez, novo relatório, no qual reivindiquem, com pre-
cisão e clareza o objeto inventado, excluindo as expressões que
não sejam portuguesas, de acórdo com a solicitação do técnico.

Alfred Peter Anton Coreth Zu Coredo (15.952-33). —
Preste esclarecimentos, à, vista do parecer do examinador.

'Sebastião Augusto Galante (14.393-33). — Apresente
novo relatório, no qual reivindique com precisão e clareza os
pontos característicos do invento, afim de que o técnico possa
se manifestar a respeito.
• A/fred Peter Anton Coreth Zu Coredo (15.951-33). —
Preste esclarecimentos, à vista do laudo do examinador.

Diversos

Henry Elmer Vau Ness (pet..1.644-34), Irmãos Menten
êz. Comp. (pets. 1.445 a 1.451-34), Parker Rust Proof Com-
pany (899-34), Ramon Munoz Cabrera e Natálio G. Marengo
(884-34), Universal Oil Products Company (900-34), Frederlo
Waldorf Hild (984-34), E. I. Du Pont de Nemours & Co.
(1.133-34), Ernest Tribo , (1.611-34), California Spray-de:-
mical Corporation (1.239-34), The Dunlop Rubber Company
Limited (1.423-34),'The United Metal Products Company
(1.666-34), California ,Institute of Technology (1.808-34),
Eclipse Textile Devices Inc. (pets. 1.643 o 1.645-34), British
Celanese Ltd. (pot,. 1.641-34), Júlio G. Germade (1.646-34),
The Dorr Company (1.642-34), Irmãos Lemmi (pet. 1.257-
-34), L. B. de Almeida - & Comp. (1.735-34), General Eletric
S. A. (peta. 1.026 o 1.027-34, 1.900-34 e 1.901-34) (com-
Provações de uso efetivo.) — Deferidos.

Cel/War C/ay Corporation (1.668-34), Bóia Pável (1.618-
-34), Siemens 3.1 Halske Aktiengeselschaft (1.380-34), Dr. Man-
fred Reiffenstein (1.379-34), Eduardo Dannemann (924-34),
Compagnie Française du Mono Service (1.718-34), Sezefredo
Brasil Maneio e Guilherme Kauffmann (1.629-34), Oscar Gi-
raldeli (1.677-34), Arou & Zeccor (1.904-34), D. Julius Mi-
chael Curschellas (1.689-34), A. Brunner (1.757-34). —
Juntem-se aos processos. •

Dr. Nelson de Castro,Barbosa (1.614-34). — Junte-se ao
processo e dê-se vista.

Eduardo Dannemann (1:761-34), Bernardino Gomes &
Comp. (1.878-34). — Juntem-se aos processos e dêem-se
vistas, de acórdo com as informações.

Erich Timmerbell (1.855-34), Edouard Vindry (1.134,
de 34), Carbide And Carbon Cheinicals Corporation (1.306,
de 34), Edmund Paul Herrmann (1.401-34). — Juntem-se
aos processos, de acórdo com o art. 38, do decreto n. 16.264,
de 1923.
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João Abukater (1.458-34). — Junte-se ao processo de-
pois de satisfeito o pagamento da taxa de prorrogação de que
trata o art. 3° do decreto n. 22.990, de 28-7-33.

Rubert Tastenhoye (1.307-34). — Junte-se ao processo,
averbando-se, na respectiva patente, o prazo da prioridade,
uma vez que o'certificado foi exhibido dentro do prazo legal.

Ernany Lomba (1.341-34). — Junte-se ao processo, afim
de ser encaminhado com os demais documentos à Saúde Pú-,
Mica, conforme proposta desta secção constante de fls. 30 v.

Morais Neto & Sousa (pets. 1.559 a 1.563-34), Momsen
8: Harris (peta. 1.418 a 1.422-34). — Expeçam-se guias.

•~1,1n11,

Expediente d. Diretor da Secção de Marcas

Dia 10 de fevereiro de 1934

Exigências

Nair Mesquita (918-31 junto ao 8.535-28). — Satisfaça
a exigência constante da 'informação.

•
Pinto & Comp. (1.402-34 junto ao 5.998-33). — Preli-

minarmente, satisfaça a taxa do recurso.
António Eugênio de Arèa Leão e Olímpio Liveira Ribei-

ro da Fonseca junto ao 1.02942). — Satisfaça a exigência
do Arquivo, constante da informação de fls. 14 v.

Alberto de Alencastro Guimarães (1.586-34 junto ao
1.41.2-33). — Satisfaça a exigência prevista no art. 88, pa-
rágrafo único do decreto n. 16.284, apresentando novo cli-

ché da marca, no qual se contenha lugar de procedência do
produto.

Diversos	 •

A. Behroer & Filhos (96-34 junto ao 8.851-33), J. R.
Kanitz (1.598-34 junto ao 0.789-31), Frederico Oberlaender
(1.000-34).	 Dê-se vista.

OPOSIÇõES

Fritz Bomnuter, pela petição 1.802-34, e Francisco Soa-
res (pet. 2.005-34), apresentaram oposição ao pedido depo-
sitado por Oscar Giraldeli, sob o n. 13.112, de urna patente
para "Melhoramentos introduzidos em um novo tipo de fo-
gão, denominado Eterno".

Corri' as petições 1.849-34 e 1.766-34, Mauser & Comp.,
Ltda. e A. Alves de Almeida, apresentaram oposição ao pe-
dido da patente de modêlo de utilidádo para "Mim ou cáp-
sula de fechamento inviolável, de Metal ou outro in.aterial
adequado, para garrafas e recipientes análogos e respectiva
chave indispensável para a sua remoção", depositado sob o
n. 13.268, por Armando Kohn.

..••n••n•n•

Aron & Zeccer, pela petição 1.903-34, apresentaram ré-
plica a oposição feita por Wlademir Bláz Sickaman, ao seu
pedido de patente de modelo de utilidade para uma nova
"Poltrona transformável em cama".

Carlos Benjamin da Silva Araujo, pela petição 1.295-31,
apresentou réplica à oposição feita por Júlio Eduardo Siln a
Araujo ao seu pedido de registro da marca "Gynalina".

RECURSOS

Fernando Podrosa, pela petição 1.854-34, recorreu do
despacho do D. Geral que indeferiu o pedido de registro da
sua marca %botina", depositada sob o n. 24.079:

1.0•,••n

• Com as petições 1.398, 1.399 e 1.400-34, F. F. Fontaha 
g,

& Comp. recorreram do despacho que negou a transferência
4as marcas 1.503, 1.795 e . 1.843 do Paraná,

José Sterfanini, pela petição 2.170-34, recorreu do des-
pacho do D. Geral que indeferiu o seu pedido de registro da
marca "Farmácia Paulista", depositada sob o n. '46.996.

:-cia,petição 1.479-34, a S. A. Indústrias Retinidas F.
Matarazzo recorreu do despacho do D. Geral que indeferiu o

• 'eu pedido de registro da marca "Farinha de, trigo exixe.1100",
depositada sob o n. 24.673-

Pinto & Comp. pela petição 1.509-34, recerreram do des-
pacho do D. Geral 'que indeferiu o seu pedido de registro da
marca "Café Ideal", depositada sob o n. 24.570.

PATENTES CONCEDIDAS

Foram coneedidas em 9 de fevereiro de 1934, patentes
de invenção e títulos de garantia de prioridade aos seguintes
candidatos:

• Privilégios de -invenção:
N. 21.709 — António Ferretti, por seus procuradores

Lecierc & Co., para a . invenção de "processo para fabricaçã.o
de papel Ou cartão de base de fibras, ligadas com o auxílio
do . latex de borracha, guta-percha, balata ou similares". De-
pdsit n. 9.738, de 23 de março de 1931.
• N. 21.70 — Willian Wallace Priestley, por seu pro-

curadbr Dr. Fiederico Snell, para a invenção de 'uni la)N0
aparõlho para deshidratar madeira de um medo rápido e
económico". Depósito n. 11;027, de 20 de fevereiro de 1932.
's N. 21.711 — Renato Papini e Vítor Leoid, por seu pro-
atirador Plínio Santana, para 21 invenção de "um novo dis-
positivo de máquina de preparar café", denominada "Má-
quina Recorde". Depósito n. 11.074, de 14 de março de
102.

N. 21.712 — Dr. Américo Vespúcio Ribeiro de Oliveira,
para a inveução do "uma caixa dàgua para uso domiciliar e
de qualquer edifício com dispositivos apropriados a evitar. a
penetração de mosquitos no seu interior". Depósito rtimero
11.722, do 8 'de novembro de 1932.

N. 21.713 Elise Bendele Schwend, por seus procura-
dores Momsen ez Harris, para a invenção de "apoltielcoa-
mentos em coberturas ou telhados de vidro e outros envidra-
çarnehtos". Depósito n. 11.000, de 28 de dezembro de 1932.

N. 21.714 — Rodolfo Geuder, para a invenção de "um
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novo 'Cárnhlo 01 aparêlho de troca de marchas e de ve-
loeidades, denominado "Câmbio ou Articula Onipropul-
sore Brasil", destinado a automóveis, a motores do nave-
gação e a máquinas, auto-propulsoras". Depósito n. 392, em
4 de maio de 1933, na Junta Comercial do Estado de São
Paulo.

N. 21.715 — António Gracioso, por seus procuradores
Dr. Modesto Perestrelo de Carvalhosa e Telésforo J. F. dos
Santos, para a invenção de "aperfeiçoamento no proceSso de
carregamento de frutas por meio de gigos ,munidoá de las-
tro de detentores esticáveis e 'elásticos". bepósito número
12.022, de,2 de fevereiro de 1933.

N. 21.716 — A. Alves de Almeida, para a inveaeão de
"aperfeiçoamentos em- cápsulas metálicas". Depósito eúmero
12.147, cie 14 de março de- 1933.

N. 21.717 — Karl Lloyd, pare, a invenção de '‘um meio
de eplicação da pressão atmosférica para a imunização de
grãos e substâncias vegetais em geral em aparêlho apro-
apriado". Depósito n. 12.155, de 16 de março de 1933.

N. 21.718 .— Silvânia Industrial , Corporation, eessio-
nária de Fronk II. Reichel, por seus procuradores Loclero
& Co., para a invençã.o de "aperfeiçoamento na Impermea-
bilização de materiais e em materiais impermeabilizados".
Depósito . n. 12.425, de 2 de junho de 1933.

N. 21.719 — Bernardino F. Garnier, por sua procura-
dora Ernprêsa "Mercúrio" de Marcas e Patentes Ltda., para
a invenção de "um dispositivo aperfeiçoado de matriz e res-
pectivo estampador no processo de modelagem compressiva
e Inteiriça de caixinhas e suas tampas, de papelão ou mate-
riais similares". Depósito n. 12.431, de 5 de junho de 1933.

N. 21.720 Ben Howell e Charles Bjerre Hansen,'por
seus procuradores Leclero & Co., para a invenção de 'aper-
feiçoamentos ora aparelhos de ignição para motores a com-
bustão interna". Depósito n. 12.487, de 26 de junho de
1923.

N. 21.721 — Angel Valdemarea, que também se aseina
A. Valdemarca, por seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "aparèlho automático, ,aperfeiçoade, para
assar e. torrar". Depósito n. 12.498 de 30 de junho de 1933.

N. 21.722 — Marconrs Wireless Telegraph Company, Li-
mited, cessionárie de Charles Samuel Franklin; por seus pro-
curadores Leclerc & Co., para a inven' ção de "aperfeiçoa-
mentos nas antenas orientáveis ou relativos às msmeas". De-
pósito n. 12.511, de 3 de julho de 1033.

N. 21.723 — Jamil Chequer, por seus procuradores Le-
clero & Co., para a invençã;o de "um despolpador de café".
Depósito n. 12.527, de 6 de julho de 1933..

N. 21.724 — Vereinigte Stahlwerke Aktiengesellschaft,
por seus procuradores Leder° it Co., para a invenção de
"uma ,roda elástica metálica para carro". Depósito número
12.530, dei de julho de 1933.

N. 21.125 — Sky Publicity, Lirnited, cessionária 'do Alan
Faraday Day Campbell Pollard, Godfrey philip Orde, Charles
Faunce Ilitchins e Charles 'Wiliarn :Godley Gen ard. por seus
proauradores Leder(' & Co., para a invenção de "aperfei-
çeanientos nos aparelhos éticos de projeção ou relativos aos
mesmos". Depósito n. 12.541, de 10 de julho de 1933..

N. 21.726 — Luiz Pinatel & Irmão, por seus procura-
dores Leder(' & Co., para a invenção de "um dispositivo de
porta de painéis articulados e corrimento horizontal". Depó-
sito n. J2.544, de • 1,1 de julho de 1933.

N. 21.727 — Henry Boysen e Thusnelda Schurk, por
seu procurador Eduardo Dannemann, para a invenção de 'um
novo bilhar eletro-mecânico". Depósito n. 12.550, de 12 de
julho de 1933.

N. 21.728 — Ernesto de Melo Filho, por seus procura-
dores Leder° & Co., para a invenção de "um dispositivo para
espremer tubos ao pastas dentifricia.s e similares". Depósito
n. 12.555, de 13 de julho de 1933.

N. 21.729 -- Jair Alves Horta, por seu procurador Pli-
nio lant'Ana,- para a invenção de "um novo processo de se-
parar placas e poios de- acumulares elétricos". Depósito nú-
mero 12.570, dé 19 de julho de 1933.

N. 21.730 — Fausto Pedreira Machado, por seus pro-
curadores Leclerc & Co., para a invenção de "um novo mo-
tor-turbina reversível". Depósito n. 12.572, -de 19 de julho
de 1933.

21.731 — 'Elmo Becker, por seus procuradores I.eclerc
& Co., para a invenção de "aperfeiçoamento na ancoragem de
estacas-pranchas encaixáveis de erma para baixo". Depósito
n. 12.665, de 8 de agosto do 1923.

Garantias de prioridade:
N. 348 — Feliciano Lebre de Melo, por seu procurador

Ari de Oliveira, para garantia de prioridade sóbre a proprie-
dade da invenção de "Discos propagandistas". Deposito nK-
mero 11.922, de 3 de janeiro de 1922.

N. 349 — Harold A. Hickman e Edmundo de Castro Lo-
pes, para garantia de prioridade sóbre a .prioridade da in-
venção de "Motor rotativo de impulsão Periférica". Depó-
sito n. 12.174, de 21 de março de 1933.

N. 350. — Manuel Martins Montanha para garantia de
prioridade sóbre a propriedade da invenção de "um novo
meio de propaganda comercial em automóvel com carroce-
ria apropriada". Depósito n. 13.100, de 29 de novembro de
1933.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TÊEMOB DE DEPÓSITO

Publicaçao feita de aceirdo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (deo . 16.264, de 1923) :

2.. Da data da publicactio, de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderdo apresentar suas oposi-
ções ao Departamento Nacional • da Propriedade Industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessAo
patente requerida.

Térmo n. 13.399, de 10-2-34.

Société pour la Fabrication de la Sole Artificielle "Rho-
diaeeta".

Pontos caracteilsticos da invenção de "um processo para
a obtenção de enrolamentos não cilíndricos e particularmente .
cónicos nas . máquinas torcedeiras".

— Um processo para obter enr olamentos não cilíndricos
e particularmente cónicos, nas máquinas torcedeiras, que con-

_
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siste MI enrolar o fio torcido diretamente em bobinas de forma
apropriada ao enrolamento desejado, principalmente de forma
cônica, caracterizado pelo fato dos eixos das bobinas serem
dispostos, relativamente aos eixos dos cilindros de aciona-
mento, de tal forma que as projeções desses eixos sôbre um
plano horizontal, não sejam paralelas.

2 — Uma forma de realização do processo de acórdo com
o ponto 1, para a obtenção de enrolamentos cônicos caracte-
rizada pelo fato dos eixos das bobinas cónicas serem guiados
nas suas extremidades por meio de ranhuras decaladas, uma
em relação à outra, nas garras.

Termo n. 13. 400, 10-2-34.,

Gilbert Nelson Reeves.

Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos
no resfriamento dos produtos do leite líquido e outros líquidos
depois de aquecidos, ou relativos ao mesmo".

1 — Processo para resfriar, depois de aquecidos, líquidos
contendo substâncias que sofrem alterações de estado físico
durante o processo de resfriamento, como está descrito, que
consiste em resfriar o liquido a uma temperatura abaixo do
ponto em que ocorre a mudança de estado físico da substân-
cia contida no líquido, interrompendo a passagem da mistura
através ou sôbre as superfícies de resfriamento a uma tempe-
ratura tal e por um tempo tal que permite à mistura assumir
o seu novo estado físico, a uma temperatura média abaixo da
temperatura em que ocorre a mudança de estado, completando
então o resfriamento da mistura à baixa temperatura dese-
jada.	 •

2 — Processo para resfriar líquidos, de acórclo com o
ponto 1 no qual, no primeiro resfriamento o líquido é res-
friado consideràvelmente abaixo do ponto em que ocorre a
mudança de estado da substância contida no líquido.

3 — Processo para resfriar líquidos de aeórdo com . o
ponto 1, no qual no primeiro resfriamento o líquido é res-
friado até a baixa temperatura final desejada ou próxima da
mesma.

4 — Processo para resfriar, depois de aquecidos, produtos
le leite líquido, cremes ou emulsões contendo proteinas e gor-
duras, ou outros líquidos contendo gordura, que consiste em
i'esfriar o liquido a uma temperatura abaixo do ponto de soli-
dificação da gordura, interrompendo a passagem da mistura
através ou sôbre as superfícies de resfriamento a uma tempe-
ratura tal e por um tempo tal que a mistura liquida possa
assumir seu novo estado físico, a uma temperatura média in-
ferior à temperatura de solidificação da gordura, concluindo-
se então o resfriamento da mistura à baixa temperatura dose-
Ieda.

5 — Processo de acórdo com o ponto 4, que consiste em
resfriar o líquido a uma temperatura consideràvelmente infe-
rior à temperatura atmosférica ordinária, em interromper a

passagem da mistura através ou sôbre as superfícies de res-
friamento até que a gordura tenha se solidificado e continuar
depois o resfriamento para levar a mistura à temperatura de
leti. ou próximo disso e •mantendo a mistura a essa tempe-
ratura.

8 Um processo de acórdo com qualquer dos pontos an-
teriores no (piai é permitido que o liquido no seu novo estado
físico chegue a uma temperatura uniforme antes do processo
de resfriamento recbmeçar.

' 7 — Processe de acórdo cem qualquer dos pontos ante-
riores, realizado de forma contínua.

8 — Processo de acôrdo com o 'ponto 7, no qual o liquido
aquecido é resfriado num permutador de calor até uma tem-
peratura inferior, ao ponto em que ocorre a mudança de es-
tado físico, correndo depois através de um recipiente por
exemplo uma serpentina, até que seja atingida uma tempera-
tura substancialmente uniforme em toda a mistuta, entrando
então em outro permutador de calor ou novamente no pri-
meiro permutador para o resfriamento final.

9 — Processo para resfriar líquidos contendo substâncias
que sofrem uma mudanea de estado físico no processo de res-
friamento, substancialmente como está descrito.

10 — Produtos líquidos quando preparados por qual-
quer dos processos reivindicados nos pontos anteriores.

Fina l mente reclamo os benefícios da Convenção Interna-
cional • (promulgada pelos decretos na. 9.233, de 28 de junho
de 1884, e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o mesmo
pedido de privilégio depositado na Repartição Oficial de Pa-
tentes da Grã Bretanha, em 10 de fevereiro de 1933, sob nú-
mero 4.191.,

TËRMOS ANTERIORES

Termo n. 13.165. de 13-12-33.

Hans Wacker — Capital Federal.

Pontos característicos da invenção de "Rôlha Syphão"
(modillo de utilidade).

1 — Rólha eifãe, cuja característica é poder adaptar-se a
qualquer tipo de garrafa, por meio de uma rolha de borracha
de formato especial, bem ce.ile.,e,, 	 h,lL,Áz a,nchie cónica.

2 — sifão, como reivindicado em 1, caracterizada
por ter uma bpla de borracha que produz no interior da gar-
rafa uma pressão de ar que provoca a iaida do l'quido.

3 — &Alba sifão, como reivindicado em 1 e 2, caracterizada
ainda mais pelo fato de só.haver esta salda para o liquido, e
de dita salda só poder ser provocada pela pressão de ar no
interior da garrafa, e de tal preeão só poder ser provocada por
meio da compressão 'da bola de borracha.34.; que esta salda é
representada por um cano curvo, dentro do qual O líquido é
obrigado a subir.,
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4 -- Rólha sifão, como reivindicado em 1, 2 e 3, carta-
eterizada finalmente pelo fato de sarem de vidro os tubos e
ponto de coiftáto possivel com o líquido, o que garante, assim
como toda a invenção, uma higiene absoluta, aliás a forma
/mie higiênica de tirar um liquido, qualquer que seja, de unia
tro'rafa ou outro continente.

Têm) n. 12.465, de 16-6-33.

Eduardo Bens — Capital Federal.

Pontos característicos da invenção de "uma máquina
para agitar os medicamentos líquidos ou em pó, e dinamizar
com precisão, preparados homoeopatas, etc.

1 -- Uma máquina para agitar os medicamentos líquidos
ou em pós, dinamizar com precisão preparados homoeopatas,

fazendo automaticamente a contagem e paradas do movimento
da me.Sma", caracterizada por se constituir de um conÁrito de
peças destinadas a transformar o movimento circular da polia
de transMissão em movimento alternativo do carrinho es-
pecial, portador do vidro ou recipiente adequado, contendo lí-
quido ou pós, cuja dinamização e mistura se deseja obter el
pelos meios empregados para prender o vidro no carrinho.

2 -- Conforme a reivindicação acima essa máquina se ca-
i pacteriza mais por ser o movimento de vai-e-vem do carrinho
produzido pela rotação de uma peça especial, movimentada
elétricamente, a uma barra de ferro do feitio de uni "5", a
qual tendo a parte inferior oscilando sóbre um eixo, faz com
que a partp superior obrigue os eixos i, i', fig. 1 (do desenho
junto) ter um movimento horizontal-alternativo, auxiliado por
umas molas aspirais em seus extremos;

— Conforme as reivindicações 1. e 2, faz mais o uso de
um contador dos movimentos de vai-e-vem, munido de uma
campainha e de um sistema automático ir farruptor do movi-
mento de máquina, de molde a garantir niatemáticamente a
trabalho desejado da dinamização doe líquidos, Ou misturas de
pós, em tempos determinado;

• 4 — Segundo as reivindicações 1, 2 e 3, esta máquina se
caracteriza mais, não só por poder trabalhar com recipientes
de diferentes tamanhos e feitios, como também com mais do
um carrinho, assim como retomar os seus movimentos ¡pelo
simples impulso do carrinho. Tudo substancialmente desArito

e representado nos desenhos aneus.

Têrmo n. 12.656, de 5/8/33.

Ricardo Lunardelli — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de "uma máquina de
classificar e catar café em casca, antes de entrar em trata-
mento no terreiro denominado "Caféfino".

1 — "Máuina de classificar, catar e separar por melo de
ventilação, café em casca, antes de entrar em tratamento no
terreiro ou depois de séco, denominada "Caféfino".

2 — A máquina "Caféfino", como reivindicada em 1, ca-
racterisada, pelo fato de ser uma união de peneiras horizon-
tais ou tubulares com eatadoree e ventilador em conjunto har-
mônico de relação perfeita.

3 — Máquina "Caféfino", como reivindicado de i e 2,
caracterisada pelo fato da existência em conjunto de catado-
res que permitem separar as impuresas do café e estes repe-
tidamente nas diferentes qualidades.

4 — Máquina "Caféfino", como reivindicado de 1 a 8,
earacterisada pelo fato de possuir um cilindro de escovas por
onde passa o café antes de ser classificado pelas peneiras, para
esmagar-lhe os torrões e tirar-lhe a terra.

5 — Máquina "Caféfiro", como reivindicado de 1 a 4,
caracterisada pelo fato de união de ventilador de regulação
variável, fazendo separação perfeita dos diferentes tipos de
café.

6 — Máquina "Caféfino", como reivindicado de 1 a G.
caracterisacia pelo fato de poder separar por divisões regu-
láveis à vontade, -os diferentes tipos de café em cóco, de
acórdo com O tipo de café da colheita.

.7 — máquina "Caféfino, como reivindicado de 1 a 8,
carcterisada pelo fato de poder funcionar com qualquer fórça
motriz ou manual.

8 — Máquina "Caféfino% como reivindicado de 1 a 7,
$ tudo como subitanolãimente descrito no relatório • cle.

senhos.

TArmo n. 698, efetuado na Inspetoria Regional do Estado
de São Paulo, .de 23/1/34.

José Fucks, Bernbard Reirike e João Schirling — São
Paulo.

Pontos característicos da invenção de "Auto-Grillo, para
uso nos automóveis, tendo por objetivo o furto de gasolina
mesmos".

a) um aparèlho para evitar o furto de grolina do tan-
que da mesma, nos automóveis e evitar a queda ou furto dos
tampões dos automóveis;

b) um aparèlho, que, para êsses fins, se compõe de 1â.
minas ajustadas e adaptadas entre si, com furos ou orifícios
para a vazão da 'gasolina para o tanque, tendo no centro, no
sentido vertical uma peça com mola, à qual é preso o tam-
pão a, deslocado este, poder ser introduzida a gasolina, que
vai . ter ao tanque pelos furos ou orifícios existentes nas pa-
redes e no fundo do tubo;

c) um aparélho em que o tampão não pode cair e nem
ser furtado por estar prèso ao tubo, pelo prolongamento su-
perior da mola;

d) um apasrélho que, assim, construido evita, de forma ab-
soluta o furto de gasolina e a queda e o furto do tamque.
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Termo il. 29:033, de 9-2-31
João Alves Pereira cV; Andrade — Capital Federal

Classe 80 — Titulo de seu estabelecimento

Termo n. 29:034;,de 9-2-34
k Sociedade Teosófica no Brasil --- - Capital Federa:-

Termo n. 29.037, de 9-2-34
Weskott &'Comp. "A Quimica Bayer" — Capital Federal

FICHE 365
Marca de "remedo* de .

W CSKOTT &CU
. RIO Dr JANCIRO

Classe 3 --- Produto farmacêutico

r-it.BEITANICOi

Tértnoà.ns. 29.038 o 29.039, de 9.L•2-34
Ambresio Tognoni & liermano — Buenos Aires 	 República

Argentina

O TEOSOFISTA

Classe 60 — Revista

Classe 47 — óleos e azeites em geral
Classe 4— óleo de linhaça

Termo n. 29.040, de 9-2-34
Companhia Léon Tersol do Paraná S. A. — Paranson,s

Estado do Paraná

Termo n. 29.035, á/3.9-2-34
Dr. Raul Leite & Comp. -- Capital Federal

e I, ESTAFILOFAGINK
e7abricantge proprictariqv

1 DR. RAUL • LEITE &
PXO DM J.A.NMI-IR,0

Classe 3	 Produto farmacêutico

Termo n. 29.036, de 9-2-34
Weskott, & Comp. "A Química Bayer ." — Capital Federal

'

CONTRALGI
Marca de propriedade de

VVESKOTTél C"
RIO Ot DANEIRO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

\C. EL II.
Classe ,41 — Café erú

Termo n. 29.041, de 9-2-34
Compánhia ,Leon Israel . do Paraná .5: A. — Paranaguá

Estado do Paraná

Contem Israel do Parana,S 
DARANAGIJW

• Classe 60 — Titulo de seu estabelecimento comercial



LUIZ PICCOLIs CIA.

Classe 41 — Chouriços

Classe 41 — Banha

Termo n..29.047, de 10/2/34

iliz Piccoli & Comp. — Ponta Grossa — Estado do Paraná

Tèrtno n. 29.048, de 10/2/34

Instituto TerapeUtico do Edhano/ Limitada — São Paulo

Classe 3 — produto iarmaceutloo

•

• Oninln-fPlra DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade . Industrial' fevereiro de 1931  3207

Termo n. 29.042, de 9-2-34

E. Manogtasso & Comp.	 São Paulo

Termo n. 29;046, de 10/2/34

Luiz Piccoli & Comp. — Ponta Grossa — Estado do Paraná

Classe 42 — Bebida (quinado) Renova4c,
.Será usado nas seguintes eóres: fundo preto, orlado de inol

dura encarnada, risca verde, dourado, branco

Termo n. 29.043, de 9-2-34

Moura Brasil & Comp. — Capital Federal

MOURA 111:24511_
RIO DE. )ANCIRO

Classe 3 — Preparados farmacentioos
n•nnn..

Termo n. 29.044, de 9-2-34

Ghignone & Comp. Ltda. — Capital Federai

Classe O — Livraria e Obras Editoriais

Termo n. 29.045, de 10/2/34

Z. Spiller Júnior — Capitai Federal

Class! 13 — Abotoaduras, alfinetes de gravata, anela, brincos,'
broches, clips, colares, fechos e fivelas para vestidos, pen-
dentes e pulseiras.

k
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(Termo n. 29.049, cio 10/2/34

Curt itheingantz & Caruccio --, Perto Alegre — Rio Grande,
do Sul -

Termo n. 29.052, de 10/2/34

Marti Pacheco & Comp. — Capital . Federal

Classe 41 — Azeite da oliveira
Termo n. 29.050, de 10/2/34

Curt Rheingantz & Caruccio — Perto Alegre — Rio Granli
do Sn-

..\\P
O

lei AR TURA ç_,52
U

191f,

-41194641:Ptint°

Termo n. 29.053, Cif, 10/2/34

Marli Pacheco & Comp. — Capital Federal

Classe 41 -- Azeite de oliveira

Classe 4 — Farinha de ossos

Tèrmo n. 29.051, de 10/2/34

Fernando Ilackradt & Comp. — São Paulo

Termo n. 29.054, de 10%2/34

bidústria do Produtos Alimentícios e Culinários', Limitada
— Capital Federal

(.lasse '41 — Produtos puherisados de legumes e cereais em
ral

Classe 2 — Adubos

- D7

pno

Classe 24 — Sacaria do algodáo


